
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 
 
 
 
 
 
 
 

BRUNO JOSÉ GABRIEL 
 
 
 
 
 
 

 
A COBERTURA ACERCA DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL FEMININO 

REALIZADA PELO CADERNO DE ESPORTE DA FOLHA DE S.PAULO (1991-
2011) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PONTA GROSSA 
2015 

 



 

 

BRUNO JOSÉ GABRIEL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A COBERTURA ACERCA DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL FEMININO 
REALIZADA PELO CADERNO DE ESPORTE DA FOLHA DE S.PAULO (1991-2011) 

 
 
 

 
Dissertação apresentada como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre em Ciências 
Sociais Aplicadas pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG). 
 
Orientador: Prof. Dr. Miguel Archanjo de Freitas Jr. 
Co-orientador(a): Profa. Dra. Édina Schimanski  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
PONTA GROSSA 

2015 
 



 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, por estar constantemente abençoando a minha vida. Graças as 

suas bênçãos, as derrotas foram superadas e as vitórias estão sendo efetivadas! 

 
Ao amigo/orientador, Prof. Dr. Miguel Archanjo de Freitas Jr., pelos 

exemplos de honestidade, de caráter, de dedicação, de inteligência, e de 

profissionalismo, os quais integrarão a minha trajetória de vida. Agradeço 

profundamente a paciência e as indicações durante o processo de constituição desta 

pesquisa, que sem a sua contribuição não seria efetivada. Por último, gostaria de 

externar que independentemente do meu futuro acadêmico e profissional, sempre 

serei grato pelas oportunidades ofertadas, pelos conhecimentos transmitidos e pela 

confiança na minha capacidade! 

 
Aos meus familiares. Em especial ao meu pai, Marcos Gabriel, pela 

contribuição psicológica, financeira e estrutural; pela confiança; pela compreensão 

nos momentos de angústia e mau humor; pelos exemplos de pessoa e de esforço, 

os quais influem diretamente no exercício das minhas atividades! 

 
À Adriany Barboza Martins, pelo incentivo, carinho e companheirismo 

proferido durante os últimos anos, principalmente pela compreensão do tempo 

suprimido de convivência quando os estudos tiveram que preponderar sobre a nossa 

relação! 

 
A Dra. Maria Julieta Weber Cordova, pelo carinho e incentivo efetivados 

durante os momentos de convivência; pela honra e disponibilidade no aceite em me 

avaliar! 

 
Ao Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior, pela amizade e pelas 

contribuições proferidas durante as aulas da graduação e da pós-graduação e pela 

honra e disponibilidade no aceite em me avaliar! 

 
Ao Dr. André Mendes Capraro, pela amizade, pelo incentivo, pelas 

contribuições proferidas durante as aulas e discussões acadêmicas e pela honra e 

disponibilidade no aceite em me avaliar! 



 

 

 
A coordenação do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Aplicadas, Dra. Jussara Ayres Bourguignon e Dra. Édina Schimanski, pela 

oportunidade de prosseguimento dos meus estudos num local de reconhecido 

prestígio acadêmico.  

 
A todos os funcionários do CIPP/UEPG. Em especial a Adriana Ap. Telles, 

pela receptividade carinhosa; e pelas palavras de incentivo externadas durante os 

momentos de convivência!  

 
Aos colegas de mestrado. Em especial a Kevin Willian Kossar Furtado e 

Diego Petyk de Souza, pela amizade; pelas palavras de incentivo; pela indicação de 

bibliografias importantíssimas para a constituição desta pesquisa. 

 
Aos colegas do doutorado. Em especial a Adriana Aparecida Guimarães, a 

Lucimar Coneglian e ao Michel Jorge Samaha, pelas caronas, pelos incentivos e 

pelos momentos agradáveis de convivência e exemplos de dedicação aos estudos. 

 
Aos professores que lecionam ou lecionaram no departamento de Educação 

Física da UEPG, pela contribuição inestimável na minha trajetória acadêmica. Em 

especial ao Alfredo Cesar Antunes, Bruno Pedroso, Carlos Mauricio Zaremba, 

Carolina Paioli Tavares, Constantino Ribeiro de Oliveira Junior, Fabiane Distefano, 

Gonçalo Cassins Moreira do Carmo, Márcia Helena Appel, Miguel Archanjo de 

Freitas Jr., Silvia Christina Madrid Finck. 

 
A todos os amigos do Núcleo de Estudos Futebol e Sociedade (UFPR). 

 
A todos os amigos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID).  

 

A todos os amigos do grupo de estudos Esporte, Lazer e Sociedade 

(UEPG). Em especial ao Edilson de Oliveira, a Marcela Caroline Pereira e ao 

Wendell Luiz Linhares, pela importante contribuição na constituição desta pesquisa; 

e pela amizade respeitosa construída ao longo dos anos de convívio, a qual eu 

espero que cultivemos por toda a vida. 

 



 

 

A todos os amigos do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo da 

UEPG. Em especial ao professor Marcelo Engel Bronosky. 

 

A CAPES, pela bolsa concedida ao longo dos dois anos de curso do 

mestrado. 

 

A todos que direta ou indiretamente contribuíram para a conclusão desta 

pesquisa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

RESUMO 
 

 O objetivo desta dissertação é verificar e analisar quantitativamente e 
qualitativamente a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol feminino 
realizada pelo caderno de esporte da Folha de S.Paulo, entre 1991 e 2011, 
intentando desvendar se subjacente as publicações efetivadas nesta temporalidade 
existiu a intencionalidade de criticar o futebol feminino e as suas jogadoras. Para 
tanto, optou-se pela adoção dos procedimentos da metodologia denominada Análise 
de Conteúdo, pois ela instrumentaliza os pesquisadores nas análises dos diversos 
tipos de discursos, dentre eles o jornalístico. Por meio das delimitações 
supracitadas, constatou-se que ao longo dos vinte (20) anos pesquisados, a Folha 
de S.Paulo publicou seiscentas e vinte e duas (622) matérias, abordando ou 
mencionando de alguma forma a seleção feminina. A partir da análise deste número, 
constatou-se que a periodicidade de matérias relacionadas à equipe brasileira nas 
páginas esportivas do jornal foi baixa, média de 31,1 publicações por ano. 
Entretanto, ao analisar o conteúdo discursivo das matérias, verificou-se que mesmo 
não proporcionando uma grande visibilidade, a Folha de S.Paulo não tratou a 
seleção feminina e as suas jogadoras de maneira preconceituosa, inferiorizando-as 
em relação à seleção masculina e os seus jogadores. Ao contrário, a sua cobertura 
caracterizou-se pela exaltação explícita e implícita das equipes nacionais e das 
futebolistas, influindo positivamente na estruturação de um habitus individual e social 
ausente de preconceitos relacionados às possibilidades das mulheres no futebol. 
Este aspecto refuta a quarta hipótese (4a H) desta pesquisa, a qual externou a ideia 
de que subjacente ao conteúdo discursivo das publicações havia a intencionalidade 
da Folha de S.Paulo em criticar o futebol feminino e as suas jogadoras, na medida 
em que esta modalidade foi socialmente estruturada enquanto um campo masculino 
e masculinizante. 
 
Palavras-chave: Futebol feminino. Seleção brasileira. Folha de S.Paulo. Jornalismo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this dissertation is to verify and analyze quantitatively and qualitatively the 
coverage news about Brazil women's national football team made in the sports 
section of Folha de S. Paulo newspaper between 1991 and 2011, in an attempt to 
unravel if underneath the publications made in this temporality existed an intention to 
criticize the women's game and its players. To that end, was opted for the adoption of 
procedures of the so called content analysis methodology, as for it provides 
instruments to the researchers on analysis of several types of discourses, among 
those, the ones found in newspapers. Through the above mentioned delimitations, it 
was found that over the twenty (20) years investigated, Folha de S. Paulo published 
six hundred and twenty-two (622) features, addressing or somehow referring to the 
women's team. From the analysis of these figures, it was found that the frequency of 
files related to the Brazilian team on the newspaper sports pages was low, with an 
average of 31.1 publications per year. However, when analyzing the discursive 
content of the reports, it was found that despite not providing great visibility, Folha de 
S.Paulo did not treat the women's team and its players with prejudice, lowering them 
in status in relation to the men's team and its players. On the contrary, its coverage 
was characterized by explicit and implicit exaltation of national teams and players, 
exerting positive influence in the structuring of an individual and social habitus, free 
of prejudices related to the possibilities of women in football. This aspect refutes the 
fourth hypothesis (4th) of this study, which conveyed the idea that concealed under 
the discursive content of the publications; there had been the intention of Folha de 
S.Paulo in criticizing women's football and its players, in so far as this sport form was  
socially structured as a male and masculinizing realm. 
 
Keywords: Women´s soccer. Brasilian National Team. Folha de S.Paulo. 
Journalism.    
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil, conhecido mundialmente por meio do epíteto “o país do futebol”, 

possui estimadamente 201.032.714 habitantes (IBGE, 2013), dos quais a essência 

de grande parte dos meninos e, atualmente, de uma parcela significativa das 

meninas está associada ao sonho de tornar-se profissional nesta modalidade. 

Entretanto, mesmo que o profissionalismo não seja alcançado, a paixão e o 

envolvimento dessas pessoas em relação ao futebol não diminuem, são apenas 

transpostas para outras esferas da vida, como a do lazer e a da arquibancada. 

(SILVA, 2005; GIGLIO, 2007).  

Nesse sentido, pode-se argumentar que o futebol é, dentre todos os 

esportes dispostos na estrutura do campo esportivo brasileiro, indubitavelmente, o 

que dispõe do maior volume de capital simbólico.1 Além disso, enquanto um 

fenômeno de elevada significância e prestígio cultural, o futebol tornou-se um 

elemento imprescindível tanto na constituição como na expressão da identidade 

nacional.2 

Em decorrência dessas disposições, o futebol faz-se presente, 

cotidianamente, na vida dos milhões de habitantes do Brasil (mesmo dos que não 

gostam desse esporte), mediante um sistema de criação e interpretação de símbolos 

e práticas associadas, que de modo algum está desarticulado de outros aspectos 

sócio-culturais. (GUEDES, 1982). Esta situação é facilmente observável, 

quadrienalmente, durante o período de realização de uma Copa do Mundo, quando 

a rotina laboral e a arquitetura das cidades são significativamente alteradas pelas 

pessoas. As empresas, as residências, as escolas, as universidades, os clubes, o 

comércio e todos os outros esportes praticamente param para torcer pela seleção 

brasileira, ao mesmo tempo em que integram o verde e o amarelo ao seu habitus 

cotidiano. 

                                                
1
 O capital simbólico pode ser definido como uma medida do reconhecimento, da significância, do 

prestígio e/ou do carisma disposto por um agente (indivíduo ou instituição) num determinado campo. 
Cf. BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 2003.   
 
2
 Segundo Zygmunt Bauman, sociólogo polonês, a identidade nacional é uma espécie de identidade 

“superior” dentre as demais existentes - a religiosa, a classista, a generificada, a clubística e etc. Isto 
se deve, pois ela impõe-se como niveladora de todas as “menores” formas de identificação que cada 
sujeito estabelece entre si e os outros. Nesse sentido, o autor argumenta que a nação serve como 
uma baliza que estabelece uma fronteira entre o “nós” e o “eles”. Cf. BAUMAN, Zygmunt. Identidade. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. p. 110.       
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Os exemplos mencionados demonstram com clareza uma das interfaces da 

relação efetivada entre o futebol e a sociedade, relacionando à participação da 

seleção brasileira numa Copa do Mundo. Neste momento, o futebol transcende 

visivelmente os limites territoriais do campo de jogo, mediante as tomadas de 

posições sócio-culturais sobre ele realizadas. Dentre estas, estão também os 

discursos jornalísticos, que tanto podem elaborar quanto reforçar as afirmativas, as 

crenças, os mitos, os valores e as representações referentes não somente ao 

subcampo futebolístico, mas igualmente a outros espaços sociais. (SILVEIRA, 

2006).    

Antes de prosseguir, vale ressaltar, que a significância, o prestígio e as 

manifestações desencadeadas pelo futebol estão subjacentes a outros pilares de 

sustentação além da seleção brasileira, quais sejam os ídolos e os heróis que a 

constituem. (HELAL; MURAD, 1995). Aliás, no Brasil, é impossível pensar a 

existência do futebol sem a presença desses agentes sociais, pois são eles que 

estabelecem o elo entre este esporte e a sociedade. (GIGLIO, 2007).   

Devido a esse status quo disposto pelo futebol, pela seleção brasileira e 

pelos seus agentes, todos eles são publicados periodicamente nos veículos das 

“mídias”.3 Por intermédio de uma observação no volume e no conteúdo discursivo 

das publicações midiáticas, torna-se perceptível o contraste cultural que o símbolo 

nacional adquire, quando se acresce a sua unidade nominal o vocábulo “feminino”. 

O “futebol feminino”, exceto algumas situações pontuais, como na disputa da final do 

Pan-Americano de 2007, entre Brasil versus Estados Unidos (EUA), não 

desencadeia tomadas de posições efusivas igualmente acontece com o “futebol 

masculino”. Conseguintemente, acaba não dispondo da mesma visibilidade 

midiática. 

No entanto, Moura (2003), Mourão e Morel (2005) e Franzini (2005) 

demonstraram que, mesmo dispondo de um baixo volume de capital simbólico, as 

manifestações do futebol feminino brasileiro, efemeramente e sazonalmente, foram 

cobertas pelos veículos da mídia impressa desde a década de 1910. Os autores 

                                                
3
 Betti (2003; 2004) entendem que o termo “mídias” designa tanto os veículos de comunicação 

eletrônicos quanto os impressos como a televisão, o rádio, o cinema, a internet, o jornal e a revista, 
dentre outros, os quais possuem tanto estruturas similares quanto distintivas, permissivas a um 
número pequeno de pessoas comunicarem-se, rápida e simultaneamente, com diversas pessoas. 
Sobre essa questão, Cf. BETTI, Mauro. A janela de vidro: esporte, televisão e educação física. 2 ed. 
Campinas: PAPIRUS, 2003. 159 p. Cf. BETTI, Mauro. Corpo, cultura, mídias e educação física: novas 
relações com o mundo contemporâneo. EFDeportes, Buenos Aires, v. 10, n. 79, p. 1-1. dez. 2004.     



15 

 

ainda salientaram que em algumas conjunturas históricas, sobretudo nas décadas 

de 1940 e 1980, o conteúdo discursivo das publicações acerca do futebol feminino e 

das suas jogadoras foi tendencioso e preconceituoso, objetivando, muitas vezes, 

contribuir intencionalmente com o habitus social requisitante do cerceamento da 

mulher em relação à prática dessa modalidade. Tais publicações coadunavam com 

os padrões e modelos de habitus estruturados por preconceitos seculares, 

principalmente os referentes às possibilidades sociais e corporais das mulheres. 

A partir da década de 1990, em decorrência da organização da primeira 

seleção brasileira de futebol feminino pela Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF), e das conquistas subsequentes das equipes e das jogadoras, houve um 

aumento significativo no volume de publicações relacionadas à temática. Mas, 

conforme Almeida (2010; 2010a), Martins e Moraes (2007), Ferretti et al. (2011) e 

Salvini e Marchi Júnior (2013; 2013a; 2013b), a cobertura dos veículos midiáticos 

impressos continuou efêmera, sazonal e abordando de maneira preponderante a 

estética corporal das atletas em detrimento do rendimento coletivo e individual do 

futebol feminino.  

Nesse sentido, Borelli (2001) esclarece-nos que cada subcampo do 

jornalismo segue um ritual particular durante a construção das matérias, 

característica que pode transformar um fato único num acontecimento múltiplo. 

Consequentemente, quando se reportam aos fatos ocorridos, as matérias não são 

somente transmissoras de informações, pois também estão estruturadas com 

sentidos, caracterizando-se enquanto espaços de construção simbólica dos 

acontecimentos.   

Berger (1998, 2003), consonante com o argumento anteriormente 

mencionado, salienta que as publicações jornalísticas não devem ser 

compreendidas apenas como os relatos dos acontecimentos. Segundo a autora, 

falar na constituição das matérias dos veículos de comunicação significa, na 

contemporaneidade, efetivar, inegavelmente, um diálogo sobre a produção de 

sentidos pela linguagem, tendo a influência de três (3) interfaces da construção 

simbólica dos acontecimentos, quais sejam a ideologia4 do jornal, os seus 

anunciantes publicitários e o seu público leitor. 

                                                
4
 A autora não conceitua o termo ideologia. Segundo Karl Marx, a ideologia é o conjunto de idéias que 

procura ocultar a sua própria origem nos interesses sociais de um grupo particular da sociedade. No 
marxismo posterior a Marx, sobretudo na obra de Lênin, adquiriu um outro sentido, qual seja o de que 
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Além dessas propriedades gerais do campo jornalístico, os cadernos 

constituintes de um jornal possuem diversas outras particularidades, que 

complementam a forma e o sentido dos conteúdos discursivos presentes num 

veículo específico. A prática do jornalismo esportivo, por exemplo, caracteriza-se 

pela relativização da objetividade designada pelos manuais de redação para a 

incorporação no habitus dos jornalistas. Esta característica acabou tornando os 

discursos publicados nos cadernos esportivos mais propensos no tocante a 

manifestação, a reprodução, a divulgação e ao redimensionamento das estruturas 

simbólicas da cultura (o racismo, o machismo e o sexismo, dentre outros) na qual 

estão inseridos os seus produtores. (GASTALDO, 2003; GASTALDO; LEISTNER, 

2006).   

A partir da problematização supracitada, delimitamos o objeto científico 

desta pesquisa a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol feminino 

realizada pelo caderno de esporte da Folha de S.Paulo (FSP). Optou-se pelo 

referido periódico devido o interesse em verificar e analisar os sentidos e as 

posições de um dos mais influentes veículos de comunicação de abrangência 

nacional em relação ao tema em questão. 

Diante deste cenário previamente salientado, emergiu-se o seguinte 

problema, que nos remete para a questão central desta pesquisa: Como a seleção 

brasileira de futebol feminino foi coberta pelo caderno de esporte da FSP entre 1991 

e 2011?    

Assim sendo, o objetivo geral desta pesquisa é verificar e analisar 

quantitativamente e qualitativamente a cobertura acerca da seleção brasileira de 

futebol feminino realizada pelo caderno de esporte da FSP, entre janeiro de 1991 e 

dezembro de 2011, intentando desvendar se subjacente as publicações efetivadas 

nesta temporalidade existiu a intencionalidade de criticar o futebol feminino e as 

suas jogadoras. Para tanto, optou-se pela adoção dos procedimentos da 

metodologia denominada de Análise de Conteúdo (A.C.), pois ela instrumentaliza os 

pesquisadores interessados nas análises dos diversos tipos discursos, dentre eles o 

jornalístico.   

A justificativa desta investigação está alicerçada no argumento de que 

durante a ampliação da compreensão das interfaces sociais do subcampo 

                                                                                                                                                   
ideologia é qualquer concepção da realidade social ou política, vinculada aos interesses de certas 
classes sociais particulares. Cf. LOWY, Michel. Ideologia e ciência social. São Paulo: Cortez, 1985. 
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futebolístico, invariavelmente amplia-se a compreensão da sociedade na qual ele 

está inserido. Segundo Rubio e Simões (1999) e Damatta (1982), esta possibilidade 

se efetiva, porque o esporte brasileiro em geral e o futebol em particular refletem a 

pluralidade cultural nacional, as suas relações hierárquicas e as suas peculiaridades 

sociais. 

Mediante a penetração do futebol brasileiro no interior dos veículos 

midiáticos enquanto um dos seus principais atrativos de audiência, tanto esta 

modalidade quanto as particularidades sociais por ela refletidas acabaram 

reforçadas, divulgadas e/ou redimensionadas. Estes aspectos, associados ao atual 

volume de capital simbólico disposto por alguns periódicos, tornaram os seus 

discursos importantes mecanismos produtivos e reprodutivos da estrutura cultural 

nacional. 

Desta forma, ao considerar que os discursos jornalísticos podem influenciar 

na estruturação do habitus, o qual se encontra subjacente a percepção (como o 

indivíduo vê determinada situação), a apropriação (como ele a julga) e a ação (como 

ele age em função das experiências armazenadas) das pessoas, tornou-se de 

extrema importância a verificação e análise de dados clarificadores da relação 

estabelecida entre um (1) dos seus principais veículos, a FSP, o futebol feminino e 

as suas jogadoras.  

Por isso, na sequência, descrevemos de maneira minuciosa os 

procedimentos da metodologia adotada para a obtenção desses dados. Estes nos 

permitiram a análise dos conteúdos discursivos das matérias encontradas, e o 

consequente embasamento para responder ao problema desta pesquisa.  

 

1. 1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Em que pesem às diversas polêmicas subjacentes a utilização dos 

procedimentos metodológicos da A.C. ao longo do seu desenvolvimento, como a 

realizada pelos marxistas na década de 1970, que argumentaram que estes não 

permitiam reflexões crítico-ideológicas suficientes dos meios de comunicação devido 

a sua herança positivista, optou-se pela sua adoção. Por conseguinte, todas as 

reflexões abaixo contextualizadas estarão pautadas nos argumentos desenvolvidos 

pela autora Laurence Bardin (1977), considerada uma das principais expoentes 

sobre os pressupostos dessa metodologia. 
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Inicialmente, vale notabilizar, que a opção pela utilização de alguns 

procedimentos inerentes a A.C. ocorreu pela consideração a ela atribuída na 

atualidade. Bardin (1977, p. 9) a considera como: 

 

Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a <<discursos>> (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. O factor comum destas técnicas 
múltiplas e multiplicadas – desde o cálculo de freqüências que fornece 
dados cifrados, até à extracção de estruturas traduzíveis em modelos – é 
uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência. Enquanto 
esforço de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre os dois pólos 
do rigor da objectividade e da fecundidade da subjectividade. 

 

Devido a estas características teórico-epistemológicas, a A.C. é vista como 

uma metodologia que cauciona o pesquisador para a obtenção do visível, do 

manifesto, do aparente, do divulgado (o dito), e do escondido, do latente, do 

inaparente e do não divulgado (o não dito). Aspectos estes, que estão presentes em 

quaisquer textos, dentre eles os jornalísticos. 

Antes de avançarmos a realização dos procedimentos dessa metodologia, 

considerou-se necessário a caracterização de alguns aspectos históricos da A.C., 

demonstrativos da possibilidade de utilização do seu aporte teórico-metodológico em 

pesquisas que objetivam estabelecer os produtos jornalísticos enquanto “objeto 

científico”. Não obstante, contributivos para a sua compreensão conceitual e 

procedimental modernos, operacionalizados pelas ciências humanas.       

Segundo Bardin (1977), anteriormente as comunicações serem analisadas 

tendo como calço as técnicas modernas operacionalizadas pelas ciências humanas, 

no século XX, os seus discursos eram analisados por meio da hermenêutica, 

caracterizada como a arte de interpretar textos. Mas, quais eram os textos passíveis 

de interpretação? Todos os que continham mensagens obscuras e/ou com um duplo 

sentido, cuja significação profunda somente poderia emergir posteriormente a uma 

observação sistematizada. Isso porque, entende-se que subjacente ao discurso 

aparente, normalmente simbólico e polissêmico, esteja o sentido conveniente a ser 

desvendado.  

Essa maneira de abordar as produções textuais, cuja tradição é longínqua, 

embasou os antecedentes e a operacionalização subseqüente da A.C. 

Conseguintemente, a interpretação continua existindo parcialmente nesta 

metodologia, pois agora ela também está sustida pelos procedimentos técnicos 
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potencialmente respondentes as tangências entre a ciência e a objetividade 

científica.   

Desde o início do século XX, durante cerca de quarenta (40) anos, a A.C. 

desenvolveu-se nos EUA. Nesse período, invocou-se o rigor científico da medida 

para analisar, preponderantemente, o material jornalístico. A escola de Jornalismo 

de Columbia foi à instituição educacional que iniciou os estudos quantitativos dos 

jornais, que se expandiram rapidamente, passando a realizar inventários acerca das 

rubricas noticiosas, a seguir a evolução dos órgãos de imprensa e a medir o grau de 

sensacionalismo presente nos artigos dos semanários rurais e diários citadinos. 

Desencadeou-se assim, o fascínio pela contagem e pela medida (superfície dos 

textos, tamanho dos títulos, localização das páginas, dentre outros aspectos). Para 

Bardin (1977), o pioneiro na utilização dos pressupostos metodológicos da A.C. foi 

H. Lasswell, estudioso que realizou análises de imprensa e de propaganda desde 

1915, aproximadamente.  

Entre 1940 e 1950, os departamentos de ciências políticas dos EUA 

ocuparam um lugar de destaque no desenvolvimento da A.C. Destaque ampliado 

pela conjuntura da Segunda Guerra Mundial, que levou o governo americano a 

exortar os analistas adeptos dessa metodologia a desmascararem os veículos 

jornalísticos suspeitos de propaganda subversiva. Eles empregaram vários 

procedimentos como:  

    

- Referenciação dos temas favoráveis ao inimigo e percentagem destes em 
relação ao conjunto dos temas. 
- Comparação do conteúdo do jornal incriminado (The Galilean) com o das 
emissões nazis destinadas aos Estados Unidos.  
- Comparação de duas publicações suspeitas (Today´s Challenge, Fórum 
Observer) com duas publicações cujo patriotismo era evidente (Reader´s 

Digest e Saturday Evening). (BARDIN, 1977, p. 16).  
 

Concomitantemente a esse acontecimento, houve tanto um aumento 

numérico dos investigadores especializados na A.C. quanto uma diversificação no 

seu domínio de aplicação. Dois (2) exemplos ilustram com clareza a diversificação 

mencionada: 1. A análise literária do romance autobiográfico Black Boy, de Richard 

Wright, efetuada por R. K. White em 1947; 2. A análise da personalidade de uma 

mulher neurótica por meio das cartas de Jenny Gove Masterson, realizada por L. 

Baldwin, em 1942 - ambas as pesquisas, como era geral para as investigações 



20 

 

realizadas nessa temporalidade, estão calçadas na necessidade de objetividade e 

nas medidas de verificação.   

Do ponto de vista metodológico, o final desse período ficou marcado, dentre 

outros aspectos, pelo estabelecimento de algumas regras analíticas e pela célebre 

definição da A.C., ambas desenvolvidas por E. Berelson, com o auxílio de P. 

Lazarsfeld. Essa definição, apresentada logo na sequência, nos dizeres de Bardin 

(1977, p. 19), resume muito bem as preocupações epistemológicas daquele 

momento: “A análise de conteúdo é uma técnica de investigação que tem por 

finalidade a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto na 

comunicação.”  

Além dos aspectos mencionados, os estudiosos também se preocuparam 

em trabalhar com amostras reunidas de maneira sistemática, em interrogar-se sobre 

a validade dos procedimentos e dos resultados, em verificar a fidelidade dos 

codificadores e em medir a produtividade da análise. Na sequência, a lógica de 

funcionamento específica da A.C. fomentada por E. Berelson e P. Lazarsfeld foi 

completada, questionada, ampliada e progrediu mediante as pesquisas que a 

utilizaram ou problematizaram os seus aspectos teórico-metodológicos.     

Nessa direção, o período de 1950 a 1960 foi caracterizado pela expansão 

das aplicações das técnicas da A.C. a disciplinas muito diversificadas, pela sua 

problematização e pelas novas respostas referentes ao seu plano metodológico. 

Nesse momento, os pesquisadores provenientes dos diversos campos de pesquisa 

passaram a se interessar por esta metodologia. A etnologia, a história, a psicanálise, 

a lingüística se juntaram à sociologia, à psicologia, à ciência política e aos jornalistas 

para questionarem as suas técnicas, propondo outras contribuições. 

Em consequência, desenvolvem-se novos considerados metodológicos e 

epistemológicos. De acordo com Bardin (1977), no plano epistemológico dois (2) 

modelos da comunicação confrontaram-se: 1. O instrumental, representado por A. 

George e G. Mahl, considera que o ponto importante a respeito de uma 

comunicação revela-se pelo conteúdo dos itens lexicais nela presentes, permitindo a 

indicação de indicadores válidos sem a consideração das circunstâncias. Ou seja, 

para essa concepção, o analista deveria observar somente a mensagem. 2. O 

representacional, defendido por G. E. Osgod, não considera os dizeres da 

mensagem a primeira vista, mas sim, o que ela veicula dados os seus contextos e 

as suas circunstâncias.   
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No plano metodológico, o confronto se estabelece entre as abordagens 

quantitativa e a qualitativa. Na quantitativa, o que serve de informação é a 

freqüência com que surgem certas propriedades no conteúdo do texto. Já na 

qualitativa, a presença de uma dada característica no conteúdo textual que é levada 

em consideração.        

Segundo Bardin (1977), a um nível mais estritamente técnico, foi G. E. 

Osgod quem propôs e aperfeiçoou diversos procedimentos da A.C, como a análise 

das asserções avaliadoras e a análise das co-ocorrências de uma mensagem. A 

tônica foi colocada nas orientações de valor, de afeto, de cognição, dos significantes 

e dos enunciados de uma comunicação, tendo como pressuposto que essas 

orientações são passíveis de medida por meio das escalas estatísticas.     

Além desses aperfeiçoamentos técnicos, Bardin (1977) considera que duas 

(2) iniciativas desbloquearam a A.C. na época. A primeira foi à relativização da 

objetividade, que passou a ser exigida com menos rigidez. E a segunda, à 

aceitabilidade mais favorável da compreensão clínica enquanto uma contribuição 

para a estatística.  

Nesse momento, a consideração dessa metodologia transpôs o seu alcance 

descritivo, pois houve a conscientização de que o seu objetivo principal passou a ser 

a inferência. Inferência esta, que se realizaria subjacente a indicadores de 

freqüência ou indicadores combinados (análise das co-ocorrências), e mediante a 

qual seria permissível o regresso às causas e aos efeitos das características das 

comunicações.   

Da década de 1960 até a contemporaneidade, três (3) fenômenos 

primordiais afetaram a A.C. no que tange a sua investigação e a sua prática: 1. O 

computador; 2. O interesse pelos estudos relacionados à comunicação não verbal; 

3. A inviabilidade de precisão das pesquisas lingüísticas. Sobre os acontecimentos 

desse período, Bardin (1977, p. 22/23) enfatiza que a utilização do computador 

influenciou tanto no processo de tabulação dos dados quanto nos procedimentos 

metodológicos da A.C. outrora constituídos. 

 

Além do tratamento informático permitir o <<digerir>> rápido de assimilação 
de quantidades de dados impossíveis de manipular manualmente e 
autorizar testes estatísticos impraticáveis anteriormente, o uso do ordenador 
tem conseqüências sobre as questões privilegiadas da análise de conteúdo. 
O computador, vem oferecer novas possibilidades, mas a realização de um 
programa de análise, exige um acréscimo de rigor em todas as fases do 
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procedimento. [...] Uma vez que permite apurar a contagem por frequência, 
o ordenador leva-nos a por questões sobre a ponderação ou a distribuição 
das unidades de registro, assim como ultrapassar a dicotomia: análise 
quantitativa, análise qualitativa. Exige-se uma preparação dos textos a 
tratar, e, por conseguinte, uma definição mais precisa das unidades de 
codificação, e tornar operacionais procedimentos de análise automática das 
unidades de contexto, quando o sentido de uma unidade de registro é 
ambíguo. Deste modo, o analista é obrigado a apelar para os processos da 
lingüística, a fim de formular regras justificadas. Uma parte importante 
destes esforços é consagrada a actualizar <<dicionários>>, isto é, grelhas 
de índices capazes de referenciar e avaliar as unidades do texto em 
categorias ou subcategorias. Isto, de forma pertinente tanto relativamente 
aos materiais como aos objectivos visados, é também generalizável aos 
materiais e objetivos similares. 

 

Segundo Bardin (1977), desta fase em diante, os estatísticos passaram a 

dar o seu contributo a A.C., uma vez que o computador facilitou a utilização de 

testes matemáticos e autorizou tratamentos com um número bastante elevado de 

variáveis (do tipo análise fatorial). Houve também um esforço na adaptação das 

máquinas aos procedimentos rigorosos das análises, que continuaram aplicáveis 

aos diversos textos dentro de um quadro de disciplinas cada vez mais variadas.  

Por isso, pode-se dizer que a A.C. está interrelacionada e pode ser 

apropriada por outros campos científicos. Nesse sentido, Bardin (1977) afirma que 

os instrumentos desta metodologia possibilitam a realização de diversas 

investigações como, por exemplo, o sociólogo que visa determinar a influência 

cultural das comunicações de massa na sociedade. E, o autor desta pesquisa, que 

objetiva verificar e analisar a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol 

feminino realizada pelo caderno de esporte do jornal FSP entre 1991 e 2011.  

Todavia, quais são os motivos que devem influenciar o pesquisador na 

adoção desses procedimentos metodológicos? Bardin (1977, p. 28) enseja a 

resposta da seguinte maneira:   

 

Apelar para estes instrumentos de investigação laboriosa de documentos, é 
situar-se ao lado daqueles que, de Durkheim a P. Bourdieu passando por 
Bachelard, querem dizer não <<à ilusão da transparência>> dos factos 
sociais, recusando ou tentando afastar os perigos da compreensão 
espontânea. É igualmente <<tomar-se desconfiado>> relativamente aos 
pressupostos, lutar contra a evidência do saber subjectivo, destruir a 
intuição em proveito do <<construído>>, rejeitar a tentação da sociologia 
ingénua, que acredita poder apreender intuitivamente as significações dos 
protagonistas sociais, mas que somente atinge a projecção da sua própria 
subjectividade. Esta atitude de <<vigilância crítica>>, exige o rodeio 
metodológico e o emprego de <<técnicas de ruptura>> e afigura-se tanto 
mais útil para o especialista das ciências humanas, quanto mais ele tenha 
sempre uma impressão de familiaridade face a seu objecto de análise. É 
ainda dizer não <<à leitura simples do real>>, sempre sedutora, forjar 
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conceitos operatórios, aceitar o carácter provisório de hipóteses, definir 
planos experimentais ou de investigação [...] 

 

No entanto, deve-se alertar que ao intencionar a aceitabilidade desses 

aspectos, o pesquisador precisa tomar cuidado para não cair nas armadilhas das 

regras do jogo, que seria realizar os procedimentos técnicos da metodologia 

esquecendo-se das razões da sua utilização. Com efeito, Bardin (1977, p. 25) 

argumentou que a sutileza dos dispositivos da A.C. corresponde a dois (2) objetivos: 

1. A superação da incerteza: que seria verificar rigorosamente se o que o 

investigador julga conter na mensagem, efetivamente está, a ponto de validar e 

generalizar a sua análise; 2. O enriquecimento da leitura: refere-se a uma leitura 

atenta para aumentar a produtividade e a pertinência da pesquisa. Desta forma, 

torna-se possível descobrir os conteúdos e as estruturas que confirmem (ou 

infirmem) o que se objetiva demonstrar com as mensagens. 

Esses pólos, que permeiam o desejo de rigor e a necessidade de descobrir, 

como se pode observar, expressam tanto as linhas de força do desenvolvimento e 

do aperfeiçoamento ocorridos ao longo da história da A.C. quanto a sua oscilação 

atual entre a tendência objetivista e a subjetivista. Metodologicamente, também 

confrontam-se e completam-se duas (2) orientações: 1. A verificação prudente; 2. A 

interpretação brilhante.  

Segundo Bardin (1977), os aspectos mencionados demonstram que a A.C. 

possui duas (2) funções, as quais podem se complementar na prática: 1. Função 

heurística: é o enriquecimento da exploração, aumentando a propensão as 

descobertas; 2. Função de administração da prova: são as formulações das 

hipóteses sob a forma de questões e/ou afirmações provisórias, que servindo de 

diretrizes apelarão para a análise sistemática que as confirmarão ou as infirmarão.   

Por um lado, tal complementação é efetivada quando o analista dedica-se a 

um domínio de investigação, recorrendo às mensagens, mas, faltem ao mesmo 

tempo a problemática de base e as técnicas a serem utilizadas. Nessa situação, o 

contato com o material de análise poderá engendrar as hipóteses, conduzindo-o as 

técnicas de verificação mais adequadas. Por outro lado, quando o pesquisador está 

orientado pela problemática teórica, é possível que a complementação ocorra 

durante a investigação, mediante os instrumentos susceptíveis de favorecerem a 

novas interpretações. É o caso desta pesquisa, que realizou uma análise percentual 

das publicações coletadas e das temáticas que apareceram nestes documentos. 
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Levando em consideração essas constatações, Bardin (1977) afirmou que a 

A.C. é uma metodologia muito empírica, subordinada ao tipo de “fala” dedicada e ao 

tipo de “interpretação” pretendida na investigação. A autora ainda notabilizou que 

não existe o “pronto-a-vestir” quando se estabelece a utilização da A.C., somente 

algumas regras de base, as quais não impedem a sua adequação às objetivações 

pretendidas.  

Contudo, mesmo com essa flexibilidade metodológica, depois de três 

quartos de século de investigações empíricas e metodológicas, atualmente é 

possível visualizar um conceito, um campo de aplicabilidade, uma lógica de 

funcionamento e um objetivo para a A.C. Segundo Bardin (1977, p. 42), esses 

aspectos podem, de um modo geral, ser observados no seguinte argumento:    

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens.  

 

No terreno das possibilidades de análise, vale notabilizar, que qualquer tipo 

de comunicação (cartas, jornais, revistas, livros, discursos individuais e coletivos), 

isto é, qualquer transporte de significações de um emissor para um receptor 

controlado ou não por este é passível de ser inscrito e decifrado pelos 

procedimentos dessa metodologia. Também se pode perceber, que o tratamento 

dos dados empíricos é conformado por dois (2) mecanismos interdependentes, 

necessários para a interpretação final. O primeiro, a descrição analítica, caracteriza-

se pelo funcionamento dos procedimentos sistemáticos e objetivos que enumeram 

os índices contidos nas comunicações em bruto e descrevem o seu conteúdo 

manifesto, permitindo a visualização dos indicadores (presença ou ausência de 

índices temáticos, por exemplo) quantitativos e/ou qualitativos. Esta etapa, 

obedecendo ao princípio da objetividade científica, racionaliza mediante números e 

percentagens uma interpretação, que, sem ela, teria de ser sujeita ao aval.  

No entanto, somente a realização da descrição do conteúdo manifesto nas 

comunicações é insuficiente numa A.C, pois o interesse reside também em inferir 

sobre a existência ou não de intenções subjacentes ao texto. Desta forma, torna-se 

necessário complementar o passo inicial, realizando o segundo, a inferência, 

caracterizada pela dedução lógica acerca dos conhecimentos relativos às condições 
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de produção (determinações que resultaram na constituição textual) e/ou de 

recepção (possíveis efeitos das mensagens), baseados nos índices e nos seus 

indicadores descritos. Indicadores estes, que são manifestações de estados, de 

dados e de fenômenos, que permitem ao analista interpretar a mensagem (a 

significação contida nas características do texto), conhecer o emissor desta e o seu 

meio.  

Conseguintemente, Bardin (1977) entende que a especificidade da A.C. 

habita na articulação entre a superfície do texto, descrita e analisada (pelo menos 

alguns elementos característicos), e os fatores que determinaram essas 

características, deduzidos obviamente. As deduções podem ser, dentre outras 

formas, de natureza psicológica, sociológica, histórica, política e econômica.  

O pesquisador que adota essa metodologia tem à sua disposição um 

conjunto de procedimentos analíticos. Não obstante, ainda é possível a utilização de 

“[...] uma ou várias operações, em complementaridade, de modo a enriquecer os 

resultados, ou aumentar a sua validade, aspirando assim uma interpretação final 

fundamentada.” (BARDIN, 1977, p. 42/43).    

Diante desta incursão histórica, compreendemos que antes de verificar e 

analisar a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol feminino realizada pelo 

caderno de esporte da FSP, entre 1991 e 2011, tornou-se necessário apresentar a 

organização da análise.  

 

1. 2 ORGANIZAÇÃO DA ANÁLISE 
 

Ao adotar as contribuições da A.C. para a fomentação desta pesquisa, 

tornou-se necessário realizar rigorosamente os procedimentos referentes às 

diferentes etapas que compõe a organização da análise instrumentalizada pela 

referida metodologia. As etapas da A.C., segundo Bardin (1977, p. 95), estão 

organizadas em torno de três (3) pólos cronológicos: 1. A pré-análise; 2. A 

exploração do material; 3. O tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação. 

  Como se pode observar, a efetivação da utilização desse aporte 

metodológico é iniciada pela realização dos diferentes procedimentos que 

conformam a etapa denominada de pré-análise. 
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1. 2. 1 Pré-análise 
 

A pré-análise corresponde à etapa de organização propriamente dita. 

Mediante a ela, foi possível operacionalizar e sistematizar o material empírico, 

conduzindo-os ao esquema precioso do desenvolvimento das operações 

subseqüentes, num direcionamento que visou à análise final.  Nesta etapa, foram 

realizadas as três (3) missões necessárias, as quais não se sucedem 

obrigatoriamente segundo uma ordem cronológica: 1. A escolha das matérias acerca 

da seleção brasileira de futebol feminino publicadas pelo caderno de esporte da FSP 

como os documentos a serem submetidas à análise; 2. A formulação do objetivo e 

das hipóteses a serem confirmadas ou infirmadas; 3. A escolha dos índices e dos 

indicadores subjacentes a análise final.    

Todos os aspectos supracitados resultaram da realização dos 

procedimentos das cinco (5) subetapas distintas, entretanto interdependentes da 

pré-análise. Iniciou-se pela primeira, denominada de leitura flutuante. 

 

1. 2. 1. 1 Leitura Flutuante 
 

A leitura flutuante consiste no estabelecimento de contato do pesquisador 

com os documentos que se pretende analisar, e no conhecimento dos seus textos, 

deixando-se invadir pelas impressões e orientações. Gradualmente a leitura inicial 

torna-se mais precisa, decorrente das hipóteses emergentes e da projeção de 

teorias adaptadas sobre os documentos.  

Nesse sentido, objetivando verificar e analisar a cobertura jornalística acerca 

da seleção brasileira de futebol feminino e das suas jogadoras elegeu-se o jornal 

impresso como o documento que seria submetido à análise. Este veículo de 

comunicação foi eleito, pois corrobora-se da acepção de Dizard Jr. (2000, p. 239) de 

que nenhum outro dispositivo “[...] tem a capacidade de coletar, registrar e distribuir 

informação em tantos níveis diferentes, desde as atividades diárias das cidades 

pequenas aos eventos nacionais e internacionais.” 

Outro ponto importante que influenciou nessa eleição, refere-se a não 

concretização de algumas mudanças nos veículos impressos em função da 

emergência das novas mídias na era da comunicação de massa e da informação. 

Dizard Jr. (2000) valida esse argumento, afirmando que Johannes Gutenberg 
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continua vivo nos jornais, nas revistas e nos 50.000 mil livros publicados anualmente 

nos Estados Unidos. Segundo o autor, a previsão efetuada pelos estudiosos da 

comunicação, que argumentavam que os aparelhos eletrônicos iriam transformar 

esse país numa sociedade sem papel, não se concretizou.  

Ao tratar da realidade brasileira, Pontes e Silva (2012) não desconsideraram 

que, na contemporaneidade, a mídia impressa está perdendo espaço para a virtual, 

paulatinamente. Conquanto, salientaram que:  

 

A mídia impressa escrita ainda é muito importante para a consolidação da 
interpretação dos fatos para o leitor. Mesmo perdendo parte do seu poder 
de novidade com o advento do rádio, da TV e da internet, ela exerce forte 
papel político e cultural. O jornalismo impresso tem a maior sistematização, 
organizando-se por editorias, hierarquização dos assuntos e diagramação 
dos conteúdos.     

 

Diante dos aspectos anteriormente aludidos, optou-se, dentre os veículos 

estruturados no campo jornalístico impresso, pela FSP. A escolha deste jornal 

ocorreu devido o interesse em verificar e analisar os sentidos e as posições de um 

dos mais influentes veículos de comunicação de abrangência nacional em relação 

ao tema em questão. E, porque o alcance a toda a sociedade brasileira associado 

ao volume de capital simbólico acumulado ao longo da sua história, faz com que, 

muitas vezes, o seu discurso paute outros periódicos. (PONTES; SILVA, 2012).   

O prestígio da FSP também pode ser constatado mediante os dados 

recentemente divulgados pelo Instituto Verificador de Circulação (IVC),5 que 

apontam a manutenção6 deste jornal como diário de maior “circulação” em âmbito 

nacional. No relatório de janeiro de 2014 do IVC, consta que a média diária de 

exemplares da FSP (impressa + digital) que chegaram as mãos dos leitores atingiu o 

número de 332.354, superando em 10,85% a quantidade do segundo colocado, 

299.821, do jornal “O Globo” e em 42,39%, os 233.415 exemplares do quarto 

colocado e concorrente local, “O Estado de São Paulo”. (INSTITUTO..., 2014, p. 

B10).  

                                                
5 O Instituto Verificador de Informação (IVC) é uma entidade nacional, sem fins lucrativos, 
responsável pela certificação das métricas de desempenho dos veículos impressos e digitais.  
 
6
 A Folha alcançou a liderança de circulação entre os jornais diários brasileiros em dezembro de 

2012, com a média de 297.650 exemplares por dia, superando o jornal Super Notícia, de Minas 
Gerais, até então líder, que obteve a média de 296.799. Esse patamar de aferição incluiu tanto a 
plataforma digital quanto a de papel. Cf. INSTITUTO ajusta critérios de circulação; Folha é líder. 
Folha de S.Paulo, São Paulo, 26 fev. 2014. Caderno Folha mercado. p. B10.   
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                   Figura 1 - Circulação dos quatro maiores jornais brasileiros 

Circulação dos quatro maiores 

jornais brasileiros
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299.821 292.988

233.415

Folha de São Paulo O Globo Super Notícia O Estado de São

Paulo
  

                    Fonte: Folha de S. Paulo 

 

Desta forma, o contato inicial com os documentos da FSP foi estabelecido 

por intermédio do seu acervo digital, disponível na internet, que disponibiliza a 

versão impressa do jornal de forma digitalizada. Mais especificamente, recorreu-se à 

sessão busca detalhada, utilizando duas (2) palavras-chaves, “Seleção” e “Brasil”, e 

a baliza temporal “01/01/1991 a 31/12/2011” como mecanismos de delimitação. 

Após as primeiras leituras, observou-se que a seleção feminina e as suas jogadoras 

haviam sido publicadas nos diversos cadernos constituintes do jornal. Como estes 

cadernos dispõem de propriedades e lógicas especificas, as quais devem ser 

consideradas quando o pesquisador utiliza os documentos jornalísticos como fonte 

de pesquisa (PONTES; SILVA, 2012), percebeu-se a inviabilidade, ainda que 

momentânea, de utilizar o jornal em sua totalidade. Por conseguinte, a leitura 

flutuante direcionou a realização dos procedimentos da etapa subsequente, 

denominada de escolha dos documentos.     

 

1. 2. 1. 2 Escolha dos documentos  
 

A determinação a priori do objetivo da pesquisa, mencionado anteriormente, 

direcionou a escolha do universo dos documentos, mais especificamente o jornal 

impresso da FSP. Segundo Bardin (1977), o procedimento subsequente é a 
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constituição do corpus da pesquisa, caracterizado pela definição do material 

empírico que será submetido aos procedimentos analíticos.  

Diante das impressões, das orientações e das problemáticas emergidas 

durante a leitura flutuante, definimos que as matérias (as reportagens, as notícias, 

as colunas, as entrevistas e as notas) publicadas no caderno de esporte da FSP, 

entre 1991 e 2011, abordando ou mencionando de alguma maneira a seleção 

feminina e as suas jogadoras, constituiriam o corpus desta pesquisa. Vale relembrar, 

que os documentos foram coletados por intermédio do acervo online da FSP, 

utilizando as palavras-chaves “Seleção” e “Brasil” como direção na sessão busca 

detalhada.  

A escolha da baliza temporal supracitada justifica-se, pois o período 

corresponde desde a organização pela FIFA da primeira Copa do Mundo feminina 

até a realização da sua última edição. Já a opção pelo caderno de esporte da FSP 

deveu-se a dois (2) motivos distintos, entretanto interdependentes. Primeiro, pela 

especificidade de conteúdo, o qual é nutrido pelo jornalismo esportivo. Segundo, 

mas não menos importante, pela sua representatividade perante o público leitor, 

sendo apontado pelo próprio jornal como um dos cadernos mais lidos dentre os que 

o conformam.        

O estabelecimento do corpus também levou em consideração as cinco (5) 

regras apontadas por Bardin (1977) como necessárias para a constituição deste 

procedimento. A primeira delas foi à exaustividade. Consequentemente, nenhum 

documento deixou de ser coletado, visto que poderiam prejudicar a análise. Esta 

regra foi complementada pela segunda, a não seletividade, sendo incluídas no 

corpus todas as matérias publicadas entre 1991 e 2011, inclusive as encontradas 

nos cadernos especiais. Desta forma, acreditamos que o conteúdo discursivo 

proferido pela FSP ao longo desse período histórico, permite desvendar o seu 

posicionamento, e as suas intenções latentes sobre o futebol feminino e a mulher 

futebolista. 

A terceira regra considerada foi a da representatividade. Assim, coletamos 

cem por cento (100%) dos dados empíricos como amostra da população. Nesta 

situação, os resultados desta pesquisa, obtidos após as análises quantitativa e 

qualitativa podem ser generalizados com fidedignidade. A quarta regra, a 

homogeneidade, também complementou as anteriores. Os documentos coletados 

são homogêneos, pois obedeceram a critérios precisos de escolha (mesma 
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temática), estando todas as matérias compreendidas no interior da baliza temporal 

estabelecida. 

Também consideramos a quinta regra, a pertinência. Acredita-se que a 

totalidade das publicações, conformada por textos informativos e opinativos, 

representam um material adequado para a efetivação da análise suscitada pelo 

objetivo desta pesquisa. Nesse sentido, a leitura flutuante e a determinação do 

presente corpus associados a algumas intuições provenientes do Estado da Arte 

(EA - cap. 3) dos estudos que estabeleceram as coberturas realizadas pelo 

jornalismo impresso sobre o futebol feminino, possibilitaram a formulação de quatro 

(4) hipóteses e o reforço do objetivo deste estudo.   

 

1. 2. 1. 3 Formulação das hipóteses e dos objetivos 
 

Bardin (1977) define hipótese como uma afirmação provisória que o 

pesquisador se propõe a verificar (confirmar ou infirmar), auxiliado pelos 

procedimentos analíticos. Estabelecer hipóteses significa constituir suposições, 

tendo a intuição como origem, que ficam em suspenso enquanto não forem 

submetidas à prova pelos dados seguros.  

Para este estudo estabelecemos quatro (4) hipóteses: 

1a H: Espera-se encontrar uma baixa periodicidade de matérias publicadas 

nos anos em que a seleção feminina participou das competições, e nos momentos 

em que estas não ocorreram.   

2a H: Espera-se que o maior volume de publicações sobre a seleção 

feminina seja sazonal ao período de ocorrência das competições que não foram 

encaradas como parte da preparação para outras disputas competitivas. 

3a H: Acredita-se que o conteúdo discursivo das publicações esteja 

associado a representações do tipo: fragilidade feminina, estética corporal 

(espetacularização e masculinização) em detrimento das relacionadas ao jogo 

(aspectos técnicos, táticos e resultados).  

4a H: Acredita-se que subjacente ao conteúdo discursivo das publicações 

haja uma intencionalidade do jornal em criticar o futebol feminino e as suas 

jogadoras, pois o subcampo dessa modalidade foi estruturado com valores 

masculinos e masculinizantes.  
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Já o objetivo foi conceituado por Bardin (1977), como a finalidade geral 

proposta pelo pesquisador. Nesta pesquisa, ele se constituiu na seguinte 

proposição: verificar e analisar quantitativamente e qualitativamente a cobertura 

acerca da seleção brasileira de futebol feminino realizada pelo caderno de esporte 

da FSP, entre janeiro de 1991 e dezembro de 2011, intentando desvendar se 

subjacente as publicações efetivadas neste período existiu a intencionalidade de 

criticar o futebol feminino e as suas jogadoras.  

A formulação das hipóteses e a definição do objetivo permitiram o acesso a 

subetapa seguinte, quando a tarefa centrou-se na referenciação dos índices e na 

elaboração dos indicadores. Estes, por sua vez, calçaram a descrição analítica, a 

inferência e a interpretação final dos dados empíricos.    

 

1. 2. 1. 4 Referenciação dos índices e a elaboração de indicadores 
 

Bardin (1977) considera que os textos são manifestações discursivas 

constituídas por índices, os quais a análise vai evidenciar. Conseguintemente, a 

autora atribui que um dos trabalhos preparatórios do pesquisador consiste na 

escolha dos índices (em função das hipóteses, caso estas tenham sido 

determinadas) e dos indicadores permissíveis da organização sistemática daqueles.   

Nesta pesquisa, optou-se pela adoção das temáticas emergentes dos 

discursos das matérias coletadas como índices. Ao considerar que a presença de 

um tema possui importância para o seu emissor quanto mais recorrente ele for, 

estabeleceu-se a associação entre a presença (ou ausência) e a frequência de 

aparição das temáticas enquanto indicadores. Desta forma, anteriormente a 

realização dos procedimentos da etapa subsequente, a preparação do material, 

finalizamos a coleta dos dados empíricos.   

 

1. 2. 1. 5 Preparação do material   
 

De acordo com Bardin (1977), após a análise propriamente dita, o material 

empírico deve ser preparado. Efetivada a finalização da coleta dos dados, os 

conteúdos dos textos das matérias foram transcritos e organizados em pastas, 

levando em consideração os meses e os anos das publicações. Esta preparação do 

material finalizou a realização dos procedimentos da pré-análise, possibilitando as 
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operações subsequentes de exploração do material, quais sejam o recorte do texto 

em unidades comparáveis de categorização para a análise temática e a codificação 

para o registro dos dados.  

 

1. 2. 2 Exploração do material 
 

Se os procedimentos da pré-análise forem realizados corretamente, a 

exploração do material e a sua análise serão apenas a administração sistemática 

das decisões tomadas até o momento. Segundo Bardin (1977), quer se trate de 

procedimentos aplicados manualmente ou de operações efetuadas utilizando o 

computador, a continuidade do programa metodológico completa-se 

automaticamente. Os procedimentos desta etapa consistem, essencialmente, em 

operações de codificação, desconto ou enumeração, relacionadas às escolhas 

anteriores.   

 

1. 2. 2. 1 Codificação 
 

Para explorar determinado material é preciso tratá-lo. Tratar os dados 

empíricos significa codificá-lo. Segundo Bardin (1977), a codificação corresponde à 

transformação, utilizando algumas regras, dos dados em bruto do texto. 

Transformação que por recorte, agregação e enumeração, permite que o 

pesquisador atinja a representação, a expressão e a significação do conteúdo dos 

textos, suscitando o esclarecimento sobre as suas características, as quais podem 

servir de índices. Não obstante, os dados sistematicamente transformados e 

agregados em unidades, permitem a descrição das características do conteúdo 

textual, a inferência e a interpretação final. 

A organização da codificação correspondeu a três (3) escolhas: 1. O recorte: 

as unidades de registro (UR) e as unidades de contexto (UC) foram determinadas; 2. 

A enumeração: as regras de contagem foram definidas; 3. A classificação e a 

agregação: as categorias de análise também foram estabelecidas. 

 

1. 2. 2. 1. 1 Unidades de registro, unidades de contexto e regras de enumeração  
 

As determinações das UR e das UC devem ser pertinentes em relação às 

características do material empírico selecionado e aos objetivos analíticos. A UR 
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corresponde à unidade de significação a codificar, ao segmento do conteúdo a 

considerar como unidade de base, visando à categorização e a contagem 

frequencial. Esta pode ser de natureza e de dimensões muito variáveis, 

normalmente representam um recorte semântico, que pode ser estabelecido antes 

ou durante a leitura dos textos constituintes do corpus da pesquisa.  

Nesse sentido, algumas unidades de significação (temáticas) emergiram 

intuitivamente durante a leitura dos textos do caderno de esporte da FSP, os quais 

abordaram ou mencionaram a seleção feminina e as suas jogadoras: adversária(s), 

competição, família, jogadora(s), múltiplas,7 patrocinador, seleção brasileira, 

transmissão e técnico(s), sendo alocadas como as UR desta pesquisa. O recorte 

semântico mencionado coaduna com as objetivações pretendidas, pois os 

pesquisadores geralmente utilizam o tema como UR quando as motivações de 

opiniões, de posicionamentos, de visões, de atitudes, de valores e de crenças, 

dentre outras, provenientes de repostas de questões abertas, de entrevistas e de 

comunicações de massa são estudadas. (BARDIN, 1977).  

Para que a UR seja compreendida, tornou-se necessário referenciar o 

espaço do qual elas emergiram, determinando assim a UC. Segundo Bardin (1977), 

a UC serve de compreensão para codificar a UR, correspondendo ao segmento da 

mensagem cujas dimensões (superiores as da UR) são adequadas para apreender 

a significação exata da UR. Conseguintemente, estabeleceu-se que o corpo do texto 

das publicações seriam as UC das UR encontradas.   

Estabelecidas as UR e as UC, realizou-se a enumeração (a contagem) das 

UR (o que se conta) emergentes, aspecto que calçou as variáveis de inferência e a 

interpretação final. Nesta pesquisa, optou-se pela associação entre duas (2) regras 

de enumeração, denominadas de presença (ou ausência) e de freqüência simples. A 

primeira corresponde ao postulado de que tanto a presença quanto a ausência das 

temáticas (UR) são significativas. Já a segunda compreende que todas as temáticas 

encontradas possuem o mesmo peso, ou seja, a mesma significância enquanto item 

de sentido. Desta forma, quanto maior a frequência de aparição de uma temática, 

mais significativa esta é para o seu emissor. Presença (ou ausência) e frequência 

que funcionam como os indicadores, auxiliando também na categorização das 

UR(s).     

                                                
 
7
 Consideramos que uma matéria receberia a designação nominal “múltiplas”, quando duas ou mais  

temáticas centrais do mesmo.  
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1. 2. 2. 2 Categorização  
 

Segundo Bardin (1977, p. 117), a “categorização é uma operação de 

classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 

seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios 

previamente definidos.” A autora indica que as categorias devem reunir os 

agrupamentos das UR sob títulos genéricos, que devem ser constituídos pelos 

caracteres comuns destes elementos.  

Nesse sentido, percebeu-se que as diferentes temáticas emergentes do 

processo de leitura das matérias tanto diferenciaram quanto reagruparam, 

naturalmente, os elementos constitutivos dos textos. Por isso, o critério de 

categorização foi semântico. Durante o agrupamento das UR, em função das 

temáticas comuns, optou-se pela manutenção das designações nominais das suas 

significações como o título geral das categorias. Todas as UR cujo tema central foi à 

equipe brasileira ficaram agrupadas na categoria “seleção brasileira”, critério 

igualmente adotado com as outras significações emergidas: adversária(s), 

competição, família, jogadora(s), múltipla(s), patrocinador, técnico(s), torcedor, 

transmissão.  

Diante das considerações mencionadas, acredita-se que o conjunto das 

categorias desta pesquisa possui as cinco (5) qualidades consideradas por Bardin 

(1977) como necessárias para a constituição adequada da categorização. A 

primeira, denominada de exclusão mútua, condiciona que as UR não devem existir 

em duas (2) ou mais categorias. Esta qualidade influencia a segunda, a 

homogeneidade, determinante de um princípio único de classificação.   

A terceira, a pertinência, considera que as categorias devem estar 

adaptadas ao material de análise escolhido. A quarta, objetividade/fidelidade, é 

efetivada quando as diferentes UR do material empírico são agrupadas numa 

categoria padronizada, a ponto de que outras análises idênticas as codifiquem da 

mesma maneira. A quinta, denominada produtividade, caracteriza-se quando as 

categorias fornecem resultados férteis mediante os índices de inferência, as 

hipóteses novas e os dados exatos. 

O processo de categorização realizado, igualmente propôs Bardin (1977), 

teve como primeiro objetivo fornecer por condensação uma representação 

simplificada do conteúdo dos textos codificados. No entanto, durante o processo 
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analítico, foi (e deve ser) realizada a descrição dos elementos que constituem as 

temáticas centrais de cada categoria. Procedimento este, que possibilitou a 

inferência e a interpretação final da correspondência entre os textos e a(s) 

realidade(s) a ele subjacente(s).   

 

1. 2. 3 Descrição dos resultados, inferência e interpretação final    
 

A categorização guiou a descrição dos elementos constituintes das 

temáticas centrais, a inferência e a interpretação final acerca das especificidades 

dos conteúdos das mensagens, que estão subjacentes as categorias. Para 

complementar o processo de análise, realizamos a estatística das matérias 

publicadas ao longo do período que baliza esta pesquisa e da freqüência de 

aparição das categorias, utilizando as indicações percentuais.   

Esses aspectos serão apresentados no quinto capítulo, posteriormente aos 

capítulos que contribuirão na compreensão dos diversos aspectos relacionados ao 

objeto científico desta pesquisa. Na sequência, buscou-se compreender a relação 

estabelecida entre as mulheres e o subcampo futebolístico, embasados pelo 

referencial sociológico de Pierre Bourdieu e dos teóricos da categoria gênero, que 

coadunam com a perspectiva metodológica da A.C., pois reconhecem a possível 

existência de intenções implícitas subjacente às relações sociais explícitas.  
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2. COMPREENDENDO A RELAÇÃO ENTRE O GÊNERO FEMININO E O 
“SUBCAMPO” FUTEBOLÍSTICO  
 

O título proposto indica o desígnio objetivado pela sessão, que pretende 

compreender a relação estabelecida entre o gênero feminino e o subcampo 

futebolístico.   

Para tanto, primeiramente apresentou-se a articulação entre os principais 

conceitos presentes na teoria dos campos,8 fomentada pelo sociólogo Pierre Félix 

Bourdieu. Depois, a argumentação foi para as propostas teórico metodológicas nas 

quais estes conceitos foram colocados em contíguo com o esporte. 

Num segundo momento, elucidamos o termo gênero enquanto uma 

categoria que possibilita analisar as relações sociais nos diversos subcampos 

sociais. Antes de avançar, vale ressaltar duas (2) questões: 1. Mesmo estando 

alocada nesta sessão, os pressupostos teóricos serão o pano de fundo das 

discussões presentes nos outros capítulos desta pesquisa; 2 Mesmo discutindo as 

propostas teórico-metodológicas de Bourdieu direcionadas ao esporte, elas não 

serão adotadas em absoluto.9  

Por último, direcionou-se o olhar para a relação estabelecida entre o gênero 

feminino e o subcampo futebolístico, embasados em referências bibliográficas, como 

teses, dissertações, artigos publicados em periódicos, artigos publicados em eventos 

e matérias jornalísticas. 

 

2.1 A RELAÇÃO ENTRE A NOÇÃO DE CAMPO, CAPITAL E HABITUS  
 

Bourdieu (2004) afirmou que todas as produções culturais, tais como a 

filosofia, a arte, a ciência e o esporte são objetos de análises com pretensões 

científicas. Todas estas produções dispõem de uma história, e em todas elas 

encontram-se as mesmas oposições, os mesmos antagonismos, muitas vezes 

considerados como irredutíveis, entre as interpretações denominadas de 

internalistas (ou internas) e as externalistas (ou externas).  

                                                
8
 Essa denominação é comumente adotada pelos pesquisadores do esporte que utilizam do modelo 

teórico fomentado por Pierre Bourdieu. A título de exemplificação, Cf. PILATTI, Luiz Alberto. Os 
donos das pistas: uma efígie sociológica do esporte federativo brasileiro. 2000, 255 f. Tese 
(Doutorado em Educação Física) – Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, 2000.  
 
9
 O diálogo será realizado apenas com as indicações teórico-metodológicas que coadunam com as 

pretensões desta pesquisa.   
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 De um lado, os internalistas sustentam que para compreender as produções 

culturais, basta somente à leitura dos textos. Para os defensores desse método 

florescido na França com a semiologia,10 e que atualmente refloresce em todos os 

lugares do mundo mediante o que se chama de pós-modernismo, o texto é 

“autonomizado” e não há mais nada para ser conhecido além dele. Do outro lado, 

em oposição, estão os externalistas frequentemente representados pelas pessoas 

que adotam o marxismo e, conseguintemente, relacionam o texto ao contexto, 

interpretando as obras em relação ao mundo social e econômico. (BOURDIEU, 

2004).  

 Foi objetivando escapar dessas duas (2) visões, e da tradição que descreve 

a perpetuação das produções como engendradas a si próprias, ou seja, ausente de 

qualquer intervenção do mundo social, que Bourdieu (2004) diz ter elaborado a 

noção de campo. Subjacente a esta noção, encontra-se a argumentação que para 

compreender qualquer produção cultural (a filosofia, a arte e o esporte, por exemplo) 

não basta referenciar o texto ou o estabelecer a relação deste com o contexto. A 

hipótese do autor repousa na idéia de que entre esses dois pólos bastante 

distanciados existe uma estrutura intermediária chamada de campo cultural, isto é, 

um espaço social inserido por agentes e instituições produtoras, reprodutoras e 

difusoras da filosofia, da arte e do esporte, dentre outras.  

No entanto, não podemos considerar qualquer espaço social como um 

campo, pois, segundo Bourdieu (1983, p. 89), este se apresenta a apreensão 

sincrônica como “[...] espaços estruturados de posições (ou de postos) cujas 

propriedades dependem das posições nestes espaços, podendo ser analisadas 

independentemente das características de seus ocupantes (em parte determinadas 

por elas).”  

Todo campo extrema-se, dentre outros aspectos, pela definição de um 

objeto de disputa e pelas ambições específicas, as quais são irredutíveis a este e 

aos interesses dos outros campos. De acordo com Bourdieu (1983), o objeto 

disputado e as ambições específicas de um campo podem ser percebidos apenas 

pelas pessoas formadas para adentrar e permanecer neste espaço social. 

Complementando esta argumentação, Bourdieu (2004, p. 29) retratou que:  

 

                                                
10

 Bourdieu (2004) não apresentou uma data para a ocorrência deste fato.  
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Qualquer que seja o campo, ele é objeto de luta tanto em sua 
representação quanto em sua realidade. A diferença maior entre um campo 
e um jogo (que não deverá ser esquecida por aqueles que se armam da 
teoria dos jogos para compreender os jogos sociais e, em particular, o jogo 
econômico) é que o campo é um jogo no qual as regras do jogo estão elas 
próprias em jogo [...] Os agentes sociais estão inseridos na estrutura e em 
posições que dependem do seu capital e desenvolvem estratégias que 
dependem, elas próprias em grande parte, dessas posições, nos limites de 
suas disposições. Estas estratégias orientam-se seja para a conservação da 
estrutura seja para a sua transformação, e pode-se genericamente verificar 
que quanto mais pessoas ocupam uma posição favorecida na estrutura, 
mais elas tendem a conservar ao mesmo tempo a estrutura e sua posição, 
nos limites, no entanto, de suas disposições (isto é, de sua trajetória social, 
de sua origem social) que são mais ou menos apropriadas à sua posição. 

 

O funcionamento de um campo está condicionado à busca do objeto de 

disputa (que pode ser a representação, a realidade e/ou a doxa - as regras e as 

verdades implicadas na estrutura pelos dominantes - de um espaço) pelos agentes 

sociais (pessoas, grupos e/ou instituições) inseridos na estrutura, aptos para tal 

tarefa, e dotados de um “[...] habitus que implique no conhecimento e no 

reconhecimento das leis imanentes do jogo, dos objetos de disputa, etc.” 

(BOURDIEU, 1983, p. 89). Por isso, o autor entende que o habitus é, ao mesmo 

tempo, condição e produto parcial do funcionamento do campo. 

Bourdieu (2004, p. 27) complementa que, o nascimento num campo 

específico, resulta em vantagens sociais tanto na estruturação do habitus quanto 

nas disputas deste espaço. Neste caso, mediante uma espécie de ciência infusa, os 

agentes acabam dominando “[...] as leis imanentes do campo leis não escritas que 

são inscritas na realidade em estado de tendência [...]”, e, “[...] o sentido do jogo.” 

Já, as pessoas que estruturam o seu habitus longe do campo 

 

[...] arriscam-se, por exemplo, a estar sempre defasados, deslocados, mal 
colocados, mal em sua própria pele, na contramão e na hora errada, com 
todas as conseqüências que se possa imaginar. Mas eles podem também 
lutar com as forças do campo, resistir-lhes e, em vez de submeter suas 
disposições às estruturas, tentar modificar as estruturas em razão de suas 

disposições, para conformá-las as suas disposições. (p. 29).  
 

Percebeu-se que o campo é um espaço social onde ocorrem relações de 

forças. Segundo Bourdieu (1983), a estrutura de um campo resulta, justamente, do 

estado destas relações de forças, acionadas pelos agentes engajados na disputa 

e/ou na distribuição do capital específico acumulado em disputas anteriores.  
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A acumulação do capital específico orientará as estratégias ulteriores pelo 

monopólio da “violência legítima” (autoridade específica) e pela manutenção da 

estrutura do campo. Consequentemente, Bourdieu (2004) entende que o campo só 

existe, de alguma maneira, em função dos agentes e das relações objetivas de 

disputas estabelecidas neste espaço social. 

Numa relação objetiva, podemos identificar dois (2) grupos básicos de 

agentes. O primeiro é constituído pelos dominantes (ortodoxos), possuidores e 

monopolizadores do capital específico,11 riqueza necessária para a manutenção da 

estrutura do campo e da sua posição de dominância. Já o segundo, é conformado 

pelos dominados (heterodoxos), que precisam acumular o capital necessário para 

subverter a ordem e a estrutura do campo.  

Os ortodoxos fomentam e objetivam estratégias (nem sempre de forma 

consciente) para preservar intactas, a sua posição e a estrutura do campo. Os 

heterodoxos tentam desabilitar os detentores do capital específico para modificar 

estruturalmente o campo e a sua posição neste espaço social. Vale ressaltar, que as 

estratégias de subversão, sob a pena de exclusão, sempre apresentam 

delimitações. Subversão esta, que enquanto uma ruptura parcial está 

frequentemente ligada à crise no grupo dominante. (BOURDIEU, 1983). 

Em decorrência dessas questões, Bourdieu (2004) entende que a estrutura 

das relações objetivas entre os diferentes agentes representa os princípios do 

campo, e que as posições ocupadas por eles neste espaço social determinam a 

estrutura das relações objetivadas e orientam as tomadas de posição sócio-culturais. 

Nesse sentido, Freitas Jr. (2006) alerta que para refletir sobre um campo torna-se 

necessário a percepção das disposições (habitus) e da distribuição dos capitais. 

Para o autor, apenas assim é possível compreender porque determinada estrutura 

ficou intacta ou se modificou em um dado momento da história.  

As estratégias de manutenção e de subversão estrutural são ações 

objetivamente orientadas em relação a fins, os quais podem ou não ser os 

subjetivamente almejados. Caso não seja, acabam estabelecendo uma relação 

denominada por Bourdieu (1983, p. 94) de “inconsciente” entre o campo e as 

disposições (habitus). O próprio autor complementa a discussão ao delinear o 

                                                
11

  Segundo Bourdieu (1983, p. 90) falar de “[...] capital específico é dizer que o capital vale em 
relação a um certo campo, portanto dentro dos limites deste campo, e que ele só é convertível em 
outra espécie de capital sob certas condições”. 
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conceito de habitus, resultante de uma ciência das práticas isenta de finalismo e 

mecanicismo. 

 

O habitus, sistema de disposições adquiridas pela aprendizagem implícita 
ou explícita que funciona como um sistema de esquemas geradores, é 
gerador de estratégias que podem ser objetivamente afins aos interesses 
objetivos de seus autores sem terem sido expressamente concebidas para 
este fim. Há toda uma reeducação a ser feita para escapar à alternativa 
entre o finalismo ingênuo [...] e a explicação de tipo mecanicista (que 
tomaria esta transformação por um efeito direto e simples de determinações 
sociais). Quando basta deixar o habitus funcionar para obedecer à 
necessidade imanente do campo, e satisfazer às exigências inscritas (o que 
em todo campo constitui a própria definição da excelência, sem que as 
pessoas tenham absolutamente consciência de estarem se sacrificando por 
um dever e menos ainda o de procurarem a maximização do lucro 
específico). Eles têm assim, o lucro suplementar de se verem e serem vistos 
como perfeitamente desinteressados. 

 

Outro aspecto (menos visível) num campo, é que os agentes antagonistas 

engajados nas disputas internas possuem interesses fundamentais em comum, 

todos relacionados à existência do campo. Sobre essa questão, Bourdieu (1983) 

argumenta que, normalmente, as pessoas esquecem que numa disputa ocorre um 

acordo acerca do que merece ser disputado, das regras e dos princípios de 

funcionamento do jogo.  

A referida concordância entre os antagonistas faz com que toda a história, e 

todo o passado do jogo estejam presentes em cada novo jogo. Por conseguinte, um 

dos índices mais seguros da constituição de um campo é a sua relação com o 

passado e com a contemporaneidade. E o índice de funcionamento deste espaço é 

a sua marca histórica na estrutura atual do campo. 

O campo também pode ser considerado um espaço social estruturado sobre 

o alicerce de princípios de diferenciação e de distribuição. Estes princípios são 

constituídos pelo conjunto de propriedades influentes no universo considerado, 

denominadas de capital. Segundo Bonnewitz (2003, p. 53/54) a noção de capital foi 

embasada numa analogia realizada por Bourdieu em relação às propriedades do 

termo na abordagem econômica. O autor salienta que o capital pode ser acumulado 

mediante operações de investimento ou transmitido pela herança. Não obstante, 

pode gerar lucros ao seu detentor em função das operações práticas por ele 

realizadas. Efetivamente, o capital está subdivido em quatro (4) tipos distinguíveis: 1. 

O econômico; 2. O cultural; 3. O social; 4. O simbólico. 
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- O capital econômico, que é constituído pelos diferentes fatores de 
produção (terras, fábricas, trabalho) e pelo conjunto dos bens econômicos: 
renda, patrimônio, bens materiais. 
- O capital cultural, que corresponde ao conjunto das qualificações 
intelectuais produzidas pelo sistema escolar ou transmitidas pela família. 
Este capital pode existir sob três formas: em estado incorporado, como 
disposição duradoura do corpo (por exemplo, a facilidade de expressão em 
público); em estado objetivo, como bem cultural (a posse de quadros, de 
obras); em estado institucionalizado, isto é, socialmente sancionado por 
instituições (como os títulos acadêmicos). 
- O capital social, que se define essencialmente como o conjunto das 
relações sociais de que dispõe um indivíduo ou grupo. A detenção deste 
capital implica um trabalho de instauração e manutenção das relações, isto 
é, um trabalho de sociabilidade: convites recíprocos, lazer em comum, etc. 
- O capital simbólico, que corresponde ao conjunto dos rituais (como as 
boas maneiras ou o protocolo) ligados à honra e ao reconhecimento. Afinal, 
apenas crédito e a autoridade conferem a um agente o reconhecimento e a 
posse das outras três formas de capital. Ele permite compreender que as 
múltiplas manifestações do código de honra e das regras de boa conduta 
não são apenas exigências do controle social, mas são constitutivas de 
vantagens sociais com conseqüências efetivas [...] 

  

Isso significa, mais especificamente, que as posições dos agentes 

distribuídos no espaço social estão interrelacionadas a dois (2) princípios de 

diferenciação, considerados os mais eficientes nas sociedades desenvolvidas - o 

capital econômico e o capital cultural. Bourdieu (2008, p. 19) retrata que essa 

diferenciação ocorre em duas (2) dimensões. Na primeira, “[...] de acordo com o 

volume global de capital (desses dois tipos diferentes) que possuam e, na segunda 

dimensão, de acordo com o peso relativo dos diferentes tipos de capital econômico e 

cultural, no volume global de seu capital.” 

A primeira dimensão hierarquiza na vertical os grupos sociais. Estão 

localizados no cume da hierarquia os detentores de um grande volume de capital, 

como os profissionais liberais e os professores universitários. Na extremidade de 

baixo (o oposto) estão localizados os menos providos de capital econômico e 

cultural, como os operários não especializados. (BOURDIEU, 2008). 

Já a segunda dimensão, permite uma diferenciação na horizontal. De um 

lado, estão os professores universitários (que possuem, relativamente, maior volume 

de capital cultural em relação ao econômico), e de outro, os empresários (que 

possuem, relativamente, maior volume de capital econômico em detrimento do 

cultural). Segundo Bonnewitz (2003), são essas diferenciações secundárias que 

permitem explicar clivagens internas nos grupos posicionados no mesmo espaço 

estrutural na dimensão vertical. 
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Desta forma, as posições ocupadas no espaço social - tanto na vertical 

como na horizontal – pelos agentes e/ou grupos sociais, constituem o fundamento 

da diferença das disposições (habitus), e, por conseguinte, das tomadas de posição, 

das práticas realizadas e dos bens possuídos pelas pessoas. Nesse sentido, 

Bourdieu (2008, p. 21) considera que: 

 

A cada classe de posições corresponde uma classe de habitus (ou de 
gostos) produzidos pelos condicionamentos sociais associados à condição 
correspondente e, pela intermediação desses habitus e de suas 
capacidades geradoras, um conjunto sistemático de bens e de 
propriedades, vinculadas entre si por uma afinidade de estilo.   

 

 O autor complementa a argumentação, retratando que uma das funções da 

noção de habitus é a de dar conta da unidade de estilo que estabelece o vínculo 

entre as práticas e os bens de um agente singular (ou classe de agentes). Por isso, 

o habitus é entendido como um princípio gerador e unificador, que translada as 

características intrínsecas e relacionais de uma posição em um estilo de vida 

unívoco, ou seja, em um conjunto unívoco de escolha de pessoas, de bens e de 

práticas. 

Os habitus são diferenciados, diferenciadores e geradores de distinção, 

colocando em prática princípios de diferenciação diferentes ou utilizando de maneira 

diferente o mesmo princípio de diferenciação. Sobre essa questão, Bourdieu (2008, 

p. 22) argumenta o seguinte: 

 

Os habitus são princípios geradores de práticas distintas e distintivas – o 
que o operário come, e sobretudo sua maneira de comer, o esporte que 
pratica e sua maneira de praticá-lo, suas opiniões políticas e sua maneira 
de expressá-las diferem sistematicamente do consumo ou das atividades 
correspondentes do empresário industrial; mas são também esquemas 
classificatórios, princípios de classificação, princípios de visão e de divisão e 
gostos diferentes. Eles estabelecem as diferenças, entre o que é bom e 
mau, entre o bem e o mal, entre o que é distinto e o que é vulgar etc., mas 
elas não são as mesmas. Assim, por exemplo, o mesmo comportamento ou 
o mesmo bem pode parecer distinto para um, pretensioso ou ostentatório 
para outro e vulgar para um terceiro. 

 

Ao serem percebidas por esses princípios de percepção, de visão e de 

divisão, as diferenças nas maneiras das realizações práticas, nos bens adquiridos e 

nas elaborações das opiniões a serem expressas tornam-se diferenças simbólicas, 

constituídas mediante sistemas simbólicos. E, funcionam como linguagem e signos 

distintivos. (BOURDIEU, 2008). 
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Voltando a noção de campo, vale ressaltar, que ela designa um microcosmo 

dotado de leis específicas, que, no entanto, não escapa da regência das leis gerais 

do macrocosmo. (BOURDIEU, 1983; BOURDIEU, 2004). Se o microcosmo jamais 

escapa totalmente das imposições do macrocosmo, ele dispõe de uma autonomia 

relativa em relação a este, que pode dispor de maior ou menor acentuação.   

A verificação do grau de autonomia de um campo (ou subcampo) é bastante 

complexa. Para tanto, torna-se necessário verificar a natureza das imposições 

externas, as formas sob a qual elas se exercem (créditos, ordens, instruções, 

contratos, e etc.) e identificar as manifestações das “[...] resistências que 

caracterizam a autonomia, isto é, quais são os mecanismos que o microcosmo 

aciona para se libertar dessas imposições externas e ter condições de reconhecer 

apenas as suas próprias determinações internas.” (BOURDIEU, 2004, p. 21).  

As implicações externas, independente de sua natureza, são exercidas e 

disseminadas por meio do campo. Desta forma, uma das manifestações mais 

evidentes da autonomia de um campo é a sua capacidade de refração, ou seja, a 

retradução das demandas e das pressões externas de acordo com a sua lógica 

específica, tornando-as irreconhecíveis. Segundo Bourdieu (2004, p. 22), 

 

[...] quanto mais autônomo for um campo, maior será o seu poder de 
refração e mais as imposições externas serão transfiguradas, a ponto, 
frequentemente, de se tornarem perfeitamente irreconhecíveis. O grau de 
autonomia de um campo tem por indicador principal o seu poder de 
refração, de retradução. Inversamente, a heteronímia de um campo 
manifesta-se, essencialmente, pelo fato de os problemas exteriores, em 
especial os problemas políticos, ai se exprimirem diretamente.     

 

O autor ainda ressaltou que os campos não são “puros”, totalmente livres 

das imposições da sociedade em geral, nem “escravos”, totalmente submetidos a 

ela. Desta forma, findada a apresentação da relação entre as principais noções 

presentes na obra de Pierre Bourdieu, a discussão será deslocada para a proposta 

metodológica na qual estas noções são colocadas em contíguo com o esporte.  

 

2. 1. 1 A perspectiva sociológica do esporte em Pierre Bourdieu 
 

Ao longo de sua trajetória acadêmica, Pierre Bourdieu transitou os seus 

pressupostos teóricos pelos diversos campos existentes, como a educação, a 

cultura, a literatura, a arte, a lingüística, a política, a mídia e o esporte. Referente ao 
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desígnio esportivo, no texto titulado “Como é possível ser esportivo?”, o autor partiu 

da consideração de que o conjunto de práticas (o rúgbi, o futebol, a natação, o 

atletismo, o tênis e o golfe, dentre outras) e de consumos esportivos (os jornais, as 

partidas televisionadas e os uniformes, dentre outros) oferecidos aos agentes são 

ofertas destinadas a encontrar certas demandas sociais. Devido a essa 

consideração, dois (2) conjuntos de indagações distintas foram colocadas por 

Bourdieu (1983a, p. 136), quais sejam:  

 

Em primeiro lugar, existe um espaço de produção dotado de uma lógica 
própria, de uma história própria, no interior do qual se engendram os 
“produtos esportivos”, isto é, o universo das práticas e dos consumos 
esportivos disponíveis e socialmente aceitáveis em um determinado 
momento? Segundo, quais são as condições sociais de possibilidade de 
apropriação dos diferentes "produtos esportivos" assim produzidos, prática 
do golfe ou do esqui, leitura de jornais esportivos, reportagem televisionada 
da copa do mundo de futebol? Dito de outra maneira, como se produz a 
demanda dos “produtos esportivos” assim produzidos, como as pessoas 
passam a ter o "gosto" pelo esporte e justamente por um determinado 
esporte mais do que por outro, enquanto prática ou enquanto espetáculo? 
Mais precisamente, segundo que princípios os agentes escolhem entre as 
diferentes práticas ou consumos esportivos que lhes são oferecidos como 
possibilidade em um dado momento?  

 

Ao esboçar uma argumentação sobre as suas indagações iniciais, outras 

duas (2) questões foram formuladas logo na sequência. Bourdieu (1983a, p. 137) 

expressou-se da seguinte maneira:       

 

Acho que deveríamos nos perguntar primeiro sobre as condições históricas 
e sociais da possibilidade deste fenômeno social que aceitamos muito 
facilmente como algo óbvio, o “esporte moderno”. Isto é sobre as condições 
sociais que tornam possível a constituição do sistema de instituições e de 
agentes diretamente ou indiretamente ligados à existência de práticas e de 
consumos esportivos, desde os agrupamentos "esportivos", públicos ou 
privados, que têm como função assegurar a representação e a defesa dos 
interesses dos praticantes de um esporte determinado e, ao mesmo tempo, 
elaborar e aplicar as normas que regem estas práticas, até os produtores e 
vendedores de bens (equipamentos, instrumentos, vestimentas especiais, 
etc.) e de serviços necessários à prática do esporte (professores, 
instrutores, treinadores, médicos especialistas, jornalistas esportivos, etc.) e 
produtores e vendedores de espetáculos esportivos e de bens associados 
(malhas, fotos dos campeões ou loterias esportivas, por exemplo). Como foi 
se constituindo, progressivamente, este corpo de especialistas que vive 
diretamente ou indiretamente do esporte (corpo do qual fazem parte os 
sociólogos e historiadores do esporte - o que sem dúvida não facilita a 
colocação do problema)? E mais precisamente, quando foi que este sistema 
de agentes e de instituições começou a funcionar como um campo de 
concorrência onde se defrontam agentes com interesses específicos, 
ligados às posições que aí ocupam? 
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As interrogações anteriores sugerem que os sistemas de instituições e de 

agentes vinculados diretamente ou indiretamente ao esporte (as confederações, as 

federações, as confecções de vestimentas e as mídias, por exemplo) em algum 

momento também passaram a funcionar enquanto um campo. Ou seja, adquiriram, 

dentre todas as características inerentes de qualquer campo, uma lógica interna, 

particular e relativamente autônoma as influências externas.  

Essas características indicam a impossibilidade de compreensão de 

fenômenos que interrelacionem dois (2) ou mais campos, colocando-os de maneira 

direta um em relação aos outros. Bourdieu (1983a, p. 137) destaca esses aspectos, 

referindo-se a história do esporte. 

 

Se é verdade, como minha interrogação parece sugerir, que o sistema de 
instituições e de agentes vinculados ao esporte tende a funcionar como um 
campo, segue-se daí que não se pode compreender diretamente os 
fenômenos esportivos num dado momento, num dado ambiente social, 
colocando-os em relação direta com as condições econômicas e sociais das 
sociedades correspondentes: a história do esporte é uma história 
relativamente autônoma que, mesmo estando articulada com os grandes 
acontecimentos da história econômica e política, tem seu próprio tempo, 
suas próprias leis de evolução, suas próprias crises, em suma, sua 
cronologia específica. 

 

Mediante a essa ótica, pode-se perceber que mesmo estando articulado com 

os grandes acontecimentos da sociedade, o esporte possui uma história particular. 

Particularidade esta, iniciada, nos dizeres de Bourdieu (1983a), a partir do momento 

em que houve a aparição de seu objeto (o próprio esporte) como uma realidade 

específica e irredutível a qualquer outra. Vale ressaltar, que esse direcionamento 

reflexivo também pode ser estendido para outras modalidades esportivas, como o 

futebol feminino, por exemplo, que possui a sua especificidade histórica mesmo 

estando articulado com os grandes acontecimentos do campo esportivo.  

Essa particularidade é importante, pois a partir dela o conceito de esporte 

moderno foi constituído. Segundo Bourdieu (1983a, p. 137), o engendramento do 

esporte no sentido moderno do termo está condicionado ao momento em que ele 

constituiu-se num campo de concorrência no interior do qual o “[...] esporte apareceu 

definido como prática específica, irredutível a um simples jogo ritual ou ao 

divertimento festivo.” Em decorrência, o campo esportivo passou a ser dotado de 

lutas próprias, regras próprias, revestido e investido por toda uma cultura e/ou 

competência específica. 
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Devido a esses aspectos, Bourdieu (1983a) indica que uma das tarefas, 

pensando numa história social do esporte, está relacionada ao processo de 

constituição de um espaço de jogo, com sua lógica própria, com suas práticas 

sociais inteiramente particulares, definidas num curso histórico próprio, e que por 

isso, apenas podem ser compreendidas a partir desta história. Desta forma, 

percebe-se que a compreensão histórica de uma modalidade em específico exige 

uma investigação particularizada, que, entretanto, consiga relacionar o campo geral 

e o subcampo particular.  

Nessa seara da especificidade, nada permite supor que o processo de 

constituição de um campo tenha assumido a mesma forma em todos os casos. 

Todavia, Bourdieu (1983a) se apóia no modelo econômico desenvolvido por 

Gerschenkron para indicar que as modalidades esportivas surgidas tardiamente 

devem o seu “atraso” estrutural a passagem por uma história distinta, baseada em 

grande parte no empréstimo a esportes mais antigos, e, portanto, mais 

desenvolvidos.   

Percebeu-se que os esportes possuem histórias distintas e distintivas. Em 

alguns casos, como no futebol, processos históricos diferentes inclusive no que diz 

respeito à versão masculina e a feminina da modalidade. No entanto, segundo 

Bourdieu (1983a, p. 139), parece indiscutível o momento em que o “jogo” foi 

constituído em “esporte”, no sentido moderno do seu termo, designando o 

surgimento das modalidades esportivas mais antigas. Conforme o autor:  

 

Parece indiscutível que a passagem do jogo ao esporte propriamente dito 
tenha se realizado nas grandes escolas reservadas às “elites” da sociedade 
burguesa, nas public schools inglessas, onde os filhos das famílias da 
aristocracia ou da grande burguesia retomaram alguns jogos populares, isto 
é, vulgares, impondo-lhes uma mudança de significado e de função muito 
parecida àquela que o campo da música erudita impôs às danças 
populares, bourrées, gavotas e sarabandas, para fazê-las assumir formas 
eruditas como a suíte. 
Para caracterizar os princípios desta transformação, pode-se dizer que os 
exercícios corporais da “elite” foram separados das ocasiões sociais 
ordinárias às quais os jogos populares permaneciam associados (festas 
agrárias, por exemplo) e desprovidos das funções sociais (e, a fortiori, 
religiosas) ainda ligadas a vários jogos tradicionais (como os jogos rituais 
praticados em muitas sociedades pré-capitalistas em certas passagens do 
ano agrícola). A escola, lugar da skhole, do lazer, é o lugar onde as práticas 
dotadas de funções sociais e integradas no calendário coletivo, são 
convertidas em exercícios corporais, atividades que constituem fins em si 
mesmas, espécie de arte pela arte corporal, submetidas às regras 
específicas, cada vez mais irredutíveis a qualquer necessidade funcional, e 
inseridas num calendário específico. A escola é o lugar por excelência do 
exercício chamado gratuito e onde se adquire uma disposição distante e 
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neutralizante em relação ao mundo social, a mesma que está implícita na 
relação burguesa com a arte, a linguagem e o corpo: a ginástica faz uso do 
corpo que, como o uso escolar da linguagem, é ele mesmo o seu fim. O que 
é adquirido na e pela experiência escolar, espécie de retiro do mundo e da 
prática, do qual os grandes internatos das escolas da “elite”, representam a 
forma acabada, é a inclinação à atividade para nada, dimensão fundamental 
do ethos das “elites” burguesas que sempre se vangloriam de desinteresse 
e se definem pela distância eletiva – afirmada na arte e no esporte – em 
relação aos interesses materiais. O fair play é a maneira de jogar o jogo dos 
que não se deixam levar pelo jogo a ponto de esquecer que é um jogo, dos 
que sabem manter a “distância em relação ao papel”, como diz Goffman, 
implícita em todos os papéis prometidos aos futuros dirigentes. 

 

Essa argumentação, ainda que resumidamente, também apresentou os 

princípios que caracterizaram a transformação do jogo em esporte. Transformação 

esta, que foi sequenciada pela constituição dos aspectos necessários para a 

estruturação do campo esportivo enquanto tal. Essa linha argumentativa pode ser 

observada na seguinte passagem explicitada por Bourdieu (1983a, p. 140):  

 

A autonomização do campo das práticas esportivas também se acompanha 
de um processo de racionalização destinado, segundo os termos de Weber, 
a assegurar a previsibilidade e a calculabilidade para além das diferenças e 
particularismos: a constituição de um corpo de regulamentos específicos e 
de um corpo de dirigentes especializados (governing bodies) recrutados, 
pelo menos em sua origem, entre os old boys das public schools, caminham 
par a par. A necessidade de aplicação universal de regras fixas se impõe 
desde o momento em que as “trocas” esportivas se estabelecem entre as 
diferentes instituições escolares, e depois regiões, etc. A autonomia relativa 
do campo das práticas esportivas se afirma mais claramente quando se 
reconhece aos grupos esportivos as faculdades de auto-administração e 
regulamentação, fundadas numa tradição histórica ou garantidas pelo 
Estado: estes organismos são investidos do direito de fixar as normas de 
participação nas provas por ele organizadas, de exercer, sob o controle dos 
tribunais, um poder disciplinar (exclusões, sansões, etc.), destinado a impor 
o respeito às regras específicas por eles editadas; além disso, podem 
conceder títulos específicos, como os títulos esportivos ou, como na 
Inglaterra, os títulos de treinadores.    

 

A autonomização e a institucionalização mencionadas, ambas constituintes 

do processo de constituição do campo esportivo, também foram acompanhadas pela 

elaboração de uma filosofia política do esporte. Esta filosofia, enquanto uma 

dimensão da filosofia aristocrática, fez do esporte uma prática tão desinteressada 

quanto à atividade artística mediante o que se chamou de “teoria do amadorismo”, 

porém mais conveniente do que a arte para a afirmação, a inculcação e a 

internalização das virtudes viris nos futuros líderes. Nesse contexto, 

 

[...] o esporte é concebido como uma escola de coragem e virilidade, capaz 
de “formar o caráter” e inculcar a vontade de vencer (“will to win”), que é a 
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marca dos verdadeiros chefes, mas uma vontade de vencer que se 
conforma às regras é o fair play, disposição cavalheiresca inteiramente 
oposta à busca vulgar da vitória a qualquer preço. (Seria preciso evocar, 
neste contexto, a ligação entre virtudes esportivas e virtudes militares: basta 
pensar na exaltação das façanhas dos veteranos de Oxford ou de Eton nos 

campos de batalha ou nos combates aéreos). (BOURDIEU, 1983a, p. 
140).  

 

Essa moral aristocrática, elaborada por aristocratas (o primeiro comitê 

olímpico contava com duques, condes e lordes, todos da nobreza antiga) e garantida 

pelos aristocratas (os que compunham as organizações nacionais e internacionais 

do esporte), se adaptou as exigências da época, e como observa-se por meio do 

caso do barão Pierre de Coubertin, passou a integrar os pressupostos essenciais da 

moral burguesa da empresa privada e da iniciativa privada.   

A exaltação do esporte como dimensão de um novo tipo de aprendizagem, 

colocou no debate da época a urgência de uma instituição escolar inteiramente 

nova, que se exprimia na figura de Coubertin. Segundo Bourdieu (1983a, p. 141), o 

que estava em jogo neste debate que transcendia o esporte era a definição da 

educação burguesa oposta à definição pequeno-burguesa e professoral: era a 

“energia”, a “coragem”, a “vontade”, virtude dos “líderes” (do exército ou empresas) 

e, sobretudo da “iniciativa” privada, o “espírito de empresa”, contra o saber, a 

erudição e a docilidade “escolar”. Levando em consideração essas questões, o autor 

ainda colocou que: 

 

Em suma, sem dúvida não poderíamos esquecer que a definição moderna 
do esporte, freqüentemente associada ao nome de Coubertin, é parte 
integrante de uma “idéia moral”, isto é, de um ethos das frações dominantes 
da classe dominante realizado através das grandes instituições de ensino 
privado, destinadas prioritariamente aos filhos dos dirigentes da indústria 
privada, como a École des Roches, concretização paradigmática deste 
ideal. Valorizar a educação contra a instrução, o caráter ou a vontade contra 
a inteligência, o esporte contra a cultura, é afirmar, no interior mesmo do 
mundo escolar, a existência de uma hierarquia irredutível à hierarquia 
propriamente escolar (que privilegia o segundo termo destas oposições). É, 
se podemos dizê-lo, desacreditar ou desqualificar os valores que outras 
frações da classe dominante ou de outras classes reconhecem, 
particularmente as frações intelectuais da pequeno burguesia e os “filhos de 
professores primários” que no simples terreno da competência escolar, se 
apresentam como temíveis concorrentes dos filhos dos burgueses. É opor 
ao “sucesso escolar” outros princípios de “sucesso” e de legitimação do 
sucesso [...]                

 

Mesmo assim, a exaltação do esporte, escola de caráter, encerra uma 

nuance de anti-intelectualismo, pois mesmo não sendo o princípio fundamental, a 
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erudição também era valorizada. Nesse sentido, Bourdieu (1983a, p. 141) salienta 

que:  

 

Basta ter em mente que as frações dominantes da classe dominante 
tendem sempre a pensar sua oposição às frações dominadas – 
“intelectuais”, “artistas”, “senhores professores” – através da oposição entre 
masculino e feminino, o viril e o afeminado, que assume conteúdos 
diferentes segundo as épocas (por exemplo, atualmente cabelos 
curtos/cabelos longos, cultura científica ou “econômica política”/ cultura 
artístico literária, etc.), para compreender uma das implicações mais 
importantes da exaltação do esporte e em particular os esportes “viris”, 
como o rugby, e para ver que o esporte, como toda prática, é um objeto de 
lutas entre frações da classe dominante e também entre as classes sociais. 

 

Como se pode perceber, não eram quaisquer esportes que eram exaltados 

no processo de ensino e aprendizagem dos pressupostos essenciais da moral 

burguesa. Para tanto, eram necessários esportes socialmente definidos como viris 

que, por conseguinte, tivessem tal funcionalidade na afirmação, inculcação e 

internalização deste valor, um dos fundamentais para a formação dos filhos dos 

dirigentes das empresas privadas em futuros líderes destas instituições.  

Essa argumentação, nos dizeres de Bourdieu (1983a, p. 142), acrescenta 

outro elemento que caracteriza o campo esportivo enquanto tal. 

 

O campo das práticas esportivas é o lugar de lutas que, entre outras coisas, 
disputam o monopólio de imposição da definição legítima da prática 
esportiva e da função legítima da atividade esportiva, amadorismo contra 
profissionalismo, esporte prática contra esporte espetáculo, esporte 
distintivo – de elite – e esporte popular - de massa - etc.; e este campo está 
ele também inserido no campo das lutas pela definição do corpo legítimo e 
do uso legítimo do corpo, lutas que além de oporem entre si, treinadores, 
dirigentes, professores de ginástica e outros comerciantes de bens e 
serviços esportivos, opõem também os moralistas e particularmente o clero, 
os médicos e particularmente os higienistas, os educadores no sentido mais 
amplo – conselheiros conjugais, dietistas, etc. -, os árbitros da elegância e 
do gosto – costureiros, etc. As lutas pelo monopólio da imposição da 
definição legítima desta classe particular de usos do corpo que são os 
hábitos esportivos apresentam sem dúvida invariantes transistóricas: penso, 
por exemplo na oposição, do ponto de vista da definição do exercício 
legítimo, entre profissionais da pedagogia corporal (professores de 
ginástica, etc.) e médicos, isto é, entre duas formas de autoridade 
específica (“pedagógica”/científica”) ligadas a duas espécies de capital 
específico, ou ainda na oposição recorrente entre duas filosofias 
antagônicas sobre o uso do corpo, uma mais ascética que nesta espécie de 
aliança que é a própria expressão “educação física”, coloca a ênfase na 
educação, no anti-phisis, na contra-natureza, no esforço, na correção, na 
retidão, e a outra, mais hedonista, que privilegia a natureza, a phisis, 
reduzindo a educação do corpo, a educação física a uma espécie de 
“laisse-faire” ou de retorno ao “laisse-faire”, como faz atualmente a 
expressão corporal, que ensinava a desaprender as disciplinas e as 
contenções inúteis, impostas, entre outras coisas, pela ginástica comum.              
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A partir dessa argumentação, tornou-se possível compreender dois (2) 

aspectos importantes. O primeiro referente à atribuição social que impunha uma 

definição (viril ou afeminado) e uma função (afirmação do caráter de líder ou 

descaracterização da liderança) principal, diferente e distintiva para cada uma das 

modalidades esportivas que passaram a compor o campo esportivo. E o segundo, 

proveniente desta mesma linha argumentativa, referente à imposição da definição de 

um corpo legítimo (esbelto para os homens, por exemplo) e de um uso legítimo do 

corpo (os homens não poderiam realizar gestos considerados afeminados). 

Bourdieu (1983a, p. 142/143) complementa a discussão, ressaltando que as 

significações sociais mencionadas resultam do estado das relações de força 

dispostas entre os agentes engajados no campo esportivo. Segundo o autor:    

 

A autonomia relativa do campo das práticas corporais que necessariamente 
implica na dependência relativa, no desenvolvimento dentro do campo, das 
práticas orientadas em direção a um ou outro pólo, ao ascetismo ou ao 
hedonismo, depende, em grande parte, do estado de relações de força 
entre as frações dominantes e entre as classes sociais no campo das lutas 
pela definição do corpo legítimo e dos usos legítimos do corpo. É assim que 
o progresso de tudo a que se dá o nome de “expressão corporal”, só pode 
ser compreendido relacionando-o com o progresso de uma nova variante da 
moral burguesa, assumida por certas frações ascendentes da burguesia (e 
da pequena burguesia), e que por exemplo é visível nas relações entre pais 
e filhos e em tudo o que, de um modo geral, toca à pedagogia, privilegiando 
o liberalismo nas questões educacionais, mas também nas relações 
hierárquicas e em matéria de sexualidade, em detrimento do rigor ascético 
(denunciado como “repressivo”).     

 

Antes de seqüenciar, vale destacar, que todas as argumentações evocadas 

anteriormente, serviram para o autor explanar acerca do que designou como a 

“primeira fase” do esporte. Segundo Bourdieu (1983a, p. 143), a explanação inicial 

tornou-se necessária, pois o esporte moderno “contemporâneo” trouxe consigo 

algumas marcas que lhe foram impregnadas em suas origens. Sobre esta afirmativa, 

ele expôs o seguinte:  

 

[...] além da ideologia aristocrática do esporte como atividade 
desinteressada e gratuita, perpetuada pelos tópicos rituais do discurso de 
celebração, e que contribuiu para mascarar a verdade de uma parte 
crescente das práticas esportivas, a prática de esportes como o tênis, a 
equitação, o iatismo, o golfe, deve sem dúvida uma parte de seu “interesse”, 
tanto nos dias de hoje quanto em sua origem, aos lucros de distinção que 
ela proporciona (não é por acaso que a maior parte dos clubes mais seletos, 
isto é mais seletivos, são organizados em torno de atividades esportivas 
que servem de ocasião ou de pretexto para encontros eletivos). Os lucros 
distintivos são dobrados quando a distinção entre as práticas distintas e 
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distintivas, como os esportes “chiques”, e as práticas que se tornaram 
“vulgares”, devido à divulgação de vários esportes originalmente reservados 
à “elite”, como o futebol (e em menor grau, o rugby que ainda guardará por 
algum tempo, um duplo estatuto e um duplo recrutamento social) é 
acrescida da oposição, mais marcada ainda, entre a prática do esporte e o 
simples consumo de espetáculos esportivos. Com efeito, sabe-se que a 
possibilidade de praticar um esporte depois da adolescência (e a fortiori na 
idade madura ou na velhice) decresce muito nitidamente à medida em que 
se desce na hierarquia social (assim como a probabilidade de fazer parte de 
um clube esportivo), enquanto a probabilidade de assistir pela televisão (a 
freqüência aos estádios na qualidade de espectador obedecendo as leis 
mais complexas) aos espetáculos esportivos considerados como mais 
populares, como o futebol ou o rugby, decresce muito nitidamente à medida 
em que se sobe na hierarquia social.         

 

Desta forma, por maior que seja a importância atribuída à prática de 

esportes pelos adolescentes das classes populares e médias, não se pode ignorar 

que esses esportes ditos populares (o futebol, por exemplo), também e 

principalmente, funcionam enquanto espetáculos. Espetáculos estes, que podem 

dever uma parte de sua demanda, dentro das lógicas do campo específico, as 

experiências adquiridas com a prática. Conseguintemente, Bourdieu (1983a, p. 144) 

afirmou que: 

 

Em suma, o esporte, que nasceu dos jogos realmente populares, isto é, 
produzidos pelo povo, retorna ao povo, como a folk music, sob a forma de 
espetáculos produzidos para o povo. O esporte espetáculo apareceria mais 
claramente como uma mercadoria de massa e a organização de 
espetáculos esportivos como um ramo entre outros do show business, se o 
valor coletivamente reconhecido à pratica de esportes (principalmente 
depois que as competições esportivas se tornaram uma das medidas de 
força relativa das nações, ou seja, uma disputa política) não contribuísse 
para mascarar o divórcio entre a prática e o consumo e, ao mesmo tempo, 
as funções do simples consumo.  

 

O retorno dos eventos esportivos para o povo sob a forma de espetáculos foi 

efetivado mediante o advento da mass media, e a posterior penetração destes 

eventos no seu interior como um dos principais atrativos de audiência e vendagem. 

Esta produção do esporte enquanto produto midiático trouxe em seu bojo, nos 

dizeres de Bourdieu (1983a, p. 144), aspectos negativos para o campo esportivo. 

 

Poderíamos nos perguntar de passagem se alguns aspectos da evolução 
recente das práticas esportivas – como o recurso ao doping ou o aumento 
da violência tanto nos estádios quanto entre o público – não são, em parte, 
um efeito da evolução que rapidamente evoquei. Basta pensar por exemplo 
em tudo aquilo que implica o fato de que um esporte como o rugby (o 
mesmo é verdadeiro para o futebol americano nos Estados Unidos) tenha 
se tornado, por intermédio da televisão, um espetáculo de massa, difundido 
bem além do círculo de “praticantes” atuais ou passados, isto é, para um 
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público que possui de maneira bastante imperfeita a competência específica 
necessária para decifrá-lo adequadamente: o “conhecedor” dispõe de 
esquemas de percepção e de apreciação que lhe permite ver o que o leigo 
não vê, de perceber uma necessidade onde o simplório vê apenas violência 
e confusão e, conseqüentemente, de achar na prontidão de um gesto, na 
imprevisível necessidade de uma combinação bem sucedida ou na 
orquestração quase miraculosa de um movimento de conjunto, um prazer 
que não é menos intenso ou menos conhecedor do que aquele que uma 
execução bem sucedida de uma obra familiar proporciona a um melômano; 
quanto mais superficial e cega for a percepção a todos estes requintes, 
estas nuances, estas sutilezas, menos ela encontra o seu prazer no 
espetáculo contemplado em si mesmo e para si mesmo, e mais está 
exposta à busca do “sensacional”, ao culto da proeza aparente e da 
virtuosidade visível e, sobretudo, mais ainda se liga exclusivamente a esta 
outra dimensão do espetáculo esportivo, o suspense e a ansiedade pelo 
resultado, encorajando assim entre os jogadores e principalmente entre os 
organizadores a busca da vitória a qualquer preço. Dito de outra maneira, 
tudo parece indicar que tanto em matéria de esporte quanto em matéria de 
música, a extensão do público para além do circulo de amadores contribui 
para reforçar o reino dos profissionais puros. Quando num artigo recente 
Roland Barthes opõe Panzera, cantor francês do entre-guerra, à Fischer 
Dieskau, que ele vê como o protótipo do produto de cultura média, ele nos 
faz pensar naqueles que opõe o jogo inspirado dos Dauger ou dos Boniface 
à “mecânica” da equipe de Béziers ou da seleção francesa conduzida por 
Fouroux. Ponto de vista de “praticante”, antigo ou atual que, por oposição 
ao simples consumidor, “discófilo” ou esportista de televisão, reconhece 
uma forma de excelência que, como mostram suas próprias imperfeições, é 
o limite da competência do amador comum. Em suma, tudo permite supor 
que no caso da música, assim como no caso do esporte, a competência 
puramente passiva, adquirida fora de toda prática, dos públicos 
recentemente conquistados pelos discos ou pela televisão, é um fator que 
permite a evolução da produção de massa – em matéria de esporte como 
de música – que freqüentemente encobrem a nostalgia aristocrática do 
tempo dos amadores).              

 

Como se pode observar, Bourdieu (1983a) indicou que à efetivação de 

aspectos negativos relacionados à evolução recente das modalidades esportivas, 

como o doping e a violência, dentre outros (o racismo e o sexismo, por exemplo), 

são, em parte, um efeito da filigranação entre o esporte e a mass media. Não 

obstante, a difusão do esporte para além do círculo de praticantes resultou na 

emersão de pessoas com um habitus puramente passivo, ou seja, adquirido fora de 

toda a prática. Por isso, elas não disporiam de esquemas de percepção e 

apreciação para encontrar o seu prazer no espetáculo contemplado em si mesmo e 

para si mesmo. Essa característica ainda acaba influenciando na afirmação do reino 

dos “profissionais puros”, na lógica da busca da vitória a qualquer preço e na 

evolução da produção midiática, constituindo um círculo vicioso.  

Antes de avançar, vale apresentar uma das respostas que compuseram a 

entrevista concedida por Bourdieu ao professor Juremir Machado da Silva (enviado 

especial a Paris), que foi publicada pela FSP no dia 02 de fevereiro de 1999, sob o 
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título “A ciência do real”. Além de reforçar os dizeres anteriores, o autor acrescenta 

outro elemento importante na sua argumentação, a partir da qual se subtende que o 

“esporte espetáculo” não seria o mecanismo mais eficaz para combater os aspectos 

negativos ligados a evolução esportiva. Vejamos este trecho da entrevista: 

 

Folha - Com a conquista da Copa do Mundo [1998], falou-se muito 
numa vitória da França miscigenada. Estaria o esporte ajudando a 
enfrentar a atração pela extrema direita encarnada no Front National? 
Bourdieu - Não estou seguro de que se possa conceder ao esporte-
espetáculo a capacidade de integrar, mesmo simbolicamente, uma 
sociedade ameaçada pela segregação. Creio, ao contrário, que a prática do 
esporte, em particular a do futebol, nos pequenos clubes amadores, 
preenchia, e continua a fazê-lo, mas cada vez com mais dificuldade, essa 
função de integração, especialmente pela oferta de uma via de ascensão 
social de substituição aos que, na falta de capital cultural herdado, não 
estão capacitados para tomar a via real proposta pela escola. 
Mas, conforme mostrei num trabalho recente, a submissão crescente do 
esporte à lógica do comércio, por meio da comercialização do espetáculo 
esportivo televisionado, tende a cortar a ligação orgânica entre o esporte de 
alto nível e a prática esportiva de base; ou, de maneira mais precisa, no 
caso do futebol, entre os grandes clubes profissionais, cada vez mais 
transformados em empresas capitalistas, por vezes cotadas em Bolsa, e os 
pequenos clubes amadores, direcionados para objetivos pedagógicos e 
sustentados em grande parte por uma devoção militante. Assim, o 
verdadeiro percurso que poderia conduzir o garoto das favelas ou da 
periferia, desde a pequena equipe local ou da escolinha de futebol do clube 
grande, até a equipe nacional e a carreira internacional está cada vez mais 
ameaçado, tanto na realidade quanto nas representações. 
Dito isso, o esporte é, junto com a escola, um dos terrenos em que as 
tentações racistas e xenófobas encorajadas pelo Front National podem ser 
combatidas de maneira eficaz. Seria preciso falar também dos mecanismos 
que favorecem o racismo e o sexismo, no mundo do trabalho e dos meios 
eficazes para combatê-los.       

 

Feita essa breve apresentação, retomemos a linha argumentativa em 

desenvolvimento. Mais do que os encorajamentos que o esporte proporciona ao 

chovinismo e ao sexismo, Bourdieu (1983a) argumentou que a separação 

estabelecida entre os profissionais e os leigos, pela espetacularização esportiva, é a 

responsável por permitir que o esporte exerça os seus efeitos políticos mais 

decisivos.  

No entanto, antes de avançar na análise de tais efeitos, o autor indicou a 

necessidade de tentar precisar a análise dos determinantes da passagem do esporte 

enquanto prática de elite, reservada aos praticantes amadores, a sua vertente 

espetacularizada, produzida pelos profissionais das mídias, destinada ao consumo 

das massas. 
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Bourdieu (1983a) salientou que o desenvolvimento da prática do esporte foi, 

mesmo entre os jovens pertencentes às classes dominadas, parcialmente, resultado 

da sua predisposição em cumprir numa escala maior as funções que estavam na 

origem da sua invenção, nas public school inglesas, no final do século XIX. O autor 

prosseguiu, argumentando o seguinte:  

 

[...] antes mesmo de considerá-lo um meio de “formar o caráter” (to improve 
character) segundo a velha crença vitoriana, as public schools, instituições 
totais no sentido de Goffman, que devem assumir sua tarefa de 
enquadramento vinte e quatro horas por dia durante sete dias da semana, 
viram no esporte um meio de ocupar a menor custo os adolescentes que 
estavam sob sua responsabilidade em tempo integral; como aponta um 
historiador, quando os alunos estão no campo dos esportes, é fácil de vigiá-
los, dedicam-se a uma atividade “sadia” e direcionam sua violência contra 
seus colegas ao invés de direcioná-la contra as próprias instalações ou de 
atormentar seus professores. Sem dúvida, esta é uma das chaves da 
divulgação do esporte e da multiplicação das associações esportivas que, 
originalmente organizadas sobre bases beneficentes progressivamente 
foram recebendo o reconhecimento e a ajuda dos poderes públicos. Este 
meio extremamente econômico de mobilizar, ocupar e controlar os 
adolescentes estava predisposto a se tornar um instrumento e um objeto 
entre todas as instituições total ou parcialmente organizadas para a 
mobilização e a conquista das massas e que ao mesmo tempo competiam 
pela conquista simbólica da juventude – partidos, sindicatos, igrejas é claro, 
mas também patrões paternalistas. Preocupados em assegurar um 
envolvimento contínuo e total da população operária, estes últimos 
ofereceram muito cedo a seus assalariados, além de hospitais e escolas, 
estádios e outros estabelecimentos esportivos (numerosas associações 
esportivas foram fundadas com a ajuda e sob o controle de patrões 
privados, o que ainda hoje é testemunhado pelo fato de muitos estádios 
terem o nome de patrões). Conhecemos a concorrência que sempre existiu 
entre as diferentes instâncias políticas a respeito do esporte, desde o nível 
da aldeia (com rivalidade entre as associações laicas ou religiosas ou, mais 
recentemente, os debates em torno da prioridade a ser dada aos 
equipamentos esportivos) até a nível de nação em seu conjunto (por 
exemplo, com a oposição entre a Federação de esporte da França, 
controlada pela Igreja, e a FGTS, controlada pelos partidos de esquerda).       

 

Como se pude observar, a função inicialmente atribuída pelas public schools 

inglesas ao esporte, considerado um meio de mobilizar, ocupar e controlar os 

adolescentes foi o elemento central tanto para a divulgação dos esportes quanto 

para a multiplicação das associações esportivas. Estas últimas foram, aos poucos, 

recebendo o reconhecimento e a ajuda do Estado ao passo que tornavam o esporte 

um instrumento e um objeto de disputa entre elas, objetivando o alcance dos seus 

intentos políticos - a mobilização e a conquista política das massas e dos 

adolescentes.  
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Na medida em que o reconhecimento e a ajuda do Estado foram 

aumentando, concomitantemente a aparente neutralidade das organizações 

esportivas e dos seus responsáveis, de maneira cada vez mais dissimulada o 

esporte tornou-se um dos objetos da luta política. Desta maneira, Bourdieu (1983a, 

p. 147) entende que a concorrência entre as organizações foi um dos fatores mais 

importantes para o desenvolvimento de uma necessidade socialmente constituída 

das práticas, dos equipamentos, dos instrumentos, do pessoal e dos serviços 

correlatos ao esporte. 

Por conseguinte, o autor afirma que a divulgação do esporte desde as 

escolas de “elite” até as associações esportivas de massa, recebeu o 

acompanhamento da modificação da função que os próprios esportistas e os que os 

enquadravam deram a prática. Não obstante, também recebeu uma transformação 

da prática esportiva que vai ao mesmo sentido da modificação das expectativas e 

exigências do público, que engloba mais do que somente os antigos praticantes. 

Para exemplificar esta assertiva, Bourdieu (1983a, p. 147) retratou que foi 

 

[...] assim que a exaltação da proeza viril e o culto do espírito de equipe que 
os adolescentes de origem burguesa ou aristocrática das public schools 
inglesas ou suas rivais francesas da belle-époque associavam a prática do 
rugby não pode se perpetuar entre os camponeses, os empregados ou os 
comerciantes do sudoeste da França, a não ser ao preço de uma profunda 
reinterpretação. Compreende-se que aqueles que guardam a nostalgia do 
rugby universitário, dominado pelas elegantes corridas dos jogadores de 
pontas, tenham dificuldade em reconhecer a exaltação do manliness e o 
culto do team spirit no gosto pela violência (a “cotovelada”) e na exaltação 
do sacrifício obscuro e tipicamente plebeu até em suas metáforas (“cavar” o 
jogo, etc) que caracteriza os novos jogadores de rugby e muito 
especialmente os corajosos que avançam mais.         

 

Na sequência, o autor complementou a discussão, indicando que para 

compreender estas disposições bastante distantes da gratuidade e do fair play 

originais é necessário 

 

[...] ter em mente, entre outras coisas, o fato de que a carreira esportiva, 
que é praticamente excluída do campo das trajetórias admissíveis para uma 
criança da burguesia – tênis ou golfe a parte – representa uma das únicas 
vias de ascensão para as crianças das classes dominadas: o mercado 
esportivo está para o capital físico dos meninos assim como os concursos 
de beleza e as profissões as quais eles dão acesso – recepcionistas, etc. 
estão para o capital físico das meninas. Tudo sugere que os “interesses” e 
valores que os praticantes saídos das classes populares e médias trazem 
consigo para o exercício do esporte se harmonizam com as exigências 
correlativas da profissionalização (que pode, evidentemente, coincidir com 
as aparências do amadorismo), tanto da racionalização da preparação 
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(treinamento) quanto da execução do exercício esportivo, imposto pela 
busca da maximização da eficácia específica (medida em “vitórias”, “títulos” 
ou “records”), busca que é, ela mesma [...] correlativa ao desenvolvimento 
de uma indústria - privada ou pública - do espetáculo esportivo.   

 

  Tem-se nesse caso o encontro entre a oferta, a forma particular que 

reveste a prática e o consumo esportivo, e a demanda, as expectativas, os 

interesses e os valores dos praticantes potenciais, sendo a evolução das práticas e 

dos consumos reais, nos dizeres de Bourdieu (1983a, p. 148), o resultado da 

confrontação e do ajustamento permanente entre um e outro (oferta e demanda). 

Sobre essa questão, complementa o autor:  

 

É óbvio que a cada momento, cada recém-chegado deve contar com um 
estado determinado das práticas e dos consumos esportivos e de sua 
distribuição entre as classes, estado que não lhe compete modificar e que é 
o resultado de toda a história anterior da concorrência entre os agentes e as 
instituições engajadas no “campo esportivo”. Mas se é verdade que, neste 
caso como em outros, o campo de produção contribui para produzir a 
necessidade de seus próprios produtos, resta o fato de que não se pode 
compreender a lógica através da qual os agentes adotam uma prática 
esportiva, uma ou outra maneira de realizá-la, sem levar em conta as 
disposições em relação ao esporte, que, sendo elas próprias uma dimensão 
de uma relação particular com o próprio corpo, se inscrevem na unidade do 
sistema de disposições, o habitus, que está na origem dos estilos de vida 
(seria fácil, por exemplo, mostrar as, homologias entre a relação com o 
corpo e a relação com a linguagem características de uma classe ou de 
uma fracção de classe).         

 

Tal como foi destacado no trecho anterior, parece existir uma disposição de 

classe social referente à tomada de posição acerca da prática e do consumo 

esportivo. Nesse sentido, para não evocar uma relação “substancialista” entre os 

agentes e os esportes, torna-se necessário proceder ao quadro estatístico citado por 

Bourdieu (1983a, p. 148/149), o qual demonstrará a distribuição das diferentes 

modalidades esportivas de acordo com as classes sociais num dado momento. 

Diante desse quadro, o autor salienta que: 

 

[...] devemos nos interrogar em primeiro lugar sobre as variações do 
significado e da função sociais que as diferentes classes sociais dão aos 
diferentes esportes. Seria fácil mostrar, que as diferentes classes sociais 
não concordam a respeito dos efeitos esperados do exercício corporal, 
efeitos sobre o corpo externo como, por exemplo, a força aparentes de uma 
musculatura visível, preferida por uns, ou a elegância, a destreza e a 
beleza, escolhidas por outros, ou efeitos sobre o corpo interno, como a 
saúde, o equilíbrio psíquico, etc. Colocando de outra maneira, as variações 
das práticas segundo as classes devem-se não apenas às variações dos 
fatores que tornam possível ou impossível assumir seus custos econômicos 
e culturais, mas também as variações da percepção e da apreciação dos 
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lucros, imediatos ou futuros que se considera que estas práticas 
proporcionam. Assim, as diferentes classes têm expectativas muito 
desiguais em relação aos lucros “intrínsecos” (reais ou imaginários, pouco 
importa, pois são reais enquanto realmente desejados) que são esperados 
pelo próprio corpo: Jacques Defrance mostra, por exemplo, que se pode 
pedir à ginástica – é a demanda popular que encontra sua satisfação no 
culturismo – produzir um corpo forte e portanto os signos exteriores de sua 
força ou, ao contrário um corpo são – é a demanda burguesa, que encontra 
sua satisfação em atividades com função essencialmente higiênica. 

 

Exemplar dessa questão, na França, é o “levantamento de peso”. Durante 

muito tempo a sua prática (que requisita a utilização de pesos e halteres, 

proporcionando o desenvolvimento muscular) e o seu espetáculo foram 

considerados tipicamente populares, assim estes eram os preferidos dessa classe 

social. Assim, não foi por acaso que as autoridades olímpicas tenham tardado a 

reconhecer oficialmente o halterofilismo, prática que aos olhos dos fundadores 

aristocráticos do esporte moderno simbolizava a força pura, a brutalidade e a 

indigência intelectual, aspectos que para eles representavam as classes populares.   

Da mesma forma, as diferentes classes sociais apresentam preocupação 

desigual em relação aos lucros sociais que a prática de certos esportes proporciona. 

Bourdieu (1983a, p. 149) manifesta-se da seguinte maneira sobre esse aspecto:  

 

Vemos, por exemplo, que além de suas funções propriamente higiênicas, o 
golfe tem um significado distribucional que, unanimemente conhecido e 
reconhecido (todo mundo tem um conhecimento prático da probabilidade 
que as diferentes classes possuem em praticar diferentes esportes), é 
inteiramente oposto ao da petanca, cuja função puramente higiênica não é 
tão diferente, mas cujo significado distribucional está muito próximo ao do 
Pernod e ao de todos os alimentos não apenas baratos, mas fortes (no 
sentido de condimentos), considerados como dando força, porque pesados, 
gordurosos e condimentados. Com efeito, tudo permite supor que a lógica 
da distinção contribui, com uma parte determinante, juntamente com o 
tempo livre, para a distribuição entre as classes de uma prática que, como a 
última citada, não exige praticamente capital econômico ou cultural, ou 
mesmo capital físico crescendo regularmente até atingir mais forte 
freqüência entre as classes médias e em particular entre os professores 
primários e os empregados de serviços médicos, ela em seguida diminuiu, e 
tanto mais claramente quanto a preocupação de se distinguir do comum é 
mais forte – como entre os artistas e os membros das profissões liberais.      

 

Para Bourdieu (1983a), esse aspecto acontece com todos os esportes que 

demandam de “qualidades físicas” e de “competências corporais”, e, não obstante, 

são acessíveis no que se refere ao tempo e, secundariamente, a energia física 

disponíveis. Nessa direção, a probabilidade de praticá-los cresceria na medida em 
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que se sobe na hierarquia social, caso a preocupação com a distinção e com a falta 

de gosto não mantivesse afastados os membros das classes dominantes.  

Nesse sentido, o autor afirma que alguns esportes coletivos (basquete, 

handebol, rugby e futebol) e individuais (boxe e luta livre), mais tipicamente 

populares, acumulam propriedades que são repelidas pelos membros da classe 

dominante. Ainda sobre essa questão, Bourdieu (1983a) argumentou que a 

composição social do público que pratica e consome estes esportes redobra a 

vulgaridade que a sua divulgação implica e os valores inerentes ao jogo, como a 

exaltação da competição e das virtudes exigidas, força, resistência, disposição à 

violência, espírito de “sacrifício”, de docilidade e de submissão à disciplina coletiva, 

representando a antítese perfeita da “distância em relação ao papel” que os papéis 

burgueses implicam. 

Bourdieu (1983a, p. 150) ainda indica que a probabilidade de praticar 

diferentes esportes varia, estando relacionada primeiramente ao capital econômico, 

e secundariamente ao capital cultural e ao tempo livre. Vejamos:  

 

Portanto, tudo permite supor que a probabilidade de praticar diferentes 
esportes depende, em graus diversos para cada esporte, do capital 
econômico e, de forma secundária, do capital cultural e do tempo livre; isto 
por intermédio da afinidade que se estabelece entre as disposições éticas e 
estéticas associadas a uma posição determinada no espaço social e os 
lucros que em função destas disposições parecem prometidos para os 
diferentes esportes.        

 

Nesse contexto, a relação entre as diferentes práticas esportivas e a idade é 

mais complexa, pois ela só se define na interface entre um esporte e uma classe 

social. Segundo Bourdieu (1983a, p. 150): 

 

Entre as propriedades dos esportes “populares”, a mais importante é o fato 
de eles estarem tacitamente associados à juventude, a quem; espontânea e 
implicitamente, é creditada uma espécie de licença provisória que se 
expressa, entre outras coisas, pelo gasto de uma abundante energia física 
(e sexual), e de serem abandonados muito cedo (o mais freqüente no 
momento do casamento que marca a entrada na vida adulta). Ao contrário, 
os esportes “burgueses” praticados principalmente por suas funções de 
manutenção física e pelo lucro social que proporcionam, têm em comum o 
fato de se prolongar para bem além da juventude a idade limite de sua 
prática e, talvez, tanto mais além quanto mais prestígio e exclusividade 
tiverem (como o golfe).    

 

Desta forma, pode-se dizer que além da busca pela distinção, é a relação 

com o próprio corpo, enquanto uma dimensão privilegiada do habitus, que distingue 
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as classes populares das privilegiadas, assim como no interior destas 

particularidades se distinguem as frações separadas por todo o universo de um 

estilo de vida. Bourdieu (1983a) exemplifica essa assertiva, argumentando que a 

relação que as classes populares e as privilegiadas estabelecem com o próprio 

corpo em todas as práticas que o tem enquanto objeto ou questão de disputa, 

também se manifesta na escolha esportiva - práticas que demandem um grande 

investimento de esforço, dor e sofrimento físico para a primeira versus práticas que 

cultuem o higienismo, a estética corporal e a sociabilidade (função social que 

permite acumular capital social) para a segunda.  

Ao findar essa discussão, Bourdieu (1983a, p. 152) expôs que a sua 

conclusão seria pautada pelo princípio das metamorfoses das práticas e dos 

consumos esportivos, o qual deveria ser buscado na relação entre as 

transformações da oferta e as transformações da demanda: 

 

[...] as transformações da oferta (invenção ou importação de esportes ou 
equipamentos novos, reinterpretação dos esportes ou jogos antigos, etc.) 
são engendradas nas lutas de concorrência pela imposição da prática 
esportiva legítima e pela conquista da clientela dos praticantes comuns 
(proselitismo esportivo), lutas entre diferentes esportes e, no interior de 
cada esporte, entre as diferentes escolas ou tradições (por exemplo, esqui 
de pista, fora da pista, de fundo, etc.), lutas entre as diferentes categorias 
de agentes engajados nesta concorrência (esportistas de alto nível, 
treinadores, professores de ginástica, fabricantes de equipamentos, etc.); as 
transformações da demanda são uma dimensão da transformação dos 
estilos de vida e obedecem, portanto, às leis gerais desta transformação. A 
correspondência que se observa entre as duas séries de transformações se 
deve, sem dúvida, neste e noutros casos, ao fato de que o espaço dos 
produtores (isto é, o campo dos agentes e das instituições que contribuem 
para a oferta) tende a reproduzir, em suas divisões, o espaço dos 
consumidores. Colocando de outra maneira, os taste-makers que estão em 
condições de produzir ou impor (isto é, vender) novas práticas ou novas 
formas antigas de práticas (como os esportes californianos ou as diferentes 
espécies de expressão corporal), assim como os que defendem as práticas 
antigas ou as antigas maneiras de praticar, engajam em sua ação as 
disposições e convicções constitutivas de um habitus onde se exprime uma 
determinada posição no campo dos especialistas e também no espaço 
social, e por este fato eles estão predispostos a exprimir e, portanto, a 
realizar em virtude da objetivação, as expectativas mais ou menos 
conscientes de frações correspondentes do público dos leigos.   

 

Seqüenciando, no texto “Programa para uma sociologia do esporte”, 

Boudieu (1987) complementou e prosseguiu com as articulações entre os seus 

pressupostos teóricos e o desígnio esportivo, sugerindo diversas possibilidades para 

os pesquisadores do esporte. O autor iniciou o seu argumento, alertando que a 

prioridade das prioridades do pesquisador deveria ser a construção da estrutura do 
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espaço das práticas esportivas do qual a descrição de monografias consagradas a 

esportes particulares vão registrar o seu efeito. Consequentemente, dois (2) pontos 

mereceram consideração nesse processo:  

 

O objeto da história é a história dessas transformações da estrutura, que só 
são compreensíveis a partir do conhecimento do que era a estrutura em 
dado momento (o que significa que a oposição entre estrutura e 
transformação, entre estática e dinâmica, é totalmente fictícia e que não há 
outro modo de compreender a transformação a não ser a partir de um 
conhecimento da estrutura). Eis o primeiro ponto.  
O segundo ponto é que esse espaço dos esportes não é um universo 
fechado sobre si mesmo. Ele está inserido num universo de práticas e 
consumos, eles próprios estruturados e constituídos como sistema. Há boas 
razões para se tratar as práticas esportivas como um espaço relativamente 
autônomo, mas não se deve esquecer que esse espaço é o lugar de forças 
que não se aplicam só a ele. Quero simplesmente dizer que não se pode 
estudar o consumo esportivo, se quisermos chamá-lo assim, 
independentemente, do consumo alimentar ou do consumo de lazer em 

geral. (BOURDIEU, 1987, p. 210/211).    
 

Bourdieu (1987, p. 211) considerou que esta etapa metodológica sumariada 

é muito importante para a análise posterior de um objeto particular. Nesse sentido, o 

autor argumentou sobre a precisão da compreensão da relação entre a generalidade 

dos campos e a especificidade dos seus subcampos. 

 

[...] antes de se contentar em conhecer a fundo um pequeno setor da 
realidade da qual não se sabe muito, por não se ter colocado a questão, 
como ele se situa no espaço de onde foi destacado e o que o seu 
funcionamento pode dever a essa posição, é preciso com o risco de 
contrariar as expectativas positivistas que, seja dito de passagem, tudo 
parece justificar ("mais vale trazer uma pequena contribuição modesta e 
precisa do que erguer grandes construções superficiais") -, é preciso, 
portanto, à maneira dos arquitetos acadêmicos, que apresentavam um 
esboço em carvão do conjunto do edifício no interior do qual se situava a 
parte elaborada em detalhe, esforçar-se por construir uma descrição 
sumária do conjunto do espaço considerado. 

 

Levando em consideração à construção do espaço das práticas esportivas, 

aspecto essencial para a sociologia do campo esportivo, Bourdieu (1987, p. 208) 

indicou que os pesquisadores também precisam perceber que não se pode analisar 

um esporte particular independentemente das outras práticas esportivas:    

 

[...] é pensar o espaço das práticas esportivas como um sistema no qual 
cada elemento recebe seu valor distintivo. Em outros termos, para 
compreender um esporte, qualquer que seja ele, é preciso reconhecer a 
posição que ele ocupa no espaço dos esportes. Este pode ser construído a 
partir de conjuntos de indicadores, como, de um lado, a distribuição dos 
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praticantes segundo sua posição no espaço social, a distribuição das 
diferentes federações, segundo o número de adeptos, sua riqueza, as 
características sociais dos dirigentes, etc., ou, de outro lado, o tipo de 
relação com o corpo que ele favorece ou exige, conforme implique um 
contato direto, um corpo-a-corpo, como a luta ou o rúgbi, ou, ao contrário, 
exclua qualquer contato, como o golfe, ou só o autorize por bola interposta, 

como o tênis, ou por intermédio de instrumentos, como a esgrima. 
 

Tendo ciência dessa lógica estrutural no interior da qual estão definidas as 

disposições de cada uma das modalidades esportivas, o que deve ser a prática 

científica concreta? Para Bourdieu (1987), o trabalho do pesquisador consiste em 

desenhar o espaço particular, apoiando-se em alguns indicadores, como a 

distribuição dos praticantes por sexo, idade e profissão, dentre outros. O autor ainda 

ressaltou, que por mais imperfeito que seja esse quadro provisório, deve-se saber 

que o seu preenchimento precisa continuar, e que as pesquisas empíricas 

específicas que ele orienta contribuirão para a efetivação desta tarefa. Além disso, 

ele enfatiza que o quadro mencionado é a condição necessária para uma construção 

adequada da pesquisa particular. 

Segundo Bourdieu (1987), a opção por esse esquema teórico (a idéia de 

construção do espaço dos esportes) resulta na escolha dos objetos de um modo 

diferente, pela determinação, igualmente a identificação dos seus traços pertinentes, 

possibilitando a maximização das descrições objetivadas pela pesquisa. O autor 

exemplifica a questão da seguinte maneira: 

 

[...] se, por exemplo, só podendo estudar três esportes, tenho em mente o 
espaço dos esportes, e hipóteses referentes aos eixos segundo os quais 
esse espaço se constrói, poderei escolher maximizar o rendimento dos 
meus investimentos científicos escolhendo três pontos bem afastados no 
espaço. Ou, então, poderei, como fez, por exemplo, Jean-Paul Clément, 
optar por estudar um subespaço nesse espaço, o subespaço dos esportes 
de combate, e fazer, nessa escala, um estudo do efeito de estrutura 
apreendendo a luta, o judô, o aikidô com três pontos de um mesmo sub-

campo de forças. (BOURDIEU, 1987, p. 212). 
 

Depois da construção do espaço das práticas esportivas e a escolha do 

objeto de análise, torna-se necessário realizar outro procedimento metodológico. 

Nesse momento, a indicação é relacionar o subcampo esportivo com o espaço 

social que se manifesta nele, evitando o erro de estabelecer uma relação direta 

entre um esporte e um grupo pertencente a uma posição social, por exemplo, uma 

suposta relação privilegiada entre o futebol e os operários. Sobre esta questão, 
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Bourdieu (1987, p. 208/209) argumentou que o trabalho do pesquisador consiste em 

estabelecer  

 

[...] as propriedades socialmente pertinentes que fazem com que um 
esporte tenha afinidades com os interesses, gostos e preferências de uma 
determinada categoria social. Assim, como bem mostra Jean-Paul Clément, 
no caso da luta, por exemplo, a importância do corpo a corpo, acentuada 
pela nudez dos lutadores, induz um contato corporal áspero e direto, 
enquanto no aikidô é efêmero, distanciado, e a luta no chão inexiste. Se 
compreendemos tão facilmente o sentido da oposição entre a luta e o 
aikidô, é porque a oposição [...] ultrapassa o terreno do esporte e o 
antagonismo entre duas práticas de luta. Em suma, o elemento 
determinante do sistema de preferências é aqui a relação com o corpo, com 
o envolvimento do corpo, que está associada a uma posição social e a uma 
experiência originária do mundo físico e social. Essa relação com o corpo é 
solidária com toda a relação com o mundo: as práticas mais distintivas são 
também aquelas que asseguram a relação mais distanciada com o 
adversário, são também as mais estetizadas, na medida em que, nelas, a 
violência está mais eufemizada, e a forma e as formalidades prevalecem 
sobre a força e a função. A distância social se retraduz muito bem na lógica 
do esporte: o golfe instaura a distância por toda parte, no que se refere aos 
não-praticantes, pelo espaço reservado, harmoniosamente ordenado, onde 
se desenrola a prática esportiva, no que se refere aos adversários, pela 
própria lógica do confronto, que exclui todo contato direto, ainda que pela 
intermediação de uma bola. 

 

Todavia, o estabelecimento das propriedades pertinentes de uma 

modalidade ainda pode levar a uma visão “substancialista” da relação entre um 

esporte e o conjunto dos seus praticantes. Por conseguinte, Bourdieu (1987) 

complementou a discussão, enfatizando que é no relacionamento entre o espaço 

das práticas esportivas e o espaço das posições sociais que se definem as tais 

propriedades pertinentes de cada esporte. O autor também salientou, que as 

mudanças na relação entre os grupos pertencentes à determinada posição social e 

os esportes apenas podem ser compreendidas nessa lógica, pois um dos fatores 

que a determina é a vontade de manter no nível das práticas esportivas a distância 

que existe entre as posições. 

Seqüenciando, Bourdieu (1987) argumentou que as estruturas sociais são o 

produto objetivado das lutas históricas, tal como se pode apreendê-las numa 

determinada conjuntura. Já o universo das práticas esportivas que a pesquisa 

estatística fotografa em qualquer período, resulta da relação entre a “oferta” das 

práticas, produzida pela história anterior, e a “procura”, inscrita no habitus das 

pessoas.  
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A própria “oferta” apresentada em qualquer momento, sob a forma das 

várias modalidades esportivas passíveis de serem praticadas (ou consumidas), é 

entendida pelo autor como a resultante de uma série de relacionamentos entre os 

modelos de práticas esportivas e o habitus da prática. Bourdieu (1987, p. 213) 

exemplificou o seu entendimento argumentando que, 

 

[...] como bem mostrou Christian Pociello, o programa de práticas corporais 
que a palavra “rúgbi” designa não é o mesmo – ainda que, em sua definição 
formal, técnica, tenha permanecido idêntico, com algumas poucas 
mudanças de regras - nos anos 30, em 1950 e em 1980. Ele é marcado, na 
objetividade e nas representações, pelas apropriações de que foi objeto e 
pelas especificações (ex., a “violência”) que recebeu na “realização” 
concreta operada pelos agentes dotados de disposições socialmente 
constituídas de uma forma particular [...]   

 

Isso significa que, a todo o momento, todas as realidades oferecidas sob a 

nomenclatura de um esporte são configuradas em suas objetividades por um 

conjunto de propriedades, as quais não estão inscritas em suas definições 

puramente técnicas. Estas propriedades orientam tanto as práticas e os consumos 

esportivos quanto as suas escolhas pelos grupos sociais, aspecto que acaba 

influindo no fundamento objetivo dos juízos do tipo “isso é coisa de burguês, de 

intelectual, de homem e/ou de mulher”.   

Nesse sentido, Bourdieu (1987) afirmou que a distribuição diferencial dos 

agentes (ou grupos de agentes) que praticam ou consomem as diferentes 

modalidades esportivas resulta da relação entre dois (2) espaços homólogos, a 

“oferta” e a “procura”. De acordo com o autor: 

  

[...] do lado da oferta, temos um espaço dos esportes entendidos como 
programas de práticas esportivas, que são caracterizadas, em primeiro 
lugar, em suas propriedades intrínsecas, técnicas (isto é, em particular, as 
possibilidades e sobretudo as impossibilidades que eles oferecem à 
expressão das diferentes disposições corporais), e, em segundo lugar, nas 
suas propriedades relacionais, estruturais, tal como se definem em relação 
ao conjunto dos outros programas de práticas esportivas simultaneamente 
oferecidas, mas que só se realiza num dado momento, recebendo as 
propriedades de apropriação que sua associação dominante lhes confere, 
tanto na realidade como na representação, através dos participantes, em 
relação a uma posição no espaço social; por outro lado, da parte da 
procura, temos um espaço das disposições esportivas, que enquanto 
dimensão do sistema de disposições (do habitus), estão relacionalmente, 
estruturalmente, caracterizadas, como as posições as quais elas 
correspondem, e que num dado momento são definidas na particularidade 
de sua especificação pelo estado atual da oferta (que contribui para produzir 
a necessidade, apresentando-lhe a possibilidade efetiva de sua realização) 
e também pela realização) da oferta no estado anterior. 
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Por mais que os esportes definam os limites dos usos sociais que podem ser 

feito deles, mediante as suas propriedades intrínsecas, eles se prestam a uma 

diversidade de utilizações, sendo efetivamente marcados, a cada momento, pelo seu 

uso dominante. Desta forma, compreende-se que o sentido social que é atribuído a 

um esporte pelos seus usuários dominantes pode ser modificado, 

concomitantemente ou não a modificação dos usuários posicionados no espaço 

social. Esta situação pode fazer com que o esporte seja conformado com novas 

propriedades de apropriação, estas sempre relacionadas ao habitus dos seus 

usuários dominantes. 

Bourdieu (1987) ainda ressaltou que em qualquer período os esportes 

podem receber dois (2) ou mais sentidos diferentes. No entanto, isso não impede 

que tais modalidades esportivas possam ser objetos da disputa entre os agentes 

sociais opositores quanto à forma de praticá-los e/ou consumi-los, na medida em 

que cada um deles estará lutando para impor o seu sentido. Esta luta pode 

transcender a maneira de praticar um esporte, chegando à possibilidade de praticá-

lo, situação observada entre o gênero masculino e o feminino em diversas 

modalidades, como no futebol, arraigado como mais adequado para as 

características sociais associadas aos homens. Por conseguinte, na sequência, o 

“gênero” será compreendido enquanto uma categoria que possibilita analisar as 

relações sociais nos diversos campos da sociedade. 

 

2. 2 O GÊNERO ENQUANTO UMA CATEGORIA DE ANÁLISE DAS RELAÇÕES 
SOCIAIS 
 

O conceito de gênero está diretamente relacionado à história do movimento 

feminista contemporâneo. Constituído no seu bojo, ele está implicado lingüística e 

politicamente em suas lutas. Por conseguinte, para a sua melhor compreensão 

tornou-se necessário recuperar o momento e o significado da sua incorporação, 

aspectos que solicitaram uma breve revisão de todos os processos. 

O feminismo enquanto um movimento social organizado, direcionado para a 

luta contra a opressão sofrida pelas mulheres nas sociedades, é usualmente 

remetido, no Ocidente, ao século XIX. Na transição deste século para o 

subsequente, as manifestações contrárias a discriminação feminina adquiriram 

maior visibilidade e expressividade por intermédio das mulheres brancas de classe 
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média, as conhecidas sufragistas, que reivindicaram em prol da extensão do direito 

ao voto para a mulher. Esta reivindicação adquiriu uma amplitude inusitada nesse 

momento, alastrando-se com intensidades e resultados distintos e distintivos em 

diversos países, os quais passaram a reconhecê-la como a “primeira onda” do 

feminismo contemporâneo. (LOURO, 2003). 

Em território nacional, o movimento sufragista teve inicio em 1890, durante a 

vigência da Primeira República. Todavia, foi apenas na década de 1920 que as suas 

ações adquiriram maior consistência, tornando-se o símbolo das lutas femininas, 

especialmente pelo retorno de uma brasileira outrora residente em Paris, onde 

consolidou a graduação em biologia. (MEYER, 2012).   

Segundo Goellner (1998, p. 53), a bióloga Bertha Lutz chegou ao Rio de 

Janeiro em 1919, fundando a Liga pela Emancipação Intelectual da Mulher, 

posteriormente transformada em Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. 

Logo assumiu a liderança do sufragismo, estimulada por um grupo de mulheres 

pertencentes à elite política, dentre as quais estavam advogadas, aviadoras, 

cientistas, civis, dentistas, escritoras, escultoras, engenheiras, físicas, pintoras e 

poetisas.   

Diversas ações foram desencadeadas por essas feministas, as quais 

agitaram a imprensa, a política e as ruas da então Capital da República. Meyer 

(2012) afirmou que o feminismo brasileiro arrefeceu com a eliminação das restrições 

ao voto das mulheres, condição efetivada pela aprovação da constituição de 1934. 

Vale salientar, que o arrefecimento do feminismo generalizou-se pelos diversos 

países ocidentais, sobretudo com a objetivação da conquista sufragista, 

permanecendo nesse estado durante muitos anos. 

Somente no final da década de 1960, no bojo da efervescência político 

social mundial, desdobrada em movimentos contestatórios específicos, como a 

Primavera de Praga e o Maio francês, que o movimento feminista ressurgiu no que 

se considera a sua “segunda onda”. Nesse momento, direcionou a sua expressão, 

novamente, contra a opressão a que a mulher vinha sendo submetida. Expressão 

constituída de novos contornos, pois estendeu ao interior das universidades as 

reivindicações e as militâncias sociais e políticas expressas nas ruas.  

Louro (1996) argumentou que as militantes feministas inseridas no campo 

educacional, começaram a fomentar produções intelectuais acerca das questões 

que mobilizavam o feminismo. E, que a emersão destas produções acadêmicas 
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resultou no surgimento do campo de “estudos da mulher”, o qual a constituiu 

enquanto “objeto” científico central das suas pesquisas.  

Tornar visível aquela que fora ocultada tornou-se o grande objetivo das 

estudiosas feministas desses primeiros tempos. Elas consideravam que a 

segregação social e política sofrida pela mulher durante os diversos períodos da 

história provocaram a sua ampla invisibilidade como sujeito, inclusive da ciência. 

Nesse sentido, as pesquisas iniciais constituíram-se, muitas vezes, em descrições 

das condições de vida e de trabalho das mulheres nos diferentes subcampos 

sociais. 

Louro (2003) argumentou que as pesquisas das áreas da Antropologia, da 

Sociologia, da Educação e da Literatura, dentre outras, apontaram e/ou comentaram 

as desigualdades sociais, políticas, econômicas e jurídicas das mulheres, 

denunciando a opressão e o submetimento feminino. Não obstante, contaram, 

criticaram e celebraram as características tidas como femininas.  

Meyer (2004) complementa as argumentações supracitadas, afirmando que 

o desenvolvimento sistemático das pesquisas feministas teve como objetivo não só 

denunciar, mas também compreender e explicar à subordinação social e a 

invisibilidade política atribuída à mulher. Segundo a autora, mediante a essas 

produções pretendia-se qualificar as formas de intervenção, que permitiriam um 

aprofundamento do confronto dessas condições.         

Com o tempo, diversos grupos de pesquisa foram constituídos, todos 

objetivando o avançar das produções iniciais. Politicamente engajados, os 

agrupamentos impregnaram e contaminaram o seu fazer científico, ausentando a 

preocupação com algumas características necessárias para o desenvolvimento de 

uma pesquisa científica.   

Mas, o que é fazer ciência? Para apresentar uma resposta para esta 

indagação, tornou-se necessário conceituá-la. Ao considerarem que a ciência 

objetiva responder as questões provenientes dos diversos campos da vida, Marconi 

e Lakatos (2005) a definiram como o mecanismo sistematizador do conhecimento, 

produtor de proposições lógicas relacionadas ao comportamento real do fenômeno 

estudado. De acordo com Thomas, Nelson e Silverman (2012), a ciência é uma 

investigação disciplinada, sistematizada e padronizada, efetivada mediante a 

utilização de métodos específicos e controlados.  
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Mattos, Rossetto Júnior e Blecher (2008) afirmaram que a realização de uma 

investigação científica, produtora de conhecimento fidedigno, ausente de 

impregnação ideológica e de senso comum está filigranada ao atendimento das 

características exigidas pela ciência. Caso contrário, a verdade dos fatos e a 

exatidão dos resultados estarão comprometidas, pois o fazer científico foi 

contaminado pelos preconceitos, crenças e paradigmas incorporados no habitus do 

pesquisador. 

Foi o que ocorreu com os grupos de pesquisa feministas. Louro (2003) 

afirmou que as pesquisadoras escreviam na primeira pessoa. Assumiram 

ousadamente, que as questões eram interessadas e que tinham origem numa 

trajetória histórica particular constituinte do lugar das mulheres na sociedade – o 

estudo dessas questões tinham (e tem) pretensões de mudança na ordem 

estabelecida. 

Talvez por essa impregnação ideológica, num primeiro momento, as 

pesquisadoras pouco perturbaram a noção de um campo social feminino 

desvencilhado do masculino. No entanto, seria um engano não reconhecer a 

importância desses estudos. Acima de tudo, essas produções tiveram o mérito de 

transformar a mulher outrora referenciada como a exceção, a nota de rodapé e o 

desvio da normatização masculina, numa temática central. (LOURO, 2003).    

Na sequência, paulatinamente, os estudos feministas foram buscando 

explicações para a desigualdade implicada sobre as mulheres na sociedade. Um 

dos argumentos justificadores dessa situação estava assentado (e, muitas vezes 

ainda está) na distinção da estrutura sexual das mulheres em detrimento da dos 

homens. Distinção esta, considerada como a determinante tanto da relação 

estabelecida entre ambos quanto do papel social que deveriam desempenhar 

durante a vida. Buscando contraporem-se a isto, denominado de determinismo 

biológico, as feministas, inicialmente as norte americanas, engendraram e 

problematizaram o conceito de gênero na década de 1970.  

Nesse momento, os debates foram constituídos mediante uma nova 

linguagem, a noção de gênero. De acordo com Scott (1995, p. 72), visando à 

rejeição do determinismo biológico implícito nos termos “sexo” ou “diferença sexual”, 

as feministas dos EUA começaram a utilizar o termo gênero para “[...] enfatizar o 

caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. O conceito de 

gênero também passou a designar a “organização social da relação entre os sexos” 
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e o caráter relacional das definições normatizadoras da feminilidade e da 

masculinidade.  

Segundo Scott (1995), essa visão entendia que os homens e as mulheres 

eram definidos socialmente e reciprocamente. Conseguintemente, não haveria a 

possibilidade de compreensão de qualquer um dos sexos realizando estudos 

inteiramente separados. Louro (2003, p. 21) complementa a nossa contextualização, 

argumentando que a então adoção da terminologia gênero conseguiu demonstrar 

que: 

 

[...] não são propriamente as características sexuais, mas é a forma como 
essas características são representadas ou valorizadas, aquilo que se diz 
ou se pensa sobre elas que vai constituir, efetivamente, o que é feminino ou 
masculino em uma dada sociedade e em um dado momento histórico. Para 
que se compreenda o lugar e as relações de homens e mulheres numa 
sociedade importa observar não exatamente seus sexos, mas sim tudo o 
que socialmente se construiu sobre os sexos. 

 

A própria autora complementa a argumentação, salientando que o 

direcionamento do foco ao caráter fundamentalmente social das distinções 

baseadas na estrutura sexual não pretendeu negar que a generificação era 

constituída com ou sobre os corpos sexuados. Ou seja, as feministas não efetivaram 

a negação das estruturas biológicas, apenas começaram a enfatizar a construção 

sócio-histórica envolta a ela.   

De acordo com a socióloga feminista, Cristine Delphy, a também socióloga 

Ann Oakley, em 1972,12 por meio do trabalho denominado “Sex, Gender and 

Society”, um dos primeiros a tratar diretamente sobre a noção de gênero, 

apresentou uma diferenciação muito clara entre os termos sexo e gênero.  

 

‘Sexo é uma palavra que refere-se às diferenças entre machos e fêmeas: a 
diferença visível na genitália, a diferença relacionada a função procriativa. 
‘Gênero’, no entanto, é uma questão de cultura: refere-se à classificação 

social em ‘masculino’ e ‘feminino’. (OAKLEY, 1985, p. 16 apud 
DELPHY, 1993, p. 2, tradução nossa).     

 

A antropóloga brasileira, Maria Luiza Heilborn (1994, p. 1) corroborou a 

apresentação de Delphy e a diferenciação estabelecida por Oakley, argumentando 

                                                
12

 Esse texto foi revisado em 1985. Por isso, a disparidade referente à data indicada no corpo do texto 
e a indicada na referência de autoria da citação. 
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que a noção de gênero surgiu nos anos 70 embalada pela crítica feminista ao 

determinismo biológico. Segundo a autora: 

 

Gênero é um conceito das ciências sociais que, grosso modo, se refere à 
construção social do sexo. Significa dizer que, no jargão da análise 
sociológica, a palavra sexo designa agora a caracterização anátomo-
fisiológica dos seres humanos e, no máximo, a atividade sexual 
propriamente dita. O conceito de gênero ambiciona, portanto, distinguir 
entre o fato do dimorfismo sexual da espécie humana e a caracterização de 
masculino e feminino que acompanham nas culturas a presença de dois 
sexos na natureza. Este raciocínio apóia-se na idéia de que há machos e 
fêmeas na espécie humana, mas a qualidade de ser homem e ser mulher é 
condição realizada pela cultura.   

 

Tal formulação representou um avanço no período do seu surgimento. 

Mediante a ela abandonou-se a significação mais tradicional de papéis sexuais, 

valorizando-se cada vez mais a dimensão de relatividade entre o indicador 

anatômico e a elaboração cultural. Heiborn (1994) também salientou que o conceito 

de gênero, tal como foi esboçado, originou-se da noção de cultura. Esta noção 

aponta para o fato de que a vida social e os vetores que a organizam, como o 

tempo, o espaço ou a diferença entre os sexos, são produzidos e sancionados 

socialmente por meio de um sistema de representações.   

De acordo com Tilly (1994), a época, em função do reconhecimento da 

relevância do conceito de gênero no combate ao determinismo biológico, diversos 

autores propuseram a sua utilização. Conseguintemente, a sua noção foi sendo 

imposta rapidamente ao longo dos anos nos diversos campos de pesquisas 

relacionados à temática. Conforme Tilly (1994, p. 43/44), vários pesquisadores(as) 

das mulheres utilizaram esta abordagem sócio-histórica nos seus recentes 

trabalhos. Todos eles(as) afirmaram o seguinte: 

 

[...] as distinções dicotômicas exageram as diferenças, minimizam as 
características comuns, definem e estabelecem hierarquias. Utilizando o 
gênero como categoria conceitual, elas exprimem um engajamento político 
no sentido de promover a igualdade dos gêneros e o acesso das mulheres 
tanto à autonomia individual quanto ao poder político e econômico.  

 

Mais do que isso, utilizando como variável fundamental o gênero e não o 

sexo, a autora afirmou que esses pesquisadores(as) rejeitaram a realização de 

análises causais e reducionistas. Ou seja, verifica-se que um dos objetivos da 

utilização do gênero enquanto categoria de análise era (e, ainda é), perceber que as 
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práticas generificadas não eram (e, não são) causadas pela estrutura biológica. Elas 

são a resultante de uma construção social realizada sobre a biologia humana, que, 

não obstante, emerge das próprias relações recíprocas entre os homens e as 

mulheres.      

Nesse sentido, Tilly (1994) citou e analisou diversos aspectos da proposta 

de abordagem do gênero realizada pela historiadora feminista, Joan Wallach Scott. 

Esta, mesmo não sendo a fundadora do gênero enquanto linha de pensamento, é 

considerada como uma das autoras mais influentes acerca da sua conceituação e 

da sua utilização teórica. 

Por uma questão de relevância e consistência teórica, ao invés de 

apresentar a interpretação de Scott efetuada por Tilly (1994), realizou-se, na 

sequência, o conhecimento dos seus pressupostos diretamente na fonte. Para tanto, 

optamos pelo artigo “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”, pois este 

produto é considerado um marco para os estudos feministas. Além disso, 

praticamente todos os estudiosos dessa temática o utilizam enquanto referência 

teórica. (BRÍCIO, 2012).   

No artigo mencionado, Scott (1995) propôs que o gênero passasse a ser 

utilizado como uma categoria chave para as análises de cunho histórico. Segundo a 

autora, essa utilização permite investigar as relações estabelecidas entre os sexos 

ao longo da história da humanidade, nas diferentes sociedades. A realização deste 

tipo de investigação acaba demonstrando que as estruturas sociais são também 

resultantes dessa relação, e que a experiência social de um sexo esta 

interrelacionada à do outro, independentemente da conjuntura histórica. 

Anteriormente a formulação de uma abordagem “alternativa” acerca do 

gênero, Scott (1995) argumentou ser pertinente a apresentação das utilizações 

recentes que os pesquisadores fizeram deste termo. Neste direcionamento, 

salientou que no seu uso mais recente, o gênero é considerado como sinônimo de 

mulheres. Conseguintemente, o primeiro termo passou a substituir o segundo nas 

pesquisas científicas, intentando demonstrar erudição e seriedade, pois o gênero 

disporia de uma conotação mais objetiva e neutra do que mulheres. A autora ainda 

afirmou que esta utilização constituiu um dos aspectos do que pode ser denominado 

como a busca pela legitimidade acadêmica dos estudos feministas. 

Todavia, a utilização supracitada refere-se somente o primeiro aspecto. O 

gênero, além de substantivo de mulheres, também é utilizado para sugerir que 
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qualquer informação acerca das mulheres contém alguma relação com os homens. 

Ou seja, que um implica no estudo do outro. Segundo Scott (1995), esta segunda 

utilização enfatiza duas (2) situações distintas, que, entretanto, apresentam 

interdependência: 1. O fato de que o mundo das mulheres corresponde ao mundo 

dos homens, sendo criado nesse e mediante a esse espaço masculino; 2. A rejeição 

da validade interpretativa da idéia de esferas separadas, sustentando que estudar 

mulheres ou homens de maneira isolada perpetua o mito de que a experiência de 

um sexo tenha pouco ou nada haver com a do outro. 

Além destas duas (2) utilizações, existe outra, a terceira maneira como o 

termo é utilizado. Esta sugere que o gênero designa as relações sociais entre os 

sexos. Scott (1995, p. 75) afirmou que esse uso rejeita explicitamente explicações 

biológicas,      

 

[...] como aquelas que encontram um denominador comum, para diversas 
formas de subordinação feminina, nos fatos de que as mulheres têm a 
capacidade para dar à luz e de que os homens têm uma força muscular 
superior. Em vez disso, o termo gênero torna-se uma forma de indicar as 
“construções culturais” – a criação inteiramente social de idéias sobre os 
papéis adequados aos homens e às mulheres. Trata-se de uma forma de se 
referir às origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas de 
homens e de mulheres. Gênero é, segundo esta definição, uma categoria 
social imposta sobre um corpo sexuado.  

 

Ou seja, mediante a este uso, verifica-se que o gênero foi configurado 

enquanto um meio de distinção entre o sexo, a sexualidade e os papéis sexuais 

atribuídos aos homens e as mulheres, a uma forma de rejeitar a ligação direta entre 

o sexo e os papéis sexuais e a uma designação do envolvimento e da relação entre 

os homens e as mulheres na sociedade.  

Isto posto, Scott (1995) propôs que se busquem as significações sociais, 

pois a disposição do homem e da mulher na sociedade não é o produto objetivado 

do que ambos fazem isoladamente, mas sim, do significado que as suas 

particularidades adquirem na interação social. Na busca pelo significado, é preciso 

considerar o sujeito individual, a organização social e a articulação da natureza de 

suas interrelações, elementos cruciais para a compreensão do funcionamento do 

gênero e de suas modificações. Nesse sentido, a definição de gênero de Scott 

(1995, p. 86) tem duas (2) partes e diversos subconjuntos. Inicialmente, ela escreve 

que:   

 



72 

 

O núcleo da definição repousa numa conexão integral entre duas 
proposições: (1) o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais 
baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e (2) o gênero é uma 
forma primária de dar significado às relações de poder. As mudanças na 
organização das relações sociais correspondem sempre a mudanças nas 
representações de poder, mas a direção da mudança não segue 
necessariamente um sentido único.  

 

Posteriormente, referente à primeira das duas (2) proposições conexas ao 

núcleo da definição de gênero, Scott (1995, p. 86/87) argumentou que este termo 

implica em quatro (4) outros elementos, os quais apresentam interrelação. 

Observemos: 

 

[...] em primeiro lugar, os símbolos culturalmente disponíveis que evocam 
representações simbólicas (e com freqüência contraditórias) - Eva e Maria 
como símbolos da mulher, por exemplo, na tradição cristã ocidental - mas 
também mitos de luz e escuridão, purificação e poluição, inocência e 
corrupção. Para os/as historiadores/as, a questão importante é: que 
representações simbólicas são invocadas, como, e em quais contextos? Em 
segundo lugar, conceitos normativos que expressam interpretações dos 
significados dos símbolos, que tentam limitar e conter suas possibilidades 
metafóricas. Esses conceitos são expressos nas doutrinas religiosas, 
educativas, científicas, políticas ou jurídicas e tomam a forma de uma 
oposição binária fixa, que afirma de maneira categórica e inequívoca o 
significado do homem e da mulher, do masculino e do feminino. De fato, 
essas afirmações normativas dependem da rejeição ou da repressão de 
possibilidades alternativas [...] A posição que emerge como dominante é, 
contudo, declarada a única possível. A história posterior é escrita como se 
essas posições normativas fossem o produto do consenso social e não do 
conflito. 
O desafio da nova pesquisa histórica consiste em fazer explodir essa noção 
de fixidez, em descobrir a natureza do debate ou da repressão que leva à 
aparência de uma permanência intemporal na representação binária do 
gênero. Esse tipo de análise deve incluir uma concepção de política bem 
como uma referência às instituições e à organização social – este é o 
terceiro aspecto das relações de gênero. 
O quarto aspecto de gênero é a identidade subjetiva. 

 

A autora ainda reforça que nenhum desses elementos pode operar 

individualmente sem os outros, e que essa operação também não acontece de 

forma simultânea, como se um fosse reflexo do outro. Aludindo à segunda parte das 

duas (2) proposições, Scott (1995) afirmou que esta se refere à teorização do 

conceito de gênero. Para a autora, este é o primeiro campo, mas não único, no 

interior do qual e/ou por meio do qual o poder obtém articulação. Além disso, o 

gênero tem possibilitado a compreensão da significação do poder no ocidente, 

persistentemente e recorrentemente.  
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Apreendido o gênero enquanto um elemento constitutivo das relações 

estabelecidas entre agentes nos diversos campos sociais, baseando-se nas 

diferenças percebidas entre os sexos, passaremos na sequência para a 

compreensão destas num espaço particular. Mais especificamente, para a relação 

estabelecida entre o gênero feminino e o subcampo futebolístico.    

 

2. 3 A RELAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE A MULHER BRASILEIRA E O 
“SUBCAMPO” FUTEBOLÍSTICO 
 

Entende-se que a recuperação das inserções das mulheres brasileiras no 

futebol facilitará a compreensão da relação estabelecida entre elas e o subcampo 

futebolístico ao longo da história, e que a condição feminina neste espaço foi 

condicionada mediante as relações sociais constituintes entre diversos agentes 

como, o Estado, a legislação, a educação, a ciência e a mídia, dentre outros, os 

quais se basearam nas diferenças percebidas entre os sexos durante tal 

constituição. Assim sendo, a perspectiva objetivada pelo presente subtópico 

coaduna com os pressupostos teórico-metodológicos adotados nesta pesquisa, 

sobretudo os de Scott e Bourdieu, que explicitaram que a história pregressa da 

interação dos gêneros humanos implicou na estruturação e nas significações 

atreladas aos campos da sociedade contemporânea.      

Nessa direção, constatamos que as primeiras participações de mulheres 

brasileiras em práticas físicas e esportivas aconteceram na segunda metade do 

século XIX. Até este momento, a estrutura extremamente conservadora da 

sociedade associada a então “responsabilidade” atribuída às mulheres (esposas e 

mães), engendrava diversos obstáculos concretos e simbólicos para as suas 

efetivas inserções nos diversos campos sociais, dentre eles o esportivo. Neste 

último, tal obstacularização obteve maiores proporções e efeitos duradouros em 

alguns dos seus subcampos, como no futebolístico, por exemplo, que também foi 

estruturado enquanto um espaço eminentemente masculino e masculinizante.  

A partir da transição do século XIX para o subseqüente, o Brasil, então 

recém independente de Portugal, começou a se preocupar em ser reconhecido 

perante as grandes nações do mundo. Conseguintemente, passou a flexibilizar 

alguns obstáculos direcionados as mulheres, incentivando-as a incorporar as 

inovações advindas da Europa, as quais eram traduzidas em bens e costumes 
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importados. Goellner (1998, p. 51) complementa a contextualização mencionada, 

argumentando o seguinte:  

 

Junto com os ventos de mudanças e inovações que vinham da Europa, 
chegam também os ecos das lutas feministas, que projetam novas 
perspectivas para as mulheres brasileiras, como, por exemplo, o cuidado 
com a aparência, com a saúde e com uma maior presença na vida social 
das cidades. 
Obviamente, essa mudança foi lenta e mais significativa para as mulheres 
das camadas mais ricas da sociedade, visto que têm maior acesso à 
literatura e às novidades do continente europeu. Sendo assim, algumas 
mulheres passaram a freqüentar bares, rodas de intelectuais e poetas, 
festas e eventos sociais. Nesse contexto, o esporte torna-se uma das mais 
abertas possibilidades de participação social feminina, já que era 
considerado de caráter aristocrático, familiar e saudável. Nas instalações e 
eventos de turfe e de remo (os primeiros esportes desenvolvidos no Brasil) 
as mulheres estão sempre presentes, acompanhando seus maridos e 
desfilando seus vestidos de última moda. Essa possibilidade de 
participação, mesmo que a princípio passiva, porque à mulher cabia o papel 
de espectadora, acabou contribuindo para lhe dar maior visibilidade na 
sociedade brasileira da época. De fato já no fim do século XIX podemos 
observar mulheres participando ativamente como atletas nas competições, 
principalmente de turfe, ciclismo e atletismo.             

 

Como se pode perceber, esta inserção inicial das mulheres no campo 

esportivo foi bastante rudimentar. Vale notabilizar, que nesse momento transitório e 

nos primeiros anos do século XX, as atividades físicas e esportivas praticamente 

inexistiam nas instituições de ensino. Mas, elas passaram a ser popularizadas pelos 

médicos higienistas, que sabedores da   

 

[...] importância da educação do corpo, se encarregaram de divulgá-la ao 
conjunto da população, visto que exerciam grande influência na intimidade 
das famílias onde, em nome da educação física, moral, sexual e social, 
ditavam normas de comportamento, orientando a conduta de mulheres e 
homens sobre o asseio, os banhos, as vestimentas, os hábitos alimentares 

e a realização de atividades físicas. (GOELLNER, 2005, p. 89).  
 

 A própria autora complementa a argumentação, afirmando que este 

discurso aliado ao de construção de um projeto de engrandecimento e 

embranquecimento da Nação, fez com que os intelectuais brasileiros da época 

começassem a referenciar o esporte enquanto instrumento privilegiado para 

desenvolver as virtudes da raça e as aptidões orgânicas das pessoas, aumentando 

a saúde física e moral da população. Dentre as várias ações consideradas 

necessárias para a efetivação dos pressupostos constituintes do referido projeto, 

uma delas foi consensual e amplamente evidenciada, qual seja a do fortalecimento 
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corporal feminino intermediado pela prática sistemática de atividades físicas e 

esportivas. Fortalecimento corporal que deveria estar interrelacionado a outras 

medidas profiláticas. Sobre esse direcionamento, Goellner (2005, p. 90) argumentou 

que: 

 

A educação da mulher passa, portanto, a fazer parte de um projeto nacional 
que, em busca do embranquecimento e fortalecimento da raça, prescreve 
um conjunto de medidas profiláticas que objetivam definir, determinar, 
propor e impor um estilo de vida considerado higiênico e saudável. Às 
mulheres são indicadas formas de comer, de falar, de se divertir, de 
trabalhar, de se embelezar, de se movimentar, de fazer amor, de se vestir, 
enfim, de se comportar. 

 

Além destas indicações, ainda houveram outras contrárias ao consumo do 

fumo e do álcool, a prática sexual intensa e as poucas horas de sono 

concomitantemente a recomendação de banhos de mar, de exposição ao sol, de 

alimentação saudável e de realização de “bons casamentos”, efetivados mediante a 

ausência das relações interraciais. (GOELLNER, 1999). Esta última indicação, tal 

como salientou Goellner (2008), foi direcionada especificamente para a intervenção 

eugênica conjecturada pelo projeto nacional, visto que nas primeiras décadas do 

século XX, a população brasileira era composta, majoritariamente, por negros 

escravos ou descendentes. Essa composição étnica, inferiorizada pelas elites 

brancas, passou a ser alvo de diferentes intervenções, as quais coadunavam com o 

fortalecimento da raça humana.    

Todas as recomendações dirigidas às mulheres, sobretudo a exercitação 

corporal, objetivavam a constituição e a preservação de uma boa maternidade, 

considerada, neste momento, como a sua mais nobre missão, pois os agentes 

dominantes acreditam que a regeneração da sociedade dependia muito da atuação 

feminina. Esses aspectos podem ser localizados nos discursos de diversos manuais 

e livros escritos no Brasil desde meados do século XIX, e também em revistas 

direcionadas especificamente para o público feminino. (GOELLNER, 2005).   

Para alcançar este intento, a exercitação corporal da mulher foi sujeita a 

diversos obstáculos que intencionaram resguardar as especificidades da sua 

natureza, evitando transgressões além daquelas admitidas como “normais” ao 

organismo e ao comportamento femininos. (BRAUNER; MASSUTTI, 2007). Goellner 

(2008, p. 14) corrobora e complementa esta argumentação, afirmando que a 

preocupação de que as práticas físicas e esportivas pudessem masculinizar a 
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mulher, ou seja, prejudicar a harmonia das suas formas, sua beleza e sua 

graciosidade, fez com que essas “[...] atividades fossem minuciosamente 

controladas, de forma a não extrapolarem os limites compatíveis com a “natureza 

feminina”, considerada como mais frágil que a dos homens.”   

A padronização da imagem da feminilidade dificultou a posterior inserção 

das mulheres em algumas modalidades esportivas, como no futebol, dentre outras, 

pela requisição de força, destreza, virilidade e velocidade, “características” 

considerados como de domínio do masculino, e, por conseguinte, incompatíveis com 

o feminino. Para elas, recomendavam-se esportes que demandassem movimentos 

leves, delicados, ritmados e graciosos, os quais condiziam com as funções bio-

psico-social atribuída às mulheres.     

Mesmo com estas obstacularizações, as primeiras décadas do século XX 

são marcadas por uma inserção mais efetiva da mulher no campo esportivo. 

Inserção esta, que também foi influenciada pela conjuntura brasileira, sobretudo a da 

transição dos anos 10 para o 20, quando o país passou por um processo de 

industrialização “direcionada” devido os efeitos da Primeira Guerra Mundial, que 

modificaram as suas relações comerciais com a Europa. De acordo com Goellner 

(1998), o Brasil se viu estimulado a investir na consolidação de uma política 

econômica “direcionada” para o aumento e a diversificação do setor industrial, na 

medida em que teve de produzir o que outrora importava.   

Conseguintemente, sopraram nas cidades brasileiras o “ar” da modernidade, 

e estas se agitaram frente à decorrente urbanização, cujo ritmo fremente resultou na 

pulsação de todos os espaços de circulação pública. A arquitetura urbana foi 

reestruturada - escavadeiras e marretas esfacelaram as paredes, às vezes 

centenárias. As casas, os cortiços e os pardieiros foram derrubados, deslocando 

para o subúrbio o grosso da população trabalhadora que habitava as ruas e as 

vilelas do centro. As ruas cobriram-se de asfalto, as largas avenidas surgiram e logo 

foram enfeitadas com postes de ferro trabalhado, compondo um belíssimo cenário 

para a construção dos edifícios que verticalizaram a cidade. (GOELLNER, 1998).   

A cada dia engendravam-se sobre as ruas asfaltadas novidades que 

convocavam a participação da população para o desfrute dos seus prazeres, 

aspecto que segundo Goellner (2005) proporcionou um estilo de vida diferente a 

época - pública e eufórica, cujas ofertas de diversão abraçaram os homens e as 

mulheres, redimensionando os seus hábitos e as suas práticas cotidianas, as quais 
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foram acrescidas de diversas possibilidades. Possibilidades estas, que foram se 

multiplicando com o passar do tempo: 

 

[...] esportes, danças, bebedeiras, tóxicos, estimulantes, competições, 
cinemas, shoppings, desfiles de moda, chás, confeitarias, cervejarias, 
passeios, excursões, viagens, treinamentos, condicionamentos, corridas 
rasas, de fundo, de cavalo, de bicicleta, de motocicleta, de carros, de 
aviões, tiros-de-guerra, marchas, acampamentos, manobras, parque de 
diversões, boliches, patinação, passeios e corridas de barco, natação, 
saltos ornamentais, massagens, saunas, ginástica sueca, ginástica 
olímpica, ginástica coordenada com centenas de figurantes nos estádios, 
antes dos jogos e nas principais praças da cidade, toda semana. 

(SEVCENKO, 1992, p. 33).  
 

Nesse alvoroço de mudanças culturais, semelhantemente foram 

pulverizadas nas cidades diversas formas de comunicação. De acordo com Goellner 

(1998), o mundo da imagem outrora circunscrito a determinados grupos sociais, 

democratizou-se nos espaços públicos, passando a interagir com a maioria da 

população. A fotografia, o cinema, as revistas, os jornais, os almanaques, as 

charges, a caricatura e a publicidade registravam o cotidiano, criando 

representações, exibindo corpos, enaltecendo heróis/heroínas e desenhando as 

identidades visuais.   

A esse novo “contexto social” correspondeu outro olhar igualmente novo 

sobre a energia física das pessoas. Esta passou a ser creditada como a 

potencializadora dos corpos que seriam capazes de produzir mais e com maior 

eficiência. Assim, a renovação da cultura física tanto do masculino como do feminino 

foram exigidas. (SCHUPUN, 2001).   

Ou seja, ao ser associada à expectativa do crescimento econômico, a 

exercitação corporal continuou reconhecida como fundamental ao desenvolvimento 

e ao fortalecimento da Nação. Por isso, as práticas corporais e esportivas 

constituíram-se como uma acessível opção de divertimento. Tanto que nos centros 

urbanos proliferaram os 

 

[...] clubes recreativos, as agremiações, as federações, os campeonatos, as 
regatas, as travessias, as demonstrações atléticas, os clubes de ginástica, 
os certames esportivos, os parques de lazer, os campos de futebol, os 
estádios, ao mesmo tempo em que multiplicam-se os espectadores e os 
participantes. Como manifestação urbana em franca expansão, o esporte 
recheia com entusiasmo as horas de lazer imprimindo nas cidades a 

imagem do espetáculo. (GOELLNER, 2005, p. 87).    
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A proliferação dos diversos esportes e eventos esportivos aguçou a 

curiosidade dos homens e das mulheres, que semelhantemente despertaram-se 

para a participação nessas novas possibilidades. Goellner (1998, p. 49) argumentou 

que esta diversidade esportiva fez com que o jornal “A Gazeta da Noite”, a época, 

realiza-se uma enquete junto aos brasileiros para identificar quais esportes eram 

considerados os mais difíceis de serem praticados. Dentre os que as pessoas 

tinham acesso, foram mencionados o futebol, a luta greco-romana, o alpinismo, a 

aviação, a esgrima, o náutico, a ginástica de aparelhos, a equitação, o jiu-jitsu, a 

pelota, a patinação, o boxe, a pesca, o bilhar, o turfe, o tiro ao alvo e o pólo. A autora 

complementou a sua argumentação, afirmando que dado o seu caráter aventuresco 

e apaixonante, os esportes e as competições arregimentaram as “[...] pessoas de 

todos os bairros, de todas as raças, de todos os gêneros, de todas as idades, de 

todas as classes sociais, promovendo o confronto e o encontro entre as partes.” 

Ainda que a participação feminina nas disputas competitivas não seja 

novidade deste tempo, as mulheres não se eximiram da ampliação e diversificação 

da sua participação esportiva. Segundo Goellner (2000), o turfe, o remo, a natação, 

os saltos ornamentais, a esgrima, o tênis, o atletismo, o arco e flecha, o voleibol, o 

basquetebol, a ginástica e o ciclismo, são algumas das modalidades que, 

inicialmente, registraram o maior número de atletas mulheres.   

 Essa participação, obviamente, não se deu sem causar um certo 

desconforto entre os setores mais conservadores da sociedade, visto que 

tencionava dois (2) aspectos distintos, que, entretanto, eram interdependentes. O 

primeiro se referia ao tencionamento dos pilares de um campo estruturado e 

dominado pelos valores masculinos. E o segundo, tratava-se da tensão ocasionada 

à imagem feminina por eles idealizada, justamente pelas requisições masculinas 

inerentes a este espaço social. Goellner (2005a, p. 144) afirmou que os 

conservadores acreditavam que:   

 

[...] o suor excessivo, o esforço físico, as emoções fortes, as competições, a 
rivalidade consentida, os músculos delineados, os gestos espetacularizados 
do corpo, a liberdade de movimentos, a leveza das roupas e a seminudez, 
práticas comuns ao universo da cultura física, quando relacionadas à 
mulher, abrandariam os limites que contornavam uma imagem ideal de ser 
feminina. Além disso, poderiam desestabilizar a estruturação de um espaço 
de sociabilidade criado e mantido sob o domínio masculino, cuja justificativa 
para a sua consolidação, assentada na biologia do corpo e do sexo, deveria 
atestar a superioridade deles em relação a elas.   
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Foi neste contexto ambíguo do século XX, caracterizado tanto pela 

expansão quanto pelo cerceamento esportivo feminino que as mulheres indiferentes 

às convenções morais e sociais inseriram-se na prática do futebol. Entretanto, a 

escassa literatura nacional tem demonstrado ser uma “contradição” tentar afirmar o 

momento exato em que ocorreu a primeira partida de futebol feminino.   

Sobre essa questão, Witter (1996) apontou que o primeiro jogo de futebol 

feminino foi disputado em 1913, na cidade de São Paulo, entre os times dos bairros 

da Cantareira e do Tremembé. Já Moura (2003, p. 8), embasado numa informação 

presente no site do Guarani F. C., apontou o seguinte: “[...] temos, como data da 

primeira partida de futebol feminino, o ano de 1921, ocorrida na capital paulista no 

dia 28 de junho, na qual se defrontaram senhoritas Tremembenses e 

Cantareirenses.”  

De acordo com Moura (2003), os periódicos da época demonstram que 

estes dados não se revelam totalmente corretos. Demonstração esta, que confirma-

se observando uma matéria publicada no jornal “Correio Paulistano”, de 26 de 

janeiro de 1913, intitulada “FOOT-BALL”: 

 

Realiza-se hoje, às 4 horas da tarde, no Velodromo Paulista, uma attraente 
festa sportiva, em beneficio do hospital das crianças da Cruza Vermelha.  
Foi organizado um interessante match de foot-ball, no qual os guapos 
rapazes do Sport Club Americano preparam magníficas surpresas. 
Esse match será jogado entre um team de senhoritas e outro de rapazes.  
E’ a seguinte organização dos teams:  
Senhoritas: Mlle. Moraes Barros, Mlle. J. D. Lima – Mlle. Z. Cardoso, Mlle. 
O. Engler – Mlle. C. Bertoni – Mlle. J. Alves, Mlle. H. Malta – Mlle. A. Mouth 
– Mlle. Z. Masini – Mlle. E. Mendes – Mlle J. Castro.  
Rapazes: Hugo, Cyro - Menezes, Bicudo – Bertoni – Eurico, Irineu – Alencar 
– Mazini – Eurico – J. Pedro. 
A iniciativa coube á senhorita Catharina Bertoni, que infelizmente não 
poderá tomar parte no grande match, visto ter sido victima de um accidente, 
num dos últimos trainings. 
Entretanto, actuará como referee.    

 

Moura (2003) apresentou outras três (3) publicações que informaram sobre a 

realização de um jogo envolvendo as “senhoritas” e o “Sport Club Americano” além 

da apresentada anteriormente, quais sejam a dos jornais “Diário Popular”, “A 

Gazeta” e “O Commercio de São Paulo”. Contudo, ao observar os indicativos 

presentes numa notícia publicada no periódico “O Imparcial”, subseqüente à 

realização do evento, pode-se verificar um dos indícios da “contradição” elencada 

pela literatura. Vamos a ela: 
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Realizou-se na capital, ha dias, um interessante “match” do “sport” 
britannico e para o qual attrahiu centenas de espectadores, não só pelo fim 
a que se destinava a festa, que era em beneficio da Cruz Vermelha, como 
tambem pela originalidade dos jogadores, que, diziam, seriam lindas 
senhoritas. 
Por acharmos interessante a descripção dada pelos nossos collegas do 
“Correio Paulistano”, transcrevemos a noticia com relação a esse 
interessante “match”:  
“Attrahida pela originalidade do torneio, que se annunciava e ainda mais e 
isso nós o affirmamos considerando o espírito caridoso da sociedade 
paulista, attrahida pelo desejo de atteder a um appello altruístico, qual o de 
auxiliar o trabalho de protecção à infância desamparada, uma selecta e 
numerosa concorrência affluiu ao Vellodromo, emprestando-lhe um aspecto 
encantador. 
Enquanto aos poucos as archibancadas iam ficando repletas, num dos 
compartimentos do Vellodromo, as “sportwomen” cuidavam da sua “toilette”. 
A’s 4 horas da tarde, as “equipes” apresentaram-se em campo, debaixo de 
prolongadas palmas da assistência, que não soube esconder a surpreza, 
vendo no “field”, ao envez de senhoritas, destemidos rapazes mettidos num 
elegante uniforme e com as faces “totalmente” amassadas, á força de 
“carmin”, e de outros preparados da moda. 
Foi um logro, sem outras consequencias pregado ao publico... Logro? 
Acreditamos que não, porque ninguém, absolutamente ninguém, podia 
imaginar que senhoritas se mettessem em campo a disputar um “match” de 
“foot-ball”. Quem nos leu hontem, ficou sciente da peça que os rapazes do 
Americano prepararam... 
Enquanto á “toilette” com que elles se apresentaram, desde a touca 
japoneza ao saiote, não se podia dizer que alli estavam os heroes do sexo 
forte... Mas... o bico largo, o formidável 44, condemnava as pseudos-
senhoritas, e todos, sem excepção apontavam aqui Bertone, e Octavio, alli 
Cyro e José Pedro e além Decio, Ruffin, Giuzio, Renato Arantes... 
Mesmo assim, o torneio sportivo não perdeu a graça, não faltando os 
applausos aos “foot-ballers”, que o promoveram e que nele tomaram parte. 
O jogo decorreu sempre com muita animação, quer da parte das 
“senhoritas”, quer da dos rapazes. 
No primeiro “of-time” o “team” “forte”, conseguiu marcar tres “goals” contra 
dois dos adversários. 
No segundo, as “senhoritas” firmaram mais o ataque, vencendo então por 6 

“goals” contra 4”. (FOOT-BALL, 1913, p. 7). 
 

  Nos dias subseqüentes a realização do evento, o jornal informou que na 

realidade, as mulheres não participaram efetivamente do jogo como alguns veículos 

haviam noticiado anteriormente. Ao analisar outras duas (2) publicações 

jornalísticas, “O Commercio de São Paulo” e “A Platéia”, compostas por texto e 

imagem demonstrativa, Moura (2003) se convenceu que, realmente, não houve uma 

participação feminina enquanto jogadoras na referida partida de futebol de 1913.    

Antes de avançar, vale à pena destacar uma notícia publicada em 2003 pela 

Folha de S.Paulo, por ocasião da construção da dissertação de Moura (2003), que 

apresenta outras indicações da contraditória inserção das mulheres no futebol, 

dentre elas a afirmação do autor de que a partida de 1913 foi “mista”, ou seja, 

envolveu homens e mulheres futebolistas.  
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Determinar qual foi o primeiro jogo entre mulheres no Brasil não é tarefa 
fácil. Inexiste até mesmo certeza, sobre se, naquela que pode ter sido a 
primeira partida no país, as atletas eram, de fato, do sexo feminino.  
Em 1913, teria sido realizado um jogo entre as mulheres dos bairros da 
Cantareira e do Tremembé, em São Paulo. O problema é que os jornais da 
época dizem que as “jogadoras” eram, na verdade, homens atuando de 
saia.  
Há, no entanto, relatos conflitantes. Outros periódicos afirmam que o jogo 
de 1913, evento beneficente para a construção de um hospital da Cruz 
Vermelha, foi misto. Um time de homens - o Americano - teria enfrentado 
um de mulheres. 
E há até divergência sobre a data. Segundo alguns historiadores, o jogo 
aconteceu oito anos depois, em 1921. 
Em entrevista ao “Jornal da Unicamp”, o pesquisador Eriberto Moura disse 
que “a partida atraiu grande público, com anúncio nos jornais de que as 
mulheres podem até jogar futebol”. 
“Mas descobri que a ‘Madame Lili’ da escalação era, na verdade, um 
homem usando vestido, peruca e maquiagem. Eram jogadores travestidos 
do Americano e, entre eles, senhoritas da sociedade”, afirmou.  
Porém mesmo essa partida é contestada. 
O historiador Leonardo Pereira, por exemplo, diz que houve relatos de jogos 

femininos em 1908 e 1909. (ASSUMPÇÃO, 2003, p. D5).   
 

De fato, além das contradições, as indicações supracitadas colocam as 

claras que desde a sua propagação no Brasil, a prática do futebol foi uma 

exclusividade masculina, sendo considerada incompatível com a natureza feminina. 

No entanto, ponderando não apenas a prática em si mesma, mas também as 

manifestações a ela associadas, vê-se que as mulheres sempre estiveram presentes 

nos jogos e nos eventos futebolísticos, tomando parte na torcida para assistirem o 

desempenho dos seus pares. Tudo de acordo com os preceitos da belle-époque, 

como descreveu Mario Filho (2003, p. 44/45):       

 

O futebol prolongava aquele momento delicioso de depois da missa. As 
moças, mais bonitas ainda. Tinham ido em casa, demorando-se diante do 
espelho, ajeitando o cabelo penteado para cima, encacheado.  
Na arquibancada, sentadas, abrindo e fechando os leques, sérias 
sorridentes, quietas, nervosas, como que ficavam em exposição [...] 
Os jogadores levavam, quase sempre, para o campo, uma lembrança de 
uma moça que estava na arquibancada. Via-se um jogador de carapuça, já 
se sabia, se desconfiava. Por isso, os jogadores faziam tanta questão de se 
enfeitar. Com uma carapuça de tricô, com uma faixa de cetim. Jogador sem 
carapuça, sem faixa, era jogador sem namorada. Ou sem irmã. Porque as 
irmãs não queriam que os irmãos fizessem feio. Substituíam as namoradas. 
Mordendo os lencinhos rendados, dando gritinhos. Batendo com os pés. 
Torciam pelos irmãos, pelos primos, pelos namorados. 
A grade que separava o campo da arquibancada podia desaparecer, não 
fazia falta nenhuma. No intervalo, o campo e a arquibancada tornavam-se 
uma coisa só. Jogadores e torcedores no bar. Jogadores e torcedores nas 
arquibancadas. Os jogadores gostavam de aparecer um instante, suados, 
cansados, na arquibancada, para cumprimentar as moças. Não se 
demoravam muito, vinham e iam, as travas das chuteiras rangendo no 
cimento.   



82 

 

[...] E os pais e as mães perto, achando tudo aquilo muito certo, muito 
direito. E tudo estava mesmo muito certo, muito direito.  
Os filhos no campo, as filhas nas arquibancadas. Pais, filhos, a família toda. 
Podia-se dizer: as famílias todas.  

  

Mediante a popularização do futebol, a aristocracia deixou os estádios, 

levando consigo as suas filhas e, em diversos casos, também os seus filhos. 

Franzini (2005) afirmou que mudaram os jogadores e o público, os quais 

frequentavam mais os galpões das fábricas do que os seletos salões de baile dos 

clubes. Nem por isso, as mulheres, ainda que outras mulheres, deixaram de 

acompanhar as partidas de futebol. 

Essa constante presença, há seu tempo, propiciou que as mulheres 

invadissem a “exclusividade” masculina de outrora. No ano de 1921, por exemplo, o 

jornal A Gazeta publicou uma matéria, informando sobre a realização do referido 

jogo envolvendo as senhoritas “tremembenses” contra as “cantareirenses”. 

(MOURA, 2003, p. 26). Em que pesem às contradições indicativas de possíveis 

jogos anteriores e posteriores a esta data, parece ser concreto que as outras 

participações femininas no futebol, tal como demonstraram Mourão e Morel (2005) 

ao analisarem as narrativas da mídia impressa entre 1930 e 2000, ocorreram 

somente nos anos 30. Neste momento, os jornais e as revistas analisados por elas 

informavam a ocorrência de eventos futebolísticos que haviam sido disputados entre 

“tems” formados exclusivamente por mulheres. Vejamos duas (2) das apresentadas 

pelas autoras: 

 

Este novel grêmio da AMEA
13

 promove hoje, em seu campo, á rua Sá, na 
Piedade, um atrahente festival íntimo. A prova principal será entre dois 
teams constituídos de gentis senhoritas. 
 
Graças a iniciativa do Brasil F. C. da segunda divisão da AMEA, o povo 
suburbano já assistiu com muito agrado o desenrolar de uma partida de 
football tendo como contendores teams formados exclusivamente por 
moças. 
O resultado foi um empate de 0 – 0, em vista do prélio não haver terminado, 
pois, um dos quadros – imitando os footballers “barbados” - retirou-se de 

campo não sendo, por isso aberto o score. (JORNAL DOS SPORTS 
apud MOURÃO; MOREL, 2005, p. 75/76).   

 

                                                
13

 A Associação Metropolitana de Esportes Athléticos (AMEA) foi uma entidade futebolística criada no 
Rio de Janeiro, tendo como intermediários os clubes da elite fluminense: América, Bangu, Botafogo, 
Flamengo e Fluminense. A sua fundação data de 1

o
 de Março de 1924.   
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Anos mais tarde, na década de 1940, mesmo que ainda rudimentar em 

comparação aos homens, a prática futebolística feminina adquiriu contornos 

efusivos, obtendo maior sistematicidade e visibilidade. Nesse momento, as “Folhas” 

noticiavam a existência de “actividades de quadros femininos de futebol” que 

estavam fazendo “invulgar sucesso na Capital da República, onde já existem nada 

menos de dez clubes, em franca e regular actividade”. (FOLHA DA MANHÃ, 1940, p. 

11).  

Não se tratavam de equipes tradicionais, como o América, o Fluminense, o 

Flamengo, o Botafogo e o Vasco da Gama, mas sim, de clubes do subúrbio carioca, 

o Primavera F. C., o Casino do Realengo, o Eva F. C., o Brasileiro F. C e o S. C. 

Valqueire, dentre outros, que segundo os periódicos O Imparcial (1940, p. 8) e a 

Folha da Manhã (1940, p. 12), já tinham uma “organização efficiente”. Tanto que 

disputavam amistosos semanalmente e campeonatos esporadicamente, adotando o 

sistema de concentração antes das partidas mais importantes, e em caso de vitória, 

pagavam até “bicho”. No que tange a constituição dos seus quadros, algumas vezes, 

os times anunciavam nos jornais o recrutamento das jogadoras. Foi o que fez o 

Primavera F. C., publicando o seguinte anuncio no jornal “Correio da Manhã” (1940, 

p. 2): “Moças de 15 a 20 anos, que queira ingressar no football, com consentimento 

dos seus maiores queiram apresentar-se à rua Silva Gomes, 131, em Cascadura, 

das 17 em diante”. Tudo, portanto, como no futebol de homens.  

   Segundo Moura (2003), a prática futebolística feminina estava tão efusiva 

no Rio de Janeiro, que entre maio e agosto de 1940 diversas equipes foram 

fundadas nesta cidade. Equipes estas, que abastecidas pelo entusiasmo social, 

viajavam para outras cidades nas quais se exibiam em amistosos, os quais sempre 

superavam as expectativas de público e de renda nos estádios. Elas também se 

associaram a Federação Suburbana de Futebol, entidade que geria os clubes 

masculinos, e não se opunha a participação feminina no futebol.  

Os próprios clubes cariocas apoiaram esse “movimento”, emprestando os 

seus campos para que os “teams” das moças pudessem disputar as suas partidas. 

Não obstante, alguns jornais noticiavam com grande e entusiasmado destaque a 

efusão do futebol feminino, posicionando-se inicialmente de forma positiva acerca do 

assunto. Vejamos um desses posicionamentos:  
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Trata-se de facto, de um movimento serio, respeitável mesmo para a 
formação e creação de mais um ramo de actividade para as mulheres, que, 
agora, a passos de sete léguas, não dão treguas aos homens e que o seu 
mais serio concorrente, muito mais serio mesmo que os próprios homens 
[...] 
Ora, pelo que vemos, as mulheres que já venceram no commercio, nas 
industrias, nas repartições publicas e em todas as artes, estão bem 
proximas de triumpharem, agora, nos esportes violentos.  
Nunca duvidamos do valor das mulheres. Muito ao contrário. Agora mais do 
que em outras circunstância, fazemos das lindas criaturas as depositárias 
de nossas maiores confianças. Para o próximo anno, quando dos jogos 
internacionaes, que venham os argentinos, que venham os uruguayos e 
outros sul-americanos. As jogadoras brasileiras saberão fazer muito mais 

bonito do que os jogadores... Disso, temos a certeza. (FARÃO..., 1940, 
p. 12).  

 

Moura (2003) apontou outros periódicos, como o Jornal dos Sports, o 

Correio da Manhã e “O Imparcial”, que semelhantemente cobriram os 

acontecimentos envolventes do futebol feminino, efetivando posicionamentos a favor 

deste esporte. Este último veículo de comunicação, aliás, foi utilizado pelo autor na 

exemplificação do apoio que alguns jornais da época deram modalidade. As suas 

matérias caracterizaram-se pela não utilização de “[...] qualquer jargão 

preconceituoso ou mesmo limitador sobre a prática do futebol pelas mulheres.” Pelo 

contrário, argumentaram que “[...] as mulheres tinham competência, tanto quanto os 

homens, para seguir em frente com o futebol.” (p. 34). Vale salientar, que esse 

posicionamento favorável ao futebol feminino, obviamente, não era hegemônico 

entre os agentes dos diversos campos sociais.  

Nessa conjuntura, sob a tutela do Estado Novo, da Eugenia e da Educação 

Física, a exercitação corporal das mulheres continuava constituindo o projeto de 

engrandecimento da Nação. Incumbiram-lhe, dentre outras funções, de auxiliar na 

geração de uma prole sadia, a qual efetivaria o ciclo do fortalecimento e da 

regeneração racial da sociedade. Para este intento, não eram quaisquer práticas 

que lhes eram recomendadas, o futebol, considerado muito violento para a estrutura 

orgânica feminina, caracterizou-se como uma delas.          

Conseguintemente, diversas pessoas estranhavam as notícias acerca das 

ocorrências nos subúrbios cariocas. Tanto que um cidadão, nomeado de José 

Fuzeira, não relutou em escrever uma carta, datada de 15 de abril de 1940 e 

endereçada ao então presidente Getúlio Vargas, solicitando clarividente atenção da 

V. Ex. para que fosse conjurado o infortúnio que estava prestes a desabar sobre a 

juventude feminina brasileira. O missivista explicou:  
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Refiro-me, Snr. Presidente, ao movimento entusiasta que está empolgando 
centenas de moças, atraindo-as para se transformarem em jogadoras de 
futebol, sem se levar em conta que a mulher não poderá praticar esse 
esporte violento sem afetar seriamente, o equilíbrio fisiológico das suas 
funções orgânicas, devido à natureza que a dispôs a ser mãe...  
Ao que dizem os jornais, no Rio já estão formados nada menos de dez 
quadros femininos. Em S. Paulo e Belo Horizonte também já estão 
constituindo-se outros. E, neste crescendo, dentro de um ano é provável 
que, em todo o Brasil, estejam organizados uns 200 clubes femininos de 
futebol, ou seja: 200 núcleos destroçadores da saúde de 2.200 futuras 
mães, que, além do mais, ficarão presas de uma mentalidade depressiva e 
propensa aos exibicionismos rudes e extravagantes; pois, desde que já se 
chegou à insensatez inqualificável de organizar-se pugnas de futebol com 
um grupo de cegos a correrem, às tontas, atrás de uma bola cintada de 
guizos, não será de admirar que o movimento feminino a que nos estamos 
reportando seja o ponto de partida para, no decorrer do tempo, as filhas de 
Eva se exibirem também em assaltos de luta livre e em justas da “nobre 
arte”, cuja nobreza consiste em dois contendores se esmurrarem até 

ficarem babando sangue. (FUZEIRA apud FRANZINI, 2005, p. 
319/320).   

 

Segundo Franzini (2005), as preocupações deste cidadão comum, que, 

inclusive, frisou em sua correspondência não dispor das “credenciais de qualquer 

autoridade educacional ou científica”, acabaram surtindo o efeito esperado. Da 

Presidência da República, a carta foi encaminhada à Divisão de Educação Física do 

Ministério de Educação e Saúde, que, por sua vez, a repassou à sua Subdivisão de 

Medicina Especializada, recebendo o parecer favorável da “voz da ciência” e o seu 

apoio na cruzada contra o futebol feminino. O conteúdo deste parecer, transcrito 

num documento fomentado no dia 17 de maio de 1940, expressa o seguinte 

argumento: 

 

O gesto do Snr. José Fuzeira, determinando o debate sobre uma questão 
que poderia ter conseqüências nocivas para a saúde de grande número de 
moças, é digno de todos os louvores.  
Efetivamente, o movimento que se esboçou nesta Capital para a formação 
de vários quadros femininos de futebol, e que tomou corpo com o apoio que 
alguns jornais cariocas deram, é desses que merecem a reprovação das 
pessoas sensatas, já pelo espetáculo ridículo que representa a prática do 
“association” pelas mulheres, como também pelas razões de ordem 
fisiológica, que desaconselham sumariamente um gênero de atividade física 
tão violento, incompatível mesmo com as possibilidades do organismo 
feminino... 
Existe hoje uma interminável bibliografia sobre assuntos referentes à 
educação física e desportos, sendo todos os autores unânimes em profligar 
o jogo do “velho esporte bretão” pelas mulheres, por acarretar traumatismos 
que podem afetar departamentos do organismo feminino especialmente 

delicados e de importância vital. (FUZEIRA apud FRANZINI, 2005, p. 
320).    
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De acordo com Moura (2003), no bojo dessa discussão, os jornais que 

outrora apoiavam a prática do futebol pelas mulheres, exceção feita ao “Jornal dos 

Sports”, ampararam-se no discurso médico para modificar o seu posicionamento 

acerca do relacionamento entre a mulher e o futebol. A partir deste momento, 

passaram a publicar pareceres, artigos e entrevistas contrárias ao futebol feminino, 

como as do Dr. Leite de Castro, o primeiro médico brasileiro a dedicar-se a medicina 

esportiva.    

A título de exemplificação, vale mostrar uma publicação do jornal O 

Imparcial, um dos veículos que inicialmente mais incentivaram a prática do futebol 

pelas mulheres, datada do dia 08 de maio de 1940. O jornal afirmou que outrora 

havia alertado os incentivadores da modalidade “[...] que o jogo de football praticado 

pelo sexo feminino, precisava de um contrôle, de alguma coisa que evitasse graves 

conseqüências no organismo das jovens praticantes.” No mesmo texto foi 

apresentado o posicionamento do Dr. Leite de Castro, então chefe do Departamento 

Médico da Liga de Futebol do Rio de Janeiro, o qual expressou o seguinte 

posicionamento: 

 

[...] como diversão, novidade e alegria dos “fans” sequiosos por emoções 
differentes, póde ser tolerado o football praticado pelo sexo fragil, mas 
dentro dos principios de educação physica, e pelo lado esthetico e biologico, 
é contra indicado.  
[...] para a mulher existem outras praticas, verdadeiramente sportivas, como 
a gymnastica e principalmente, a natação, incapazes de trazer os distúrbios 
e as más conseqüências do “association”. 
[...] como estamos nas vésperas de uma regulamentação e contrôle official 
dos sports, não fugirá por certo á visão clara e coordenadora de quem de 
direito, este atentado aos verdadeiros principios de eugenia, e a lei porá 
então embargos á pratica prejudicial ao organismo, à graça, a belleza da 

mulher. (CONDEMNADA..., 1940, p. 8/9).  
 

Como se pode constatar, houve uma intensificação da representação do 

futebol enquanto um “desvio de conduta” inadmissível a mulher, pois a realização da 

sua prática prejudicaria o que consideravam ser a mais nobre missão feminina, qual 

seja a maternidade. Para Franzini (2005, p. 321/322), o futebol feminino era uma 

conduta tão inadmissível aos olhos do Estado Novo, que a Subdivisão de Medicina 

Especializada recomendou em seu parecer, a realização de uma campanha de 

propaganda contrária a esta modalidade, mediante a qual se enfatizaria os 

malefícios que ela poderia causar as mulheres, objetivando evitá-los enquanto se 

aguardava as medidas interventivas do poder público. Medidas estas, que nos 
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dizeres do parecerista desta instituição “[...] poderiam constar na Regulação dos 

Desportos, presentemente em estudos.” 

Parece que essa campanha não chegou a ser realizada, embora Franzini 

(2005) tenha salientado que a idéia do parecerista foi endossada pelo chefe da 

Divisão de Educação Física, o major Barbosa Leite, que em observação manuscrita 

ao final do parecer comentou sobre a conveniência do interesse do Departamento 

de Imprensa e Propaganda (DIP) na execução da campanha indicada, e que ele 

igualmente cooperaria nesse intento. Nesse contexto, as medidas interventivas 

esperadas pelos poderes públicos foram efetuadas somente dez (10) meses e vinte 

e oito (28) dias subsequentes ao término do parecer. Mais especificamente, o 

governo Vargas, em 14 de abril de 1941, baixou o Decreto-Lei 3.199, produto 

objetivado da regulamentação do esporte que vinha sendo gestada no Brasil, e que 

estabeleceu as bases da organização dos desportos em território nacional.  

O artigo primeiro desta legislação instituiu o Conselho Nacional de 

Desportos (CND), o destinando na orientação, na fiscalização e no incentivo a 

prática de todos os esportes no Brasil. Em seu quinquagésimo quarto artigo, 

designou a proibição das mulheres da prática de modalidades incompatíveis com as 

condições de sua natureza, devendo, para este intento, o CND baixar instruções às 

entidades esportivas do país. 

Ao objetivar a proteção da “natureza feminina”, a lei atendeu as pressões 

dos agentes sociais que condenavam a prática do futebol feminino e conflitavam em 

prol da manutenção da estrutura do campo esportivo, aspecto que respingava na 

constituição cultural da sociedade de uma forma geral. Para evitar transgressões à 

legislação, como as disputas futebolísticas entre as equipes de vedetes noticiadas 

pela FSP nos anos 60, no dia 02 de agosto de 1965, o CND consumando as 

atribuições que lhe foram conferidas pelos dispostos nos artigos primeiro e terceiro, 

e cumprindo à designação do qüinquagésimo quarto artigo do Decreto-Lei 3.199, 

baixou a deliberação de no 7/65. Esta deliberou as seguintes instruções às entidades 

esportivas acerca das possibilidades esportivas para mulheres: 1. Às mulheres se 

permitirá a prática de esportes na forma, modalidades e condições estabelecidas 

pelas entidades internacionais dirigentes de cada esporte; 2. Não é permitida a 

prática de lutas de qualquer natureza, futebol, futebol de salão, futebol de praia, pólo 

aquático, pólo, rúgbi, halterofilismo e baseball; 3. As entidades máximas dirigentes 

dos esportes do país poderão estabelecer condições especiais para a prática 
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esportiva feminina, tendo em vista a idade ou o número incipiente de praticantes em 

determinada modalidade, observando, porém, as regras esportivas das entidades 

internacionais; 4. No caso do esporte que não seja dirigido por entidade 

internacional, a direção brasileira deverá solicitar ao CND a devida autorização para 

que ele possa ser praticado pelas mulheres. 

Todas as reações ao futebol feminino, como constatou-se, estavam 

subjacentes a normatizações das concepções e das possibilidades da feminilidade. 

Estas reforçavam a idéia de que os valores penetrados e emanados do campo 

esportivo agem na estruturação do habitus social dominante, que devido a sua 

capacidade geradora acaba reproduzindo as lógicas objetivas do seu 

condicionamento, obviamente, conformada pelas especificidades individuais e 

culturais do período histórico.  

 Os dominantes consideravam que o futebol feminino poderia contribuir para 

a amenização dessa lógica. Por conseguinte, a inserção feminina permitida ao 

futebol a direcionava para a arquibancada, aspecto que era saudado e estimulado 

pelos agentes. Segundo Franzini (2005, p. 325), o único relacionamento tolerado 

entre as mulheres e o futebol, funcionava “[...] como uma metáfora da sua posição 

na sociedade brasileira da época, já que nesta seu papel não era muito diferente de 

ficar nos reservados da assistência, vendo os homens “construírem a nação.” 

Mesmo assim, a literatura sobre o futebol feminino é profícua na 

demonstração de que esta modalidade esportiva foi experimentada pelas mulheres 

indiferentes ao discurso da proibição. Ao que parece, a extensão territorial brasileira 

(8.514.676 km2) e as suas peculiaridades culturais também contribuíram para a 

efetivação destas experiências.  

Rigo et al. (2008), por exemplo, mostraram que em 1950, a cidade de 

Pelotas, localizada no Rio Grande do Sul (RS), foi o palco de uma experiência 

pioneira, organizando duas (2) equipes femininas de futebol, a Vila Hilda F. C. e o 

Corinthians F. C. No entanto, a partir do momento em que os jornais locais e 

regionais começaram a proporcionar visibilidade as suas atividades, o CND exigiu 

que a legislação proibitiva dessa prática fosse cumprida.   

Já Moraes (2012), descobriu que nas décadas 1960 e 1970, na cidade 

interiorana de Jequié, localizada na Bahia, o futebol foi praticado de maneira 

integrada entre os meninos e as meninas de alguns dos seus bairros, como o 

denominado de “Joaquim Romão”, subjacente a autorização e a influência 
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tensionada dos familiares e dos vizinhos. Segundo a autora, devido às 

particularidades sociais, culturais e históricas da localidade, formou-se, em 1972, a 

equipe de futebol feminino deste bairro, uma das primeiras que surgiram no 

município. Posteriormente, entre 1974 e 1975, a decadência do futebol masculino 

associada à efetivação do ressurgimento do interesse pela modalidade no bairro 

“Jequiezinho”, acabou influenciando na emersão de outra equipe, o “Santos de 

Caculé”.     

Quatro (4) anos subsequentes, em 31 de dezembro de 1979, o CND 

revogou a deliberação no 07/65, baixando a de no 10/79, liberando a prática das 

modalidades outrora proibidas para as mulheres. De acordo com Reis (1998, p. 51), 

a efetivação desta deliberação pelo governo brasileiro teve como um (1) dos 

principais agentes influenciadores o “avanço” do futebol feminino internacional. 

Nesse sentido, a década de 1980 ficou marcada por ser o período da 

segunda tentativa de impulsão do futebol feminino brasileiro. Em abril de 1983, 

houve o reconhecimento desta prática como esporte no Diário Oficial da União 

(DOU), sendo baixada a deliberação no 1/83, que dispôs sobre as normas básicas 

para a prática dessa modalidade. No seu artigo 1o, designou o seguinte: 

 

Art. 1
o
 – O futebol feminino poderá ser praticado nos Estados, nos 

Municípios, no Distrito Federal e nos Territórios, sob a direção das 
Federações e Ligas do desporto comunitário, cabendo à Confederação 
Brasileira de Futebol a direção no âmbito nacional. § 1

o
 A prática do futebol 

feminino far-se-a em duas [2] categorias: a – JUVENIL – de 14 até 18 anos; 
b – ADULTO – acima de 18 anos.    

 

Ainda que alguns artigos e incisos deste documento sejam passíveis de 

questionamentos, essa legislação representou um avanço para o futebol feminino 

nacional e para as suas jogadoras. Três (3) anos depois, em março de 1986, outro 

avanço significativo, transcendente a mulher futebolista, foi publicado no DOU. No 

mês de março de 1986, o CND baixou a recomendação no 2/86, reconhecendo a 

necessidade de estímulo à participação das mulheres nas várias modalidades 

esportivas praticadas no Brasil. Esta recomendação teve como referência a 

indicação no 41 da Comissão de Reformulação do Desporto Nacional, a qual 

ressaltou, dentre outras coisas, a relevância da mulher na sociedade brasileira, o 

papel determinante que cabia a mulher desempenhar nos programas nacionais de 

desenvolvimento econômico, social, cultural e esportivo e o preconceito relacionado 
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ao gênero feminino, que as impediam de realizar alguns esportes, como, por 

exemplo, o futebol.  

Diante dessas ressalvas, quatro (4) recomendações foram realizadas pelo 

CND: 1. Que as ações do setor esportivo levassem em consideração as 

necessidades da crescente participação feminina no esporte; 2. Que as entidades 

desportivas de direção tentassem solucionar os problemas específicos do esporte 

das mulheres; 3. Que essas entidades estimulassem as modalidades femininas de 

suas responsabilidades, organizando competições; 4. Que as entidades também 

estimulassem a partição da mulher nos campeonatos organizados. (BRASIL, 1986). 

Ou seja, após as designações combativas e a estagnação do futebol 

feminino, algumas ações acabaram influenciando na formação de diversos 

departamentos, equipes e campeonatos desta modalidade durante a década de 

1980. Darido (2002) argumentou acerca da existência de informações, ambas 

indicativas de que a primeira liga de futebol feminino do Rio de Janeiro foi fundada 

em 1981, e que logo na sequência esta instituição organizou uma competição, 

disputada na praia, recebendo várias nomenclaturas pelos jornais da época: 1o 

Campeonato de Futebol de Praia do RJ, 1o Campeonato Feminino de Praia, 1o 

Torneio de Futebol de Praia, Campeonato Estadual Feminino de Futebol de Praia.   

Com o fim da proibição, o estímulo do CND para o futebol feminino e a 

organização de competições, surgiu uma equipe carioca denominada E. C. Radar, 

que acabou difundindo a modalidade por todo o território brasileiro, decorrente das 

suas constantes campanhas vitoriosas nas disputas nacionais e internacionais. O E. 

C. Radar foi campeão da Women’s Cup of Spain (1982), derrotando as seleções da 

Espanha, Portugal e França; hexacampeão do campeonato carioca (1983, 1984, 

1985, 1986, 1987 e 1988), organizado pela Divisão Feminina da Federação de 

Futebol do estado do Rio de Janeiro (FERJ); hexacampeão da Taça Brasil (1983, 

1984, 1985, 1986, 1987 e 1988), efetivada pela CBF, e campeão do Torneio 

Brasileiro de Clubes (1989). Estes resultados além de lhe conferir o status de equipe 

mais vitoriosas do futebol feminino nacional, também estimulou o surgimento de 

outros clubes, tanto que de acordo com Darido (2002), em 1987 a CBF cadastrou 

dois (2) mil novos clubes e quarenta (40) mil jogadoras. 

Apesar dos avanços, outro preconceito rondou o esporte feminino nesse 

momento. Goellner (2005a, p. 147) argumentou que ao discurso da “beleza 

feminina” intermediada pelas práticas esportivas, significante de “saúde” e de 
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“genitália adequada” para o cumprimento das suas funções reprodutivas, foi 

associado outro, gestado na década de 1970, qual seja o da “erotização” das 

mulheres. As futebolistas não escaparam dessa representação estereotipada, 

aspecto que segundo Moura (2003, p. 56) teve o apoio de diversos veículos 

jornalísticos, os quais passaram a reforçá-la nas suas publicações. O autor 

exemplificou o seu argumento, mostrando o fragmento de uma matéria publicada 

pela revista Placar, no dia de 16 de maio de 1980. Vejamos o seu conteúdo 

discursivo: 

 

Salve as tricoletes. No arrudão elas fazem sucesso, nem é preciso explicar 
por quê: Depois da linha burra, da linha média e do ataque em linha, o 
tricolor do Recife lançou a linha ‘bonita e gostosa’ [...] Prova definitiva que 
futebol e mulher se dão bem.    

 

O discurso desta matéria ainda foi complementado pela edição da revista 

com uma imagem na qual as jogadoras estavam vestidas com roupas esportivas 

curtas, e em poses bastante sensuais. Segundo Moura (2003), nesse momento, 

houve uma recorrência deste tipo de publicação, tentando mostrar aos leitores que 

no futebol feminino, somente haveria lugar para mulher que causasse suspiros ao 

público masculino pelas características atraentes e sensuais dos seus corpos. 

Assim como em outros momentos históricos, a posição dos periódicos não 

foi hegemônica. A FSP, por exemplo, apoiou o futebol feminino. Em quatro (4) de 

julho de 1982, o jornal publicou uma reportagem assinada por Genoveva Miranda, 

intitulada “Boas de bola, com muita arte”. No texto desta matéria, a repórter 

argumentou sobre uma indagação bastante discutida no século XX, qual seja “A 

mulher pode ou não jogar futebol?” O parecer não foi somente favorável, como 

também deu voz ao Vanderlei P. S. Coelho, então presidente da Liga de Futebol 

Feminino de São Paulo (LIFUFESP) e técnico da Associação Desportiva da Polícia 

Militar (ADPM), que ainda assinalou que a mulheres eram mais técnicas e estavam 

jogando o verdadeiro futebol arte, diferentemente dos homens, os quais 

privilegiavam o futebol força. 

Diante da multiplicidade de posições dos jornais, Moura (2003, p. 60) 

destacou que durante o processo de realização da sua pesquisa, percebeu que os 

veículos da imprensa modificaram várias vezes o tratamento ofertado ao futebol 

feminino. Para o autor, atualmente eles continuam num caminho muito parecido. 
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Conseguintemente, ele enumerou quatro (4) abordagens que definem as formas 

como os periódicos construíram o seu discurso frente o futebol feminino e as 

futebolistas: 1. Mostraram o aparecimento de uma novidade: “futebol de saias”, 

“mulheres jogando um bolão”, “sai salto alto, entra chuteiras”; 2. Ressaltaram a 

habilidade das protagonistas, concomitantemente as suas comparações com os 

homens futebolistas. Neste caso, oscilou entre argumentar que a mulher é tão 

competente quanto o homem, e a posição de que a sua habilidade está longe da 

“perfeição masculina”; 3. Afirmaram que a mulher futebolista não perderia a 

“feminilidade”, desde que cuidasse da sua “beleza” e das suas “formas” no exterior 

das “quatro linhas”, evitando assim a “masculinização” do seu corpo; 4. Mostraram 

que a mulher não encarava o futebol como “profissão”.  

Ou seja, ao longo do século XX, constatamos a existência de um 

emaranhado de posicionamentos jornalísticos distintos acerca do futebol feminino e 

da mulher futebolista. Desta forma, optou-se pela realização de um EA dos estudos 

que estabeleceram as coberturas realizadas pelo jornalismo impresso sobre esta 

modalidade como “objeto científico”, intentando compreender melhor alguns 

aspectos que norteiam a temática central desta pesquisa. 
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3. “ESTADO DA ARTE”: OS ESTUDOS QUE ESTABELECERAM AS 
COBERTURAS REALIZADAS PELO JORNALISMO IMPRESSO SOBRE O 
FUTEBOL FEMININO COMO OBJETO CIENTÍFICO 
 

Na atualidade, abranger a totalidade de produções científicas disponíveis 

acerca de uma determinada temática tornou-se uma incumbência bastante 

complexa. Conquanto, o objetivo desta sessão foi verificar as diferentes coberturas 

realizadas pelo jornalismo impresso sobre o futebol feminino, mediante os estudos 

que as estabeleceram como objeto científico.     

Para tanto, optou-se pela elaboração do “Estado da Arte” ou “Estado do 

Conhecimento” (EC) desses estudos. A opção mencionada justifica-se, pois essa 

modalidade de pesquisa tem a finalidade de levantar, organizar e analisar a 

produção de qualquer área do conhecimento, delimitada por uma baliza temporal. 

(ROMANOWSKI; ENS, 2006).   

Teixeira (2006; 2006a) definiu o EA ou EC como um levantamento 

bibliográfico, sistemático e analítico das produções acadêmicas acerca de uma 

temática predeterminada. No entanto, Barreto e Pinto (2001, p. 5) salientaram que 

as fontes utilizadas nesse gênero de pesquisa não se restringem apenas as 

produções acadêmicas. Segundo os autores: 

 

No Brasil, as fontes mais utilizadas nos estados do conhecimento são, 
usualmente, acadêmicas, constituídas sobretudo por artigos de periódicos, 
dissertações e teses. Com menor freqüência, aparecem as comunicações 
apresentadas em congressos e, menor ainda, os livros, capítulos de livros e 
relatórios de pesquisa. Dependendo do escopo do trabalho, podem ser 
incluídos como fontes: documentos oficiais, legislação, artigos de periódicos 
de divulgação, como jornais, e outros. De acordo com os critérios adotados 
para a seleção de fontes, elas poderão ser examinadas de modo exaustivo 
ou seletivamente.       

 

Consciente da predominância da utilização das fontes acadêmicas pelos 

pesquisadores brasileiros, Ferreira (2002, p. 258) argumentou que as pesquisas 

denominadas de EA ou EC além da característica bibliográfica, compartilham o 

desafio de mapear e discutir a produção acadêmica dos diferentes campos do 

conhecimento. A autora prosseguiu o seu argumento, ressaltando que essas 

pesquisas também objetivam 

 

[...] responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que 
condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de 
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doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de 
congressos e de seminários. Também são reconhecidas por realizarem uma 
metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e 
científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas 
que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, 
sob os quais o fenômeno passa a ser analisado.      

  

Como se pode observar, a realização do EA está filigranada a realização de 

uma metodologia inventariante e descritiva das produções selecionadas, à luz de 

categorias e interfaces, as quais somente adquirem sentido durante o 

desenvolvimento de cada pesquisa. Nesse sentido, Haddad (2002, p. 9) realizou a 

seguinte assertiva: 

 

Os estudos do tipo estado da arte permitem, num recorte temporal definido, 
sistematizar um determinado campo de conhecimento, reconhecer os 
principais resultados da investigação, identificar temáticas e abordagens 
dominantes e emergentes, bem como lacunas e campos inexplorados 
abertos à pesquisa futura.  

 

O autor ainda destacou uma das contribuições do EA para o avanço do 

campo científico, qual seja a detecção de aspectos (metodologias e teorias) 

inexplorados nos estudos sobre determinada temática. Sá Barreto e Pahim Pinto 

(2001, p. 5/6) complementam a nossa contextualização, apresentando outro 

argumento. Para eles: 

 

O balanço do conhecimento produzido sobre um tema permite que se 
organize o conjunto de informações disponíveis, com vista a identificar 
tendências e recorrências, indicar possibilidades de integração de diferentes 
perspectivas e localizar lacunas e questões emergentes. 

 

Desta forma, entende-se que mediante a elaboração do EA é possível 

levantar, verificar, organizar, reconhecer, compreender e analisar a situação 

alcançada pelo conhecimento relacionado às diversas temáticas existentes. 

Segundo Romanowki e Ens (2006), os aspectos aludidos reverberam a justificativa e 

a relevância da construção dessa modalidade de pesquisa. Nessa direção, outro 

elemento justificador, a possibilidade de “evolução da ciência”, foi ressaltado por 

Soares e Maciel (2000, p. 9), depois da afirmação de que a opção dos 

pesquisadores brasileiros pela confecção de EA ou EC é recente.  

 

As pesquisas de caráter bibliográfico, com o objetivo de inventariar e 
sistematizar a produção em determinada área do conhecimento (chamadas, 
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usualmente, de pesquisas do estado da arte), são recentes, no Brasil, e 
são, sem dúvida, de grande importância, pois pesquisas desse tipo podem 
conduzir à plena compreensão do estado atingido pelo conhecimento a 
respeito de determinado tema - sua amplitude, tendências teóricas, 
vertentes metodológicas. Essa compreensão do estado do conhecimento 
sobre um tema, em determinado momento, é necessária no processo de 
evolução da ciência, a fim de que se ordene periodicamente o conjunto de 
informações e resultados já obtidos, ordenação que permita a indicação das 
possibilidades de integração de diferentes perspectivas, aparentemente 
autônomas, a identificação de duplicações ou contradições e a 
determinação de lacunas ou vieses. 

 

Diante de todas as argumentações supracitadas, a primeira tarefa 

engendrada para efetivar a realização do EA apresentado nesta sessão, foi 

estabelecer as fontes e delimitar o período de coleta destas produções. 

Estabeleceu-se que as fontes seriam as teses, as dissertações, os artigos de 

periódicos e os artigos de eventos, os quais foram produzidos entre 2005 e 2014, 

tendo estabelecido as coberturas realizadas pelo jornalismo impresso sobre o 

futebol feminino como objeto científico. Esta baliza temporal foi considerada 

relevante, pois abrange desde a inauguração da primeira produção acadêmica 

encontrada durante o levantamento bibliográfico até o período em que ocorreu o 

processo de “qualificação desta dissertação”. 

O levantamento bibliográfico dos estudos foi engendrado mediante a 

realização de uma busca profunda no Google Acadêmico e no Portal CAPES, 

utilizando as palavras-chave “futebol feminino e mídia”. Complementou-se este 

procedimento, realizando a verificação das páginas disponíveis na internet dos 

principais periódicos, eventos e cursos de Pós-Graduação brasileiros das áreas de 

Educação Física, História, Jornalismo e Comunicação. 

Dentre os periódicos, eventos e cursos de Pós-Graduação com maior 

volume de capital simbólico nas áreas mencionadas, quinze (15) opções foram 

selecionados para esta pesquisa devido à receptividade das produções que 

discutiram a relação entre o futebol e o jornalismo impresso. São elas: a Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), a Revista Movimento (ESEF/UFRGS), a 

Revista Brasileira de Educação Física e Esporte (RBEFE), a Revista História, 

Questões e Debates (UFPR), a Record: Revista de História do Esporte (UFRJ), a 

Revista Estudos em Jornalismo e Mídia (EJM), a Revista Brasileira de Ciências da 

Comunicação (INTERCON), o Simpósio Nacional de História (ANPUH), o Congresso 

Brasileiro de História do Esporte, Lazer e Educação Física (CHELEF), o Congresso 

Brasileiro de Ciências da Comunicação (INTERCON), a Universidade Estadual de 
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Campinas (UNICAMP), a Universidade de São Paulo (USP), a Universidade Federal 

do Paraná (UFPR), a Faculdade Cásper Líbero (FCL) e a Universidade do Vale do 

Rio Sinos (UNISINOS).     

   Posteriormente a realização da pesquisa bibliográfica, a tarefa 

subseqüente foi confeccionar os resumos das fontes obtidas, organizá-los e 

sistematizá-los. Foram encontradas dezessete (17) produções acadêmicas. Uma (1) 

dissertação de mestrado14 e dezesseis (16) artigos, oito (8) publicados em 

periódicos e oito (8) publicados em eventos. 

 

                         Figura 2 - Estado da Arte 

Estado da Arte
1

8
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Dissertação

Artigos publicados em
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eventos

 

                          Fonte: O autor 

 

As fontes bibliográficas obtidas foram descritas e dispostas segundo (2) 

princípios: 1. Hierarquia; 2. Cronologia. Por conseguinte, na sequência, os artigos 

publicados em periódicos foram apresentados primeiro, e, num segundo momento 

os artigos publicados em eventos.   

 

3. 1 Artigos publicado em periódicos 
 

                                                
14

 A dissertação intitulada “Imprensa e futebol feminino no Brasil: a memória discursiva em campo”, 
produzida pela autora Rosangela de Sena Almeida, não consta na apresentação e na análise desta 
pesquisa, pois ela não está disponível no site do programa de Pós-graduação em Memória Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Tentou-se entrar em contato com a referida 
autora via email, no entanto, nenhuma resposta foi efetivada.     
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Como se mencionou anteriormente, durante o levantamento das fontes 

acadêmicas, oito (8) artigos publicados em periódicos foram catalogados. As 

descrições destas produções serão dispostas abaixo, segundo a cronologia das 

suas publicações. 

Mourão e Morel (2005) argumentaram durante a problematização da 

pesquisa, que o jornalismo impresso busca, constantemente, isenção e 

imparcialidade. No entanto, os seus discursos informativos estão distantes do 

alcance dessa neutralidade, operacionalizando, consequentemente, as suas 

perspectivas como um “efeito dominó”.   

Diante da argumentação supracitada, e da constatação da manutenção da 

expressão do jornalismo impresso no campo midiático, as autoras objetivaram 

observar a trajetória do futebol feminino por meio de cinco (5) jornais (O Globo/RJ, 

Jornal dos Sports/RJ, Extra/RJ, Jornal do Brasil/RJ e Hoje em Dia/BH) e uma (1) 

revista (Placar/RJ), entre 1930 e 2000. Elas também analisaram em que termos os 

discursos destes periódicos veicularam representações de resistência a fixação da 

modalidade na sociedade brasileira. 

Mourão e Morel (2005) observaram uma escassez de narrativas publicadas 

entre as décadas de 1930 e 1940, e uma insuficiência de publicações entre as 

décadas de 1950 e 1960, considerando o período de interdição do esporte feminino 

pela legislação da época. Depois da década de 1970, os veículos selecionados 

tornaram visíveis com maior sistematicidade à presença de mulheres praticando o 

futebol. Antes de prosseguir, vale salientar, que elas procuraram contextualizar, 

minimamente, os acontecimentos dos períodos concomitantemente a análise 

qualitativa das matérias. 

A apropriação das matérias da década de 1930 remeteu as autoras para o 

dia 3 de maio de 1931. Nesta data, decorrente da organização de um festival pela 

Associação Metropolitana de Esportes Athleticos (AMEA), efetivou-se a disputa 

entre dois (2) times de senhoras, aspecto que proporcionou ao futebol feminino uma 

(1) publicação no Jornal dos Sports.  

Nos dias 16 e 19 do referido mês, esse jornal efetivou a publicação de outras 

matérias sobre a modalidade. Na primeira, abordou que o futebol feminino não era 

novidade, pois o Brasil F.C., equipe da segunda divisão da AMEA, já havia 

organizado uma partida, a qual terminou empatada devido à desistência de uma das 

equipes durante o jogo. Na segunda, relatou o enfrentamento entre os times 
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“Madame Lessa Alves” e “Madame Macedo”, que ficou marcado pela briga 

generalizada das futebolistas.   

Nesse contexto, Mourão e Morel (2005) afirmaram que a inabilidade das 

jogadoras fazia com que os torcedores considerassem as partidas curiosas e/ou 

cômicas. Mesmo assim, elas consideram esses acontecimentos como 

representativos da inserção feminina na esfera pública, e das manifestações 

emergidas no fervilhamento da época em que as mulheres buscavam a sua 

legitimação no esporte.    

Na década de 1940, buscando restringir a inserção feminina no campo 

esportivo, o Estado promulgou o decreto-lei no 3.199, proibindo-as de praticarem 

esportes incompatíveis com as condições da sua natureza. Em 1965, o CND 

designou mediante a deliberação no 7 algumas instruções para as entidades 

esportivas do país acerca das possibilidades esportivas das mulheres. Elas foram 

proibidas de praticar o futebol de campo, o futebol de salão e o futebol de praia, 

intentando adaptar a juventude brasileira aos padrões de feminilidade e 

masculinidade desejados na época.  

Durante a década de 1970 e a de 1980, o futebol feminino foi publicado mais 

vezes pelos jornais e pelas revistas. Verificaram mediante as manchetes do Jornal 

do Brasil, de 29 de novembro de 1976, do jornal O Globo, de 11 de abril de 1976 e 

da Ih revista, de 31 de outubro de 1981, respectivamente, “Futebol depois da louça 

lavada”, “Mesa tirada, rumo à praia para o futebol” e “Elas namoram, estudam e 

ainda jogam futebol”, que esses veículos estavam reforçando as desigualdades de 

gênero presentes no interior campo futebolístico.   

Segundo Mourão e Morel (2005), nessas reportagens são observadas 

metáforas polissêmicas e irônicas que ridicularizam a presença feminina nos 

campos. Metáforas estas, relacionadas à construção cultural do brasileiro, 

concedente do futebol enquanto um espaço de produção e reprodução da 

masculinidade, aspecto que dificulta mais a inserção feminina neste do que em 

outros esportes. 

Os anos de 1980 e 1990 caracterizaram-se pela maior inserção das 

mulheres nas modalidades consideradas violentas para as características femininas. 

Neste momento, a mídia impressa também influiu com sucesso na desmistificação 

da imagem masculinizada das atletas, veiculando nos seus discursos 

representações que as designavam como musas esportivas.  
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A nova imagem desejada para a atleta brasileira acabou marginalizando e 

inibindo ainda mais a prática do futebol feminino. Todavia, alguns veículos da 

imprensa escrita proporcionaram bastante visibilidade à modalidade na década de 

1980, acompanhando a trajetória de conquistas do E. C. Radar, ressaltando a 

técnica e a seriedade alcançadas pelo time. 

As autoras utilizaram fragmentos do Jornal dos Sports e do jornal O Dia, 

ambos de 1986, para demonstrar os argumentos decorrentes do desempenho do 

Radar, que salientavam que as mulheres possuíam a mesma competência 

futebolística dos homens, tentando relativizar o preconceito inerente ao esporte. 

Entretanto, este discurso não apresentava homogeneidade, pois outros jornais 

manifestaram diferentes discriminações em relação ao futebol feminino e a 

futebolista. 

Uma matéria do jornal Hoje em Dia foi utilizada no embasamento da 

afirmativa de que na década de 1990, a mídia impressa produziu narrativas nas 

quais o padrão estético superava a técnica das mulheres no futebol, refletindo certa 

desconfiança acerca das verdadeiras habilidades femininas no esporte. Não 

obstante, outros veículos apresentaram outros discursos. Na matéria do jornal O 

Globo, de 17 de abril de 1990, a reportagem tentou relacionar a reprodução 

biológica da mulher com a natureza e a segurança deste gênero na prática do 

futebol. No dia 6 de março de 1995, o mesmo periódico concedeu espaço para uma 

articulista criticar os estereótipos ainda presentes na relação entre o esporte, a 

mulher e a feminilidade. 

Durante os anos 2000, o Jornal do Brasil publicou o argumento do 

comentarista Armando Nogueira de que as jogadoras brasileiras estavam 

posicionando-se contra os velhos preconceitos relacionados ao futebol feminino, 

expressando o repúdio as pessoas adeptas aos ideais preconceituosos. Nesta 

década, o caso Milene Domingues também proporcionou uma visibilidade inusitada 

à modalidade. Mourão e Morel (2005) utilizaram recortes do Jornal Extra e do Jornal 

do Brasil, ambos de setembro de 2003, para afirmar que a jogadora foi convocada 

pela seleção feminina devido a uma estratégia de marketing dos dirigentes, os quais 

intentavam proporcionar maior visibilidade a equipe nacional.   

Desta forma, elas concluíram que a desmistificação do futebol enquanto um 

esporte exclusivamente masculino, tem se mostrado muito lenta. De um lado, a 

mídia impressa, participativa desse processo, tem apresentado uma comparação 
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cansativa entre as versões dos homens e a das mulheres, dificultando a vida própria 

do futebol feminino na cultura brasileira. De outro lado, os seus discursos, 

associados a metáforas de fragilidade, estética, masculinização e resistência, as 

entregam ao público, que reconstrói ou reforça os estereótipos, as polêmicas, as 

interdições e as normatizações relacionadas à modalidade.  

A trajetória do futebol feminino nos jornais e revistas revelou que esta 

modalidade ainda não encontrou um espaço significativo na vida e na mídia 

esportiva brasileira. As autoras verificaram que as publicações passam por um 

“efeito sanfona”, pois oscilaram entre períodos de intensa visibilidade e subseqüente 

invisibilidade midiática.        

Boschilia e Meurer (2006) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que decorrente da organização e da esportivização da prática do 

futebol na Inglaterra, no século XIX, vários aspectos emergiram no interior desta 

modalidade esportiva, como a figura do árbitro e dos seus auxiliares. Findando o 

século XIX, o futebol organizado pelos ingleses chegou ao Brasil, e no decorrer do 

subseqüente foi divulgado, popularizado e massificado, tornando-se o esporte 

número um (1) deste país. De acordo com os autores, a mídia desempenhou um 

papel muito importante nesse processo, direcionando os itinerários esportivos na 

sociedade, sobretudo no campo econômico.  

Não obstante, o esporte em geral e o futebol em particular, acabaram 

estruturados enquanto áreas reservadas da masculinidade. Conseguintemente, 

foram constituídos num espaço de ensinamento, preservação e expressão pública 

dos valores masculinos, mesmo com a inserção das mulheres atletas em seu 

interior.  

Diante desta inserção, as mulheres passaram a também exercer outras 

funções (jornalistas e árbitras, dentre outras) além das atléticas nos eventos 

femininos e masculinos. Nessa direção, refletindo sobre o papel desempenhado 

pelas mídias no campo esportivo, Boschilia e Meurer (2006) objetivaram analisar 

como o discurso do segmento impresso se reportou ao fenômeno funcional do 

feminino no futebol.  

Mais especificamente, o sustentáculo da pesquisa deu-se mediante a dois 

(2) pilares analíticos. O primeiro referiu-se à análise dos discursos do caderno 

Atenas, edição especial, confeccionado pela FSP entre os dias 11 e 31 de agosto de 

2004. E uma matéria do caderno de esporte do referido veículo, publicada no dia 10, 
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acerca da seleção brasileira de futebol feminino. O segundo corresponde à análise 

da produção discursiva da mídia sobre a inédita arbitragem feminina, efetivada na 

séria A do campeonato brasileiro masculino de 2003. Para alcançar os objetivos 

propostos, eles utilizaram a perspectiva da Análise do Discurso (AD) proposta pela 

escola francesa, fundada por Michel Pêcheux.  

Com base nos pressupostos desta metodologia, observaram que antes da 

estréia da seleção brasileira nas Olimpíadas, o caderno Atenas transparecia 

mediante sua publicação, um iminente apelo e uma forçosa comparação com o 

futebol masculino. Além disso, reflexionava uma incógnita referente ao futuro 

desempenho da equipe diante do grande público. Incógnita esta, que resultaria do 

baixo interesse midiático para com a modalidade anteriormente ao torneio olímpico 

(esta normalmente não frequenta os noticiários esportivos), potencializando uma 

insignificação social à participação feminina no futebol, e, consequentemente, 

justificando a sua ausência das páginas do jornal.  

O jornal também atribuiu à seleção feminina uma responsabilidade de 

suprimento da ausência da seleção masculina, discurso acompanhado 

recorrentemente da comparação entre as duas (2) equipes. Esta comparação, 

segundo Boschilia e Meurer (2006, p. 1), tratou de uma estratégia adotada pelo 

veículo no sentido de promover a participação da seleção feminina, que a “[...] 

princípio não desperta amplo interesse no grande público consumidor de futebol no 

país, a partir da legitimidade e do status cultural que ostenta a equipe masculina.” 

Na sequência, eles caracterizaram esta estratégia como “[...] uma tentativa de 

masculinização da modalidade e das atletas participantes.” 

Por meio da produção discursiva da mídia acerca da arbitragem feminina, 

eles constataram que a veiculação mostrou o aparecimento de algo novo, delicado e 

belo no “rude” futebol masculino. Esta posição, considerando a relação estabelecida 

entre os jornais e os seus públicos, foi considerada como “ritos de validação da 

masculinidade”, pois as características femininas estavam acompanhadas de 

discursos que colocavam sob suspeita a competência das mulheres dentro do 

futebol.         

Desta forma, os autores concluíram que os discursos jornalísticos 

decorrentes da inserção feminina na arbitragem do futebol dos homens e da 

presença da seleção brasileira nas Olimpíadas de Atenas-2004, ofereceram 

importantes elementos e pistas consubstanciais para a compreensão do binômio 



102 

 

gênero-esporte. No entanto, eles alertaram ser imprescindível que o fenômeno não 

seja contemplado isoladamente, mas sim, enredado nos elementos determinantes 

nas configurações do esporte moderno e da sociedade contemporânea.  

Martins e Moraes (2007) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que o futebol é a modalidade esportiva mais praticada no mundo. 

Todavia, ele constituiu-se permeado por diferentes peculiaridades, dentre as quais 

estão o envolvimento das mulheres e o tratamento ofertado pelos meios de 

comunicação a versão feminina desse esporte.  

Mesmo com o futebol feminino dispondo de maior visibilidade midiática, 

dada as boas colocações da seleção brasileira nas competições, os autores 

creditaram ser ingênua a suposta equidade de gênero conferida a modalidade e as 

futebolistas pela mídia. Acreditando na sua implicação significativa na formação, 

construção e modelação da sociedade, mediante a produção e a divulgação dos 

acontecimentos, os autores objetivaram analisar a inserção escrita e a fotográfica do 

futebol feminino em dois (2) jornais paulistas, quais sejam a FSP e o Estadão. 

A proposta analítica teve como baliza temporal os dois (2) meses 

antecedentes (maio e junho) e o mês de realização (agosto) da Olimpíada de 

Atenas-2004. Como perspectiva metodológica, eles optaram pela utilização da 

Pesquisa Analítica Descritiva, segundo as indicações fornecidas por Thomas e 

Nelson (2002). 

Mediante os pressupostos desta metodologia, eles detectaram que durante o 

mês de maio, o Estadão não publicou nenhuma matéria ou imagem relativa ao 

futebol feminino. Na FSP encontraram duas (2) inserções, sendo uma fotografia de 

jogadoras norte-americanas e uma coluna titulada “O tedioso futebol feminino”. 

Segundo Martins e Moraes (2007), o adjetivo adicionado ao termo futebol feminino 

revela à tendência do tratamento dado a modalidade, e a sua condição dentro do 

cenário nacional. O silêncio também chamou a atenção, pois mesmo num momento 

próximo a Olimpíada, pouco foi publicado sobre o futebol das mulheres em oposição 

ao dos homens. 

No mês de junho, o silêncio acerca do futebol feminino continuou. A FSP 

publicou uma (1) fotografia e uma (1) nota, e o Estadão uma (1) coluna. Ambas 

faziam referência a equipe feminina que iria disputar a competição olímpica. Em 

nenhum momento houve enfoque em outros aspectos da relação entre a mulher e o 

futebol, parecendo “[...] não haver campeonatos, contusões, clubes, transferências, 
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nem mesmo questões pessoais, como é possível observar na mídia quando o foco é 

o futebol masculino.” (MARTINS; MORAES, 2007, p. 74).  

Em contrapartida, o mês de agosto brindou o futebol feminino com a 

publicação de diversas matérias e imagens conforme transcorriam os dias, e a 

seleção brasileira avançava na competição. No entanto, uma análise minuciosa dos 

autores revelou a real condição do futebol feminino, pois a cobertura parecia estar 

mais focada no corpo da futebolista. 

Encontraram vinte e nove (29) inserções no Estadão e trinta e quatro (34) na 

FSP, abordando de alguma forma o futebol feminino. Mesmo com estes números, 

Martins e Moraes (2007) ponderaram algumas considerações antes de uma 

comemoração equivocada. Todas as matérias e imagens analisadas referenciavam 

direta ou indiretamente a competição em andamento, permitindo supor que 

encerrada participação brasileira nesta disputa, encerrar-se-ia a visibilidade do 

futebol feminino na mídia. Não obstante, encontraram discursos que 

recorrentemente tratavam as futebolistas enquanto belas e frágeis. 

Ao compararem os períodos pesquisados, os autores argumentaram que 

nos meses de maio e junho, ambos os jornais pouco publicaram e as poucas 

publicações tinham uma tendência negativa. Em agosto, encontraram um total de 

sessenta e três (63) inserções, crescimento maior que 2.000%, enfocando quase 

que exclusivamente o campeonato em andamento, na medida em que alternava 

entre abordagens consideradas positivas e negativas. 

Desta forma, eles concluíram que embora os jornais tenham apresentado 

uma tendência de valorização do futebol feminino, esta se mostrou de caráter 

transitório, sazonal e efêmero, atendendo a demanda das Olimpíadas de Atenas e 

da campanha da seleção brasileira. Conseguintemente, apontaram que a mídia 

impressa deve modificar o discurso empregado acerca do futebol feminino e da 

futebolista, designando maior valorização a esportista. 

Marolo, Castro e Caturegli (2010) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que dada à inconstante cobertura midiática acerca do futebol 

feminino, eles intentavam a aferição da qualidade e das causas desta cobertura, 

objetivando apontar possíveis soluções. Para tanto, buscaram livros, sites da 

internet, páginas especializadas e trabalhos acadêmicos, os quais abordassem a 

temática em questão. 
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Mediante a esses indicativos, os autores salientaram que o futebol dispõe de 

duas (2) histórias, uma (1) da versão masculina e outra da versão feminina da 

modalidade. No tocante a historiografia do futebol feminino, afirmaram que as 

informações disponíveis são pobres e que existe uma divergência na data de 

realização da primeira partida. 

Por conseguinte, posteriormente eles utilizaram diversos recortes 

jornalísticos (Correio da Manhã, Folha da Manhã e Gazeta Esportiva), da década de 

1940, para demonstrar que a divulgação do futebol feminino na mídia impressa é 

bastante recente. Nessa conjuntura, as publicações de diversos veículos apoiavam o 

surgimento e a existência das várias equipes, o processo seletivo das jogadoras e a 

ocorrência das partidas nos subúrbios cariocas e no estado de São Paulo (SP). 

Esse apoio ao futebol feminino gerou um conflito social. Um esportista 

chamado José Fuzeira, inconformado com as informações destacadas pelo 

noticiário esportivo, enviou uma carta ao então presidente da república, Getúlio 

Vargas, pedindo a efetivação de medidas contra a modalidade e as futebolistas. Em 

resposta, o governo apresentou um parecer favorável a sua idéia, considerando a 

prática futebolística feminina inadequada, visto às funções (mães, esposas e 

reprodutoras) socialmente atribuídas as mulheres da época. 

No dia 14 de abril de 1941, o governo baixou o Decreto-Lei 3.199, 

estabelecendo as bases de organização dos esportes brasileiros. Por meio desta 

legislação foi oficializada a proibição da prática das modalidades consideradas 

incompatíveis com a feminilidade, dentre as quais se enquadrava o futebol. Desde a 

fomentação do documento legislatório mencionado, a imprensa que outrora apoiava 

o futebol feminino modificou o seu discurso, passando a macular a modalidade 

perante a sociedade. Várias publicações proporcionaram visibilidade a médicos 

esportivos, os quais atestavam os malefícios da prática futebolística para o 

organismo das mulheres. 

Segundo Marolo, Castro e Caturegli (2010), essas investidas contrárias ao 

futebol feminino implicam na sociedade contemporânea. A insipiência de 

campeonatos, de familiaridade da população e o tratamento preconceituoso da 

imprensa com a modalidade foram os exemplos utilizados pelos autores no 

embasamento dessa assertiva. Desta forma, concluíram que o preconceito 

socialmente estabelecido em relação ao futebol feminino e as suas praticantes é a 

principal causa da precária cobertura ofertada pela mídia à modalidade. Nesse 
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sentido, os autores não apontar quais seriam as possíveis soluções para esta 

situação.     

Ferretti et al. (2011) iniciaram a problematização da sua pesquisa, 

argumentando que no decorrer da história as mulheres foram se inserindo nos 

diversos espaços sociais que outrora eram vivenciados exclusivamente pelos 

homens. Entretanto, a manutenção da construção social antagônica do corpo 

masculino em detrimento do feminino e às relações de poder imbricadas neste 

processo, efetivaram a perpetuação de práticas físicas e esportivas apropriadas 

especificamente para um ou para o outro gênero humano.   

A dicotomia dos gêneros acabou naturalizada e, consequentemente, 

incorporada pelas pessoas. Incorporação esta, que vem sendo transmitida de 

geração em geração por intermédio da educação ofertada às crianças pelas 

diversas instituições da sociedade, dentre as quais estão os veículos de 

comunicação. Diante dessa argumentação, os autores objetivaram analisar 

quantitativamente e qualitativamente, de maneira comparativa, as reportagens 

publicadas acerca dos futebóis masculino e feminino, no caderno Pequim, confecção 

especial do jornal FSP para a cobertura da Olimpíada de Pequim.15  

Antes de analisar o material empírico, eles contextualizaram o quão era 

reprovada a idéia das brasileiras praticando futebol e a influência disto nos dias 

atuais. Iniciaram a contextualização pela legislação esportiva, que em 1941, por 

ocasião do artigo cinqüenta e quatro (54) do decreto-lei 3.199, proibiu as mulheres 

de praticarem esportes incompatíveis com a sua natureza. Em 1965, a deliberação 

de no 7/65 especificou a proibição, vedando a prática do futebol de campo, do futebol 

de salão e do futebol de praia. 

Esta deliberação foi substituída em 1979, passando a vigorar a de no 10/79, 

que flexibilizou as possibilidades esportivas das mulheres. Mesmo assim, outras 

restrições emergiram, como a designada pela deliberação de no 01/83, indicativa de 

que o público feminino jovem não deveria praticar o futebol de forma profissional, 

pois, para tanto, deveriam ter idade superior a quatorze anos.  

Por isso, afirmaram que a exclusão feminina do futebol não foi encerrada 

com a revogação da legislação, apenas adquiriu uma nova roupagem. Afirmativa 

esta, exemplificada pela ação da Federação Paulista de Futebol (FPF), que em 2001 

                                                
15

 Os Jogos da Olimpíada 2008 aconteceram em Pequim, na República Popular da China, (à exceção 
do futebol, que se iniciou no dia 06) entre os dias 08 e 24 de Agosto.  
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restringiu a participação na seletiva do campeonato regional a jogadoras belas e 

femininas, intentando associar beleza à imagem da modalidade.   

Outra questão trazida a lume, relacionada com a menção anterior, foi à visão 

social sobre a relação entre o corpo da mulher e o da atleta. Ferretti et al. (2011) 

argumentam que um dos padrões de corpo feminino considerado belo na atualidade, 

caracteriza-se pela magreza, pela leve musculatura e pelo fortalecimento muscular. 

Isto posto, também afirmaram que, na atualidade, a mulher pode ter um corpo que 

não transgrida as fronteiras estabelecidas para o gênero e para a sexualidade 

feminina jogando futebol. Aliás, esta tem sido uma indicação para dissociar o futebol 

feminino da homossexualidade e da masculinização. Não obstante, para atrair a 

atenção dos homens heterossexuais e da mídia, que supostamente valorizariam 

mais as formas feminis do que o esforço, a habilidade e a competência das atletas.  

Com base nas indicações metodológicas e nos valores sociais envolventes 

ao futebol feminino e a futebolista, engendraram-se os seguintes resultados. 

Quantitativamente, a contagem das palavras de todas as reportagens mostrou a 

superioridade da cobertura da seleção masculina em detrimento da feminina. A 

equipe dos homens obteve um total de 13.093 (52,1%) palavras, a das mulheres 

10.267 (40,9%) e as com conteúdo misto 1.764 (7%). Em relação às fotografias 

complementares aos textos, a seleção feminina obteve superioridade numérica, 

obtendo 7.918,8 cm2 (47,9%), contra 7.775,5 cm2 (46,9%) da masculina e 859,2 cm2 

(5,2%) de ambos os gêneros.   

Qualitativamente, referente ao conteúdo discursivo empregado pelo jornal, 

os autores expuseram que de uma forma geral as reportagens enfocaram nas 

questões técnicas, táticas e políticas sobre as duas (2) equipes brasileiras (a 

descrição das partidas, o desempenho dos(as) atletas e das equipes, os resultados, 

as escalações, o número de cartões, a premiação e a divergência entre o COB e a 

CBF acerca da utilização dos uniformes com a chancela de seus respectivos 

patrocinadores). 

De maneira específica, outros cinco (5) pontos foram enfocados sobre a 

seleção masculina e os futebolistas: 1. O rendimento financeiro extravagante; 2. As 

reclamações direcionadas a organização das Olimpíadas; 3. As características que 

são socialmente tidas como masculinas, e foram (ou poderiam ser) exercidas pela 

equipe (a agressividade, a violência, a dor e a vingança); 4. A falta de fair play 
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durante a perda das semifinais para a Argentina; 5. A comemoração dos adversários 

argentinos; 6. A obrigação de sempre conquistar o primeiro lugar.      

Referente à seleção feminina e a futebolista, outros oito (8) pontos foram 

abordados: 1. Assuntos periféricos ao jogo; 2. A relação com os familiares; 3. A 

dificuldade financeira; 4. A crítica ao governo, a CBF e ao COB por não 

proporcionarem estrutura à modalidade; 5. As características que são socialmente 

tidas como masculinas, e foram (raça e violência, por exemplo) exercidas pela 

equipe; 6. A comparação positiva das jogadoras em relação aos jogadores; 7. A 

emotividade das futebolistas posteriormente a derrota na final; 8. A não 

obrigatoriedade em conquistar o primeiro lugar.  

Desta forma, Ferretti et al. (2001) concluíram que a visibilidade 

proporcionada pela FSP ao futebol feminino esteve condicionada ao período de 

participação da modalidade na Olimpíada. E que no decorrer da competição, 

diferentemente do que apontaram outras pesquisas, o jornal não enfocou nas 

características e nas imagens dos corpos das futebolistas.       

Salvini e Marchi Júnior (2013) iniciaram problematização da pesquisa, 

argumentando que nos anos iniciais do século XX o corpo humano tornou-se uma 

preocupação do Estado. Consequentemente, as práticas físicas e as esportivas 

foram direcionadas ao público feminino, intentando, dentre outras coisas, a 

preparação da estrutura orgânica da mulher para uma gravidez capaz de gestar 

gerações futuras mais fortes e saudáveis. Aspecto que também regeneraria a 

sociedade física, étnica e moralmente. 

No entanto, nem todas as práticas lhes eram recomendadas, pois 

consideravam que algumas transgrediam tanto os papeis sociais quanto a 

capacidade biológica feminina. Nessa temporalidade, mais especificamente em 

1941, visando normatizar as possibilidades esportivas das mulheres, efetivou-se o 

Decreto-lei 3.199, o qual estabeleceu que elas estavam proibidas de praticar 

esportes incompatíveis com as condições da natureza feminina. Em 1965, o CND 

baixou a deliberação no 7, instruindo as entidades esportivas de que as mulheres 

não podiam praticar lutas de qualquer natureza, futebol de campo, futebol de salão, 

futebol de praia, pólo aquático, pólo, rúgbi, halterofilismo e baseball. 

Esta deliberação foi revogada somente em 1979, mas os valores culturais 

incorporados a essas modalidades enquanto práticas incompatíveis para o público 

feminino mantiveram-se. Diante desse novo momento esportivo instaurado no país, 
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os autores objetivaram apresentar a história do futebol feminino contada pela revista 

Placar, entre os anos de 1980 e 1990. Para alcançar o objetivo proposto, mapearam 

quatrocentos e cinqüenta e sete (457) exemplares do periódico, utilizando a palavra 

chave “futebol feminino”, dos quais oito (8) foram usados para o desenvolvimento 

deste estudo.         

As informações foram apresentadas em duas (2) subdivisões textuais. Na 

primeira, titulada Notas sobre a proibição do futebol feminino, os autores 

argumentaram que a Placar, no final da década de 1970 e início da de 1980, tinha 

uma sessão dedicada à opinião dos leitores. Esta recebeu a época alguns 

comentários de mulheres simpatizantes ou praticantes de esportes considerados 

“não femininos”. Elas, invariavelmente, abordaram questões relacionadas à 

proibição do futebol, indagaram sobre a existência de locais para treinar e 

ensejavam montar equipes.  

Em 1981, a referida sessão lançou uma enquete com duas (2) questões: 1. 

Você é a favor do futebol feminino? 2. Você chegaria mais cedo ao estádio só para 

ver uma preliminar entre dois times de mulheres? A maioria dos respondentes foram 

mulheres, as quais efetivaram um posicionamento contrário a associação entre o 

futebol, a homossexualidade e a perca da feminilidade. 

Segundo Salvini e Marchi Júnior (2013), a revista demorou a divulgar 

explicitamente os “novos rumos” do futebol feminino brasileiro, e quando os fez, 

vinculou a figura da futebolista à feminilidade. Aspecto que foi abordado na 

subdivisão textual seguinte. 

Nessa subdivisão do texto, denominada Habilidosa, porém feminina, os 

autores argumentaram que o futebol feminino ganhou destaque na edição no 738 de 

13 de julho de 1984 da Placar, a qual informava sobre a então existência de 3.000 

clubes e 45.000 atletas. Entretanto, a chamada da matéria, presente na capa da 

revista, trazia a foto de uma jogadora trajando apenas a camiseta do seu clube e 

uma calcinha. Mesmo sem menções explícitas de combate a possível 

“masculinização” da futebolista, os autores acreditaram que o contexto da imagem 

objetivava reforçar ao público leitor a normatividade do gênero feminino, visto que 

essas mulheres integravam um campo carregado de preconceitos, materializados, 

sobretudo no exercício das suas sexualidades.    

Não obstante, na matéria interna do periódico, O charme vai a campo, eles 

observaram a utilização de termos que remetiam a graça e a sedução feminina no 
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espaço futebolístico. No ano de 1988, a Placar voltou a abordar a relação entre a 

estética e o futebol feminino, veiculando uma matéria acerca da equipe das 

globetes,16 preocupadas preponderantemente com o “show” de beleza nos 

gramados. 

Outro enfoque encontrado nas páginas da revista foi o desempenho do E. C. 

Radar, considerada a melhor equipe da modalidade na década de 1980. No dia 1o 

de fevereiro de 1985, uma matéria apresentou algumas características das 

jogadoras deste clube, como a idade, o peso, a altura, o busto, a posição, o modo de 

jogar e o salário. 

Desta forma, Salvini e Marchi Júnior (2013) concluíram que devido à recente 

permissibilidade da prática do futebol pelas mulheres, aspecto que em outros 

momentos atribuía às jogadoras a homossexualidade, houve na década de 1980 um 

investimento da revista em publicar matérias relacionando a imagem destas aos 

ideais de feminilidade. Para os autores, este exercício intentou desmistificar a 

polêmica que rondava a modalidade no Brasil. 

Eles também concluíram que as publicações ao longo dessa década são 

organizadas em três (3) elementos: 1. Apresentam informações relacionadas à 

proibição e a permissibilidade do futebol feminino; 2. Abordam a habilidade das 

futebolistas, sobretudo as do E. C. Radar; 3. Exaltam a normatividade de gênero das 

jogadoras.           

Salvini e Marchi Júnior (2013a) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que a partir do final do século XIX, o corpo da mulher passou a 

constituir o projeto de engrandecimento e embranquecimento da nação. 

Conseguintemente, a prática de atividades físicas e esportivas lhe foi recomendada, 

objetivando fortalecer a sua estrutura orgânica, que, desta forma, seria capaz de 

gestar uma geração mais saudável.  

No entanto, algumas dessas atividades, como o futebol, não eram 

recomendadas, pois as pessoas acreditavam que elas transgrediriam as 

necessidades e as possibilidades da natureza das mulheres. Durante o 

desenvolvimento desse projeto, mais especificamente em 1941, foi criada uma 

legislação que coadunou com a assertiva mencionada, designando as possibilidades 

esportivas femininas. Esta foi revogada somente em 1979. 

                                                
16

 Segundo Salvini e Junior (2013, p. 108) globetes foi a designação atribuída a equipe de futebol 
conformada pelas atrizes da globo.      
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Na década de 1980, a Revista Placar, um dos veículos de comunicação 

mais importantes do Brasil a abordar a temática futebolística, publicou diferentes 

matérias abordando o futebol feminino. De modo geral, abordaram a 

permissibilidade da prática da modalidade pelas mulheres, as atividades do E. C. 

Radar e a apresentação de futebolistas atreladas à normatividade do gênero 

feminino. 

Diante desta argumentação, os autores objetivaram apresentar a história do 

futebol feminino contada por essa revista durante os anos 90. Para tanto, mapearam 

quatrocentos e cinquenta e sete (457) exemplares, utilizando a palavra-chave 

“futebol feminino”, dos quais os seis (6) que apresentaram maior volume de 

informações acerca da temática mencionada foram utilizados para desenvolver este 

estudo.   

As informações foram apresentadas em três (3) subdivisões textuais. Na 

primeira, Esquema amador: o Brasil na Copa do Mundo, eles retrataram que na 

década de 1990, período de arrefecimento do futebol feminino brasileiro, a FIFA 

anunciou que organizaria a primeira Copa do Mundo feminina. 

Em decorrência, a CBF resolveu constituir oficialmente uma seleção 

brasileira. A equipe feminina acabou eliminada na fase de classificação da primeira 

(1991) e da segunda edição (1995) do Mundial. Segundo a revista Placar da época, 

ambas as eliminações, principalmente a de 1995, decorreram da falta de 

organização da modalidade em território brasileiro.  

Na segunda subdivisão do texto, Adoráveis Pernas de Pau: as modelos 

entram em campo, Salvini e Marchi Júnior (2013a) argumentaram que as 

adjetivações de gênero impostas às jogadoras foram mantidas mesmo com a 

evolução do futebol feminino brasileiro. Assim, na década de 1990, teriam sido 

criados times de modelos, objetivando mascarar e/ou a vender outra imagem da 

modalidade. Tanto que consideravam o futebol enquanto um elemento secundário 

mediante a espetacularização dos corpos das “futebolistas”.     

A Placar acabou reforçando essa objetivação, publicando em algumas capas 

das suas edições de 1995 e 1996, fotos sensuais de modelos, as quais pouco 

lembravam a realidade dos campos de futebol. A lógica de funcionamento17 dos 

                                                
17

 Salvini e Júnior (2013, p. 150) salientam que a matéria da revista Placar, titulada “Adoráveis Pernas 
de Pau”, publicada na edição de novembro de 1995, informou que o futebol das modelos tinha a 
seguinte lógica de funcionamento: uma exibição em quadra e uma participação em uma festa 
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eventos envolventes das modelos “futebolistas” também adquiriram visibilidade nas 

matérias internas das referidas edições da revista.  

Na esteira da espetacularização corporal, a Placar criou uma sessão 

denominada “Deusa”, onde publicava uma foto de duas (2) páginas de uma 

jogadora, fosse modelo ou atleta, que era eleita pelos editores desse periódico. 

Ainda neste enfoque, os autores argumentaram que em 1995 a revista modificou a 

sua política editorial, que sob o slogan “Futebol, Sexo e Rock’n roll”, destinava-se 

principalmente ao público masculino. Nesta nova fase, o futebol feminino foi 

abordado em diferentes enfoques, que separaram as jogadoras bonitas e as 

modelos das atletas “menos belas”, possuidoras de habilidade futebolística e os 

assuntos relacionados à seleção feminina. 

Na edição no 1.106 de agosto de 1995 eles também identificaram essa 

dicotomia. Uma reportagem de duas (2) páginas, complementada com uma (1) 

fotografia, que mostrava modelos utilizando um uniforme adaptado da seleção 

brasileira em poses sensuais, foi encontrada. Todavia, o texto desta matéria, 

intitulada Homens, chegamos!, apresentou uma ruptura, pois argumentou que as 

mulheres estavam superando o preconceito, montando diversas equipes pelo Brasil, 

um país que era insipiente no investimento e na gestão do futebol feminino.   

Além deste, outra abordagem foi encontrado nessa edição, qual seja a 

comparação bio-fisiológica entre os homens e as mulheres. Na matéria “Corpo a 

corpo”, a revista retratou que numa disputa entre os sexos, as mulheres perderiam 

na força, na impulsão e no chute, mas já estavam conseguindo equilibrar em outros 

quesitos. 

Na terceira subdivisão textual, Futebol feminino: entre a habilidade esportiva 

e a beleza física, Salvini e Marchi Júnior (2013a) retrataram sobre a primeira 

participação da seleção feminina nas Olimpíadas, efetivada em Atlanta-96.  

Anteriormente a competição, a revista Placar ressaltou que a equipe brasileira 

perdeu a vaga olímpica no campo, mas o regulamento do COI a classificou. Esta 

questão associada ao enfrentamento de adversários fortes, os quais haviam 

derrotado o Brasil em outras ocasiões, fez o periódico acreditar que a disputa 

serviria como vingança ou como confirmação do fracasso das brasileiras.   

                                                                                                                                                   
organizada por algum empresário. As duas tarefas (futebol + festa) custavam, em média, quinze mil 
reais (R$ 15.000, 00). 
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Mediante a conquista do quarto lugar (4o) pela seleção feminina, a Placar 

pareceu ter deixado de lado a desconfiança, passando a questionar a estrutura do 

futebol feminino. Na matéria “Valeu meninas! E agora?, de setembro de 1996, 

criticou o descaso da CBF com a modalidade, visto a transferência da gestão da 

equipe brasileira a Sport Promotion. Mesmo assim, salientou que a empresa 

objetivava impulsionar o futebol feminino, retomando o campeonato regional de São 

Paulo.    

Embora o foco das matérias do período posterior a Olimpíada fosse à 

estruturação do futebol feminino, Salvini e Marchi Júnior (2013a) argumentaram que 

este não foi dissociado das representações que atrelavam a beleza à futebolista, 

tentando desmistificar os preconceitos relacionados à sexualidade delas. Não 

obstante, afirmaram que a revista proporcionou visibilidade há um novo perfil de 

futebolistas, o público feminino oriundo da classe média, que atribuía à imagem das 

jogadoras beleza, capital econômico e cultural.   

Em 1999, a seleção feminina disputou outra Copa do Mundo, realizada nos 

EUA, conquistando a terceira colocação, resultado que a classificou para as 

Olimpíadas de Sydney-2000. Na edição de agosto desse ano, a Placar publicou uma 

matéria informando que, anteriormente ao Mundial, os gestores futebolísticos 

falaram que o principal objetivo da equipe brasileira era a conquista da vaga 

olímpica, e, caso contrário, o futuro das futebolistas seria adverso no país do futebol. 

Contudo, passado um (1) mês do alcance do objetivo proposto, os dirigentes ainda 

não estavam proporcionando um “futuro próspero” para as jogadoras e para a 

modalidade. 

Desta forma, eles concluíram que a história do futebol feminino da década 

de 1990 contada pela revista Placar subdivide-se em duas (2) frentes. A primeira 

apresentou jogadoras habilidosas, representantes da seleção brasileira, que mesmo 

não correspondendo com a feminilidade socialmente estabelecida, proporcionaram 

notoriedade mundial ao Brasil nesta modalidade. A segunda exaltou a beleza das 

jogadoras, deixando de lado a habilidade esportiva, caso das equipes das modelos 

e/ou das jogadoras contratadas pelos clubes, que preponderavam à estética 

corporal em relação às habilidades femininas.  

Salvini e Marchi Júnior (2013b) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que as publicações da revista Placar entre 1980 e 2000 indicam que 

o futebol feminino brasileiro passou por três (3) fases distintas. Nos anos 80, 
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destacou a retomada da retomada da modalidade sob o amparo da lei, situação que 

influenciou a sua prática pelas mulheres. Mas, subjacente a esta se filigranou a 

beleza a imagem da futebolista, tentando dissociar a associação entre o futebol 

feminino e a homossexualidade.  

Na década de 1990, destacou a dicotomia entre o futebol (e as suas 

praticantes) “profissional” e o futebol (e as suas praticantes) “amador”. Em 2000, a 

estrutura dessa modalidade ainda dispunha de muitas adversidades, mas a revista 

destacou que disputas mundiais (Copa do Mundo e Olimpíada) representavam as 

suas possibilidades futuras, fossem elas boas ou ruins. 

Diante dessas constatações, os autores objetivaram apresentar a história do 

futebol feminino contada pela revista Placar, entre 2000 e 2010. Para tanto, 

mapearam quatrocentos e cinquenta e sete (457) exemplares, utilizando a palavra 

chave “futebol feminino”, dos quais os seis (6) que apresentavam maior volume de 

informações acerca dessa temática foram utilizados para desenvolver esta pesquisa.  

As informações foram apresentadas em duas (2) subdivisões textuais. Na 

primeira, “Roupa nova” ao futebol feminino, Salvini e Marchi Júnior (2013b) 

argumentaram que igualmente as duas décadas anteriores (1980 e 1990), a 

sexualidade e a feminilização das jogadoras continuou sendo veiculada de maneira 

tão relevante quanto as suas habilidades esportivas. 

Os autores ilustraram esse apontamento, utilizando uma matéria de maio de 

2000, titulada As meninas da seleção lutam por sua feminilidade e comemoram 

conquistas impensáveis, como uniformes sob medidas. A matéria comparou a 

conquista dessa vestimenta esportiva à conquista do terceiro lugar obtido pela 

seleção feminina no Mundial dos EUA. O uniforme supracitado foi considerado, na 

época, um dos símbolos da nova fase do futebol feminino. Aspecto este, relacionado 

às jovens jogadoras, as quais buscavam se caracterizar como “mocinhas” no interior 

e no exterior dos gramados, objetivando superar o preconceito de gênero que 

rondava o subcampo futebolístico.  

Salvini e Marchi Jr. (2013b) argumentaram que, nesse momento, 

diferentemente de outrora, a legitimação do futebol pelas mulheres está associada à 

construção corporal feminina proximal a noção dicotômica culturalmente desejada 

para o seu gênero. Eles ainda salientaram que a construção social anteriormente 

mencionada acabou reproduzindo o “enigma” histórico e cultural que atrela o futebol 

feminino a feminilidade normatizada. 
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Nesse sentido, os autores observaram uma “nova roupagem” direcionada às 

jogadoras da seleção, que deveriam se preocupar em vender a imagem de 

feminilidade socialmente desejada concomitantemente ao bom desempenho das 

habilidades futebolísticas. Este direcionamento não foi constatado para as 

futebolistas da década de 1980 e 1990. 

Na segunda subdivisão do texto, Profissionalização, um velho tabu?, eles 

retrataram que a seleção feminina obteve, novamente, o quarto lugar nos Jogos 

Olímpicos, agora em Sydney-2000. Para a revista Placar, as brasileiras tiveram o 

mesmo reconhecimento de Atlanta-1996, sobretudo pelo vexame da equipe 

masculina, eliminada nas quartas de final. Todavia, o veículo entendeu que a 

medalha olímpica seria mais interessante para alavancar o futebol feminino nacional, 

que dispunha de muitos problemas. Desta forma, a saída para a profissionalização 

das jogadoras foi à migração para os EUA, país que em 2001 organizou um 

campeonato profissional de futebol feminino. 

Embalados pela ascensão do futebol feminino mundial, os americanos 

sediaram, em 2003, outra Copa do Mundo. Nesta competição, uma jovem atleta 

chamada Marta obteve destaque individual, sendo apontada pela Placar como a 

nova “estrela” da seleção feminina. A revista também criticou a manutenção de 

Milene Domingues na equipe feminina, futebolista convocada pela CBF, que 

objetivava proporcionar maior visibilidade midiática ao futebol feminino nacional, 

dada a sua beleza estética e o seu matrimônio com o jogador Ronaldo, considerado 

na época um dos principais ídolos nacionais.  

No ano seguinte, a conquista da medalha de prata nas Olimpíadas de 

Atenas-2004 proporcionou reconhecimento simbólico e visibilidade tanto para a 

seleção brasileira quanto para as suas jogadoras nos veículos de comunicação. Ao 

mesmo tempo em que reconheceu os feitos da equipe feminina, a Placar também 

informou que as boas colocações nos campeonatos não foram suficientes na 

resolução dos problemas estruturais do futebol feminino nacional.  

O reconhecimento midiático do futebol feminino estendeu-se ainda mais a 

partir de 2006, quando Marta foi eleita a melhor jogadora do mundo. Em 2007, a 

seleção brasileira foi vice-campeã da Copa do Mundo da China, e a Placar, 

considerando o aumento do capital simbólico da modalidade, esboçou uma 

cobrança a seleção feminina que havia perdido as finais dos torneios mais 

importantes.   
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Desta forma, Salvini e Marchi Júnior (2013b) concluíram que entre 2000 e 

2010 o futebol feminino manteve os seus problemas estruturais, mesmo com as 

boas colocações obtidas nos eventos internacionais. E que devido à influência dos 

dirigentes, as jogadoras da seleção brasileira incorporaram a necessidade de atrelar 

a sua imagem características socialmente designadas como femininas.  

 Findada a verificação dos resultados encontrados pelos pesquisadores 

mediante os artigos que publicaram em periódicos, passemos aos artigos publicados 

em eventos. 

 

3. 2 Artigos publicados em eventos 
 

Como foi mencionado no início desta sessão, durante o levantamento das 

fontes acadêmicas, catalogamos oito (8) artigos publicados em eventos. Os 

resultados obtidos pelos seus autores serão apresentados segundo a cronologia das 

publicações.   

Almeida (2010) iniciou a problematização da pesquisa, argumentando que 

na década de 1990, a participação do futebol feminino em agremiações, clubes 

esportivos, competições nacionais e internacionais proporcionou a modalidade tanto 

visibilidade quanto relevância inéditas no campo esportivo e no campo midiático. 

Mesmo assim, a escassez de informações relacionadas à modalidade ainda é 

constantemente observável, situação que ratifica o seu desconhecimento social. 

Nesse sentido, considerando que na contemporaneidade o discurso das 

mídias influi diretamente na constituição do imaginário e da memória social, a autora 

objetivou analisar o discurso jornalístico. A sua intenção foi perceber como a mídia 

participou da construção da memória social do futebol feminino. Para tanto, analisou 

as publicações de três (3) jornais, O Globo, Jornal dos Sports e Jornal do Brasil, 

entre 1970 e 2008. 

Almeida (2010) percebeu a existência de vários sentidos nas publicações, 

dentre os quais dois (2) predominaram: 1. O futebol enquanto uma prática 

masculina; 2. O futebol feminino como uma modalidade esportiva competitiva. Desta 

forma, ela concluiu que as menções anteriormente apresentadas revelam a 

influência da mídia impressa na constituição da memória social do futebol feminino 

brasileiro. 
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Almeida (2010a) iniciou a problematização da pesquisa, argumentando que 

a partir da década de 1990, a participação do futebol feminino em agremiações, 

clubes esportivos e competições nacionais e internacionais proporcionou a 

modalidade tanto visibilidade quanto e relevância inéditas no campo esportivo e no 

midiático. Mesmo assim, a escassez de informações relacionadas à modalidade 

ainda é constantemente observável, situação que ratifica o seu desconhecimento 

social. 

Nesse sentido, considerando que na contemporaneidade o discurso da 

mídia impressa influi diretamente na constituição do imaginário e da memória social, 

a autora objetivou analisar quantitativamente e qualitativamente as publicações 

sobre o futebol feminino presentes na imprensa escrita. A sua intenção foi perceber 

como a mídia participou da construção da memória social do futebol feminino e das 

suas jogadoras. Para tanto, analisou as publicações acerca da modalidade 

presentes em três (3) jornais, O Globo, Jornal dos Sports e Jornal do Brasil, entre 

1970 e 2008.   

Quantitativamente, Almeida (2010a) observou que as publicações 

aumentaram consideravelmente nos períodos antecedentes e durante a realização 

das competições. No entanto, quando elas terminaram, o decréscimo foi perceptível, 

chegando à inexistência de matérias. A autora exemplificou essa assertiva, 

utilizando o ano de 1991, período em que houve a disputa da primeira Copa do 

Mundo feminina, e foram encontradas vinte e nove (29) inserções. Já em 1992, a 

autora não encontrou nenhuma publicação.   

Qualitativamente, Almeida (2010a) analisou os discursos dos jornais 

mediante os três (3) eixos temporais seguintes. A proibição da prática do futebol 

feminino (eixo temporal I – 1970 a 1990); a extinção desta proibição e o início das 

competições internacionais (eixo temporal II – 1991 a 2000); e a participação da 

seleção brasileira nestas competições (eixo temporal III – 2001 a 2008). 

A autora percebeu que nas décadas de 1970 e 1990 (eixo temporal I), 

momento em que aumentou a procura da mulher pelo futebol, os enunciados 

reiteravam que esse esporte era considerado inadequado ao gênero feminino. 

Durante a década de 1990 (eixo temporal II), a dificuldade de evolução do futebol 

feminino e a falta de apoio institucional, aspectos que refletiam a inadequação de 

outrora adquiriram destaque. Nas matérias da atualidade (eixo temporal III), o 

sentido do futebol enquanto um esporte masculino foi deslocado para o da 
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competitividade da versão feminina. As publicações relacionadas à modalidade 

passaram a enaltecer a perícia e a técnicas das futebolistas em detrimento da sua 

masculinização.  

Desta forma, Almeida (2010a) concluiu que as observações anteriormente 

mencionadas revelam a maneira como a mídia impressa influiu na constituição da 

memória social do futebol feminino. Não obstante, salientou que outros sentidos 

poderiam emergir numa análise diferenciada, embasada por outros pressupostos 

teórico-metodológicos. 

Campos (2010) iniciou a problematização da pesquisa, salientando que 

tencionaria a relação entre a mídia e o esporte. E, que para realização deste 

tencionamento discutiria alguns temas, como a espetacularização do esporte, a 

narrativa esportiva (construtora da identidade e da figura do herói) e o preconceito 

presente no campo esportivo.  

Diante dessas considerações, objetivou destacar a mídia enquanto um 

mecanismo influente na constituição da imagem do futebol feminino brasileiro. 

Nesse sentido, argumentou sobre o impacto observado na construção e 

desconstrução dessa imagem a partir da futebolista Marta. Ele também se propôs a 

discutir a representação da sociedade pelo esporte, espaço que reflete as suas 

relações e os seus conflitos. Para tanto, optou pela análise dos textos e das imagens 

relacionadas à temática publicados na revista Veja, entre janeiro de 1996 e 

dezembro de 2008.  

 O autor iniciou a abordagem temática, salientando que o esporte moderno 

foi incorporado pela mídia durante a sua difusão pelo mundo. Conseguintemente, 

virou outro produto da sociedade de consumo e passou a ser designado como 

“espetáculo”. Nessa direção, o futebol internalizou e constituiu diversos significados. 

Exemplificando, essa modalidade esportiva passou a ser considerada um dos 

principais elementos constituintes da identidade nacional. Para adquirir esse status, 

ele foi reinterpretado segundo os códigos culturais do Brasil durante o século XX, 

internalizando representações transcendentes às linhas do campo de jogo. 

Representações estas, que segundo Campos (2010) permitem a afirmativa de que o 

futebol expressa e reflete a sociedade brasileira. 

Todavia, a versão feminina do futebol nacional não dispõe do mesmo capital 

simbólico que a masculina. Igualmente aconteceu com outros esportes, essa 

modalidade foi estruturado enquanto um espaço masculino e masculinizante, 
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atuante na manutenção da relação de dominação simbólica entre homens e 

mulheres. Durante a estruturação do futebol, mais especificamente de 1941 a 1979, 

a legislação esportiva proibiu as mulheres de praticá-lo. De acordo com Campos 

(2010), a proibição além de atacar a inserção feminina nesse espaço, contribuiu na 

construção da imagem e na idéia de que a modalidade não era adequada para este 

público.    

Enquanto o público feminino estava proibido de praticar o futebol, os 

diversos esportes eram inseridos no interior do campo midiático, permitindo a 

constatação de várias situações. Dentre estas, que os efeitos dos discursos do 

jornalismo esportivo criavam modelos de esportistas, e estes, em alguns momentos, 

eram transformados em heróis nacionais. E, tal como propõe a hipótese do autor, 

que a mídia se transformou num dispositivo onde a realidade social é constituída 

como referência.   

Essa idéia direcionou a análise das trinta e quatro (34) publicações 

relacionadas ao futebol feminino e a futebolista, encontradas na revista Veja. 

Publicações concentradas, sobretudo nos anos de 2007 e 2008, destacando três (3) 

abordagens: 1. Espetacularização esportiva; 2. Representação mítica do herói 

esportivo; 3. Representação de gênero.  

Nesse sentido, Campos (2010) observou que a concentração das 

publicações nos anos mencionados devia-se ao poder midiático da jogadora Marta, 

aspecto denominado por ele de “fator Marta”. Relacionado a este fator, foi 

identificada uma alteração significativa na maneira de construir a imagem do futebol 

feminino, a qual ganhou contornos positivos.  

A filigrana entre a mídia e o esporte, tornou este último um produto criado 

para rentabilidade do produtor e para o entretenimento do consumidor. Mediante a 

esta referência, o “atleta-personagem” virou o protagonista da produção 

comercializada, denominada de esporte-espetáculo. O autor percebeu nos textos da 

revista a preocupação em estabelecer a mesma lógica capitalista de marcado para o 

futebol feminino. Desta forma, inicialmente, foram os atributos físicos e não a 

capacidade atlética das jogadoras que ganharam destaque na objetivação de vender 

a revista.   

Ao longo dos anos o foco das abordagens foi modificado, passando da 

“estética” das esportistas para a sua capacidade de atuação no esporte de alto 

rendimento. Para Campos (2010), o principal elemento que caracterizou essa 



119 

 

modificação refere-se à presença da atleta Marta, eleita a melhor jogadora do 

mundo, polarizando as atenções da mídia. Vale notabilizar, que houve a 

manutenção do futebol feminino enquanto um produto destinado ao mercado de 

consumidores. 

Outro enfoque observado durante a nova maneira das matérias abordarem o 

futebol feminino foi à presença de mitos e arquétipos do herói na constituição 

discursiva da revista, em especial, na matéria denominada “O brilho das meninas”, 

que equiparou a destreza atlética de Marta a de grandes craques brasileiros, como 

Pelé e Zico. Esta equiparação, nos dizeres do autor, acabou construindo a figura 

mítica do herói esportivo, caracterizando os modelos a serem seguidos. 

A imagem do futebol enquanto um espaço masculino, resistente a 

aceitabilidade da inserção feminina também foi observado numa publicação. 

Anteriormente a finalização da análise dos dados, Campos (2010) constatou que 

mesmo com a modificação na abordagem do futebol feminino, a Veja, em algumas 

matérias, ainda sobrepôs os atributos físicos e estéticos da jogadora Marta em 

relação a sua competência física. Segundo o autor, nesse caso, houve uma 

preocupação da revista em atribuir feminilidade a jogadora devido o estereótipo 

existente de que as futebolistas são masculinizadas.   

Desta forma, ele chegou à conclusão de que as manifestações discursivas 

publicadas pela revista Veja são profícuas para compreender os determinantes 

sócio-culturais enraizadas na sociedade brasileira. Não obstante, que o fator Marta 

influiu no aumento da visibilidade do futebol feminino e da futebolista tanto no campo 

midiático quanto no esportivo. 

Capraro et al. (2011) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que o espaço futebolístico, em pleno século XXI, ainda é muito 

conservador. Por conseguinte, salientaram que assumir “determinada” sexualidade 

pode ser muito prejudicial à carreira de qualquer atleta, impactando fortemente no 

campo esportivo.    

Diante dessa argumentação inicial, os autores objetivaram analisar o 

discurso da imprensa escrita em relação à sexualidade e o erotismo nos futebóis 

masculino e feminino. Para tanto, analisaram matérias publicadas em jornais, 

revistas e sites, embasados pelo referencial teórico da análise do discurso das 

fontes escritas. 
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As informações foram apresentadas em duas (2) subdivisões textuais. Na 

primeira, Sobre a sexualidade, o jornalismo e o futebol, eles salientaram que as 

publicações acerca do futebol masculino preponderam nos veículos midiáticos. 

Contudo, quando as competições importantes se aproximam e/ou a seleção 

feminina obteve resultados satisfatórios, a movimentação da imprensa foi notória. 

Exemplar desta assertiva foi repercussão da medalha de ouro conquistada pela 

equipe brasileira, no Pan-Americano de 2007, gerando inúmeras matérias, 

enfocando, sobretudo o desempenho das jogadoras e a sua comparação com os 

homens.  

Entretanto, o discurso midiático mencionado ainda não pode ser 

generalizado, pois muitas publicações são constituídas por piadas estigmatizantes, 

além de comentários e imagens machistas. Capraro et al. (2011) utilizaram duas (2) 

publicações, uma (1) da FSP e outra da revista Veja, para demonstrar que 

recorrentemente as futebolistas são indagadas nas matérias sobre o exercício das 

suas sexualidades.  

Em oposição à versão feminina, diariamente os leitores adquirem 

informações relacionadas à versão masculina. Segundo os autores, os valores de 

contratos, os resultados, a classificação, as contratações, as mudanças dos 

treinadores, além dos aspectos técnicos e táticos, são os principais enfoques 

encontrados nas matérias dos cadernos esportivos. No entanto, às vezes tem-se 

uma exceção. O caso envolvendo a sexualidade de Richarlyson, na época jogador 

do São Paulo, é um exemplo.  

No dia 16 de junho de 2007, o jornal Agora revelou que um futebolista, 

atuante em um clube paulista poderia anunciar a sua homossexualidade na TV. 

Cyrrilo Jr., então diretor do Palmeiras, insinuou publicamente que se tratava do 

Richarlyson, e, por conseguinte, ele foi processado pelo jogador. O juiz responsável 

pelo julgamento do caso, Manoel M. Junqueira Filho, acabou surpreendendo na 

conclusão do processo, afirmando que a homossexualidade era uma situação 

incomum na modernidade e precisava ser rebatida, além de afirmar que o futebol 

era um esporte viril e varonil.    

Esses acontecimentos geraram diferentes posicionamentos na mídia 

impressa. Segundo Capraro et al. (2011), a revista Placar apresentou um discurso 

auto-crítico, condenando o juiz, a sociedade machista e a imprensa capciosa. 

Anteriormente a esse caso se tornar público, o diário Lance! publicou discursivos 
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polêmicos, utilizando trocadilhos sexistas. O blog do Juca Kfouri postou um texto 

escrito pelo jornalista Gustavo Krause, também caracterizado enquanto discurso 

polêmico, mas este se posicionando contrário ao preconceito apresentado pelo juiz 

Junqueira Filho e pelo campo futebolístico.  

Na segunda subdivisão do texto, A Imprensa escrita e o erotismo no futebol, 

os autores ressaltaram que o erotismo está presente no campo esportivo, 

principalmente na disposição da exposição corporal. A edição da revista Placar de 

março de 1997 foi utilizada para exemplificar a questão. Na sua capa, foram 

estampadas quatro (4) jogadoras de biquíni, e a reportagem interna dessa chamada 

terminou com o veículo classificando-as como as representantes do verdadeiro 

futebol espetáculo. 

A reportagem da página seguinte, relacionada ao campeonato paulista 

feminino do período, destacou algumas fotos eróticas da jogadora Cléo Brandão. 

Outro exemplo demonstrado foi uma matéria da revista Veja, argumentando que 

para o futebol feminino virar um rentável empreendimento comercial, era necessário 

associar a competência e a beleza da futebolista.  

Quando os protagonistas das matérias são os jogadores, Capraro et al. 

(2011) observaram uma conduta midiática associada ao consumo. Segundo os 

autores, diversos futebolistas, como Ronaldo, Figo, Henry e Cudicini desfilaram e 

inspiraram grifes do campo da alta costura. Eles também salientaram que os 

jogadores Vampeta, Dinei e Roger posaram nus para a revista G Magazine, veículo 

destinado ao público gay. 

Desta forma, concluíram que quando o enfoque noticioso é a sexualidade 

dos atletas, os homens e as mulheres são vítimas do preconceito dos agentes 

sociais conservadores. Referente à erotização dos corpos atléticos, eles entenderam 

que esta prática tem beneficiado economicamente tanto os jogadores quanto a 

mídia.     

Firmino e Ventura (2013) iniciaram a problematização da pesquisa, 

argumentando que a origem de um festival esportivo nos moldes das Olimpíadas 

data de aproximadamente 2.500 a.C, na Grécia Antiga. No entanto, o termo olímpico 

ganhou significado quase dois (2) mil anos depois, posteriormente a um tratado 

selado no santuário de Olímpia, estabelecendo que durante os “Jogos Olímpicos” os 

soldados abandonassem as guerras para competir lado a lado.  
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Em decorrência de acontecimentos sócio-históricos, a realização da 

Olimpíada ficou adormecida por mil e quinhentos (1500) anos, voltando a acontecer 

apenas na Era Moderna, em 1896, período no qual surgem as noções de esporte 

moderno e, não obstante, antecede a presença maciça dos esportes na mídia. A 

mulher, excluída das competições olímpicas deste os seus primórdios, obteve 

autorização para disputá-la a partir da edição de 1900, realizada em Paris, 

posteriormente a efetivação de muitas lutas.    

Segundo os autores, mesmo que a presença feminina no esporte tenha 

aumentado consideravelmente deste a sua primeira participação nas Olimpíadas, o 

corpo da mulher atleta ainda tem sido mais valorizado do que a sua performance 

técnica. Diante da contextualização mencionada, eles objetivaram identificar como a 

mídia constrói esse retrato, comprovando ou não a presença de estereótipos na 

representação da “mulher-atleta”.  

Para tanto, optaram por analisar as publicações veiculadas nos cadernos 

especiais dos jornais, O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, em dois (2) 

momentos de destaque (a estréia e a eliminação) da seleção brasileira de futebol 

feminino nos Jogos Olímpicos Londres-2012. Análise esta, embasada pelos 

pressupostos da metodologia denominada de A.C. 

Antes de analisar o material empírico, Firmino e Ventura (2013) também 

contextualizaram a relação entre o esporte, a mídia e o gênero feminino. Iniciaram a 

contextualização, argumentando que o universo esportivo caracterizou-se desde a 

sua origem enquanto um espaço predominantemente masculino e masculinizante. 

Atualmente ainda se considera que a prática de alguns esportes, como o futebol, 

pode comprometer a feminilidade das mulheres. Essa tendência machista também 

tem reverberado quando se trata da representação das atletas veiculadas pelas 

mídias, aspecto que contribui para a naturalização, consolidação e ampliação de 

estereótipos relacionados à mulher na sociedade. 

Nesse sentido, os autores afirmaram que existem extremos que “coisificam” 

a imagem da esportista, como “atleta masculinizada” e “atleta sensual”. As imagens 

mencionadas estão acompanhadas de estereótipos, que segundo as hipóteses 

elencadas por Firmino e Ventura (2013), seriam utilizadas pela mídia na 

representação das atletas. Representação esta, que tende a desvalorizar a sua 

técnica e/ou promover uma exacerbação dos fatores externos à dinâmica do jogo.   
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Essa argumentação conformou o sustentáculo justificativo da necessidade 

de investigar e entender como a imprensa constrói a imagem da “mulher-atleta”, 

mediante as veiculações sobre a seleção feminina de futebol. Com base nos 

pressupostos da A.C., os autores selecionaram duas (2) notícias de cada jornal 

(Estadão e FSP), as quais foram analisadas. O procedimento analítico foi 

direcionado por quatro (4) tópicos seqüenciados: 1. Apresentação das palavras do 

título e da linha fina; 2. Apresentação da linguagem utilizada ao longo do texto; 3. 

Destaque dado à notícia, a fotografia e a legenda; 4. Análise dos resultados.    

A notícia referente à estréia da seleção feminina, publicada pelo Estadão, 

apresentou um título objetivo, ao contrário da linha fina que utilizou um tom 

pejorativo para argumentar sobre a dedicação e a busca da medalha pelas 

brasileiras. Ao longo do texto, os termos utilizados pareceram não prejudicar a 

imagem da seleção, mesmo não considerando como bons resultados as duas (2) 

medalhas de prata obtidas pelo Brasil nas Olimpíadas antecedentes (Atenas-2004 e 

Pequim-2008). Todavia, a descrição da relação entre a Marta, as vitórias e as 

derrotas da equipe feminina, indicou uma diminuição da imagem da jogadora.  

Já a notícia publicada pela FSP, apesar de indicar referência à estréia da 

seleção feminina nas Olimpíadas, pouco fala sobre as expectativas relacionadas à 

equipe na competição. O texto centrou na relação estabelecida entre a seleção e a 

CBF, salientando o clima de paz entre ambas, e colocando-o como um possível 

estímulo na busca do ouro pelas jogadoras.   

A notícia referente à eliminação da seleção, publicada pelo Estadão, 

evidenciou, no título e na linha fina, que a desclassificação brasileira foi tratada 

como “trágica”. Os termos utilizados ao longo do texto para abordar o tema, 

enfatizaram a baixa resistência, coletividade e estratégia da equipe feminina. 

Já a notícia publicada pela FSP, apesar do enfoque direto a eliminação, 

apresentado no título e na linha fina, argumentou acerca do equilíbrio do jogo, 

apontando para as possibilidades do Brasil. E, depositou em Marta o peso de ter 

sido eleita a melhor do mundo no passado e não responder as expectativas dos 

torcedores.  

Desta forma, considerando as hipóteses levantadas, Firmino e Ventura 

(2013) concluíram que os assuntos não relacionados ao desempenho das jogadoras 

dentro de campo foram destacados nos enfoques acerca das duas (2) medalhas de 

prata obtidas anteriormente, da perda do status de melhor do mundo por Marta e na 
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sua representação de “estrela” da equipe. Por conseguinte, consideraram que os 

textos deixaram a desejar no tratamento aprofundado do esquema tático, da 

habilidade das jogadoras, da expectativa do jogo, da preparação das atletas, da 

derrota e da relação estabelecida entre a seleção e a CBF.  

Gabriel e Freitas Jr. (2013) iniciaram a problematização da pesquisa, 

afirmando que o futebol é a modalidade esportiva que possui o maior volume de 

capital simbólico perante a população brasileira, sendo, conseguintemente, 

publicado periodicamente na mídia, preponderantemente na sua vertente esportiva. 

No entanto, esta mesma modalidade apresenta diversos contrastes simbólicos, 

dentre os quais estão à identificação, a aceitabilidade, o espaço e o discurso 

midiático quando se acrescenta o vocábulo “feminino” ao termo futebol. Pensando 

na mídia enquanto uma mediadora de informações, engendraram-se as seguintes 

questões: Qual o simbolismo do futebol feminino no Brasil? Qual a significância e a 

representatividade da seleção brasileira feminina? Respeitando a relativa autonomia 

dos campos, qual a periodicidade do futebol feminino no jornalismo?   

Diante dessas questões, eles objetivaram analisar quantitativamente e 

qualitativamente as notícias e as reportagens relacionadas às “seleções brasileiras”, 

publicadas na mídia impressa nos anos em que disputaram as últimas edições das 

suas respectivas Copas do Mundo. Quais sejam, em 2010, na África do Sul, a 

seleção masculina, e em 2011, na Alemanha, a feminina. Para tanto, optaram por 

analisar apenas as publicações do jornal FSP.       

Anteriormente a análise do material empírico, Gabriel e Freitas Jr. (2013) 

contextualizaram a relação entre a mídia, a sociedade, o esporte e a mulher. 

Iniciaram a contextualização, argumentando que na atualidade a mídia adquiriu a 

capacidade de exercer forte influência sobre os diversos campos sociais que 

compõe a sociedade. Assim, a visibilidade proporcionada a alguns eventos e 

pessoas tem influído diretamente na estruturação e reestruturação do habitus 

individual e do habitus social. Por isso, eles creditaram ser importante analisar o 

discurso presente nos diversos cadernos que compõe a mídia, dentre eles o 

esportivo.       

O esporte em geral e o futebol em particular, ao se legitimarem enquanto 

acontecimentos sociais significantes passaram a ocupar um amplo espaço no 

interior das mídias como um dos seus principais atrativos de audiência. As 

representações que encontravam (e, encontram) no campo esportivo um terreno 
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fértil para se manifestarem, acabaram sendo (e, são) redimensionadas devido à 

efetivação da sua mediação social por intermédio das construções simbólicas dos 

acontecimentos esportivos.  

Exemplar dessa questão são os antagonismos entre o gênero masculino e o 

feminino, principalmente nas modalidades que requisitam valores relacionados à 

masculinidade hegemônica. Vários argumentos poderiam ser recrutados para 

comprovar a assertiva mencionada, entretanto, os autores optaram pela exposição 

de dois (2) acontecimentos recentes envolvendo o futebol feminino que adquiriram 

projeção midiática e dois (2) resultados de pesquisas que analisaram o discurso 

midiático relacionado à modalidade.    

Nesse sentido, descreveram que a Federação Paulista de Futebol (FPF), 

objetivando difundir o futebol feminino por meio da beleza, estabeleceu alguns 

requisitos estéticos (cabelos longos, maquiagem e baixa faixa etária) para efetivar a 

participação das futebolistas no campeonato paulista de 2001. Na mesma direção, 

em 2003, a CBF impôs a convocação para a seleção brasileira da modelo e 

jogadora Milene Domingues. O objetivo da entidade foi proporcionar maior 

visibilidade à equipe nacional, que realizava a sua preparação para a disputa do 

Mundial praticamente no anonimato. 

Referente às pesquisas, argumentaram que Mourão e Morel (2005) 

observaram a trajetória do futebol feminino na mídia impressa de 1930 a 2000. 

Durante a observação, elas analisaram em que termos o discurso midiático veiculou 

representações de resistência à fixação desta modalidade na sociedade brasileira. 

Ao final, perceberam que em todo o período analisado, o futebol feminino foi 

associado a metáforas do tipo: fragilidade, estética, masculinização e resistência. Já 

Santos e Medeiros (2012), analisaram os discursos proferidos pela Rede 

Bandeirantes de Televisão durante as transmissões das partidas da equipe feminina 

do Santos Futebol Clube, na Copa Libertadores de 2009. Durante a análise, 

constaram que o enfoque discursivo incidiu sobre os aspectos técnicos e táticos dos 

jogos, além das comparações positivas das jogadoras em relação aos jogadores. 

Entretanto, a beleza, o cabelo, a estética e os acessórios femininos também 

ganharam destaque em alguns comentários. 

Na sequência, Gabriel e Freitas Jr. (2013) salientaram que em conformidade 

com as pesquisas que abordaram a relação entre o gênero, o esporte e a mídia 

impressa, o levantamento de notícias e reportagens da FSP reverberou a 
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disparidade da visibilidade midiática das mulheres em detrimento da dos homens 

mediante o futebol. De um total de 788 publicações, 95,6% tratavam da seleção 

masculina e 4,4% da feminina. Ou seja, no ano em que se realizou a Copa do 

Mundo da África do Sul, a equipe dos homens obteve 753 publicações em 

detrimento de 35 das mulheres, durante o ano de realização do Mundial da 

Alemanha.  

Outra questão elucidada pela estatística se refere ao aumento da visibilidade 

midiática do futebol feminino concomitantemente as disputas competitivas. 

Anteriormente a participação na competição, a seleção das mulheres vivenciou uma 

situação de “sonolência” na agenda jornalística e na agenda populacional, que não 

acompanharam efusivamente a sua preparação. Já a masculina, viveu um período 

de “turbulência”, com muitas aparições que informaram e discutiram as possíveis 

convocações, a expectativa de desempenho e o sentimento dos torcedores e 

jogadores, a efetivação da convocação, as ausências mais sentidas, o 

comportamento do técnico, e por fim, os treinamentos que antecederam a estréia 

brasileira.  

Ao longo da competição, a seleção masculina recebeu uma cobertura diária, 

que abordou o desempenho da equipe, do técnico, dos jogadores e as 

possibilidades futuras de ambos. Diferentemente, a realizada acerca da feminina 

ficou circunscrita aos resultados dos jogos mais importantes.  

Posteriormente ao encerramento da Copa do Mundo, a seleção masculina 

continuou a sendo publicada periodicamente, enfatizando os ídolos, os culpados, os 

inocentes e os vilões da equipe, além do planejamento que seria realizado para a 

disputa da próxima edição da competição. A abordagem relacionada à seleção 

feminina apresentou praticamente os mesmos elementos, no entanto, sem a mesma 

intensidade. Em poucos dias, a equipe acabou entrando num estado de “dormência” 

no noticiário do jornal.  

Desta forma, Gabriel e Freitas Jr. (2013) concluíram que a discursividade 

empregada pelo jornal acerca dos futebóis revelou que o futebol feminino ainda não 

adquiriu significância e representatividade perante a sociedade brasileira. Valoração 

esta, que justificaria a baixa periodicidade da seleção feminina em detrimento da 

masculina na mídia impressa, situação evidenciada pelos dados quantitativos 

engendrados pela FSP. 
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Pereira, Montani e Freitas Jr. (2014) iniciaram a problematização da 

pesquisa, demonstrando que ao longo da história brasileira as mulheres 

encontraram muitos obstáculos para se inserirem em diversos campos sociais, 

dentre os quais estão o trabalhista, o político e o esportivo. Neste último, tal 

obstacularização foi ainda maior em alguns subcampos, como no futebolístico, 

estruturado como um espaço eminentemente masculino e masculinizante.    

Essa argumentação foi ratificada, resgatando-se os acontecimentos da 

década de 1940. Nesse período, a crescente difusão do futebol feminino obteve 

cerceamento mediante o Decreto-lei 3.199, que proibiu a realização desta prática de 

1941 até 1979. Concomitantemente a esta ação, ocorreram outras, como a realizada 

pelo jornalismo impresso que passou a publicar em seus veículos os dizeres dos 

médicos higienistas contrários a prática do futebol pelas mulheres, aspecto que 

acabou reforçando e divulgando a proibição da legislação esportiva.   

Mesmo com esses obstáculos, a partir da sua legalização, o futebol feminino 

ganhou forças e o número de praticantes aumentou significativamente. Na década 

de 1990, a organização e as conquistas seleção brasileira nos certames 

internacionais oportunizaram maiores visibilidades sociais para a modalidade, 

inclusive na mídia. O aumento da visibilidade midiática é algo muito importante para 

os autores, pois esse mecanismo ao mediar informações para todo o território 

brasileiro pode acabar influenciando na popularização desse esporte.  

Nesse sentido, posteriormente a análise de alguns estudos que trataram da 

temática, detectou-se, por um lado, a indicação de que a presença do futebol 

feminino na mídia foi sazonal as disputas competitivas. Por outro lado, que o 

discurso midiático empregado sobre a modalidade pautou-se em estereótipos 

preconceituosos. Diante destas detecções, eles optaram por analisar 

quantitativamente e qualitativamente as reportagens relacionadas à Copa do Mundo 

da Alemanha presentes no caderno de esporte do jornal FSP, entre maio e agosto 

de 2011. Para tanto, embasaram-se nos pressupostos metodológicos da A.C.  

Antes de analisar o material empírico, os autores contextualizaram a relação 

entre o futebol e a mídia. Argumentaram que a veiculação midiática deste esporte 

impulsionou a sua constituição enquanto fenômeno de massa. Por conseguinte, 

tornou-se importante analisar a forma como este campo, considerado um dos 

espaços sociais mais influentes da sociedade, se reportou ao futebol feminino.  
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 Assim, com base nos pressupostos da A.C., observaram que nos meses 

antecedentes (março, abril e maio) a Copa do Mundo, cinco (5) reportagens foram 

publicadas no caderno de esportes da FSP, todas em maio. Durante a sua 

realização, houve um aumento significativo no número de publicações, sendo 

contabilizadas quarenta (40) reportagens, quinze (15) em junho e vinte e cinco (25) 

em julho. Em agosto, mês subseqüente ao encerramento do evento, nenhuma 

veiculação noticiosa foi encontrada.  

Do total de quarenta e cinco (45) reportagens, a temática central mais 

abordada pelo veículo foi “seleção brasileira”, com 25,5%, seguida por “demais 

seleções” e “Marta”, cada uma com 19,1%, “jogadoras”, com 17,1%, e “Copa do 

Mundo”, “técnico” e “jogos do Brasil”, com 6,4% cada uma. Não foram observados 

nas constituições discursas estereótipos preconceituosos, apenas informações 

relacionadas à estrutura e as dificuldades enfrentadas pela modalidade em território 

brasileiro. 

Desta forma, Pereira, Montani e Freitas Jr. (2014) concluíram que ao longo 

dos anos, muito em função das conquistas da seleção brasileira, o futebol feminino 

tem conquistado maior espaço na mídia. Entretanto, a Copa do Mundo feminina não 

obteve uma ampla cobertura pelo caderno de esporte da FSP, aspecto que poderia 

contribuir na divulgação da modalidade. 

Gabriel e Freitas Jr. (2014) iniciaram a problematização da pesquisa, 

mostrando que em função do volume de capital simbólico disposto pelo futebol no 

Brasil, este se tornou um elemento imprescindível tanto na constituição quanto na 

expressão da identidade nacional. Conseguintemente, ele se faz presente no 

cotidiano das diversas sociedades brasileiras, sempre filigranado com outros 

aspectos sócio culturais.  

Nesse sentido, ultrapassa de forma visível os limites do campo de jogo, 

especialmente nos períodos de Copa do Mundo, quando acaba (re)afirmando 

valores, símbolos e crenças culturais. E estes valores estão, irrefutavelmente, 

relacionados à mídia esportiva, que os mediam para o social mediante a ampla 

cobertura que fornecem a temática nas suas diversas ramificações.      

Os autores argumentaram que para se ter uma idéia desse aspecto, basta 

observar a invisibilidade midiática da seleção feminina em 2014, ano de realização 

da Copa do Mundo masculina. Ao creditarem que esta invisibilidade acaba 

influenciando na constituição do imaginário social, sobretudo no que se refere a 
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pensar o futebol enquanto uma prática apropriada ao gênero masculino, eles 

formularam as seguintes indagações: Como vem ocorrendo a relação entre a mídia 

esportiva e o futebol feminino? As competições futebolísticas das mulheres têm 

recebido cobertura midiática? Quando recebem, como a seleção e as suas 

jogadoras têm sido descritas? 

Diante dessas indagações, objetivaram analisar quantitativamente e 

qualitativamente as exposições midiáticas relacionadas à seleção brasileira de 

futebol feminino presentes no caderno de esporte do jornal FSP. Para tanto, optaram 

por delimitar a baliza temporal ao ano em que ocorreu a última edição da Copa do 

Mundo feminina, realizada na Alemanha, em 2011.   

   Antes de analisar o material empírico, os autores optaram por 

contextualizar a relação entre mídia, sociedade, esporte e gênero. Iniciaram a 

contextualização, argumentando que na sociedade contemporânea, a mídia adquiriu 

a capacidade de exercer forte influência sobre os diversos campos sociais que a 

compõe. Assim, os discursos e a visibilidade proporcionados a alguns eventos e 

pessoas têm influído diretamente na constituição do imaginário social, tornando 

importante a análise do discursivo presente nos diversos cadernos que compõe a 

mídia, dentre elas a esportiva.     

O esporte em geral e o futebol em particular, ao se legitimarem enquanto 

acontecimentos sociais de alta significância passaram a ocupar um amplo espaço no 

interior das mídias como um dos seus principais atrativos de audiência. As 

representações polarizadas de gênero que encontravam (e, encontram) no campo 

esportivo um terreno fértil para se manifestarem, acabaram sendo (e, são) 

redimensionadas devido à efetivação da sua mediação para o social pelas 

construções simbólicas dos acontecimentos esportivos. 

Nessa direção, utilizaram os estudos de Souza e Knijnik (2003) e Knijnik e 

Souza (2004) para comprovar a argumentação anterior, demonstrando que tanto 

quantitativamente quanto qualitativamente as mídias têm coberto de maneira 

desigual os homens, as mulheres e suas as modalidades. No entanto, o esporte 

brasileiro que dispõe de maior volume de capital simbólico e, consequentemente, 

preponderância nos noticiários esportivos é o futebol. 

Por conta desse contexto, Gabriel e Freitas Jr. (2014) creditaram ser 

relevante analisar a cobertura realizada pelo caderno de esporte da FSP acerca da 

seleção feminina, durante o ano de 2011. Em conseqüência desta objetivação, 
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observaram convergências e divergências entre os dados empíricos e as 

informações da literatura nacional que abordou a relação entre o futebol feminino e a 

mídia impressa.     

Os autores demonstraram que a seleção feminina obteve uma baixa 

periodicidade no caderno de esporte do jornal, sendo publicada em trinta e sete (37) 

exposições midiáticas, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2011. Outro ponto de 

convergência observado se referiu ao aumento da visibilidade da equipe brasileira 

sazonalmente as disputas das competições. Este aspecto foi recorrente nas 

publicações referentes às respectivas datas de realização da Copa do Mundo (14 

publicações), dos Jogos Pan-Americanos (09 publicações) e do Torneio 

Internacional Cidade de São Paulo (03 publicações) - as publicações desses três (3) 

eventos representaram 70,27% sobre a cobertura total realizada pela FSP.  

Referente ao conteúdo discursivo veiculado, observaram que as 

representações sobre a seleção enfocaram os treinamentos, as disputas 

competitivas, a técnica, a tática, os resultados, a significância, a estrutura, o descaso 

social (mídia e público) e a comparação entre o futebol masculino e o feminino. 

Outro ponto de divergência observado foi o enfoque sobre as performances, as 

premiações, as relações internas e o status futebolístico das jogadoras. Somente em 

uma (1) publicação, por ocasião da eleição da musa da Copa, a estética corporal foi 

priorizada. 

 Desta forma, os autores concluíram que o discurso empregado pelo caderno 

de esporte da FSP acerca da seleção feminina foi proximal a da masculina, 

enfocando, prioritariamente, os aspectos técnicos, táticos e os resultados dos jogos. 

Entretanto, torna-se instigante o fato de que esse discurso ainda não seja 

condizente com a realidade social e estrutural do futebol feminino, que continua 

insignificante perante o imaginário social brasileiro. Insignificância esta, que é 

reverberada pela baixa periodicidade de matérias relacionadas à modalidade no ano 

em que a seleção disputou a Copa do Mundo da Alemanha (2011). 

Diante da pluralidade dos resultados verificados e das suas caracterizações, 

optou-se, nesta pesquisa, por verificar e analisar a cobertura de apenas um (1) 

jornal, qual seja a FSP. Acredita-se que está delimitação foi profícua, pois 

possibilitou a compreensão aprofundada das condições de produção do discurso 

desse veículo de comunicação.  
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4. FOLHA DE S. PAULO 
 

Nesta sessão, objetivou-se, inicialmente, reconstituir a história das 

transformações da estrutura da FSP, pois esta possibilitou a compreensão das 

orientações e da política editorial (condições de produção do discurso) 

contemporânea do jornal, aspectos que implicam diariamente nas suas publicações. 

Para tanto, optou-se pela utilização de algumas produções de autores específicos, 

os quais analisaram a estrutura da FSP nos diferentes períodos da sua história, 

quais sejam Silva (1988), Taschner (1992), Sevcenko (2000), Arbex Jr. (2003), 

Souza, C. (2003), Domingues (2006) e Cabral (2013).    

Na sequência, buscou-se averiguar as particularidades do jornalismo 

esportivo, subcampo constituinte do espaço social jornalístico, e compreender a sua 

estruturação na constituição hierárquica da FSP. Para finalizar, intentou-se 

demonstrar a influência que o jornalismo pode efetivar na estruturação do habitus 

individual e social do brasileiro na sociedade contemporânea.   

 

4.1 A HISTÓRIA DO JORNAL 
 

Segundo Bourdieu (1987), o objeto da história de um espaço social é a 

história das suas próprias transformações estruturais, as quais somente são 

compreensíveis a partir do conhecimento do que era a estrutura num determinado 

momento. Nesse sentido, reconstituir a história da FSP significa deparar-se com 

uma trajetória descontínua, repleta de rupturas e caracterizada por constantes 

mudanças e reformulações ao longo dos diferentes períodos históricos. Sobre essa 

questão, Sevcenko (2000, p. 9) argumentou que: 

 

Um dos aspectos mais marcantes da história da Folha de S. Paulo é o de 
que se trata de um jornal em constante reformulação. E isso em todos os 
aspectos, desde as mudanças sucessivas na direção da empresa até a 
linha editorial, os recursos tecnológicos, os tipográficos, os critérios 
jornalísticos e a feição de conjunto do jornal.  
A história da Folha é por isso muito mais a trajetória de muitas mudanças 
do que o desdobramento linear de uma identidade permanente, estável, 
resolvida.  

 

Desta forma, para que seja possível a compreensão da constituição 

estrutural contemporânea da FSP, foco de interesse deste capítulo, tornou-se 

necessário reconstituir as diversas modificações e reformulações pelas quais passou 
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o periódico, aspectos que implicaram nas suas especificidades, e no seu 

posicionamento dominante no interior do campo jornalístico. Esse periódico, como 

poderá ser observado, adotou diferentes posições políticas e editorias em 

decorrência das características conjunturais inerentes aos períodos históricos 

vivenciados pelo Brasil.    

Rigorosamente, a história da FSP teve início quando o periódico passou a 

ser publicado sob a designação desta unidade nominal, no dia 1 de janeiro de 1960. 

Entretanto, existem antecedentes que não estão destituídos da sua trajetória 

histórica. Estes nos remetem para o dia 19 de fevereiro de 1921, quando Olívio 

Olavo de Olival Costa e o seu sócio, Pedro Cunha, fundaram um periódico 

denominado Folha da Noite, em oposição ao então principal jornal da cidade, O 

Estado de São Paulo, o qual representava as elites rurais, assumindo uma postura 

mais conservadora, tradicional e rígida.  

Segundo Sevcenko (2000), em conformidade com as informações 

disponibilizadas pelo site Folha online,18 a Folha da Noite adotou um alinhamento 

localista, priorizando do ponto de vista político e editorial, a constituição de um 

noticiário relacionado à visibilidade das questões administrativas da cidade de São 

Paulo, como as inúmeras deficiências dos serviços públicos, por exemplo. Não 

obstante, participou do lançamento de campanhas pelo voto secreto, apoiou o 

tenentismo19 e o Partido Democrático. 

A redação do referido periódico foi instalada no segundo andar de um 

edifício localizado na Rua São Bento, e as impressões das edições do jornal 

passaram a ser realizadas nas oficinas pertencentes ao seu opositor jornalístico, O 

Estado de São Paulo. Domingues (2006) afirmou que essa estruturação, ainda 

rudimentar, foi o início de uma história, caracterizada, sobretudo, pela busca 

constante do “primeiro lugar” em inovação tecnológica e modernização gráfica.   

O empreendimento foi bem sucedido, tanto que quatro (4) anos 

subsequentes, em 1o de julho de 1925, criaram a “Folha da Manhã”, que, enquanto 

uma extensão natural do primeiro veículo de comunicação criado pela sociedade, 

                                                
18

 Essas e outras informações estão disponíveis no seguinte endereço virtual: 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/, acessado no dia 29/01/2014.    
 
19

 Tenentismo foi à designação nominal dada ao movimento político-militar, e a série de rebeliões de 
jovens oficiais, sobretudo de baixa e média patente, do exército brasileiro no início da década de 
1920, descontentes com a situação política do Brasil. Cf. SODRÉ, Nelson Werneck. O tenentismo. 
Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985.  

http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/
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acabou adotando o seu direcionamento político e editorial. A gestão lucrativa desses 

dois (2) jornais também possibilitou a compra de uma sede própria, onde passaram 

a funcionar as oficinas, a revisão, a redação e os escritórios de administração além 

da aquisição da sua primeira impressora, uma rotativa alemã denominada Koening 

Bauer.  

As principais críticas das “Folhas” eram direcionadas aos Partidos 

Republicanos (PR), monopolizadores dos governos da época. Todavia, em 1929, 

mediante a cisão entre os paulistas e os mineiros, Olívio Olavo de Olival Costa 

efetivou uma aproximação com os republicanos de São Paulo, passando a repudiar 

os opositores da Aliança Liberal (AL). Cabral (2013) argumentou que, nesse cenário, 

as “Folhas” acabaram apoiando a candidatura vitoriosa de Júlio Prestes à 

presidência da República.  

Por conseguinte, posteriormente a instauração da Revolução de 1930, 

movimento que colocou a AL de Getúlio Vargas no poder, as instalações das 

“Folhas” foram empasteladas, e os dois (2) jornais ficaram temporariamente sem 

circulação. A produção e a vendagem destes veículos foram retomadas, devido a 

suas aquisições por Octaviano Alves de Lima, empresário ligado à produção e, 

principalmente, ao comércio de café. Taschner (1992) e Sevcenko (2000) 

argumentaram que, mediante a inserção desse agente social no interior do ramo 

jornalístico, os jornais adotaram um direcionamento editorial e político distinto do 

anterior, apresentando posicionamentos favoráveis aos interesses dos cafeicultores 

paulistas. 

Sem familiaridade com a imprensa, Octaviano Alves de Lima contratou 

Guilherme de Almeida para desempenhar o posto de diretor da “Empresa Folha da 

Manhã Limitada”, constituída em 1931, objetivando a gestão eficiente dos jornais 

comprados neste mesmo ano, e Rubens do Amaral, que enquanto comandante da 

direção editorial, constituiu uma redação de tendência antigetulista. Nessa 

conjuntura, o governo ditatorial exerceu forte pressão política sobre os veículos de 

comunicação, concentrando as suas munições, no território paulistano, contra O 

Estado de São Paulo que, oito (8) anos após patrocinar a Revolução de 1932, 

acabou ficando sob a tutela da ditadura varguista.  

Com o concorrente silenciado, as “Folhas”, sobretudo a Folha da Manhã, se 

sobressaíram como opositoras à ditadura. Mesmo não sendo a prioridade política 

dos jornais, as constantes críticas proferidas ao governo de Getúlio Vargas são 
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apontadas como um dos motivos para a troca de proprietário da empresa 

supracitada. (PILAGALLO, 2012). Esta estrutura foi adquirida pelo advogado José 

Nabantino Ramos e os seus dois (2) sócios, Alcides Ribeiro Meirelles e Clóvis de 

Medeiros Queiroga, os quais a transformaram numa sociedade anônima, 

denominada “Empresa Folha da Manhã S.A.”, assumindo claramente uma 

identificação com o discurso desenvolvimentista em voga (SEVCENKO, 2000) e a 

imparcialidade enquanto política redacional. 

Nesse período, a impressão dos jornais foi, novamente, transferida de 

local,20 onde instalaram uma nova e moderna impressora de fabricação norte-

americana, denominada na época de rotativa Goss. Também houve uma maior 

interrelação entre os jornais do grupo Folha, os quais passaram a ser geridos, 

claramente, segundo a lógica de funcionamento capitalista. Acerca deste 

funcionamento, Taschner (1992, p. 67, grifo nosso) afirmou que nesse momento, as 

duas (2) “Folhas” não se referiam mais a jornais cuja organização tinha forma de 

empresa. Segundo a autora: 

 

[...] trata-se de uma empresa que tinha atividade jornalística. Ela é o sujeito, 
e não mais o jornal. Este é o produto da atividade da empresa. E a 
concepção das Folhas como empresa, que visa ao lucro, foi também 
claramente assumida por seus diretores nessa fase, ao declararem que 
‘nada justifica que a indústria jornalística impere em bases de lucros 
inferiores às normais’. 

 

Ainda na década de 1940, mais especificamente no ano de 1949, José 

Nabantino Ramos criou a “Folha da Tarde”, estabelecendo uma tríade jornalística, 

cada jornal destinado para um período do dia (matutino, vespertino e noturno). Entre 

o final de 1949 e a primeira metade dos anos 50, a redação, a administração, a 

publicidade e as oficinas de composição e impressão dos periódicos tiveram as suas 

instalações transferidas duas (2) vezes,21 os quais passaram a ser confeccionados 

por intermédio de um maquinário denominado linotipo.22 

                                                
20

  De acordo com as informações disponibilizadas no site Folha online, a impressão dos jornais foi 
transferida do casarão da Rua do Carmo para um local na Rua Anhangabaú. 
 
21

 Segundo as informações disponibilizadas no site Folha online, inicialmente, as instalações do jornal 
foram transferidas da Rua do Carmo para um edifício localizado na Alameda Cleveland. Na 
seqüência, passou para um prédio localizado na Alameda Barão de Limeira.  
 
22

 Linotipo é uma máquina inventada por Ottmar Mergenthaler em 1886, na Alemanha, que 
compreende quatro (4) partes fundamentais: 1. Os magazines, ou depósitos de matrizes; 2. O 
teclado; 3. O mecanismo de fundição; 4. O mecanismo de distribuição das matrizes. Cf. NUNES, 
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Ao longo dos anos, os três (3) jornais editados pela mesma empresa 

aproximaram-se naturalmente, assumindo um “padrão comum”, que acabou 

concretizado mediante um noticiário geral básico. Por conseguinte, em 1960, José 

Nabantino Ramos decidiu unificar as três (3) “Folhas” (Folha da Manhã, Folha da 

Tarde e Folha da Noite) sob a designação nominal “Folha de S.Paulo”, mantendo, 

inicialmente, a veiculação nos três (3) períodos de circulação diária (matutina, 

vespertina e noturna). O editorial de 1o de janeiro de 1960 justificou as razões da 

mudança na nomenclatura e na direção política que o periódico passaria a adotar, 

da seguinte maneira:  

 

Como anunciamos, a partir de hoje a “Folha da Manhã”, a “Folha da Tarde” 
e a “Folha da Noite” adotam o nome comum de FOLHA DE S. PAULO [...] 
Os três nomes tiveram justificativa enquanto designavam órgãos de 
estrutura diferente. Mas o tempo encarregou-se de mostrar que jornais 
editados todo dia por uma mesma empresa teriam de aproximar-se, 
naturalmente, de um padrão comum, que em nosso caso se veio 
concretizando em um mesmo noticiário geral básico. Não havia, como não 
há, fatos novos, em quantidade suficiente para alimentar três [3] jornais 
autônomos na feitura. A diferença entre eles se reduzira, na pratica, a dois 
[2] pontos unicos: o acréscimo, nos posteriores, de uns tantos 
acontecimentos que não alcançavam os anteriores e a maior atenção que 
cada um deles dava a certos aspectos da atividade humana. A “Folha da 
Manhã” tinha interesse mais acentuado pelos assuntos políticos e 
econômicos. A “Folha da Tarde”, pelos casos humanos. E a “Folha da 
Noite”, saindo por ultimo, podia apresentar as derradeiras informações do 
dia. E assim continuarão sendo, respectivamente, a 1.a, 2.a, e a 3.a edição 
da FOLHA DE S.PAULO. Mas são características infinitivamente menores 
do que as que deve haver entre periódicos com nomes distintos [...] 
Da grande aproximação que o tempo veio o operando nos três [3] jornais, 
surgiu naturalmente a unificação de nomes, que hoje se efetiva, com a 
adoção do nome FOLHA DE S.PAULO, autorizada por Assembléia Geral 
Extraordinária dos acionistas da Empresa, de 28 de setembro ultimo. Como 
antes observamos, já é essa, aliás, a designação que há muito tempo eles 
recebem do publico, nas cidades do interior paulista e em alguns Estados, 
onde há “Folhas” locais e até mesmo “Folha da Manhã”, “Folha da Tarde”e 
“Folha da Noite”. Somos efetivamente a FOLHA DE SÃO PAULO, porque 
em São Paulo se edita nosso jornal e a São Paulo se consagra. Sem eiva 
regionalista, todavia, antes com a preocupação de servir ao Brasil, que é a 
única maneira de defender eficazmente os interesses do Estado e do país. 
Essa a razão do “slogan” que a partir de hoje figura sob o titulo destas 

colunas: “Um jornal a serviço do Brasil.” (FOLHA..., 1960, p. 3). 
 

Na década 1960, a gestão financeira da “Empresa Folha da Manhã S.A.” já 

sofria com o aumento dos custos do papel jornal, aspecto agravado em 1961, 

decorrente das conquistas trabalhistas obtidas pelos seus funcionários. 

(TASCHNER, 1992). Nesse sentido, Souza (2003) argumentou que antes da 

                                                                                                                                                   
Fabiana Glória Costa. A evolução da edição gráfica. Soletras, São Gonçalo, v. 10, n. 19, jan./jun. 
2010. 
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efetivação da venda do controle acionário da estrutura empresarial da FSP para os 

seus últimos proprietários, Octavio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho, em 13 

de agosto de 1962, a Folha de S.Paulo foi veiculada apenas como diário matutino, 

mantendo o slogan “Um jornal a serviço do Brasil”. O seu direcionamento editorial, 

político e jornalístico também obtiveram manutenção pelos novos gestores, pois, 

inicialmente, eles se preocuparam com a reestruturação econômica, tecnológica e 

comercial do veículo. 

Domingues (2006) complementou a discussão, salientando que mediante a 

posse da nova direção, a modernização tecnológica e gráfica da FSP, 

características que contribuíram para o seu alcance a posição de dominância no 

interior do campo jornalístico nos anos 80, foram apenas delineados mais 

claramente. O autor exemplificou os seus argumentos, demonstrando que desde a 

década de 1960 até o início da de 1980, a editoria da FSP buscou o pioneirismo 

estrutural em várias frentes com o seu desenvolvimento. 

Desta forma, constatamos o pioneirismo da FSP, na década de 1960, em 

relação à impressão off-set em cores,23 e na década de 1970, quando além do 

sistema de impressão, a empresa abandonou a composição a chumbo do jornal, 

passando a confeccioná-lo por intermédio de um sistema eletrônico de 

fotocomposição.24 De acordo com Sevcenko (2000), somente nesta última década 

os gestores da FSP definiram uma nova linha de atuação específica, visando 

pressionar a distensão e a abertura do regime militar, lançando-se a seguir em 

campanha pela Nacional Constituinte e pelas eleições diretas em todos os níveis. 

Esta nova prioridade política acabou redundando na implantação do Projeto Folha 

durante os anos 80. (CABRAL, 2013).   

A década de 1980 também é, segundo o site Folha online, marcada pela 

ascensão da FSP como o diário de maior circulação do país. Os agentes sociais 

responsáveis pela gestão empresarial do jornal criaram, no ano de 1981, um 

                                                
23

  Segundo as informações do site da Folha online, este equipamento era composto de três 
impressoras Goss Urbanite, fabricação norte-americana, com capacidade para rodar até 45 mil 
jornais por hora cada uma.  
Esse tipo de impressão é um processo cuja essência consiste em repulsão entre água e gordura 
(tinta gordurosa). O nome off-set (fora do lugar) vem do fato da impressão ser indireta, ou seja, a tinta 
passa por um cilindro intermediário, antes de atingir a superfície. Cf. NUNES, Fabiana Glória Costa. A 
evolução da edição gráfica. Soletras, São Gonçalo, v. 10, n. 19, jan./jun. 2010.  
 
24

 De acordo com as informações do site da Folha online, na década de 1970, a impressão do jornal 
passou a ser realizada numa impressora denominada “Goss Metro-offset”. Na época, era a segunda 
rotativa mais moderna do mundo.  
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documento de circulação interna, que surgiu como a primeira tentativa de 

sistematização de um projeto editorial. O seu texto fixou três (3) metas: 1. 

Informação correta; 2. Interpretações competentes acerca da informação; 3. 

Pluralidade de opiniões sobre os fatos. 

Nesse cenário, 1984 teve importância substancial à consolidação da 

estrutura da FSP, tal como ela é conhecida atualmente, devido o seu 

posicionamento pró “Diretas-Já”, a ampla cobertura fornecida à campanha de 

redemocratização do país, a implantação do Projeto Folha e do Manual de Redação 

do jornal. Estes últimos documentos, associados, passaram a expressar a 

identidade, as diretrizes e a lógica de funcionamento desejada pela direção do 

periódico. (CABRAL, 2013; DOMINGUES, 2006).  

O Manual de Redação da FSP estabeleceu uma concepção de jornal, de 

política editorial e de produção. De acordo com Domingues (2006, p. 137) além 

desses aspectos, este documento teve o “[...] intuito de ‘modernizar’ a produção 

jornalística (tanto estética quanto ideologicamente), ‘modernizar’ a produção 

material/industrial e a distribuição de jornais por todo o país.” Já o Projeto “Folha”, 

concretizou a efetivação da realização de um jornalismo crítico, pluralista, 

apartidário e moderno.  

Todas essas iniciativas de reformulação representam, nos dizeres de Arbex 

Jr. (2003, p. 141), uma “revolução” operada pela FSP no mercado jornalístico 

brasileiro. Ou seja, significam um marco para este campo social, pois a FSP 

sistematizou um programa político e ideológico num tratado. A sua implantação 

introduziu no Brasil, de forma acelerada, “[...] uma lógica empresarial que moderna 

empresa capitalista construiu ao longo de várias décadas nos Estados Unidos e na 

Europa.” Em síntese, o Projeto Folha representou a adoção do discurso-para-o 

mercado enquanto estratégia empresarial e editorial. (ARBEX JR. 2003). 

Segundo Arbex Jr. (2003), não foi mera coincidência a implantação do 

Projeto Folha na primeira metade da década de 1980, embora ele estivesse sendo 

gestado desde os anos 70. Naquele período ocorreu a expansão do neoliberalismo 

no cenário internacional, e a intensificação do processo de redemocratização no 

cenário nacional, exigindo novos rumos para a imprensa brasileira após duas (2) 

décadas de ditadura.  

Esses novos rumos influíram na modelação das notícias enquanto 

mercadorias destinadas a gerar lucros, característica que exigia o fim da 
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“politização” da redação, uma das constituições mais observáveis no jornalismo 

praticado no Brasil até então. Muitos jornalistas tinham formação marxista ou de 

esquerda, resultante do autoritarismo de direita que marcou a história nacional. 

Nessa direção, a adoção do “saneamento ideológico” da redação da FSP impunha 

uma ênfase maior “na parte técnico-jornalística”. (ARBEX JR. 2003).  

Vale notabilizar, que outrora a própria FSP obteve benefícios com a 

politização da sua redação, visto que adquiriu prestígio entre os partidos 

democráticos (PD) e ampliou a área de influência com o público, abrindo as suas 

páginas, a partir de 1974, para artigos assinados pelos agentes (intelectuais, 

políticos e personalidades) identificados com a oposição do regime militar. O site 

Folha online corrobora com está informação, designando que o jornal criou, em 

1976, uma sessão específica, denominada “Tendências/Debates”. Somaram-se a 

estas tomadas de posição, algumas providências inspiradas na “imprensa 

alternativa”, como convidar os representantes da “sociedade civil” para participar do 

seu conselho editorial, criado a partir de 1978. Estas atitudes resultaram numa visão 

social da FSP enquanto uma espécie de porta-voz da “sociedade civil”. (ARBEX JR. 

2003).    

Domingues (2006) argumentou que esse movimento de aproximação da 

FSP com os setores da sociedade e com os seus agentes sociais, acabou lhe 

dispondo de capital simbólico e poder para se interpor nas discussões que estavam 

em curso na conjuntura brasileira. Entretanto, a intenção do jornal não foi apenas 

democratizar o seu espaço jornalístico, mas de forma implícita, adquirir maior 

volume de capital, pois projetava a modificação da sua estrutura interna.  

Arbex Jr. (2003) corroborou com tal assertiva, expondo que muitos 

jornalistas que apoiavam a postura politizada do jornal se desiludiram mediante a 

constatação de que a FSP jamais deixou de ser uma empresa de cunho capitalista. 

O autor também salientou que a direção não ocultava esse fato, explicitando nos 

documentos e nas discussões internas que as reformas em curso visavam 

“modernizar” o jornal, transformando-o numa empresa eficaz e profissional, nos 

moldes do jornalismo americano.  

 Antes de continuar a discussão, vale salientar, que em uma história 

estrutural devem ficar evidentes tanto os mecanismos de ação quanto as 

conseqüências destes. (BOURDIEU, 1983). Nesse sentido, em decorrência da 

abertura das páginas e da edição da FSP para os setores da sociedade, o jornal 
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inaugurou uma prática ambígua, a qual marcou toda a sua história subsequente. 

Acerca desta ambigüidade, Arbex Jr. (2003, p. 144) argumentou que ela 

 

[...] resolve-se com a constatação de que a FSP apenas adotou a estratégia 
de transformar a luta pela democracia em marketing. Em outros termos, a 
FSP implantou na imprensa nacional a defesa da democracia-para-o-
mercado. 
Isso foi importante para a Folha se diferenciar, nos anos 70, de seu principal 
concorrente, o jornal o Estado de S. Paulo [...] A mesma estratégia 
possibilitou à FSP, dar um grande salto nos anos 80, ao apoiar 
decididamente a campanha Diretas Já. O jornal não apenas dava o máximo 
de divulgação as notícias sobre comícios e manifestações realizados no 
interior da campanha, como fazia convocações à participação de toda a 
sociedade. 

 

No entanto, o próprio autor esclarece que essas tomadas de posição não 

significaram a adesão do periódico ao projeto democrático da sociedade, mas sim 

uma estratégia de sedução do leitor, objetivando que este comprasse o jornal. 

Sedução que deveria ser transformada em confiança, e, não obstante, obter 

renovação diária - essa é uma idéia, dentre as diversas que compõem a ideologia 

constituída pela FSP, sendo explicitada no Manual de Redação de 1984, no verbete 

“mandato do leitor”. (FOLHA DE S.PAULO, 2013).  

Esta mudança ideológica acabou desembocando em reformas tecnológicas 

e organizacionais durante a campanha pelas diretas, pois a FSP ainda não tinha 

dado o grande salto planejado no mercado, igualmente ocorreu com os seus 

pressupostos ideológicos. Nesse sentido, no ano de 1983, a FSP se tornou a 

primeira redação informatizada da América do Sul, instalando terminais de 

computação na redação. A modernização tecnológica transformou a sua redação 

numa linha industrial de produção, proporcionando a otimização da produção do 

jornal, a diminuição dos erros ortográficos e de informação e, principalmente, a 

disposição nas bancas mais cedo, roubando os compradores dos concorrentes. 

Esse ritmo industrial foi consolidado no ano seguinte, em 1984, por meio da 

implantação do Manual de Redação da FSP. (ARBEX JR., 2003).  

De acordo com Arbex Jr. (2003), mediante a conquista das eleições diretas, 

e a reinstalação da democracia no Brasil, a FSP mudou, gradativamente, o seu 

discurso, tornando-se cada vez mais “empresarial” e dissociada dos anseios 

nacionais e populares. Também efetivaram, de maneira gradativa, a despolitização 

da sua imagem e dos seus funcionários, visto que a única ideologia tolerada pela 

gestão da FSP era a do seu projeto. 
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Ou seja, tanto o Projeto quanto o Manual de Redação da FSP além de 

materializarem as mudanças estruturais e ideológicas do jornal, foram implacáveis 

na mudança do habitus dos jornalistas em relação à execução dos seus trabalhos. 

As mudanças indicaram que o fazer jornalístico deveria se “objetivar”, embora o 

próprio veículo tenha assumido que não há objetividade em jornalismo, pois ao 

redigir ou editar um texto, o jornalista toma uma série de decisões subjetivas. No 

entanto, o manual aponta para a obrigação de o jornalista imprimir o máximo de 

objetividade possível nas suas produções. (FOLHA DE S.PAULO, 2013).  

Acerca dessa discussão, ao refletir sobre as denominadas “notícias de 

interesse humano” ou “fait divers”, Motta (1997) destacou que a construção das 

matérias jornalísticas transcende a ocorrência dos fatos, pois envolvem a 

subjetividade da produção do repórter, podendo chegar até os mitos presentes na 

sociedade. Traquina (2001) corroborou com o argumento supracitado, salientando 

que as notícias são narrativas, ‘estórias’, marcadas pela cultura dos seus produtores 

e pela cultura da sociedade onde eles estão inseridos. Devido a estas 

peculiaridades, Cabral (2013) entende que todas as matérias (informativas e 

opinativas) produzidas pela FSP são passíveis de expressar à assunção das suas 

visões, intenções e posicionamentos. 

Antes de prosseguir, vale ressaltar, que as reformulações, modificações e 

modernizações foram acompanhadas da legitimação da FSP como dominante no 

campo jornalístico, posição observada, dentre outros fatores, pelo número de 

vendagem do jornal. Segundo Silva (1988, p. 29):  

 

O número de assinantes [da FSP] passou de 116.960 em 30 de Abril de 
1984 para 206.135 em 19 de Fevereiro de 1987, um aumento de 78,85%. 
Em 1985, a Folha tinha uma fatia de 18,7% do total de publicidade 
publicada em jornais diários em São Paulo; em 1986, sua participação subiu 
para 21,2% em conseqüência de um crescimento absoluto de 75% do 
espaço vendido entre um ano de outro.  

  

Complementando essa argumentação, Arbex Jr. (2003) retratou que entre 

1987 e o final de 1990 a tiragem da FSP se estabilizou numa média de 300.000 

exemplares, dando um novo impulso, para 400.000, posteriormente ao processo de 

cadernização, reforma gráfica e coloração efetivado pela gestão da empresa, que 

objetivou transformar o jornal em uma “televisão impressa”.  
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De acordo com as informações disponibilizadas no site Folha online, 

subjacente ao aumento de circulação do jornal estão outras reformulações 

estruturais. Em 1990, a montagem do jornal, que outrora era manual, passou a ser 

realizada de forma eletrônica, em paginadoras “Harris”. No ano de 1991, o seu 

noticiário foi reorganizado em novos cadernos de circulação diária - Brasil, Mundo, 

Dinheiro, Cotidiano e Esporte. 

Um ano depois, em 1992, o empresário Octavio Frias de Oliveira passou a 

deter a totalidade do controle acionário da “Empresa Folha da Manhã S. A.”, e a 

FSP, mediante uma média de 522.215 exemplares, se consolidou como o veículo de 

maior circulação paga aos domingos. Em 1993, a circulação da FSP aumentou 

novamente, atingindo a média de 420 exemplares diários, e mais de 700 mil aos 

domingos - a maior circulação do país. 

No ano de 1994, a FSP passou a investir numa política de fascículos 

encartados. O primeiro lançado foi o Atlas Folha/The New York Times, que bateu o 

recorde de tiragem e vendas na história de jornais e revistas do país, atingindo a 

marca de mais de 1 milhão de exemplares no dia do seu lançamento, e nas 

semanas subseqüentes a este. Estes números fizeram a FSP ser citada, em 1996, 

no “Guinness Book, o livro dos Recordes”, como o primeiro periódico brasileiro a 

superar a tiragem de 1 milhão de exemplares e como o veículo de maior circulação 

nacional. Nesse mesmo ano, a consolidação das reformulações tecnológicas no 

parque gráfico possibilitou o uso de cores em 75% do jornal, e em 1998, esta 

percentagem passou para 83% de coloração. Não obstante, mais um (1) caderno 

passou a constituir a estrutura da FSP, o Folhainvest, caracterizada pela informação 

e análise do mercado financeiro.  

Nos anos 2000, outros dois (2) cadernos também foram lançados: 1. 

Equilíbrio; 2. Moda. Nesse momento, mais especificamente entre 2004 e 2005, a 

média diária de tiragem da FSP manteve a estabilidade da década de 1990, 

variando entre 350.000 e 400.000 exemplares.  

Segundo Cabral (2013), após liderar por vinte e quatro (24) anos o ranking 

de circulação nacional, a FSP foi superada pelo jornal popular Super Notícia (SN), 

de Belo Horizonte, em 2010. A autora, utilizando os dados divulgados pelo IVC, 

salientou que a FSP manteve-se na segunda posição em 2011, atingindo uma 

circulação diária de 286.398 exemplares, em contraste com os 293.572 do SN. 
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Uma reportagem publicada pela FSP em 2013, assinada pela sucursal de 

São Paulo, corroborou com as informações supracitadas. No entanto, ela indicou, 

também baseada nos dados divulgados pelos IVC, que a Folha reassumiu a 

liderança de circulação entre os jornais diários brasileiros em dezembro de 2012, 

superando, justamente, o jornal Super Notícia. O número de exemplares do 

periódico paulistano elevou a sua circulação média diária para 297.650. 

O site Folha online, utilizando dados de 2012 do IVC, informa que neste ano 

a FSP foi o diário brasileiro de maior tiragem e circulação no Brasil. Os números 

disponibilizados, referentes à circulação paga são: 321.535 aos domingos e 287.927 

nos dias úteis, estabelecendo uma média (de segunda a domingo) de 301.299 

exemplares. 

Em janeiro de 2014, esses dados foram atualizados pelo IVC, e a FSP 

manteve a liderança nacional de circulação, obtendo uma média diária de 332.354 

exemplares. Nesse sentido, pode-se dizer que a FSP ocupa, atualmente, a posição 

de “dominância” no campo jornalístico. Além do número de circulação, a 

representação do volume do capital simbólico disposto pela FSP pode ser 

observada nas referências realizadas pelos outros veículos ao seu conteúdo 

discursivo. 

Os agentes sociais da FSP, batalhadores diários pela sua manutenção 

enquanto veículo dominante, podem ser visualizados mediante as seguintes 

disposições hierárquicas: Luis Frias (Presidente), Otavio Frias Filho (Diretor 

Editorial), Antonio Manuel Teixeira Mendes e Judith Brito (Superintendentes) e 

Sérgio Dávila (Editor-Executivo), Rogério Cezar de Cerqueira Leite, Marcelo Coelho, 

Janio de Freitas, Clóvis Rossi, Carlos Heitor Cony, Celso Pinto, Antonio Manuel 

Teixeira Mendes, Luiz Frias e Otavio Frias Filho (Conselho Editorial), Antonio Carlos 

de Moura, Murilo Bussab, Marcelo Machado Gonçalves e Eduardo Alcaro (Diretoria-

executiva).  

A estrutura da FSP, derivada do trabalho realizado e orientado pelos 

agentes sociais mencionados, apresenta diversas características. Dentre elas, vale 

destacar a periodicidade diária, a circulação nacional, a utilização de papel 

imprensa, o formato tipográfico de modelo standard e a linguagem editorial pautada 

em premissas que caracterizam o habitus jornalístico como, crítico, pluralista, 

apartidário e moderno. Segundo Domingues (2006), é por meio dessas insígnias 

que a FSP produz as suas matérias, se mostra e é vista pela população enquanto 
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um veículo de credibilidade, que realiza um jornalismo sério, sendo, 

conseguintemente, um veículo influente nos diversos campos da sociedade.  

Após a compreensão da estrutura geral, das orientações e da política 

editorial contemporânea da FSP, buscou-se averiguar as particularidades do 

jornalismo esportivo e a sua inserção na estrutura deste jornal. 

 

4. 2 O “CAMPO” JORNALÍSTICO, O ESPORTE E O CADERNO DE ESPORTE DA 
FOLHA DE S.PAULO 
 

O campo jornalístico, como propõe os pressupostos de Bourdieu (1983), 

pode ser considerado um universo estruturado de posições (ou de postos) cujas 

propriedades dependem do seu posicionamento neste espaço social. As 

propriedades que conformam as posições podem ser analisadas 

independentemente das características de seus ocupantes, no entanto, elas são 

parcialmente determinadas por estes agentes. 

  Desta forma, constatamos que jornalismo impresso como um todo é 

estruturado por diversos cadernos, que são conformados pelos agrupamentos 

textuais caracterizados pelas suas temáticas específicas. Os cadernos 

preponderantes nos jornais brasileiros são os de Política, Economia, Cultura, 

Esporte, Local/Cidade, Policial e Internacional. (PONTES; SILVA, 2012). Já o 

conteúdo da FSP está organizado em oito (8) cadernos temáticos diários, Ciência + 

Saúde, Cotidiano, Esporte, Folha Corrida, Ilustrada, Mercado, Mundo e Poder. E, em 

onze (11) suplementos, Carreira, Comida, Empregos, Equilíbrio, Folhinha, 

Ilustríssima, Imóveis, TEC, The New York Times Internacional Weekly, Turismo e 

Veículos.  

Esses cadernos, subcampos do jornalismo, são conformados tanto pelas 

propriedades gerais do campo jornalístico quanto pelas suas especificidades. As 

propriedades gerais deste espaço correspondem aos discursos mediante os quais 

os textos de cada caderno abordam, produzem e orientam sentidos sobre a 

realidade social (Notícia, Reportagem,25 Nota, Coluna e etc.). As disposições 

                                                
25

 Notícia é o registro dos acontecimentos. Já a reportagem refere-se à cobertura integral dos 
acontecimentos. Por conseguinte, as designações notícia e reportagem não são compreendidas 
como sinônimos. Elas se diferem, dentre outras características, pelo grau de profundidade da 
investigação. Cf. Franceschini, Felipe. Notícia e reportagem: sutis diferenças. Comum, Rio de 
Janeiro, v. 10, n. 22, p. 144-155, jan./jun. 2004. 
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organizadoras e manifestadoras do conteúdo discursivo (Título, Linha Fina, Lead,26 e 

etc.), que estabelecem uma relação entre os relatos e os acontecimentos. Aos 

critérios de noticiabilidade (Entretenimento, Proximidade, Personalização e etc.) dos 

acontecimentos e a ética jornalística.   

As formas discursivas supracitadas são denominadas por Melo (1985) de 

gêneros jornalísticos. O autor classificou os textos produzidos pelo jornalismo em 

dois (2) conjuntos distintos: informativo e o opinativo.27 O gênero informativo 

abrange, no jornalismo impresso, a Nota, a Notícia, a Fotonotícia, a Fotolegenda, a 

Entrevista, a Reportagem e a Reportagem Especial/Dossiê. Já o gênero opinativo 

inclui o Editorial, o Comentário, o Artigo, a Crítica, a Coluna, a Crônica, a Caricatura, 

a Charge e as Cartas do Leitor. (SILVA; MAIA, 2011; PONTES; SILVA, 2012). 

Dentre as propriedades específicas, a temática particular abordada pelos 

textos das matérias que são publicadas em cada caderno é a mais evidente. Nesse 

sentido, o caderno de esporte caracteriza-se pela produção da informação ou da 

opinião (ambas objetivam informar algo) acerca dos acontecimentos relativos às 

diversas modalidades que compõe o campo esportivo.  

Borelli (2002, p. 10) valida às argumentações supracitadas, salientando que 

a estrutura do jornalismo esportivo dispõe tanto das propriedades gerais do campo 

jornalístico quanto das particularidades do seu subcampo.  

 

Assim como o trabalho jornalístico como um todo tem suas próprias regras, 
com a cobertura esportiva não é diferente. Neste sentido, a cobertura 
esportiva é realizada com ferramentas gerais, do próprio jornalismo, e com 
ferramentas específicas do esporte. Isto é, as regras gerais (entrevistas com 
fontes, formas de apreensão, construção do lead, apresentação do título, 
texto claro e conciso, composição da página e outros valores exigidos pelos 
manuais de redação) valem para todas as editorias. Porém, o jornalismo 
acaba incorporando fatores característicos do esporte, como a descrição da 
ficha técnica em jogos, o uso de expressões características do campo 

                                                
26

 O lead é a primeira parte de uma matéria, objetivando introduzir o leitor em relação ao conteúdo do 
texto. Na teoria do jornalismo, as seis (6) perguntas básicas do lead, as quais devem ser respondidas 
na elaboração de uma notícia são: O que, quando, onde, como, quem e por quê? Cf. FOLHA DE 
S.PAULO. Manual de Redação. 19 ed. São Paulo: Publifolha, 2013. 388 p. 
 
27

 Optou-se pela classificação de Melo (1985), porque este foi o autor que analisando as produções 
bibliográficas de diversos países acerca da temática “gêneros jornalísticos”, constituiu as obras que 
são consideradas as mais consistentes e relevantes no Brasil. De acordo com Pontes e Silva (2012), 
essa classificação representa de alguma forma, os gêneros do jornalismo em todos os seus meios. 
Vale salientar, que Melo e Assis (2010) atualizaram essa classificação ao incluir outros conjuntos, 
como o interpretativo, o utilitário e o diversional. Cf. MELO, José Marques de.; ASSIS, Francisco de. 
Gêneros jornalísticos no Brasil. São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 
2010. 331 p.   
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competitivo (linguagem agonizante, de combate, mais despojada, em 
função do campo ser, sobretudo, de entretenimento, etc).  

 

Ou seja, o caderno de esporte e o seu discurso possuem outras 

particularidades além da especificidade de conteúdo, as quais são importantes para 

a compreensão das características do jornalismo esportivo presente nos diversos 

jornais, dentre eles a FSP. Acerca dessa questão, Gastaldo (2003) e Gastaldo e 

Leistner (2006) retrataram que os discursos deste subcampo jornalístico são 

caracterizados por abordar um conjunto de acontecimentos relacionados ao jogo, 

interface opositora as outras, trabalho, economia e política, consideradas as mais 

sérias da vida cotidiana. 

Os autores ainda afirmaram que os acontecimentos do campo esportivo 

pertencem à esfera do entretenimento, da distração e a uma hierarquização 

‘secundária’ em relação a alguns outros cadernos (Política e Economia), 

considerados os mais ‘nobres’ do jornalismo. Características que acabam refletindo 

na produção do discurso jornalístico. Assim, a subjetividade do enunciador-repórter-

colunista-articulista-jornalista esportivo é menos regulada institucionalmente do que 

em outros subcampos, tornando menos grave a demonstração do time do coração 

pelo profissional do esporte do que a preferência de um editor de política por um 

candidato ou partido. Não obstante, nos textos opinativos, eventuais rasgos de 

passionalidade na definição da realidade social constituída compõem a conformação 

deste gênero do jornalismo quando relacionados ao esporte.     

 Essas opiniões são compartilhadas por Borelli (2002, p. 03), que 

argumentou que dentro da hierarquia dos jornais, o caderno de esporte é o 

subcampo que dispõe de maior autonomia, havendo menos resistência nas 

coberturas dos acontecimentos esportivos do que dos políticos ou econômicos. 

Segundo a autora, devido à liberdade discursiva, os jornalistas esportivos 

desenvolvem um trabalho ímpar tanto na legitimação quanto na institucionalização 

do campo esportivo, promovendo a produção de inúmeros discursos acerca dos 

fatores que consideram relevantes e de interesse público.  

A autora também salientou que devido à autonomia disposta pelo caderno 

de esporte, os seus profissionais relativizam a utilização do manual de redação, 

documento que traduz em normatizações as propriedades gerais do campo 

jornalístico. A relativização das normas do manual de redação e a liberdade 

discursiva são efetivadas, dentre outros fatores, mediante a menor exigência de 



146 

 

‘objetividade’ do jornalista esportivo, permitindo a utilização acentuada da sua 

subjetividade durante a produção das matérias. 

Finger e Oselame (2014) atualizaram a discussão, afirmando que na 

contemporaneidade os jornalistas esportivos, muitas vezes, continuam relativizando 

os princípios gerais da profissão (Ética e objetividade, por exemplo), buscando 

aumentar os índices de audiência ou vendagem do “espetáculo esportivo”. Diante 

desse contexto, as autoras salientaram que os discursos do caderno de esporte têm 

sido estruturados, dentre outros aspectos, pela propriedade denominada de 

“engraçadismo”. Este conceito foi desenvolvido por Oselame (2012), que constatou 

a utilização exagera do humor e das brincadeiras nos textos jornalísticos que 

deveriam ser objetivos, a vasta utilização de expressões com duplo sentido 

enquanto a missão do jornalista é ser o mais claro possível e o predomínio do 

infoentretenimento sobre o jornalismo, sobretudo na escolha das pautas.  

As particularidades anteriormente mencionadas são consideradas 

substanciais na distinção estrutural e nas lógicas de funcionamento do caderno de 

esporte em detrimento aos outros cadernos constituintes de um jornal. Entretanto, 

essas características fazem com que os discursos do jornalismo esportivo estejam 

mais propensos na reverberação dos elementos simbólicos presentes na cultura 

(preconceito racial, sexual e de gênero). Nesse sentido, Gastaldo e Leistner (2006, 

p. 3/4) afirmam que:  

 

A menor exigência de ‘objetividade’ de um jornalista esportivo faz com que 
os discursos da imprensa esportiva sejam mais passíveis de manifestação 
de elementos simbólicos da cultura na qual se inserem - machismo, racismo 
e outros preconceitos, inclusive - permitindo pensá-los como um 
interessante ‘ponto de observação’ acerca da definição de imaginários 
simbólicos em nossa sociedade pela mídia. 

 

Borelli (2002, p. 05) complementa a discussão, argumentando que o 

subcampo do jornalismo esportivo ao requisitar conhecimentos técnicos e 

específicos das modalidades faz emergir a figura dos jornalistas especialistas. 

Profissionais estes, que são considerados como autoridades privilegiadas do 

esporte, e, por conseguinte, conseguem estabelecer uma relação de influência com 

o habitus dos leitores mediante a produção dos seus sentidos. 

Para além da subjetividade do jornalista esportivo, que é passível de 

impregnar as matérias com a cultura da sociedade na qual ele está inserido, o 
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próprio campo esportivo sempre esteve permeado, produziu e reproduziu as 

manifestações simbólicas da cultura. Segundo Knijnik e Souza (2004), mediante o 

advento das mídias globais e a penetração do esporte no interior destas enquanto 

um dos seus principais atrativos de audiência, as tais representações da cultura 

apenas adquiriram novas dimensões e proporções, passando a reverberar na 

sociedade por meio da acentuada visibilidade a elas proporcionada. 

Essa discussão pode ser estendida para a mediatização/cobertura dos 

eventos esportivos, a qual acontece diariamente, sobretudo em relação ao futebol 

masculino. Nessa direção, Gastaldo (2003) e Gastaldo e Leistner (2006) entendem a 

mediatização esportiva enquanto um processo social de articulação de significados, 

que, na sociedade brasileira, além de produzir definições acerca da realidade dos 

acontecimentos do esporte, acaba colaborando de modo ativo no estabelecimento e 

na manutenção de significações culturais relacionadas a estes acontecimentos. Para 

o autor, este procedimento de articulação de significados faz com que o discurso 

midiático se torne um importante elemento de produção e reprodução da cultura na 

sociedade. Conseguintemente, é possível pensar a atuação influenciadora dos 

veículos da mídia na estruturação da memória, do imaginário e do habitus social.  

As publicações sobre os esportes, principalmente as futebolísticas, são 

preponderantes nas mídias impressas, televisivas, radiofônicas, e virtuais. 

(BORELLI, 2001, 2002; FINGER; OSELAME, 2014). Referente à FSP, essa 

constatação não apresenta modificação, salvo raras exceções, aspectos 

constatados mediante a realização de uma “observação” flutuante nas publicações 

do seu caderno de esporte, entre os anos de 1991 e 2011.  

Segundo Gastaldo e Leistner (2006), a apropriação midiática dos 

acontecimentos esportivos constitui-se, na contemporaneidade, num fenômeno que 

gera audiência e vendagem constantes para os vários veículos das mídias 

brasileiras, refletindo se não a sua ‘importância’ como temática do jornalismo, ao 

menos a sua relevância enquanto fato social.28 Indubitavelmente, o esporte 

legitimou-se enquanto um dos fenômenos culturais mais significativos do mundo 

contemporâneo. (CASTELLANI FILHO, 1997). A mídia também obteve legitimação, 

dispondo de uma função socialmente importante, visto que é o espaço social 

                                                
28

 Os autores parecem influenciar-se por Durkheim, para quem os fatos sociais consistem em 
maneiras de agir, de pensar e de sentir exteriores ao indivíduo, dotados de um poder de coersão em 
virtual do qual eles são impostos. Cf. DURKHEIM, Émile. O que é fato social? In: RODRIGUES, José 
Albertino. (Org.). Durkheim. São Paulo: Ática, 2000, p. 46-52. 
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responsável pela realização da mediação das informações as pessoas, agendando 

os acontecimentos que são considerados relevantes, e, não obstante, fazem parte 

do cotidiano do público em geral. (BORELLI, 2001). Desta forma, o esporte não 

poderia deixar de ser uma das temáticas apropriadas diariamente pela mídia. 

Nesse sentido, Knijnik e Souza (2007) argumentaram que, na 

contemporaneidade, a mídia e o esporte apresentam uma relação de 

interdependência, sendo um indispensável para o outro. Para os autores, o esporte 

vende a mídia e a mídia vende o esporte, resultando num benefício financeiro 

mútuo. Os benefícios para o campo esportivo são as publicidades gratuitas, as 

coberturas dos seus eventos, a popularidade e o aumento dos espectadores. Já 

para o campo midiático, são os níveis de audiência e a vendagem. 

Borrelli (2002, p. 3/4) complementa a contextualização, salientando outros 

aspectos da relação mídia/esporte e outros benefícios da apropriação midiática das 

modalidades esportivas pelos seus veículos além das questões mercadológicas. 

Segundo a autora:   

 

[...] o esporte sem linguagem torna-se apenas um movimento biomecânico e 
fisiológico, não sendo levado em conta seu aspecto simbólico, cultural, 
social. A partir desta perspectiva, o jornalismo esportivo colabora para um 
melhor entendimento do movimento humano de forma geral e ajuda ainda a 
compreender o esporte em sua totalidade. 
O esporte só ganha existência social porque passa por procedimentos 
técnicos, teóricos e por uma grande conversação empreendida no cotidiano, 
seja pela construção da agenda midiática ou pelas falas dos atores sociais 
(da opinião pública). Sem o empreendimento da linguagem sobre o esporte, 
ele passa a ser apenas uma atividade regrada, praticada pelos seus atores, 
ficando limitada à experiência daqueles que o vivenciam.  
Seguindo caminhos muito próprios e particulares para construção do 
esporte, o jornalismo cultua o herói, constrói uma grande atorização, a partir 
dos maiores ícones do mundo esportivo, cria mecanismos para “bisbilhotar” 
a vida dos ‘olimpianos’, faz julgamentos, avaliações, análises de 
competições, de fatos inusitados, de relações que são estabelecidas no dia-
a-dia esportivo, etc. É a partir destes múltiplos e variados movimentos, que 
o jornalismo institui o esporte e o esporte institui o jornalismo. 

 

Entretanto, antes de prosseguir com a contextualização da relação 

estabelecida entre a mídia e o esporte, tornou-se necessário relembrar que, 

segundo Bourdieu (1983), todos os campos são constituídos por um (1) objeto de 

disputa. Este pode corresponder à representação ou a realidade do espaço social, 

sendo disputado pelos agentes posicionados hierarquicamente no seu interior de 

acordo com os capitais dispostos.  
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No campo jornalístico, o caderno de esporte efetiva uma disputa com os 

outros cadernos, cultura, economia, educação, política e saúde, dentre outros, 

buscando espaço nas edições do jornal. Outra disputa é efetivada na busca pela 

legitimação com o público leitor, aspecto que também garante a sua manutenção na 

estrutura jornalística. Segundo Borelli (2002, p. 07):    

 

O espaço dedicado [na mídia] todos os dias ao esporte é fruto de 
negociações, de disputas, de jogos de interesse travados dentro e fora das 
mídias. A cobertura do esporte resulta, então, desta polêmica, deste jogo de 
vozes, destas injunções polifônicas de todos os campos sociais na luta por 
notoriedade, visibilidade e, enfim, legitimação. 

 

Referente ao caderno de esporte da FSP pode-se salientar que, 

contemporaneamente, ele dispõe de bastante prestígio perante o jornal e o seu 

público leitor, sendo designado pelo próprio site Folha online como um dos mais 

lidos, dentre os que a constituem. Este caderno ainda está estruturado nas últimas 

páginas da FSP, que, segundo Borelli (2002), juntamente com as primeiras são 

consideradas as mais “atrativas” dos veículos impressos. A autora também 

argumentou que a editoria esportiva é uma das poucas capazes de “deformar” a 

estrutura corriqueira do periódico, publicando cadernos especiais durante a 

realização de grandes eventos - a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos, por 

exemplo.  

Desta forma, pode-se averiguar que mesmo não dispondo de grande 

relevância para os outros cadernos constituintes dos jornais, muito em função da 

significância social do esporte, os cadernos esportivos em geral e o da FSP 

particularmente, acumularam bastante capital simbólico, adquirindo o poder de 

também influenciar na estruturação do habitus do brasileiro. 

 

4. 3 A INFLUÊNCIA DO JORNALISMO NA ESTRUTURAÇÃO DO HABITUS 
BRASILEIRO 
 

O que é jornalismo? Traquina (2005, p. 19/20, grifo nosso) formulou uma 

resposta para esta indagação, fragmentando-a em duas (2) partes distintas, a 

primeira embasada em representações poéticas e a segunda nos pressupostos 

ideológicos dos jornalistas, entretanto interdependentes. Vejamos:  
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Poeticamente pode-se dizer que jornalismo é a vida, tal como é contada nas 
notícias de nascimentos e de mortes, tal como o nascimento do primeiro 
filho de uma cantora famosa ou a morte de um sociólogo conhecido 
mundialmente. É a vida em todas as suas dimensões, como uma 
enciclopédia. Uma breve passagem pelos jornais diários vê a vida dividida 
em seções que vão da sociedade, a economia, a ciência e o ambiente, à 
educação, à cultura, à arte, [ao esporte], aos livros, aos media, à televisão, 
cobre o planeta com a divisão do mundo em local, regional, nacional (onde 
está essencialmente a política do país) e internacional. Um exame da 
maioria dos livros e manuais sobre jornalismo define as notícias em última 
análise como tudo o que é importante e/ou interessante. Isto inclui 
praticamente a vida, o mundo e o outer limits. 
Os jornalistas responderiam prontamente, como define a ideologia 
profissional desta comunidade, que o jornalismo é a realidade. Há verdade 
nesta afirmação. Existe um acordo tácito entre os que escolhem essa 
profissão de jornalista e o leitor/ouvinte/telespectador que torna possível dar 
credibilidade ao jornalismo: o principal produto do jornalismo 
contemporâneo, a notícia, não é ficção, isto é, os acontecimentos ou 
personagens das notícias não são invenção dos jornalistas [...] dever-se-ia 
acrescentar rapidamente que muitas vezes essa “realidade” é contada 
como uma telenovela, e aparece quase sempre em pedaços, em 
acontecimentos, uma avalanche de acontecimentos perante a qual os 
jornalistas sentem como primeira obrigação dar resposta com notícias, 
rigorosas e se possível confirmadas, o mais rapidamente possível, perante 
a tirania do fator tempo. 

 

 Na sequência, o autor reconheceu que as matérias são condicionadas pelas 

diversas especificidades da produção jornalística, como cultura da sociedade 

vivenciada pelo jornalista e as posições políticas e editoriais do periódico no qual 

este exerce a sua profissão, dentre outras. Ou seja, na verdade, as realidades 

(discursos, infográficos, imagens e etc.) presentes nas páginas dos jornais 

representam construções particulares. Borelli (2001) coaduna com esta 

argumentação, salientando que os veículos de comunicação constroem os 

acontecimentos sociais. Construção que ao apreender e interpretar a “cena 

discursiva” do fato, mobilizando rituais singulares, acaba impregnando o 

acontecimento com os sentidos desejados. Por conseguinte, a autora valida à 

proposição de que os jornais podem construir múltiplos acontecimentos (realidades) 

a partir de um fato único. 

 Esta opinião é compartilhada por Alsina (1989), que, ao abordar as 

interfaces da construção da notícia, afirmou que o mass media tornou-se um dos 

principais instrumentos da construção social da realidade. O autor também 

argumentou que o jornalismo não se limita a mediar à realidade para a sociedade, 

na medida em que atua sobre ela, contribuindo para direcioná-la ao fim objetivado 

mediante ações, omissões, falas e silêncios efetivados de forma consciente ou 

inconsciente. Já Bourdieu (1997), ressaltou que as mídias tornam visíveis apenas os 
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ângulos dos acontecimentos que as interessam, tomada de posição que pode 

acabar influindo na falsa consciência do público de que o assistido/ouvido/lido é a 

manifestação “real” do ocorrido. 

Desta forma, antes de avançar, tornou-se necessário apresentar a definição 

do termo realidade. Berge e Luckmann (2004) a definiram como uma qualidade 

pertencente aos fenômenos que existem independentemente da volição das 

pessoas. Fenômenos estes, que são mediados para a sociedade, objetivando a 

internalização das suas disposições pelas individualidades e pelas coletividades, 

dentre outros mecanismos, via os discursos dos agentes socializadores (indivíduos e 

instituições).    

Segundo Bourdieu (1996) o discurso de um agente dispõe de poder 

instituidor de realidades sociais, e, não obstante, influenciador da internalização 

suas disposições, quando as pessoas, embasados no capital simbólico do 

discursista, atribuem legitimidade a este, autorizando-o na efetivação do efeito 

mencionado. Nesse sentido, Gastaldo (2000, 2003) entende que o poder 

mencionado está, na sociedade contemporânea, em grande parte, localizado no 

discurso das mídias, mais explicitamente nas construções jornalísticas e mais 

sutilmente e simbolicamente nas produções publicitárias.  

Diante dessas proposições, é possível afirmar que o discurso jornalístico 

dispõe da capacidade de influenciar eficazmente na estruturação do habitus. 

Bourdieu (1980, p. 88) definiu habitus como sistemas de disposições duráveis e 

transponíveis, estruturas estruturadas predispostas a funcionarem como estruturas 

estruturantes, ou seja, enquanto princípio gerador e organizador de práticas e de 

representações sociais. Essas disposições (habitus) não encarnam duradouramente 

nos corpos dos agentes de maneira “essencialista”, pois eles possuem relativa 

autonomia em relação aos condicionantes sociais. Bourdieu (1983b, p. 105) 

complementa essa contextualização, argumentando o seguinte: 

 

O habitus como se diz a palavra, é aquilo que se adquiriu, mas que se 
encarnou no corpo de forma durável sob a forma de disposições 
permanentes. Esta noção lembra então, de maneira constante, que se 
refere a algo histórico, que é ligado a história individual, e que se inscreve 
num pensamento genético, por oposição a modos de pensamento 
essencialistas (como a noção de competência que encontramos no léxico 
chomskiano). Aliás, a escolástica designava também com o nome de 
habitus algo como uma propriedade, um capital. E de fato, o habitus é um 
capital, que, sendo incorporado, se apresenta com as aparências de algo 
inato. Mas por que não dizer hábito? O hábito é considerado 
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espontaneamente como repetitivo, mecânico, automático, antes reprodutivo 
do que produtivo. Ora, eu queria insistir na idéia de que o habitus é algo que 
possui uma enorme potência geradora. Para resumir, o habitus é um 
produto dos condicionamentos que tende a reproduzir a lógica objetiva dos 
condicionamentos mas introduzindo neles uma transformação; é uma 
espécie de máquina transformadora que faz com que nós “reproduzamos” 
as condições sociais de nossa própria produção, mas de uma maneira 
relativamente imprevisível, de uma maneira tal que não se pode passar 
simplesmente e mecanicamente do conhecimento das condições de 
produção ao conhecimento dos produtos.   

 

Como se pode observar, nenhum agente condicionante atua sozinho na 

estruturação do habitus. Este é o produto de um condicionamento coletivo, efetivado 

pela socialização entre as pessoas e as instituições (família, escola, Igreja, Estado e 

a mídia), das quais, cada uma exerce o poder de influência que dispõe nos 

momentos históricos vivenciados pelas individualidades. 

De acordo com Verón (1995), em função do status quo adquirido pela mídia, 

a existência social dos acontecimentos está condicionada a construção das suas 

realidades pelos veículos midiáticos. Na medida em que estes acontecimentos são 

mediados para a sociedade, preponderantemente, pelos mecanismos discursivos 

capazes de influenciar na estruturação do habitus, creditou-se ser relevante verificar 

e analisar a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol feminino realizada pelo 

caderno de esporte da FSP. 
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5. A COBERTURA ACERCA DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 
FEMININO REALIZADA PELO CADERNO DE ESPORTE DA FOLHA DE 
S.PAULO 
 

Nesta sessão objetivou-se verificar e analisar quantitativamente e 

qualitativamente a cobertura acerca da seleção brasileira de futebol feminino entre 

1991 e 2011. Por conseguinte, primeiramente optou-se por apresentar a análise 

quantitativa, e, num segundo momento, a análise quantitativa. 

 

5. 1 ANÁLISE QUANTITATIVA 
 

Posteriormente ao boom do futebol feminino na década de 1980, que 

influenciou a constituição de vários departamentos, equipes e torneios nacionais, a 

modalidade novamente se estagnou no Brasil, sobretudo no Rio de Janeiro (RJ). 

Darido (2002) e Reis e Arruda (2011) creditaram esta estagnação ao início da 

decadência das atividades do Esporte Clube Radar, iniciada em 1988. Até então, a 

equipe dispunha do maior volume de capital simbólico, dentre todas as que 

constituíam o subcampo futebolístico. O seu reconhecimento foi alicerçado pela 

conquista dos títulos nacionais e internacionais outrora mencionados (capítulo 2), o 

que a credenciou a representar o país, em 1988, no Torneio Internacional da China, 

designado extra oficialmente de I Torneio Mundial, devido à ausência da chancela 

da FIFA na sua organização.   

Na primeira fase dessa competição extraoficial, o Brasil perdeu de (0 x 1) 

para a Austrália, e venceu a Noruega (2 x 1) e a Tailândia (9 x 0), respectivamente. 

Nas quartas de final, ganhou da Holanda (2 x 1), perdendo na sequência (semifinal) 

da Noruega (1 x 2). Ao vencer a China (4 x 2) na disputa seguinte, conquistou a 

terceira colocação.       

Muito antes, em julho de 1982, o bojo do segundo momento efusivo do 

futebol feminino brasileiro, a FSP publicou uma matéria informando que João 

Havelange, então presidente da FIFA, havia prometido a organização de uma Copa 

do Mundo feminina, padronizada em relação à masculina. Vejamos: 

 

O presidente da FIFA João Havelange, promete que irá fazer no futuro 
próximo um campeonato mundial feminino e, neste ano [1982], já definirá a 
sua programação. Tanto é que já foi para a Espanha, no início desta Copa 
82 [masculina], um time de futebol feminino brasileiro, o “Radar”, do Rio de 
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Janeiro. Esse time jogou contra a Espanha e venceu, fazendo uma bela 

apresentação. (MIRANDA, 1982, p. 11).   
 

No entanto, a realização do I Mundial feminino oficial da FIFA ocorreu 

somente nove (9) anos subsequentes, em novembro de 1991, mediante a sua 

integração no projeto dessa entidade, que intentava obter o subsídio do capital 

econômico da Ásia e a ampliação dos praticantes do futebol. (TORRES, 1991).     

Nesse momento, evidenciou-se o quão era estruturante a estrutura do 

futebol feminino brasileiro. A modalidade encontrava-se estagnada, pois a partir dos 

anos 90, os campeonatos relevantes deixaram de ser organizados 

concomitantemente ao encerramento das atividades das principais equipes e 

departamentos de futebol feminino. (POLI; CARMONA, 2006). Ou seja, com a 

realização da I Copa do Mundo oficial, a atividade futebolística feminina no Brasil 

resumir-se-ia, basicamente, a seleção nacional.    

Como o subcampo futebolístico feminino estava em processo de 

estruturação, as suas lógicas de funcionamento específicas não estavam definidas. 

Por conseguinte, a Confederação Sul-Americana de Futebol (CONMEBOL) 

organizou o I Sul-Americano, realizado no Brasil, em Maringá, entre os dias 28 de 

abril e 5 de maio de 1991, regulamentando-o como classificatória direta e única para 

o Mundial.  

 Segundo Torres (1991), objetivando a disputa do I Sul-Americano, a CBF 

constituiu uma seleção brasileira. A equipe se sagrou a campeã desta disputa 

triangular. Venceu as duas (2) outras seleções participantes, o Chile (6 x 1) e a 

Venezuela (6 x 0), conquistando a única vaga da Copa do Mundo destinada a 

América do Sul. O caderno de esportes da FSP acabou refletindo o baixo volume de 

capital simbólico disposto pelo futebol feminino na sociedade da época, publicando 

apenas uma (1) nota durante a realização da competição.  

Ao longo do período preparatório da seleção feminina para o Mundial, 

iniciado em setembro, encontramos duas (2) exposições midiáticas, as quais 

abordaram sobre a árbitra brasileira convocada para trabalhar na Copa do Mundo, 

realizada entre os dias 16 e 30 de novembro, e acerca dos primeiros adversários do 

Brasil nesta competição. Depois da preparação, a equipe embarcou para a China, 

onde foi desclassificada logo na fase inicial. O Brasil venceu o Japão (1 x 0) na 
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estréia, mas perdeu nas duas (2) rodadas seguintes, dos EUA (0 x 5) e da Suécia (0 

x 2), respectivamente. 

No decorrer da disputa, encontramos apenas nove (9) publicações no 

periódico. Terminada a competição, somente uma (1) matéria foi encontrada, a qual 

abordou a conquista do título pelos EUA diante da Noruega (2 x 1). Desta forma, 

entre 1 janeiro e 31 dezembro de 1991, contabilizou-se a  publicação de treze (13) 

matérias. (TABELA 1).    

De 3 de dezembro de 1991 até 17 de agosto de 1994, nenhuma publicação, 

abordando ou mencionando a seleção brasileira e as suas futebolistas foi 

encontrada. Vale ressaltar, que nesse período a equipe estava hibernada devido à 

ausência de competições.  

Mesmo assim, no dia 18 de agosto encontramos uma (1) matéria, que ao 

tratar da possível organização da primeira equipe de futebol feminino do Corinthians, 

mencionou que a seleção brasileira da modalidade não havia tido desempenho 

satisfatório na Copa do Mundo de 1991. Conseguintemente, entre 1 de janeiro e 31 

de dezembro de 1994, contabilizou-se a publicação de apenas uma (1) exposição 

midiática. (TABELA 1).      

Segundo Bertotto (1995), posteriormente ao período de hibernação, a 

seleção feminina voltou a ser convocada apenas em novembro de 1994, quando 

iniciou a preparação para o II Sul-Amerinano, realizado no Brasil, em Uberlândia 

(MG), entre os dias 8 e 22 de janeiro de 1995. A preparação da equipe brasileira foi 

parcialmente coberta pela FSP, pois do dia 1 novembro de 1994 ao dia 6 de janeiro 

de 1995, não foi encontrada nenhuma publicações a este respeito no jornal. 

Somente no dia 7, período antecedente a estréia do Brasil na competição 

continental, foram publicadas duas (2) notícias, ambas abordando o encerramento 

do período de treinamentos e jogos amistosos. 

A seleção brasileira venceu o Equador (13 x 0), o Chile (6 x 1), a Argentina 

(8 x 0) e a Bolívia (15 x 0), respectivamente. Posteriormente, numa final simbólica, 

derrotou novamente a Argentina (2 x 0), sagrando-se bicampeão. Como a lógica 

específica do subcampo futebolístico referente à classificatória não obteve alteração, 

o Brasil adquiriu a única vaga destinada a América do Sul na Copa do Mundo da 

Suécia. 

Durante a disputa dessa competição, encontramos dezoito (18) matérias. 

Nos dias subsequentes a conquista do título brasileiro, outras seis (6) publicações 
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foram encontradas, as quais abordaram, dentre outros temas, os problemas 

estruturais do futebol feminino brasileiro, o desconhecimento das adversárias do 

Mundial e a data do início da preparação da equipe brasileira para a disputa desta  

competição.   

Segundo Bertolotto (1995), a seleção feminina iniciou em março a 

preparação para a disputa do Mundial. Ao longo do período de preparação, apenas 

em (4) quatro matérias foram publicadas. A Copa do Mundo, realizada entre os dias 

5 e 18 de junho, na Suécia, adquiriu maior significância mediante a inclusão do 

futebol feminino no quadro de modalidades olímpicas. As oito (8) seleções melhores 

classificadas nessa competição conquistariam uma (1) vaga nos Jogos Olímpicos de 

1996. Ou seja, tal como indicou os pressupostos de Bourdieu (1983), pode-se 

afirmar que se tratou da inclusão de mais uma lógica específica, a qual passou a 

caracterizar o subcampo futebolístico feminino.    

A seleção brasileira foi desclassificada na primeira fase do Mundial, depois 

de estrear vencendo a Suécia (1 x 0), e perder nas duas (2) rodadas seguintes, do 

Japão (1 x 2) e da Alemanha (1 x 6), obtendo a nona colocação. Mesmo assim, o 

Comitê Olímpico Internacional (COI), acabou classificando o Brasil devido o 

impedimento da Inglaterra, sétima colocada, em ser a equipe representante do 

Reino Unido em Atlanta-96. 

Durante a disputa, apenas nove (9) matérias foram publicadas. Terminada a 

competição, encontraram-se outras duas (2) matérias, que abordaram a 

transferência da jogadora Michael Jackson para o Torino da Itália e a conquista do 

título pela Noruega diante da Alemanha. Desta forma, entre 1 de janeiro e 31 de 

dezembro de 1995, contabilizou-se a publicação de quarenta e uma (41) matérias. 

(TABELA 1).    

No ano de 1996, o futebol feminino e a seleção brasileira estrearam na 

Olimpíada, realizada nos EUA, em Atlanta, entre os dias 19 de julho e 04 de agosto. 

A equipe nacional iniciou a sua preparação para a disputa dessa competição em 

novembro de 1995. Ao longo do período preparatório, apenas seis (6) matérias 

foram publicadas. 

A seleção feminina classificou-se para a fase de “mata-mata” após empatar 

na estréia com a Noruega (2 x 2), vencer o Japão na segunda rodada (2 x 0) e 

empatar novamente, agora com a Alemanha (1 x 1). Nas quartas de final e na 
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disputa pela medalha de bronze, a equipe feminina perdeu da China (2 x 3) e da 

Noruega (0 x 2), respectivamente, obtendo a quarta colocação.  

Durante a realização da disputa, trinta e três (33) publicações foram 

encontradas. Terminada a Olimpíada, encontraram-se outras cinco (5) matérias. 

Desta forma, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 1996, contabilizou-se a 

publicação de quarenta e quatro (44) matérias. (TABELA 1). 

Entre os dias 12 de agosto de 1996 e 11 de março de 1998, nenhuma 

publicação, abordando ou mencionando a seleção feminina e as suas jogadoras foi 

encontrada. Vale salientar, que entre 1 e 15 de março de 1998 ocorreu o III 

Campeonato Sul-Americano, na Argentina, em Mar Del Plata. Na primeira fase desta 

competição, o Brasil ganhou do Peru (15 x 0), da Colômbia (12 x 1), da Venezuela 

(14 x 0) e do Chile (7 x 0). Na semifinal e na final, venceu, o Equador (11 x 1) e a 

Argentina (7 x 1), respectivamente, conquistando o tricampeonato sul-americano e a 

vaga direta da América do Sul na Copa do Mundo, a ser realizada nos EUA, entre os 

dias 19 de junho e 10 de julho de 1999. 

Na III edição do Sul-Americano, a lógica específica do subcampo 

futebolístico determinou que o campeão obtivesse a classificação direta para a Copa 

do Mundo de 1999. Todavia, devido o aumento de participantes no Mundial, o 

segundo colocado passou a disputar outra vaga, jogando uma repescagem contra 

uma seleção associada à Confederação de Futebol da América do Norte. 

(CONCACAF).   

Durante a ocorrência da disputa sul-americana, apenas duas (2) notas  

foram publicadas. Terminada a competição, outras duas (2) matérias foram 

publicadas. Desta forma, entre os dias 1 de janeiro e 31 de dezembro de 1998, 

contabilizou-se quatro (4) matérias. (TABELA 1).    

Diante da conquista da vaga no Mundial, a seleção feminina iniciou a sua 

preparação em março de 1999, e durante a realização deste processo, a FSP 

efetivou apenas uma (1) publicação. Na fase inicial dessa competição, o Brasil 

venceu o México (7 x 1) e a Itália (2 x 0), e empatou com a Alemanha (3 x 3). Perdeu 

dos EUA (0 x 2) na semifinal, entretanto, na sequência, derrotou a Noruega (5 x 4 

nos pênaltis), obtendo a terceira posição.  

A lógica específica do subcampo futebolístico foi mantida. Mas, 

diferentemente de 1995, as sete (7) melhores seleções do Mundial de 1999 

conquistaram a vaga olímpica, visto que a Austrália já estava garantida na 
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Olimpíada, realizada entre os dias 13 de setembro e 1 de outubro, devido à sua 

condição de anfitriã.  

Durante a ocorrência da disputa mundial, foram publicadas vinte e três (23) 

matérias. Terminada a competição, encontraram-se outras três (3), as quais 

abordaram a conquista do título pelos EUA diante da China (5 x 4 nos pênaltis) e a 

derrota do Brasil para os EUA num torneio denominado US Cup. Conseguintemente, 

entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, contabilizou-se vinte e sete (27) publicações. 

(TABELA 1).   

Em 2000, a equipe feminina começou em março a sua preparação para a 

Olimpíada, incluindo entre as suas atividades a disputa da Copa Ouro, realizada nos 

EUA, entre 23 de junho e 3 de julho. Durante a primeira fase da competição, o Brasil 

venceu a Costa a Rica (8 x 0) e Trinidad e Tobago (11 x 0), e empatou com os EUA 

(0 x 0), respectivamente. Na sequência, derrotou a China (3 x 2), mas perdeu a final 

dos EUA (0 x 1), obtendo a segunda colocação. 

Anteriormente o início do processo preparatório, a FSP publicou cinco (5) 

matérias. No decorrer da sua realização, outras vinte (20) foram publicadas. 

Terminada a preparação, as brasileiras embarcaram para a Austrália, onde 

venceram as suecas (2 x 0), perderam das alemãs (3 x 2) e encerraram a primeira 

fase com vitória sobre as australianas (2 x 1). Na semifinal e na disputa válida pelo 

terceiro lugar, o Brasil perdeu, respectivamente, dos EUA (1 x 0) e da Noruega (2 x 

0).  

Durante e disputa olímpica foram publicadas de vinte e sete (27) matérias. 

Terminada a Olimpíada outras três (3) foram encontradas, as quais abordaram a 

crítica de Carlos Arthur Nuzman, então presidente do COB, ao desempenho do 

futebol nas Olimpíadas e a desistência do São Paulo em disputar o campeonato 

regional. Desta forma, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2000, contabilizou-se 

cinqüenta e cinco (55) publicações. (TABELA 1).      

Em 2001, mesmo não havendo competições oficiais, foram encontradas oito 

(8) publicações. Ao tratarem, principalmente, do desenvolvimento do futebol 

feminino pelo mundo, elas abordaram a situação de algumas futebolistas integrantes 

da equipe brasileira. (TABELA 1). 

Entre setembro de 2001 e maio de 2003, as informações acerca da seleção 

brasileira hibernaram. Em abril de 2003, a equipe se sagrou tetracampeã do Sul-

Americano, ocorrido no Peru, entre os dias 9 e 27. Em função da conquista da III 
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edição dessa competição, realizada em 1998, a equipe feminina iniciou essa disputa 

no quadrangular final, quando venceu as argentinas (3 x 2), as peruanas (3 a 0) e as 

colombianas (12 x 0), sagrando-se tetra campeã sul-americana. Como a lógica 

específica do subcampo classificava o campeão paro o Mundial, o Brasil conquistou 

a vaga direta destinada a América do Sul. Entretanto, a campanha do seu título não 

foi coberta pela FSP.  

Na sequência, a seleção brasileira iniciou a sua participação em Jogos Pan 

Americanos, disputando o de Santo Domingo, na República Dominicana, entre os 

dias 1 e 17 de agosto. A equipe feminina que utilizou esta competição como 

preparação para a Copa do Mundo, conquistou a medalha de ouro após golear o 

Haiti (5 x 0) e o Canadá (5 x 0), na fase classificatória. Na semifinal, venceu a 

Argentina (2 x 1), e sagrou campeã derrotando novamente o Canadá (2 x 1), na 

final. 

Antes do início do período preparatório da seleção feminina para o Mundial, 

o jornal publicou cinco (5) matérias, que, dentre outras informações, confirmavam a 

participação da equipe em Santo Domingo. Já a campanha no Pan-Americano e o 

término da preparação das brasileiras, foram cobertas por trinta e oito (38) 

publicações.  

Findados os treinamentos, as brasileiras estrearam na Copa do Mundo, 

ocorrida entre 20 de setembro e 11 de outubro, vencendo as sul coreanas (3 x 0). 

Depois encerraram a participação na fase classificatória, derrotando as norueguesas 

(4 x 1) e empatando com as francesas (1 x 1). Por fim, acabaram eliminadas pelas 

suecas (1 x 0) em uma das quartas de final. Vale ressaltar, que a partir desta edição, 

o Mundial não foi mais utilizado como classificatória para a Olimpíada subsequente.  

Durante a competição, trinta e duas (32) matérias foram publicadas. 

Encerrada essa disputa, encontraram-se outras cinco (5), as quais informaram, 

dentre outras coisas, acerca de alguns acontecimentos do próprio Mundial, como a 

conquista do título da Alemanha diante da Suécia (2 x 1 na prorrogação). Desta 

forma, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2003, constatou-se a publicação de 

oitenta (80) matérias. (TABELA 1). 

Em 2004, a CONMEBOL cancelou o Pré Olímpico da América do Sul, e 

indicou o Brasil como o seu representante para a disputa dos Jogos Olímpicos de 

Atenas, realizados entre os dias 11 e 29 de agosto. Antes de a seleção brasileira 

iniciar a sua preparação, o jornal publicou duas (2) matérias, informando sobre a 
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classificação direta da equipe feminina para a Olimpíada. Durante a preparação 

brasileira, vinte e três matérias (23) foram publicadas, abordando, dentre outros 

assuntos, os cortes de algumas jogadoras, a dinâmica dos treinos e a insipiência 

estrutural do futebol feminino nacional.     

Findada a preparação, o Brasil estreou no torneio olímpico vencendo a 

Austrália (1 x 0). Posteriormente, perdeu dos EUA (0 x 2), e obteve a classificação 

para a segunda fase derrotando a Grécia (7 x 0). Nas quartas e na semifinal, 

derrotou o México (5 x 0) e a Suécia (1 x 0), respectivamente. No entanto, perdeu 

novamente dos EUA (2 x 1 na prorrogação), na final, obtendo a medalha de prata.  

Ao longo da competição foram publicadas trinta e quatro (34) matérias. 

Terminados os Jogos Olímpicos, encontraram-se dezoito (18) matérias, as quais 

abordaram, dentre outros temas, o fracasso brasileiro em Atenas, a premiação 

oferecida pela CBF às jogadoras que conquistaram a medalha de prata, as 

promessas de melhorias ao futebol feminino nacional e a eleição de Marta como a 

terceira melhor jogadora do mundo. Conseguintemente, entre 1 de janeiro e 31 de 

dezembro de 2004, constatatou-se setenta e sete (77) publicações. (TABELA 1).     

Entre os dias 1 janeiro e de 31 de dezembro 2005, não ocorreram 

competições oficiais. Mesmo assim, nove (9) matérias mencionaram de alguma 

forma a seleção feminina e as suas jogadoras. Elas abordaram, principalmente, o 

status de Sissi no futebol feminino mundial, a sua relação com a seleção brasileira, 

as suas atividades nos EUA, a situação estrutural do futebol das mulheres no Brasil 

e a eleição de Marta como a segunda melhor futebolista do mundo. (TABELA 1).  

Em 2006, o Brasil disputou o V Sul-Americano, realizado, na Argentina, em 

Mar del Plata, entre os dias 10 e 26 de novembro. Na fase inicial, derrotou o 

Paraguai (4 x 1), o Peru (2 x 0), a Bolívia (6 x 1) e a Venezuela (6 x 0), 

respectivamente. No quadrangular final, goleou o Uruguai (6 x 0) e o Paraguai (6 x 

0), mas, perdeu na última rodada para a Argentina (2 x 0), ficando com o vice 

campeonato. 

Nesse ano, a lógica específica do subcampo futebolístico feminino foi 

modificada. O campeão dessa competição assegurava a qualificação tanto para a 

Copa do Mundo de 2007 quanto para os Jogos Olímpicos de 2008. Já o vice, 

garantia somente a vaga no Mundial. Desta forma, a seleção feminina estava, 

momentaneamente, ausente da Olimpíada de Pequim. 
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A campanha brasileira na competição sul-americana não foi coberta pela 

FSP. Mesmo assim, entre 1 janeiro e 31 de dezembro, foram encontradas nove (9) 

publicações, as quais mencionaram de alguma forma a seleção feminina e as suas 

jogadoras. Elas abordaram, basicamente, a transferência das atletas para o exterior 

e a eleição da Marta como a melhor futebolista do mundo pela primeira vez. 

(TABELA 1). 

Em 2007, o Brasil sediou o PAN, realizado no RJ, entre 13 e 29 de julho. Por 

conseguinte, não utilizou a sua disputa como etapa preparatória para o Mundial 

desse mesmo ano. Antes de iniciar os treinamentos para a disputa desse 

campeonato, apenas uma (1) matéria foi publicada, abordando alguns dos 

problemas estruturais vivenciados pelas futebolistas brasileiras. 

Durante o período preparatório, nove (9) matérias foram publicadas. Elas 

abordaram, dentre outras coisas, os acontecimentos que envolviam a participação 

do Brasil na competição. A equipe brasileira goleou todos os adversários da fase 

classificatória: Uruguai (4 x 0), Jamaica (5 x 0), Equador (10 x 0) e Canadá (7 x 0). 

Na semifinal, venceu o México (2 x 0), sagrando-se campeão depois de aplicar outra 

goleada, diante dos EUA (5 x 0), na final.  

Durante a ocorrência do título pan-americano, vinte e uma (21) matérias 

foram publicadas. Após a competição, a única (1) matéria encontrada relembrou o 

desempenho e a consagração de Marta em território nacional, Ou seja, não 

abordaram os treinamentos preparatórios para a Copa do Mundo, realizada na 

China, entre os dias 10 e 30 de setembro de 2007. Na primeira fase desta 

competição, o Brasil venceu a Nova Zelândia (5 x 0), a China (4 x 0) e a Dinamarca 

(1 x 0). Nas quartas e na semifinal, derrotou a Austrália (3 x 2) e os EUA (4 x 0), 

respectivamente. Entretanto, perdeu a final para a Alemanha (2 x 0), obtendo a 

segunda colocação.  

Ao longo dessa competição, quarenta e duas (42) matérias foram 

publicadas. Terminado o Mundial, outras vinte e uma (21) matérias foram 

encontradas, as quais abordaram, dentre outras coisas, o fracasso da seleção 

brasileira diante da Alemanha e a eleição da Marta como a melhor jogadora do 

mundo pela segunda vez consecutiva. 

Como a seleção feminina não conquistou o título do Sul-Americano de 2006, 

a equipe teve que disputar uma repescagem contra Gana, em abril de 2008. Venceu 
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(5 x 1), garantindo a sua participação nos Jogos Olímpicos de Pequim, realizados 

entre os dias 8 e 24 de agosto desse mesmo ano.  

Anteriormente ao início da preparação direcionada efetivamente para a 

Olimpíada, foram publicadas dezessete (17) matérias. Ao longo do período 

preparatório, encontraram-se apenas seis (6) publicações, abordando, dentre outros 

assuntos, quais seriam os adversários das brasileiras na primeira fase da disputa 

olímpica. Nesse sentido, inicialmente, o Brasil empatou com a Alemanha (0 x 0), e 

venceu a Coréia do Norte (2 x 1) e a Nigéria (3 x 1). Nas quartas e na semifinal, 

derrotou a Noruega (2 x 1) e a Alemanha (4 x 1), respectivamente. No entanto, 

perdeu a final dos EUA (1 x 0 na prorrogação), conquistando a medalha de prata.  

Durante a disputa olímpica, foram publicadas quarenta (40) matérias. 

Terminada a competição, encontraram-se outras quatorze (14) publicações, 

abordando, dente outros temas, a possível transferência de algumas atletas 

brasileiras para a liga profissional de futebol feminino dos EUA. Assim, entre 1 de 

janeiro e 31 de dezembro de 2008, foram constatadas setenta e sete (77) 

publicações. (TABELA 1). 

 Entre os dias 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2009 não ocorreram 

competições “importantes”. Mesmo assim, onze (11) matérias mencionaram de 

alguma forma a seleção feminina e as suas jogadoras. Elas abordaram, dentre 

outras temas, a eleição da Marta como a melhor jogadora do mundo pela terceira 

vez consecutiva, as atletas da seleção que foram contratadas por equipes 

americanas e alguns amistosos realizados pela seleção brasileira na Europa.  

Em 2010, as brasileiras disputaram o VI Sul-Americano, realizado no 

Equador, entre os dias 4 e 21 de novembro. Na fase classificatória, derrotaram as 

venezuelanas (4 x 0), as uruguaias (4 x 0), as colombianas (2 x 1) e as paraguaias 

(3 x 0), respectivamente. No quadrangular final, venceram as argentinas (4 x 0), as 

colombianas (5 x 0) e as chilenas (3 x 1), sagrando-se penta campeãs sul-

americanas.  

Como a lógica específica do subcampo futebolístico feminino não foi 

alterada em relação a 2006, o Brasil conquistou as vagas para a disputa Copa do 

Mundo de 2011 e dos Jogos Olímpicos de 2012. Durante a disputa sul-americana, 

nenhuma matéria foi publicada. Mesmo assim, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, 

foram encontradas duas (2) publicações, abordando que a seleção brasileira 

buscaria uma vaga no Mundial da Alemanha e que a equipe feminina sub-17, 
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campeã sul-americana da categoria tinha várias candidatas a Marta, Cristiane e 

Rosana. (TABELA 1). 

Em 2011, antes de a seleção brasileira iniciar a sua preparação para a 

disputa do Mundial da Alemanha, realizado entre 26 junho e 17 de julho, a FSP 

publicou quatro (4) matérias mencionando de alguma forma a equipe e as suas 

futebolistas. Elas abordaram, principalmente, a eleição da Marta como a melhor 

jogadora do mundo pela quarta vez consecutiva e o desempenho superior das 

mulheres em relação aos homens futebolistas. 

Ao longo do período preparatório da equipe brasileira para a Copa do 

Mundo, iniciado na segunda quinzena de março, foram publicadas doze (12) 

matérias, as quais abordaram, dentre outros temas, o treinos, os amistosos e os 

adversários que o Brasil enfrentaria, inicialmente, no Mundial. Nesse sentido, a 

seleção feminina enfrentou e venceu, na primeira fase, a Austrália (1 x 0), a Noruega 

(3 x 0) e a Guiné Equatorial (3 x 0). No entanto, acabou eliminada nas quartas de 

final diante dos EUA (5 x 4 nos pênaltis).  

Durante a ocorrência da competição, trinta e nove (39) matérias foram 

publicadas. Terminada a disputa mundial, encontraram-se outras duas (2) 

publicações, as quais abordaram a conquista do título pelo Japão diante dos EUA (3 

x 1 nos pênaltis) e a manutenção de Kleiton Lima como técnico da seleção 

brasileira, que  ainda disputaria o PAN, realizado no México, em Guadalajara, entre 

os dias 14 e 30 de outubro de 2011.    

Na primeira fase do PAN, as brasileiras derrotaram as argentinas (2 x 0) e as 

costarriquenhas (2 x 1), e empataram com as canadenses (0 x 0). Na semifinal, 

venceram as mexicanas (1 x 0), e perderam a final para as canadenses (4 x 3 nos 

pênaltis), obtendo a medalha de prata. Ao longo da competição foram publicadas 

nove (9) matérias. Terminado o PAN, outras três (3) foram encontradas, abordando 

alguns resultados e a conquista do bicampeonato do Torneio Internacional Cidade 

de São Paulo pela seleção brasileira.   
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Tabela 1 - Quantidade de exposições midiáticas acerca da seleção brasileira de futebol feminino entre 1991 e 2011 

- 1991 1994 1995 1996 1998 1999 2000 2001 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 - 

Janeiro 0 0 26 1 0 0 1 0 0 1 2 0 0 0 2 1 2 - 

Fevereiro 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 - 

Março 0 0 0 0 3 1 1 2 0 7 4 0 0 6 3 0 1 - 

Abril 0 0 3 0 0 0 1 2 0 1 0 0 4 13 3 0 0 - 

Maio 1 0 1 4 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 6 - 

Junho 0 0 10 0 0 8 6 0 3 2 0 2 0 1 0 0 17 - 

Julho 0 0 0 26 0 17 2 0 1 8 0 0 26 2 0 0 29 - 

Agosto 0 1 0 13 0 0 1 1 16 40 0 0 0 46 1 0 1 - 

Setembro 1 0 1 0 0 0 35 3 43 12 0 1 42 4 0 0 0 - 

Outubro 0 0 0 0 0 1 3 0 14 0 0 2 13 2 0 0 9 - 

Novembro 10 0 0 0 0 0 0 0 1 3 1 1 1 2 0 0 0 - 

Dezembro 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 3 7 1 1 0 3 - 

Total 13 1 41 44 4 27 55 8 80 77 9 9 95 77 11 2 69 622 

Fonte: O autor 
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Em conformidade com os dados obtidos através da literatura nacional (2005-

2014), a qual estabeleceu a cobertura jornalística acerca da seleção brasileira de 

futebol feminino como objeto científico, os números contabilizados mediante os vinte 

(20) anos da cobertura do caderno de esporte da FSP demonstraram a pouca 

visibilidade que o jornal fornece a equipe feminina.   

Entre 1 janeiro de 1991 e 31 dezembro de 2011, seiscentas e vinte e duas 

(622) matérias, abordando ou mencionando de alguma forma a seleção brasileira e 

as suas jogadoras foram publicadas pela FSP. Esse valor equivale à média de 31,1 

publicações a cada ano. Ou seja, mesmo sendo o esporte de maior significância e 

representatividade no Brasil, os números demonstram que o futebol ainda não 

adquiriu a mesma proporção midiática e social quando acrescido do vocábulo 

“feminino”. Segundo Kinijnik e Vasconcellos (2003), para as mulheres que atuam em 

modalidades nas quais o domínio masculino é inconteste, o preconceito e as 

barreiras discriminatórias são mais agudas. Ao exemplificarem a questão, os autores 

retrataram que mesmo o futebol sendo parte integrante da cultura brasileira, e as 

mulheres futebolistas estejam colhendo ótimos resultados nas competições que 

disputam, ainda assim elas continuam (e, continuarão) invisíveis midiaticamente e 

para o grande público. 

Outro aspecto observado mediante os dados quantitativos foi que os 

momentos de maior visibilidade da seleção brasileira de futebol feminino no caderno 

de esporte da FSP, correspondem ao período de realização das competições. 

Constatou-se que das seiscentas e vinte e duas (622) matérias encontradas, cento e 

vinte e três (123) - (19,77%) - foram publicadas durante os períodos preparatórios 

(antes das competições), trezentas e quarenta e duas (342) - (54,98%) - durante a 

ocorrência da competição e cento e cinqüenta e sete (157) após o término das  

disputas competitivas - (25,24%).   

Nesse sentido, ao analisar as publicações acerca do futebol feminino nos 

periódicos O Globo, Jornal dos Sports e Jornal do Brasil, entre 1970 e 2008, Almeida 

(2010a) observou que as matérias sobre essa modalidade esportiva aumentaram, 

consideravelmente, antes e durante as competições. Terminadas essas disputas, 

ocorreram decréscimos perceptíveis, chegando à inexistência de publicações nos 

anos em que não ocorreram competições oficiais, como, por exemplo, em 1992. 

Almeida (2010a) também expôs que, de uma forma geral, a escassez de 

informação acerca do futebol feminino é observável em todos os veículos da mídia, 
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fator que ratifica a sua insignificância e a sua baixa visibilidade na sociedade 

brasileira. Para a autora, o status social dessa modalidade não se altera mesmo nos 

momentos em que a falta de patrocínio e apoio institucional são superadas mediante 

a conquista medalhas e posicionamentos relevantes nos principais campeonatos 

futebolísticos (Copa do Mundo e Jogos Olímpicos). 

Já Martins e Moraes (2007) analisaram o conteúdo das imagens e das 

matérias publicadas acerca da seleção feminina nos dois dos (2) meses (maio e 

junho) antecedentes e no período (agosto) de realização das Olimpíadas de Atenas-

2004, nos jornais Estadão e FSP. Nos meses de maio e junho, foram encontradas 

ao todo cinco (5) publicações nos referidos periódicos. Em agosto, houve uma 

avalanche de publicações, 64 no total, 29 no Estadão e 34 na FSP. Os autores 

optaram por não analisar os meses posteriores ao término da competição. No 

entanto, ao verificarem que as imagens e os textos sempre referenciavam a seleção 

feminina na competição em andamento, hipotetizaram que encerrada a competição, 

encerrar-se-ia também a visibilidade dada ao futebol feminino e as mulheres 

futebolistas. 

Findada a análise quantitativa, passemos para a qualitativa, momento em 

que serão analisados os conteúdos discursivos das poucas publicações 

encontradas.  

 

5. 2 ANÁLISE QUALITATIVA 
 

A partir do emprego dos pressupostos metodológicos da A.C. sobre os 

textos das seiscentas e vinte e duas (622) matérias encontradas, contabilizou-se a 

emersão de dez (10) categorias distintas, entretanto interdependentes, do corpus de 

análise: adversária(s) (38 - 6,11%), competição (19 - 3,05%), família (17 - 2,73%), 

jogadora(s) (134 - 21,54%), múltiplas (159 - 25,66%), patrocinador (5 - 0,80%), 

seleção brasileira (199 - 31,99%), técnico(s) (40 - 6,43%), torcedor (8 - 1,29%) e 

transmissão (3 - 0,48%). Optou-se por analisar apenas as matérias agrupadas nas 

categorias, seleção brasileira e jogadoras, pois estas coadunam com o objetivo 

desta pesquisa. No entanto, isso não impediu que fragmentos dos textos das outras 

categorias fossem utilizados para complementar as contextualizações.  
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5. 2. 1 Seleção brasileira/Jogadoras  
 

No mês de janeiro de 1991, decorrente do anúncio da FIFA sobre a 

realização da I Copa do Mundo feminina, a CBF convocou diversas jogadoras, a 

maioria pertencente ao decadente E. C. Radar, time mais vitorioso do segundo 

período efusivo do futebol feminino brasileiro, objetivando formar uma equipe que 

representasse o Brasil nesta competição. Dentre as dezoito (18) atletas convocadas, 

dezesseis (16) pertenciam ao Radar, uma (1) ao Vasco da Gama e uma (1) a Liga 

Desportiva Nova Iguaçu.    

Antes de começar a Copa do Mundo-91, o caderno de esporte da FSP 

informou que a seleção brasileira tinha conquistado o passaporte para esta 

competição, vencendo de maneira invicta o I Sul-Americano da modalidade. A 

referida conquista associada ao volume de capital simbólico estruturado pelo E. C. 

Radar a partir de 1982 fez o periódico apontar que a equipe feminina chegava à 

China na condição de favorita ao título. (TORRES, 1991, p. 8). 

Nesse momento, o jornal também apresentou ao seu leitor as 

desconhecidas jogadoras da seleção brasileira, Mariza Silva, a “Pelé”, Maria Lúcia 

Lima, a “Fia” e Adriana Viola, a “Adri”, que vinham se destacando durante o ano, e, 

por conseguinte, poderiam levar a equipe ao título mundial. Inferimos que, 

indiretamente, as matérias estavam contribuindo para uma possível identificação 

social com o futebol feminino. Segundo Helal (1998), os destaques esportivos, 

comumente designados pelos agentes da sociedade como “heróis”, “ídolos” ou 

“estrelas”, são figuras fundamentais na emersão, produção, manutenção e 

sustentação dos fenômenos de massa.    

A cobertura da campanha brasileira na Copa do Mundo foi bastante precária. 

O jornal, assim como observaram Ferretti et al. (2011), Gabriel e Freitas Jr. (2013) e 

Gabriel e Freitas Jr. (2014) em relação as coberturas esportivas efetivadas pela FSP 

em outros momentos, abordou preponderantemente os aspectos técnicos, táticos e 

os resultados dos jogos, afirmativa que pode ser observada mediante os títulos das 

matérias: Moças do Brasil vencem no mundial (18/11/1991); Brasil enfrenta hoje os 

EUA na 2a rodada do Mundial (19/11/1991); Brasil perde para os EUA no Mundial; 

(20/11/1991).   

Mesmo sendo considerada favorita ao título, a seleção acabou 

desclassificada na fase classificatória da competição. Diferentemente do habitual 
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quando o assunto é futebol masculino e Copa do Mundo, a desclassificação 

brasileira não relativizou acentuadamente a “objetividade do jornal”, emergindo 

qualquer tipo de discurso crítico e/ou justificativo sobre o acontecimento. 

Respeitando as distinções das relações estabelecidas entre os subcampos 

futebolísticos e o midiático, optou-se por apresentar o argumento de Helal (1998), 

que afirmou que os discursos mencionados tornaram-se recorrentes quando a 

seleção masculina fracassa no futebol, sobretudo nas Copas do Mundo. Freitas Jr. 

(2009, 2012) além de corroborar com a afirmativa mencionada, denominou essa 

característica de “cultura da desculpa”, teia tecida pelos profissionais da imprensa, 

buscando justificar ou explicar os fracassos futebolísticos das diversas equipes 

nacionais. 

No entanto, o resultado desagradou imensamente a CBF, conforme informou 

a FSP: 

 

A eliminação precoce do Brasil causou revolta na sede da CBF, no Rio de 
Janeiro. O presidente da entidade, Ricardo Teixeira, ameaçou extinguir a 
realização de campeonatos oficiais de futebol feminino no Brasil. Segundo 
ele, o baixo rendimento da seleção brasileira na China desestimula o 

investimento financeiro na categoria. (MUNDIAL..., 1991, p. 6). 
 

O discurso de Ricardo Teixeira soou mais como uma justificativa para o 

descaso que caracterizava a relação entre a CBF e a seleção feminina do que uma 

revolta pela eliminação brasileira. Vale relembrar, que nos anos iniciais da década 

de 1990 o futebol brasileiro resumia-se, basicamente, a equipe nacional, pois os 

clubes, os departamentos da modalidade e os principais campeonatos estavam 

sendo encerrados. Ou seja, a referida entidade pouco contribuía pela melhor 

estruturação do subcampo futebolístico destinado as mulheres.  

 O outro enfoque dado pelo jornal foi a “irritação” das jogadoras mediante a 

desorganização do retorno da delegação brasileira ao Brasil, exemplificando o 

descaso supracitado. A escala China-Brasil demorou três (3) dias, durabilidade que 

associada ao despache das bagagens diretamente ao aeroporto do Rio de Janeiro, 

impediram-nas de realizar alguns dos procedimentos básicos de higiene pessoal. 

Não obstante, a indisciplina das atletas, que durante a competição começaram a 

desobedecer às orientações do técnico Fernando Pires também foi enfocada. 

(RETORNO..., 1991, p. 6). 
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Diante desse cenário contraditório a seleção feminina acabou hibernando. 

Somente em novembro de 1994 a equipe voltou a ser convocada, objetivando a 

preparação para o 2o Sul-Americano da modalidade, que ocorreria em janeiro de 

1995, na cidade de Uberlândia (MG). O grupo de jogadoras foi conformado, 

praticamente, pelas mesmas atletas de 1991, acrescidas por quatro (4) novidades, 

Pretinha, Michael Jackson, Marisa e Sissi, a primeira atleta “idolatrada” do futebol 

feminino brasileiro. 

Anteriormente ao início da competição, o jornal voltou a proporcionar 

visibilidade ao futebol feminino, publicando duas (2) matérias que, dentre outras 

abordagens, compararam os homens, as mulheres e a característica das suas 

equipes. Bertolotto (1995a, p. 4) escreveu o seguinte:  

 

Se depender dos torcedores que acompanham os treinos da seleção 
feminina do Brasil em Uberlândia (MG), este time é a versão mulher da 
equipe tetracampeã.  
As jogadoras brasileiras disputam a partir de amanhã na cidade mineira o 
Campeonato Sul-americano, valendo uma vaga para o Mundial da Suécia, 
em junho. 
“A única referência do público é o futebol masculino”, disse a atacante 
Roseli, que não se importa com as comparações. Nos treinos, gritos de “vai 
Romário” foram direcionados à atacante. 
Na verdade, as semelhanças são poucas e as diferenças são muitas, como 
o esquema tático, mais ofensivo que o armado por Carlos Alberto Parreira 
no ano passado. 
Com três jogadoras no meio-de-campo e três no ataque, a seleção feminina 
preserva o antigo modo de jogar no Brasil. 
[...] 
Há mais diferenças além do futebol ofensivo das mulheres. Ao contrário dos 
homens, as mulheres jogam no Brasil - menos a atacante Duda, que disputa 
o Campeonato Italiano pelo Verona.  
O desempenho físico das mulheres no campo é pior que dos homens. 

 

Exceção feita à contraposição bio-fisiológica, as mulheres não foram 

inferiorizadas em detrimento dos homens. Ao contrário, o repórter destacou que a 

seleção feminina preservava o antigo estilo brasileiro de jogar futebol, classificado 

ao longo da história como “futebol-arte”. 

Em outra matéria, Bertolotto (1995, p. 4) escreveu, novamente, que as 

mulheres eram as representantes contemporâneas do estilo brasileiro de jogar 

futebol. O repórter deu voz ao então técnico da seleção feminina, Ademar Júnior, 

que não titubeou em afirmar que a maneira de jogar da sua equipe era mais 

“plástica” do que a efetivada pela equipe masculina naquele momento. 
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Subjacente a estas comparações, inferiu-se sobre a existência da 

intencionalidade da FSP em criticar a característica do futebol apresentado pela 

seleção masculina nos últimos anos, sobretudo na Copa do Mundo de 1994, 

classificada pelo periódico como “burocrática”. Vale salientar, que mesmo com a 

conquista do título, o jornal era contrário ao estilo de jogo designado pelo técnico 

Carlos Alberto Parreira.     

Por ocasião da estréia do Brasil no Sul-Americano, a FSP continuava 

publicando matérias acerca deste tema. Dentre as várias abordagens, informaram 

os efeitos do processo preparatório da equipe feminina, relacionando-os as 

jogadoras. Bertolotto (1995b, p. 8) escreveu o seguinte:    

 

A equipe feminina do Brasil, que estréia hoje [8 de janeiro] às 16h30, em 
Uberlândia (MG), contra o Equador, passou por um teste duro em sua 
preparação para disputar o Campeonato Sul-Americano. 
O Sul-Americano vale uma vaga para o mundial em junho, na Suécia, que, 
por sua vez, classifica as seis melhores equipes para a Olimpíada de 
Atlanta (Estados Unidos), em 96.  
A seleção brasileira fez três amistosos - uma vitória, um empate e uma 
derrota - contra equipes masculinas em Paraíba do Sul, cidade do interior 
fluminense. 
No último, a equipe enfrentou o time local do Vila Nova, que distribuiu 
cotoveladas, empurrões e carrinhos contra as jogadoras. 
Os homens perdiam por 1 a 0 e, até empatarem, não cansaram de agredir a 
seleção feminina. No final, as jogadoras tiveram que sair escoltadas pela 
polícia. 

 

O repórter buscou notabilizar as dificuldades enfrentadas pelas futebolistas, 

que objetivando se prepararem adequadamente para o enfrentamento das suas 

adversárias foram, inclusive, agredidas nos amistosos. Inferimos que subjacente ao 

conteúdo do texto havia uma mensagem denunciativa da constituição de uma 

relação entre os homens e as mulheres no interior do subcampo futebolístico, a qual 

foi baseada nas diferenças percebidas entre os seus sexos. Relação na qual a 

derrota masculina significaria perca de poder perante o gênero dominado neste 

espaço social.    

Altmann (1998) fornece-nos embasamento para explicar esse caso, 

argumentando que o enfrentamento entre o masculino e o feminino no campo 

esportivo, sobretudo no futebol, representa uma ameaça a imagem hegemônica 

constituída pelo primeiro, dada a probabilidade da derrota em qualquer embate 

esportivo. Souza, E. (1994) acrescentou que essa relação transcende o campo 

esportivo. Todavia, em qualquer espaço social que aconteça, o fracasso de um 
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homem diante de uma mulher é encarado por eles como a perda de status para o 

gênero oposto.  

Durante a disputa da competição, a FSP cobriu a participação brasileira em 

diversas matérias, que abordaram, preponderantemente, os aspectos técnicos, 

táticos e os resultados das partidas. Afirmação que pode ser exemplificada pelos 

títulos das respectivas publicações: “Feminino do Brasil bate o Equador por 13 a 0” 

(09/01/1995), “Brasil faz jogo difícil contra chilenas” (10/01/1995), “Brasileiras e 

argentinas revivem rivalidade” (14/01/1995), Futebol feminino vence em estréia no 

Mundial” (05/06/1995), “Japão bate o Brasil no Mundial Feminino” (08/06/1995), 

“Brasileiras tentam classificação hoje” e “Brasileiras têm vaga de futebol em 

Olimpíada” (12/06/1995). 

Todavia, o jornal também começou a tornar visível a origem e as 

dificuldades enfrentadas pelas jogadoras durante o desenvolvimento das suas 

carreiras. Anteriormente a conquista do o título do Sul-Americano pelo Brasil, 

vencendo a Argentina (2 x 0) na final, Assumpção (1995, p. 5) entrevistou a 

futebolista Sissi. Vejamos as duas (2) primeiras indagações:     

 

Folha - Quando você começou a se interessar por futebol? Sissi - Aos 
dez anos de idade. Na verdade, o sonho do meu pai era ter um filho que 
jogasse futebol. Nós somos cinco mulheres e um homem. Meu irmão era 
péssimo como jogador, não gostava de futebol. E eu era diferente, sempre 
adorei o esporte. E aí comecei. 
Folha – Como se desenvolveu sua carreira? Sissi - Eu sou do interior da 
Bahia, de Esplanada. Como lá não dava para jogar futebol, não tinha um 
time feminino, eu decidi partir para Feira de Santana aos 14 anos. Lá tinha 
um time, o Flamengo. Quatro anos depois eu fui para Salvador, joguei no 
Bahia. Aí fui convidada para atuar no Corinthians, praticando futebol de 
salão. E até hoje eu jogo salão.   

 

Objetivando analisar as relações de gênero no futebol, Knijnik (2006) 

entrevistou trinta e três (33) atletas que disputaram o campeonato paulista de 2004. 

Segundo o autor, a maioria delas começou a jogar futebol na infância ou na 

adolescência, em diferentes locais, dentre os quais preponderaram os espaços 

públicos, as escolas, as escolinhas de futebol, os clubes competitivos e as equipes 

de futsal. Outra constatação salientada foi a de que as futebolistas, 

independentemente da origem das suas carreiras, atuavam no futsal 

concomitantemente ao desenvolvimento das atividades no futebol de campo, pois, 

devido à precariedade do subcampo futebolístico destinado as mulheres, elas 

precisavam complementar o ganho de capital econômico visando à sobrevivência.  
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Além de Sissi, que nesse momento atuava exclusivamente no futsal, 

Bertolotto (1995b, p. 8) afirmou que a goleira Meg, professora de Educação Física, a 

lateral Fanta, inspetora de alunos, e a lateral Rosa, funcionário pública, conciliavam 

o exercício das referidas profissões com o futebol para conseguirem sobreviver. 

Nesse sentido, acredita-se que intencionando contribuir com a melhoria estrutural do 

subcampo futebolístico feminino, o jornal tenha começado a prática de publicar as 

reivindicações das jogadoras. Estas acreditavam que a boas campanhas poderiam 

resultar na tal melhoria, evitando o duplo exercício de profissões. Uma entrevista 

intitulada Pretinha pede reconhecimento, exemplifica esta inferência. 

 

Pretinha já foi Pelezinha, Nêga e Terezinha. A número 7 da seleção 
feminina do Brasil teve uma série de apelidos entre seu nome de cartório, 
Delma Gonçalves, e seu atual codinome. 
[...] Pretinha é a caçula da equipe. Tem 19 anos [...] 
A pouca idade não quer dizer falta de experiência. Ela disputou a primeira 
Copa do Mundo feminina, em 1991, na China, quando tinha 16 anos. 
No Sul-Americano, ela fez 6 dos 44 gols do Brasil. Agora, espera 
reconhecimento. 

 

Folha – O sucesso da seleção feminina no Sul-americano vai dar uma 
guinada na modalidade e na profissionalização das jogadoras? 
Pretinha – Por enquanto, eu não vi nenhuma mudança na minha carreira. 
Mas tenho esperança que o futebol feminino ganhe espaço e as jogadoras 
sejam reconhecidas, com melhores salários para as atletas e infra-estrutura 

para o futebol feminino. (BERTOLOTTO, 1995c, p. 8).   
 

Outro enfoque das matérias publicadas depois do término do II Sul 

Americano foi a retomada da exaltação do estilo de jogo desenvolvido pelas 

jogadoras da equipe brasileira. Os colunistas “especiais” da FSP, Fromer e Reis 

(1995, p. 4), escreveram o seguinte:   

 

E quem não tem absolutamente desperdiçado chances nem oportunidades 
são as meninas da seleção brasileira de futebol. A saraivada de gols 
desferidos contra nossas adversárias sul-americanas e a habilidade de 
nossas craques têm chamado atenção por sua plasticidade. 
Os gols não têm sido apenas e somente a confirmação de nossa infinita 
superioridade, e sim verdadeiras pinturas. 
Toda a trama, as metidas de bola, os dribles de corpo, as cobranças e 
execuções de faltas e pênaltis, enfim, até se converter em bola na rede, o 
trajeto todo tem sido coroado de belíssimas jogadas. 
A categoria de Sissi resgatando o brilho de uma camisa 10, o oportunismo 
em gol de Pretinha, a ginga de Michael Jackson fazem crer que não devem 
em nada a seleção composta por homens. 
O futebol que vem apresentando a nossa feminina seleção nos enche de 
orgulho e esperança. Tomara ganhem espaço definitivo no cenário mundial 
do futebol estas seleções formadas por elas. 
A atuação destas mulheres tem sido tão impressionante que um confronto 
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delas contra qualquer seleção masculina, por mais que improvável, seria 
deveras interessante. Talvez somente a simples tradução do que ocorre na 
vida real. Um confronto sem vencedores.   

 

Acredita-se que subjacente ao conteúdo da coluna, os articulistas 

objetivaram criticar os últimos jogadores que utilizaram a camiseta de número dez 

(10) da seleção masculina. Mais especificamente, os atletas Silas (Copa-90) e Raí 

(Copa-94).   

Helal e Coelho (1996) afirmaram que a camiseta de número dez (10) da 

seleção nacional foi mitificada por Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, 

considerado o melhor jogador da história do futebol. Segundo os autores, a 

mitificação é um procedimento de simbolização em que os agentes de uma 

comunidade projetam sobre uma imagem as suas aspirações. 

Nesse sentido, Abrahão, Di Blasi e Salvador (2007) argumentaram que a 

mitificação da camiseta de número dez (10) do Brasil, por Pelé, associada ao 

sucesso dos jogadores que o procederam, criou a tradição de que os seus 

utilizadores corresponderiam ao status de craque e/ou ídolo nacional. Ou seja, 

seriam futebolistas titulares, habilidosos, decisivos, protagonistas e, por isso, 

corresponderiam às aspirações da comunidade. Os autores ainda salientaram que 

essa tradição tem sido transmitida de geração em geração, sobretudo pelas 

narrativas do jornalismo esportivo.  

Os jogadores supracitados acabaram sucumbindo a essa tradição, pois 

tiveram atuações bastante ruins na seleção brasileira e terminaram as respectivas 

Copas do Mundo na reserva. Desta forma, Fromer e Reis (1995), enquanto agentes 

dispostos no campo jornalístico, o qual atua na perpetuação das tradições 

futebolísticas, utilizaram o desempenho de Sissi para duas (2) designações: 1. 

Criticar a atuação dos futebolistas; 2. Afirmar o resgate da tradição da camiseta 

brasileira de número dez (10). 

Mesmo publicando discursos de reivindicação e de exaltação, o jornal 

posicionou-se de maneira mais coerente do que em 1991, acerca das expectativas 

performativas da equipe feminina na II Copa do Mundo. Bertolotto (1995d) e 

Assumpção (1995) argumentaram que a seleção brasileira tinha o melhor time da 

América do Sul, mas a ausência de uma estrutura estruturada no subcampo 

futebolístico destinado ao feminino transferia o “favoritismo” de outrora para as 

seleções da América Central e Europa. 
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O Mundial-95 adquiriu maior significância, pois o Comitê Olímpico 

Internacional (COI) anunciou que ele funcionaria como classificatória para a 

Olimpíada de Atlanta-96. As oito (8) seleções melhores classificadas no ranking 

geral da competição conquistariam o “passaporte” olímpico.  

O Brasil acabou desclassificado na primeira fase, obtendo o nono lugar. 

Mesmo assim, conquistou a classificação para os Jogos Olímpicos. O COI não 

autorizou que a Inglaterra, sétima no ranking, fosse à representante da Grã 

Bretanha, pois o seu Comitê Olímpico também congregava a Irlanda do Norte, a 

Escócia e o País de Gales. (BRASILEIRAS..., 1995, p. 6).  

Antes de prosseguir, vale salientar, que a cobertura do desempenho da 

equipe feminina abordou, preponderantemente, os aspectos técnicos, táticos e os 

resultados dos jogos, conforme indicam os títulos das matérias: “Futebol feminino 

vence em estréia no Mundial” (05/06/1995), “Japão bate o Brasil no Mundial 

Feminino” (08/06/1995), “Brasileiras tentam classificação hoje” (09/06/1995) e 

“Brasileiras têm vaga de futebol em Olimpíada” (12/06/1995).  

Depois do fracasso brasileiro, o periódico não publicou nenhum discurso 

crítico sobre o assunto. Infere-se que a obtenção da vaga em Atlanta-1996 foi 

considerada como uma compensação da eliminação do Brasil, dado o 

reconhecimento da FSP em relação à situação estrutural disposta pelo futebol 

feminino, que começou a ser clarificada pelo jornal em 1995.   

Em 1996, o jornal continuou falando e clarificando as dificuldades dispostas 

pelo futebol feminino e pela futebolista. Bertolotto (1996, p. 6) escreveu que a 

seleção estava em preparação para os Jogos Olímpicos, viajando pelo interior do 

Brasil atrás da contribuição das prefeituras e dos clubes privados. De acordo com o 

articulista:    

 

A seleção feminina de futebol preparava-se para a Olimpíada de Atlanta 
peregrinando pelo interior do país atrás da ajuda de prefeituras e clubes. 
O itinerário das jogadoras já passou por seis cidades (Águas de Lindóia, Rio 
Claro, Capivari, Campinas, Indaiatuba e Monte Alegre do Sul) e uma 
mineira (Monte Simão). 
A rota inclui ainda Itaporanga (SP) antes de as jogadoras se tornarem os 
primeiros membros da delegação olímpica do Brasil a chegar aos EUA, dia 
14 de junho.  
As prefeituras vêm garantindo a hospedagem, alimentação, transporte, além 
da cessão de campos e piscinas para treinamento. 
A Sport Promotion, empresa que detém os direitos de transmissões dos 
jogos do time, calcula em US$ 1 milhão o custo da preparação. 
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Na verdade, a Sport Promotion, empresa que a partir de 1991 passou a 

dedicar-se ao marketing esportivo no Brasil, intentando gerar novos produtos e 

conceitos que associassem marcas ao esporte, detinha a gestão total da seleção 

feminina desde dezembro de 1994, quando acertou um contrato de terceirização 

com a CBF. Entretanto, somente em 1996 a questão repercutiu nas mídias. Tanto 

que em outra publicação, Assumpção e Bertolotto (1996, p. 4) esclareceram que o 

tal contrato vigoraria até 1999, sendo a empresa responsável pela assistência 

médica, transporte e salários da equipe brasileira.    

Mesmo com o auxílio da empresa gestora, conforme se pode constatar, a 

estrutura do futebol feminino continuava precária. Talvez por isso, o jornal, 

novamente, não tenha atribuído a expectativa de título ao Brasil. Durante a 

competição, a cobertura da FSP abordou, preponderantemente, os aspectos 

técnicos, táticos e os resultados dos jogos, como demonstram os títulos das 

matérias: “Brasileiras festejam empate na estréia” (24/07/1996); Feminino supera 

japonesas por 2 a 0” (24/07/1996); “Brasileiras passam às semi finais” (26/07/1996); 

“Brasileiras sedem vitória a China e disputam o bronze” (29/07/1996); “Brasileiras 

sofrem derrota e acabam em quarto lugar” (02/08/1996). 

Todavia, alguns discursos chamaram a atenção. A seleção dos homens 

estreou perdendo do Japão (0 x 1), e a das mulheres enfrentaria o mesmo 

adversário na segunda rodada da sua competição, sob a expectativa de “vingar a 

derrota do masculino”. (FEMININO..., 1996, p. 5). Ou seja, atribuiu-se à equipe 

feminina a remissão do fracasso da masculina. Depois da vitória das brasileiras, o 

jornal voltou a enfocar essa questão, afirmando que a “[...] seleção brasileira 

feminina de futebol vingou a derrota da masculina ao derrotar o Japão por 2 a 0 

ontem [23 de julho] em Birmingham.” (FEMININO..., 1996, p. 5). 

Esse resultado contribuiu com a classificação da equipe feminina para a 

semifinal. Antes de perder da China (2 x 3), as dificuldades enfrentadas pelas 

jogadoras adquiriram nova visibilidade no periódico. Acredita-se que este enfoque 

tenha sido uma estratégia da FSP, objetivando reverberar que, em função da 

estrutura do subcampo futebolístico destinada as mulheres, independentemente do 

resultado final, a campanha brasileira seria considerada satisfatória. Assumpção 

(1996, p. 8) argumentou que:  
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Se as brasileiras conquistarem medalha de ouro, poderão receber R$ 4 mil 
cada como prêmio, quatro vezes a média salarial do time. 
Pouco conhecidas no Brasil, as jogadoras têm dificuldades para se manter 
só praticando esporte.  
“Você tem que ter alguma outra atividade para não passar fome”, afirmou a 
atacante Pretinha. “Conheço muitas jogadoras que ganham um salário 
mínimo (R$112).” 
Segundo Paulo Roberto Bastos, da Sport Promotion, empresa que comanda 
a seleção feminina, os R$ 1.000 pagos em média para as atletas permitem 
que elas se dediquem tempo integral à equipe. 
As dificuldades financeiras do esporte no Brasil estão fazendo as jogadoras 
emigrarem. 

 

O texto permite a constatação da melhoria nas condições de trabalho das 

jogadoras da seleção. Mas, o patrocínio da Sport Promotion apenas amenizava os 

problemas estruturais da modalidade, visto que a maioria das atletas não tinham 

equipes para atuar, e as que tinham ganhavam muito pouco, necessitando de outros 

empregos.      

A derrota brasileira não fez emergir críticas a seleção e as suas jogadoras 

pelo jornal. Ao contrário, observou-se que uma matéria buscou elencar alguns 

elementos como explicativos para a ocorrência do fato, comportamento que segundo 

Helal (1998) e Freitas Jr. (2009, 2012) tornou-se comum posteriormente aos 

fracassos da seleção masculina. Gonçalves (1996, p. 4) ressaltou o status do futebol 

feminino mundial, e ainda abriu espaço para a goleira e o assessor técnico do Brasil 

apontarem a estrutura estruturante do futebol feminino, a inexperiência e a 

responsabilidade da equipe, respectivamente, como os aspectos justificativos da 

derrota brasileira. 

Em outra matéria, Gonçalves (1996a, p. 4) deu voz ao técnico da equipe 

feminina, José Duarte, que argumentou que a campanha brasileira na Olimpíada já 

podia ser considerada satisfatória. Conforme o articulista: 

 

Para o treinador, a campanha realizada por sua equipe na Olimpíada, 
independente da conquista de uma medalha de bronze, pode ser 
considerada muito boa.  
“Mostramos que o futebol feminino merece mais apoio no Brasil”, disse, 
referindo-se as dificuldades e ao apoio precário que a modalidade recebe 
da Confederação Brasileira de Futebol. 
Essa é a mesma opinião das jogadoras, que deixaram o campo ressaltando 
o esforço que fizeram ao longo da Olimpíada. 

 

 O jornal que parecia concordar com a assertiva do técnico do Brasil, 

posicionou-se mais claramente depois da derrota das brasileiras para as 
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norueguesas (0 x 2), na disputa pela medalha de bronze. Damato e Magalhães 

(1996, p. 3) destacaram que:  

 

Durante toda a Olimpíada, a seleção feminina jamais recebeu o mesmo 
tratamento dispensado à equipe masculina. 
Enquanto os homens ficaram em hotéis de luxo, isolados dos concorrentes, 
as mulheres se acomodaram em vilas olímpicas. 
Cada um teve um celular à disposição, e as jogadoras, nenhum. 
A campanha no último Mundial, quando ficou em nono lugar, credenciava a 
equipe a ser eliminada na primeira fase. 
O quarto lugar acabou sendo comemorado. “Nem nós esperávamos chegar 
tão longe”, disse a atacante Pretinha. 
“A partir de agora vão dar valor ao futebol feminino no Brasil”, disse a 
também atacante Michael Jackson. “Perdemos a medalha no final do jogo 
contra a China”, afirmou referindo-se a semifinal.   

 

Os repórteres buscaram justificar a consideração de satisfação com a 

campanha feminina a partir de duas (2) situações específicas. A primeira refere-se 

ao tratamento distinto efetivado pela CBF a seleção feminina em relação à 

masculina, que mesmo com estrutura e mordomia decepcionou, obtendo a medalha 

de bronze. É importante salientar que a FSP atribuiu favoritismo absoluto a equipe 

dos homens, diferentemente a das mulheres. Afinal, como indicou a segunda 

situação, a campanha na última Copa do Mundo as credenciava a serem eliminadas 

na fase inicial da Olimpíada. No entanto, acredita-se que subjacente as justificativas 

mencionadas, esteja à precariedade estrutural do futebol feminino como o motivo 

principal para o posicionamento do jornal.  

   Terminada a Olimpíada, a empresa Sport Promotion impediu que o futebol 

feminino brasileiro voltasse a hibernar. Para tanto, organizou em associação com a 

Federação Paulista de Futebol (FPF), o primeiro campeonato regional “oficial” de 

São Paulo. Souza Júnior e Darido (2002) afirmaram que a mencionada organização 

também objetivou formar uma nova geração de atletas, que rejuvenescesse a 

seleção brasileira para a disputa do III Sul Americano e da III Copa do Mundo. 

Segundo Pinheiro (1997), a competição reuniu oito (8) times, Corinthians, 

Mackenzie, Palmeiras, Portuguesa, Santos, São Judas/Juventus, São Paulo e USP. 

O São Paulo sagrou-se campeão desta competição, que continuou a ser realizada, 

com algumas exceções, praticamente no anonimato, ou seja, sem transmissões ao 

vivo das emissoras de televisão e sem a cobertura dos jornais.    

Em 1998, o Brasil obteve a sua vaga na Copa do Mundo de 1999, 

conquistando o tricampeonato do Sul-Americano, competição realizada em Mar Del 
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Plata (ARG). Mediante a realização do campeonato paulista em 1997 e em 1998, a 

base da seleção feminina passou a ser constituída por jogadoras atuantes nos 

clubes do estado São Paulo.   

No ano de 1999 não foi diferente. Segundo Bueno (1999, p. 1), a seleção 

brasileira que estava em preparação para a disputa do Mundial era composta, 

basicamente, por jogadoras do São Paulo e da Portuguesa, oito (8) de cada time. 

Entretanto, os “nomes mais badalados” não pertenciam a estas equipes, visto que 

Sissi atuava no Palmeiras (SP) e Pretinha atuava no Vasco da Gama (RJ).   

Mesmo com o relativo desenvolvimento futebol feminino brasileiro, Bueno 

(1999a, p. 11) atribuiu os anfitriões EUA como o “grande favorito” a conquista da 

Copa do Mundo. O repórter também salientou que a hegemonia do Brasil na 

América do Sul fazia o país figurar entre as equipes que podiam surpreender na 

competição.  

A seleção feminina realmente surpreendeu. Ela conseguiu resultados 

satisfatórios nas três (3) partidas iniciais, obtendo a classificação inédita para as 

quartas de final. Além disso, durante a disputa da primeira fase, Sissi assumiu o 

protagonismo da seleção, sendo apontada pelo jornal como o “destaque da equipe” 

(BRASIL..., 1999, p. 5), pois além das boas atuações, ela chegava às rodadas finais 

entre as artilheiras da competição.   

Os textos da FSP não manifestaram um entusiasmo exacerbado. Ao 

contrário, subseqüente a classificação do Brasil, a matéria que abordou o 

acontecimento destacou o fato de a seleção feminina ter conseguido evitar o 

confronto com a “temida equipe da casa”, os EUA, “favoritos ao título, nas “quartas-

de-final.” (BRASIL..., 1999, p. 3). 

Nas quartas de final, as brasileiras venceram as nigerianas (4 x 3 na 

prorrogação). Na sequência, o jornal destacou que pela “primeira vez na história”, 

uma seleção do Brasil ganhou a disputa da morte súbita de uma competição 

importante. Em 1996, na Olimpíada de Atlanta, a equipe masculina perdeu da 

mesma Nigéria, pelo mesmo placar, com essa regra. (NA MORTE..., 1999, p. 13). 

Ou seja, a FSP manteve a posição de atribuir e destacar que a equipe feminina 

compensou um fracasso da masculina.  

Antes de enfrentar as americanas na semifinal, o jornal enfatizou outras 

duas (2) situações distintas, entretanto interdependentes. A primeira referiu-se à 
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coincidência que marcou a disputa entre brasileiros e americanos numa Copa do 

Mundo. Vejamos: 

 

Amanhã [4 de julho] será o Dia da Independência dos EUA. Como na Copa-
94, uma seleção brasileira enfrenta em um Mundial de futebol uma norte-
americana nessa data. 
No mundial masculino, o Brasil venceu por 1 a 0. Mas, desta vez, as norte-
americanas são favoritas. Possuem um dos melhores times do mundo e a 
jogadora mais badalada, a atacante Mia Hamm. 
O Brasil, que tem a artilheira do torneio - Sissi já fez sete gols-, promete 

empenho. (EUA..., 1999, p. 13).   
 

 A matéria destacou que a seleção brasileira havia prometido empenho, 

contudo, relativizou a responsabilidade feminina em igualar o feito masculino, pois 

as americanas eram as favoritas. Acredita-se que a FSP tenha levado em 

consideração que, neste caso, o Brasil era inferior técnica, tática e estruturalmente, 

aspectos que ausentavam a obrigatoriedade de vitória da equipe nacional. 

A segunda situação referiu-se, justamente, aos efeitos que a vaga na final, 

objeto de disputa da partida, poderia significar tanto a seleção feminina como a 

jogadora Sissi. Conforme escreveu Bueno (1999b, p. 8):     

 

A seleção brasileira feminina de futebol e, em especial, a meia Sissi podem 
conseguir hoje [4 de julho], no jogo com os EUA, as 17h30 (horário de 
Brasília), a consagração mundial. 
O Brasil já faz a sua melhor campanha em Mundiais, mas ainda não decidiu 
nenhum torneio importante e não integra o grupo dos melhores times do 
planeta 
Uma vitória contra as norte-americanas, principais favoritas ao título, que 
jogam em casa – no Stanford Stadium, em San Francisco, onde o Brasil 
venceu os EUA por 1 a 0 na Copa-94, também em 4 de julho, dia mais 
celebrado pelos norte-americanos -, daria ao Brasil o direito de jogar a final 
contra Noruega ou China, que fazem a outra semifinal hoje, mas, mais do 
que isso, põe a seleção nacional na elite.  
Sissi vem sendo o grande destaque individual da competição, rivalizando 
com a atacante norte americana Mia Hamm, considerada a melhor do 
mundo. 
A brasileira é a artilheira do torneio, com sete gols. Mia Hamm, que soma 
110 gols em jogos internacionais, fez seis, somando os três mundiais que 
disputou. Este ano, marcou só duas vezes. 

 

O repórter designou o jogo enquanto um possível rito de instituição a 

“consagração mundial” da seleção feminina e da atleta Sissi. Bourdieu (1996) 

afirmou que os ritos de instituição são ações performativas efetivadas pelos agentes, 

os quais estão socialmente legitimados para instituir diferenças sociais, criando 

categorias de percepção dicotômicas em outros agentes, como o consagrado, o 
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herói e o ídolo, dentre outros. Vale ressaltar, que assim como argumentou Helal 

(1998a), a mídia não institui ídolos ou heróis a seu “bel-prazer”, pois é necessário 

que o jogador(a) preencha os requisitos necessários para que o status seja inscrito 

no seu habitus e na sua hexis corporal (expressão), e que a sociedade esteja em 

“comum acordo” (autorize) com a situação.   

Ou seja, subjacente ao capital simbólico disposto pelo jornal líder em 

circulação nacional, Bueno (1999b) designou que uma vitória diante da seleção 

americana, considerada a melhor do mundo, instituiria na equipe brasileira e na 

jogadora Sissi a disposição que as colocariam entre as referências do subcampo 

futebolístico feminino. É importante salientar, que dado reconhecimento alcançado 

pelos veículos de comunicação, diversos pesquisadores, como Guedes (1995), 

Rúbio (2001), Helal, Soares e Lovisolo (2003), Formetin (2006), Giglio (2007), 

Campos (2008), Cavalcanti (2013), Cavalcanti e Capraro (2013) e Freitas Jr. e 

Gabriel (2014), demonstraram que os discursos dos profissionais dispostos neste 

campo são profícuos na instituição dos mitos futebolísticos (herói e ídolo, por 

exemplo), que passam a ser supervalorizados individualmente, mesmo atuando 

nessa modalidade caracterizada pela coletividade.  

Segundo Bourdieu (1996), a ação performativa autorizada do rito tem, 

portanto, o poder de inscrever duradouramente no habitus e na hexis corporal 

(expressão) dos agentes ritualizados, as disposições necessárias para que eles se 

tornem definitivamente aquilo que lhes foi instituído. Em função desta inscrição 

duradoura, os agentes irão se relacionar na sociedade, e vice versa, ambos 

manifestando os desígnios que denotam quem eles são, como, por exemplo, o 

comportamento (o fã que pede autógrafo ao ídolo) e o modo de falar (um jornal que 

passa a complementar o nome do jogador(a) com os adjetivos ídolo, herói ou estrela 

em seus textos).  

O Brasil acabou perdendo dos EUA (0 x 2), e Sissi e a seleção feminina 

perderam a disposição na “elite” do futebol feminino. A FSP não criticou 

especificamente a jogadora, que encerrada a competição ainda seria instituída 

enquanto um dos ídolos da modalidade. No entanto, designou um discurso crítico 

bastante leve para a seleção feminina, de maneira geral. Bueno (1999c, p. 4) 

salientou que:  
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O único Mundial que o Brasil não venceu é o feminino. O país venceu 
quatro Copas do Mundo (1958, 62, 70 e 94), três Mundiais juniores (1983, 
85 e 93) e um Mundial juvenil (1997.)  
A Copa das Confederações, outra competição organizada pela Fifa, 
também foi vencida pela seleção brasileira, em 1997. O Mundial de futsal, 
administrado pela máxima entidade do futebol desde 1989, teve como 
campeão o Brasil em cinco edições (três com o aval da Fifa). 
O torneio de futebol da Olimpíada, outra importante competição que o Brasil 
não venceu, é organizado pelo Comitê Olímpico Internacional (COI) [...] 
Nenhum país detém os títulos de todas as competições organizadas pela 
Fifa. 
A participação feminina neste ano, porém, foi a melhor nesse torneio. 
Em 1991 e 95, na China e na Suécia, respectivamente, o Brasil não havia 
passado nem da primeira fase. 
Acabou em nono lugar nas duas competições. O próximo Mundial feminino 
deve ser em 2003, na Austrália.    

 

Mesmo salientando que o Mundial feminino era a única disputa organizada 

pela FIFA que o Brasil não havia conquistado, o repórter destacou dois (2) aspectos 

interessantes. O primeiro referente à posição do jornal de que independentemente 

do gênero, as seleções nacionais de futebol representam o país. E o segundo, 

referente à positividade atribuída à campanha brasileira na mencionada competição, 

a qual foi superior às outras duas (2) disputadas anteriormente (1991 e 1995). 

Em outra matéria, Bueno (1999d, p. 4) transpareceu essa intenção, 

ratificando que além de a seleção feminina ter conquistado o seu principal objetivo 

(uma vaga na Olimpíada-2000), ela havia perdido para uma equipe superior 

tecnicamente.  

 

A seleção brasileira não conseguiu pela terceira vez o título mundial, mas 
obteve ao menos seu principal objetivo na competição: a classificação para 
os Jogos Olímpicos de Sydney, no ano que vem.  
As sete melhores equipes do Mundial jogarão na Olimpíada, que já tinha a 
Austrália garantida, na condição de país organizador. 
 O Brasil perdeu para o time que é considerado o melhor do mundo e algoz 
da seleção. A história registra 11 confrontos entre as brasileiras e as norte-
americanas. Foram nove vitórias dos EUA, um empate e só uma vitória do 
Brasil - em dezembro de 1997, em São Paulo. 
No Mundial de 1991, na China, os EUA golearam a seleção por 5 a 0. No 
principal amistoso de preparação do Brasil para o Mundial deste ano, 
poucas semanas antes de começar o torneio, as norte-americanas 
venceram por 3 a 0.  

 

Neste texto, identificamos que a FSP constituiu o seu discurso com o 

preceito que, segundo Helal (1998), não tem caracterizado a cobertura do futebol 

masculino pela mídia esportiva. Qual seja o de explicar a derrota da seleção 

brasileira pela superioridade do adversário. Para tanto, o repórter buscou evidenciar 
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o retrospecto entre as duas (2) equipes, situação que acabou amenizando o 

fracasso das futebolistas.   

Diante da derrota para as americanas, as brasileiras disputaram o terceiro 

lugar contra as norueguesas. Antes do jogo, intentando emergir aspectos que 

positivassem a campanha da equipe feminina, Bueno (1999e, p. 11) transpareceu a 

dificuldade dos articulistas e do jornal em abordar e analisar o futebol feminino por 

ele mesmo. Ele destacou que caso o Brasil vencesse, as mulheres repetiriam a 

trajetória dos homens em Mundiais, pois eles obtiveram destaque somente na 

terceira disputa, mais especificamente na Copa do Mundo de 1938, quando ficaram 

na terceira colocação e tiveram Leônidas como artilheiro.    

No dia seguinte a vitória brasileira nos pênaltis (5 x 4), Bueno (1999f, p. 5) 

não complementou o destaque mencionado, enfatizando que a seleção feminina 

havia igualado a trajetória da equipe masculina. O repórter apenas salientou que, até 

aquele momento, se tratava da melhor campanha das mulheres em Copas do 

Mundo.  

Outra questão que não obteve grande repercussão no periódico foi à 

instituição de Sissi como ídolo da modalidade. Segundo Giglio (2007), o ídolo é um 

atleta que consegue atingir o status de protagonista da sua equipe, proporcionando 

a criação de raízes com a história do clube/seleção e da modalidade esportiva em 

questão, e identificação com os torcedores. Não obstante, adquire o respeito da 

sociedade (dirigentes, equipe, companheiros, torcida e mídia) mediante o trabalho, o 

carisma e as conquistas individuais e coletivas. Freitas Jr. e Gabriel (2014) 

complementam a discussão, salientando que somado a esses fatores, é necessário 

a potencialização do ídolo na mídia, que por intermédio da sua exposição intensa, 

acaba influenciando o habitus social referente à inscrição deste capital na imagem 

do jogador.   

Nesse sentido, Bueno (1999g, p. 11) salientou que Sissi terminou a 

competição como artilheira, e que foi à única brasileira escalada no “All-Star Team” 

da FIFA, equipe formada pelas dezesseis (16) jogadoras de maior destaque na 

Copa do Mundo. Este acontecimento não obteve repercussões efusivas, mas, a 

partir das publicações subseqüentes, o periódico passou a reconhecer o seu status 

no subcampo futebolístico feminino. 

As observações da cobertura de 1999 foram profícuas na constatação de 

que as abordagens da FSP não ficam circunscritas as questões técnicas, táticas e 
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aos resultados, ainda que estes aspectos sejam preponderantes: Brasileiras vencem 

na estréia do Mundial (21/06/1999); Brasil busca 1o lugar contra alemãs 

(27/06/1999); Brasil garante primeiro lugar e ‘escapa’ dos EUA no Mundial 

(28/06/1999); Brasil faz semifinal do Mundial com os EUA (02/07/1999); EUA batem 

o Brasil no Mundial feminino (05/07/1999); Brasil busca terceiro lugar e ascensão 

(10/07/1999). 

Com a conquista da vaga na Olimpíada de Sydney, a seleção feminina 

iniciou a sua preparação para a competição nos primeiros meses do ano 2000. 

Nesse momento, Bueno (2000, p. 6) afirmou que a equipe poderia sonhar com a 

conquista do ouro olímpico. Segundo o articulista, os adversários seriam apenas três 

(3): os EUA, que enfrentavam uma crise entre a federação americana e as 

jogadoras, a Noruega e a China, que não renovaram as suas equipes. Ou seja, 

diante da evolução brasileira, e dos problemas apresentados pelas suas principais 

rivais, ele considerou o aumento das chances do Brasil conquistar a medalha de 

ouro. 

O próprio ranking de seleções da FIFA, na época, refletia a evolução da 

seleção feminina, posicionando-a como a terceira melhor equipe do mundo. 

(PALMEIRAS..., 2000, p. 3). Mesmo assim, o jornal apresentou cautela, não 

atribuindo a equipe o principal favoritismo ao título olímpico, pois expressava 

consciência das dificuldades enfrentadas pelo futebol feminino brasileiro.   

Aliás, em 2000, as dificuldades do futebol feminino passaram a ser 

clarificadas efusivamente nas publicações do periódico. A primeira das várias 

publicações sobre o tema foi o “despejo” da seleção feminina da Granja Comary 

pela CBF durante o treinamento para a disputa da Copa Ouro, competição 

preparatória para os Jogos Olímpicos. O fato ocorreu devido à necessidade da 

equipe masculina preparar-se para o jogo contra o Peru, válido pelas eliminatórias 

do Mundial de 2002.  

 

A CBF [...] “despejou” a seleção feminina da Granja Comary para dar lugar 
aos comandados por Wanderley Luxemburgo. 
Ontem [31 de maio], 16 dos 20 jogadores convocados pelo técnico iniciaram 
no local a preparação para a partida contra o Peru, no domingo, em Lima, 
pelas eliminatórias da Copa do Mundo-2002. 
Concentradas desde o dia 18 do mês passado, as jogadoras foram 
obrigadas a deixar o local na segunda, quando foi dado o início da 
“operação eliminatórias” [...] 
As mulheres estão se preparando para a disputa da Copa Ouro, nos EUA, 
neste mês. 
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O torneio será o último da equipe antes dos Jogos Olímpicos de Sydney, 
em setembro. 
A delegação feminina, composta por cerca de 35 pessoas, está hospedada 
num modesto hotel próximo da Granja Comary desde segunda-feira. 
A opção da CBF de “despejar” as mulheres foi porque o CT da seleção não 
tem capacidade para duas delegações completas. A Granja Comary tem 22 
quartos duplos. Além dos quartos, os jogadores contam com piscina, 
restaurante e sala de jogos.  
Após o encerramento do treino dos homens, as mulheres voltarão a ficar 
hospedadas na Granja Comary e só deixarão Teresópolis no dia 15. 

(RANGEL, 2000, p. D3).     
 

O episódio mencionado confirma a argumentação de Goellner (2005), de 

que mesmo com a evolução quantitativa e qualitativa do esporte feminino, as 

condições de acesso e participação das mulheres no campo esportivo não 

apresentam equidade em relação às dispostas pelos homens. Dada as 

particularidades históricas do futebol brasileiro e as relações generificadas ai 

imbuídas, essa iniquidade, indubitavelmente, é muito mais acentuada nesse 

subcampo.    

Mesmo com esse problema de última hora, a seleção feminina foi vice-

campeã da Copa Ouro, perdendo a final dos EUA (0 x 1). Depois da disputa dessa 

competição, a equipe terminou a sua preparação, e embarcou para a Austrália. 

Anteriormente a estréia da delegação brasileira nas Olimpíadas mediante o jogo 

Brasil x Suécia, válido pelo torneio de futebol feminino, a FSP publicou várias notas 

abordando a composição das modalidades, os seus históricos e as suas chances de 

conquistar uma medalha. Sobre a seleção feminina, reforçou a expectativa de 

outrora, afirmando que ela disputaria um “lugar no pódio”, tendo como “principais” 

adversários os EUA, a Alemanha e a China. (FUTEBOL, 2000, p. D6).  

Além disso, as matérias voltaram a abordar a situação estrutural do futebol 

feminino brasileiro. Diante da precariedade da modalidade, que viu grande parte dos 

times que disputaram a Paulistana-97 fecharem as portas, a FSP atribuiu a 

campanha da seleção nas Olimpíadas de Sydney-2000 como a mediadora da 

possível transferência das brasileiras para uma das oito (8) equipes que em 2001 

disputaria a Women´s United Soccer Association (WUSA), primeira liga profissional 

dos EUA.  

 

O futebol feminino do Brasil compete em Sydney de olho em Atlanta. O que 
parece uma inversão lógica é a mais pura realidade. 
Explica-se: A Olimpíada deste ano será a vitrine para as brasileiras 
chegarem à WUSA, a liga profissional norte-americana que começa em 
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2001 e contará com um de seus oito times na cidade-sede dos Jogos de 
1996.  
Seis jogadoras já foram sondadas (Sissi, Roseli, Kátia, Pretinha, Maycon e 
Formiga) e contrataram um empresário com credenciais da Fifa para trocar 
o anonimato no Brasil pela promessa de fama nos EUA. 
Mesmo sendo os atuais campeões mundiais e olímpicos, os EUA abriram 
duas vagas para as estrangeiras em cada equipe. As mais cotadas são as 
brasileiras (pelos dribles e pela habilidade individual) e as chinesas (pelos 
chutes fortes e pela força física).      

 

Como indicado, as estrangeiras teriam dezesseis vagas (16), disputadas, 

sobretudo, entre as brasileiras e as chinesas. Dada às disparidades estruturais dos 

subcampos futebolísticos dos EUA e do Brasil dispostas as jogadoras, a matéria 

enfatizava que a efetivação das transferências seria inevitável em caso de alguma 

oferta. 

 

O campeonato dá sinais de que será um sucesso financeiro. 
Por um lado, em razão de as franquias dos times terem sido compradas por 
grupos empresariais fortes como Time Warner (equipes de New York e 
Orlando), Cox (Atlanta e San Diego) e Comcast (Philadelphia e 
Washington). 
Por outro, devido aos direitos de televisionamento vendidos para os canais 
TNT e CNN/SI, que foram atraídos pelos picos de audiência da versão 
feminina (2,9 milhões de lares, por exemplo, viram a partida entre EUA e 
Brasil no Mundial do ano passado). 
Além disso, a perspectiva de público nos estádios é de 20 mil espectadores 
por jogo, passando para 80 mil nos playoffs.    
Nos EUA, as jogadoras de futebol têm status de popstar, e o maior exemplo 
é a atacante Mia Hamm, estrela da seleção, que é garota propaganda da 
Nike. 
Tudo isso faz com que a migração pareça inevitável, afinal o cenário 
brasileiro é bem diferente. 
Não há contrato profissional ou lei do passe. Assim, até as jogadoras de 
seleção trabalham nos clubes recebendo R$ 300 por partida – uma 
contusão significa um pesadelo econômico. 
O investimento é muito instável. Ultimamente, só São Paulo, Lusa e Vasco 
mantiveram suas estruturas, tanto que cederam todas as atletas da seleção 
olímpica. 
Considerada a segunda melhor jogadora do planeta na atualidade, a meia 
Sissi trocou o São Paulo pelo Palmeiras por US$ 5.000 – um trocado em 
relação ao valor do passe de Rivaldo, apontado como melhor entre os 
homens.     

 

A matéria ainda enfatizou que nenhuma jogadora da seleção tinha a 

pretensão de se tornar “musa do futebol”, pois as lógicas de funcionamento do 

subcampo não permitiam mais as convocações pela beleza em detrimento a 

habilidade esportiva. 

 

Nenhuma tem pretensão de virar uma “musa do futebol”, tema que já deu 
muito problema na seleção. “No nível atual do Brasil, não dá mais para 
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convocar atleta pela boniteza como antes, só para aparecer na foto”, diz 
Formiga. 
O técnico Zé Duarte concorda. “Um time de modelo atrai muito fotógrafo, 

mas não ganha título. (BERTOLOTTO, 2000, p. D10). 
 

Vale salientar, que até esse momento nenhuma publicação da FSP abordou 

a erotização corporal das jogadoras, ressaltando alguns atributos socialmente 

designados como característicos de seu gênero: a feminilidade, a beleza e a 

sensualidade. Ao analisar o jornalismo esportivo da FSP, Ferretti et al. (2011) 

constatou que ele, realmente, erotiza menos as jogadoras do que as profissionais 

das outras modalidades. Segundo o autor, existem diversos fatores justificadores 

para esse posicionamento, dentre os quais destaca dois (2): 1. O uniforme de jogo, 

que devido à semelhança com o utilizado na versão masculina não destacaria as 

formas atléticas do corpo feminino. 2. O fato de as atletas do futebol não terem o 

“[...] padrão de beleza da européia, pois nossas jogadoras são em sua maioria afro-

descendentes ou de aparência que remete ao estereótipo da nordestina.” 

(FERRETTI et al., 2001, p. 122). Antes de avançar, torna-se importante notabilizar 

que não encontramos elementos nas matérias publicadas pelo jornal, os quais 

pudessem corroborar com as indicações mencionadas. 

A cobertura do jornal entre 1 e 12 de setembro, dias antecedentes a estréia 

da delegação brasileira em Sydney, falou recorrentemente acerca das adversidades 

enfrentadas pelas jogadoras da seleção feminina. Em diversos momentos, o 

discurso enfatizou a disparidade entre o subcampo disposto as mulheres e o 

disposto aos homens. Infere-se que subjacente as mensagens, a FSP intentava 

relativizar um possível fracasso da equipe feminina, dada a precariedade das suas 

condições de trabalho.  

Anteriormente a vitória do Brasil sobre a Suécia (2 x 0) na estréia da equipe, 

o conteúdo de uma matéria validou a dedução anterior. Victor (2000, p. D3) 

argumentou o seguinte: 

 

Quando entrarem no campo do Melbourne Cricket Ground na madrugada 
de amanhã (3h de Brasília) para enfrentar a Suécia, as jogadoras se 
esquecerão de que, apesar de terem um time muito mais experiente que o 
dos homens, seguem sendo encaradas como amadoras.  
Por 90 minutos, elas deixarão de lado a discriminação que ainda sofrem por 
terem resolvido jogar bola, ignorarão a escassez de recursos e 
campeonatos no Brasil [...] 
As mulheres do futebol estarão abrindo a participação do Brasil nos Jogos 
de Sydney, na Olimpíada com maior presença feminina na delegação 
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brasileira na história, e começam a corrida pela medalha que, em Atlanta-
96, escapou por um triz. 

 

Na sequência, o repórter enfatizou que mesmo com a conquista numérica, 

as mulheres ainda estavam buscando o seu espaço no esporte. Referente ao futebol 

feminino, o discurso continuou abordando os problemas enfrentados pelas 

futebolistas brasileiras, inclusive pela “craque” do time, tanto na Austrália quanto no 

Brasil. 

 

Tida como uma das melhores jogadoras do mundo hoje, talvez atrás de Mia 
Hamm e Sun Wen (China), Sissi ainda se submete a situações 
constrangedoras, como estar se alimentando apenas de pão na Austrália, 
pois considera a comida do hotel em Melbourne péssima [...] 
Quando fala em dificuldades, Sissi a mais velha do grupo, sabe melhor que 
ninguém quão difícil é atuar no Brasil, onde o futebol feminino praticamente 
se resume a três clubes - São Paulo, Vasco e Lusa Sant’Anna, que juntos, 
cederam as 18 convocadas. 
Na equipe masculina, os 18 jogadores pertencem a 13 clubes (14, se o são 
paulino Fábio Aurélio fechar com o Napoli).  
No quesito salários, a disparidade é ainda maior: enquanto a média salarial 
mensal da seleção feminina gira em torno de R$ 2.500, entre os homens, 
onde ninguém tem mais de 23 anos, salta para cerca de R$ 60 mil. 
É essa realidade que deverá causar uma debandada de brasileiras para a 
WUSA, a liga profissional norte-americana que começa em 2001 e permitirá 
a inscrição de duas estrangeiras por equipe.  
“Talvez, se a gente ganhar uma medalha, não precise sair”, diz a atacante 
Roseli, 31, do Vasco.   

 

Além das questões elencadas, destaca-se que as jogadoras, novamente, 

creditavam que uma medalha olímpica pudesse modificar as condições do 

subcampo a elas destinado. Modificação esta, que acabou não se concretizando 

mesmo com a obtenção de um bom posicionamento nessa disputa olímpica. 

Durante a primeira fase da competição, o jornal continuou abordando 

recorrentemente as adversidades enfrentadas pelo futebol feminino, muitas vezes, 

em comparação com a versão masculina. Nesse período, a FSP também 

transpareceu mediante os seus textos, o desejo para que as combinações dos 

resultados proporcionassem o enfrentamento entre brasileiras e americanas 

somente na final. A efetivação desta situação garantiria, no mínimo, a medalha de 

prata, e ainda valeria a torcida para que um dos chavões futebolísticos mais 

conhecidos, “o futebol é uma caixinha de surpresa”, funcionasse, proporcionando a 

medalha de ouro ao Brasil.   

Mediante a crise de relacionamento instaurada entre as jogadoras, e uma 

contusão que influía no baixo desempenho de Sissi, “principal jogadora da seleção” 
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(BERTOLOTTO, 2000a, p. D5), a equipe brasileira classificou-se na segunda 

colocação do seu grupo, efetivando o enfrentamento com as americanas na 

semifinal. Anteriormente a realização do jogo, dois (2) discursos foram destacadas 

nas publicações do jornal. No primeiro, Victor (2000a) argumentou que em caso de 

derrota brasileira, a contundida Sissi, a primeira jogadora idolatrada do futebol 

feminino brasileiro, estaria findando o seu ciclo na seleção nacional.  

Ao analisarem as trajetórias de ídolos do futebol, diversos autores, como 

Guedes (1995), Helal e Coelho (1996) e Freitas Jr. e Gabriel (2014), argumentaram 

que estes agentes têm um ciclo de idolatria, mesmo com a inscrição duradoura do 

seu habitus e da sua hexis corporal (expressão corporal) nunca sendo revogadas. 

Os autores também salientaram em suas pesquisas, que ao findar o seu ciclo, o 

ídolo é substituído (no subcampo futebolístico e no campo midiático) por outro, até 

então designado como promessa. 

Freitas Jr. e Gabriel (2014) ainda destacaram que, na seleção brasileira, 

esta substituição tem sido ininterrupta. Eles exemplificaram este argumento, citando 

três (3) ciclos contínuos de ídolos nacionais: Zico, Romário e Ronaldo “o fenômeno”, 

respectivamente. Diante da particularidade do futebol feminino, constatamos que a 

renovação do ídolo não tem sido contínua, visto que muito tempo depois (acredita-se 

que tenha sido em 2007) ocorreu à instituição da futebolista Marta. 

Nesse sentido, Giglio (2007) afirmou que um ídolo é substituído quando o 

seu desempenho não coaduna mais com este status simbólico. Helal e Coelho 

(1996) e Freitas Jr. e Gabriel (2014) apresentam outros motivos para a referida 

substituição, como a transferência clubística, a contusão, o desentendimento com a 

comissão técnica e/ou faixa etária elevada. Desta forma, mesmo não tendo um 

substituto, Victor (2000b) apresentou dois (2) motivos, os quais coadunam com a 

literatura sobre o tema, para o encerramento do ciclo de idolatria de Sissi, a época 

com trinta e três (33) anos de idade: 1. O Projeto de renovação e rejuvenescimento 

das futebolistas pretendido pela CBF, intentando a disputa da Copa do Mundo de 

2003; 2. O desentendimento da jogadora com o auxiliar técnico, Wilton Rica, 

naquele momento o mais cotado para assumir o comando da seleção 

posteriormente a Olimpíada. 

O outro discurso enfocado pelo jornal referiu-se ao não descarte da 

probabilidade de a seleção feminina vencer. Mas, o veículo manteve a sua 
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linearidade discursiva, classificando essa possibilidade enquanto a subversão do 

resultado mais provável. Victor (2000c, p. D4) argumentou que: 

 

Mais do que vencer uma partida de futebol, as jogadoras da seleção 
brasileira tentarão, na madrugada de amanhã, às 3h30 [24 de setembro], 
em Canberra, subverter a lógica. 
Segundo colocado na primeira fase, o Brasil irá cruzar já na semifinal com 
os EUA, campeões olímpicos e mundiais, donos da melhor jogadora do 
mundo, a atacante Mia Hamm, e favoritos absolutos a mais uma medalha 
de ouro, principalmente após a eliminação da China. 
Ou, nas palavras do técnico Zé Duarte, “um bicho-papão”. 

 

A seleção feminina não conseguiu subverter o resultado tido como mais 

provável, perdendo o jogo da equipe americana (0 x 1). O fracasso brasileiro fez o 

jornal produzir um discurso crítico bastante leve acerca do acontecimento. Bertolotto 

(2000a, p. D7) argumentou o seguinte: 

 

O Brasil jogou como nunca e perdeu como sempre. 
Após o 1 a 0, restou para o time dirigido por José Duarte disputar na quinta-
feira o bronze olímpico do futebol feminino contra as alemãs. A seleção 
dominou taticamente o jogo e teve várias chances de gol em Camberra.     
A estratégia foi marcar fortemente as atacantes rivais, Milbrett e Mia Hamm, 
e partir em velocidade para o ataque. Na maioria do tempo, os EUA não 
conseguiram acionar seu ataque. 
Mas as atuais campeãs mundiais e olímpicas foram efetivas em uma das 
três únicas oportunidades de gol que tiveram e enfrentam a Noruega pelo 
ouro. 
Elas somam sua 14

a
 vitória contra o Brasil, com dois empates e um só 

tropeço – em 1997, em amistoso no Canindé (1 a 0). 
As brasileiras estiveram próximas de um resultado histórico, com boas 
atuações da lateral Maicon, da volante Formiga e da atacante Kátia.  

 

O articulista salientou que o Brasil foi superior aos EUA, mas destacou a 

efetividade da equipe que manteve o retrospecto amplamente favorável diante das 

brasileiras. Além dessa constatação, ele ainda enfatizou que o gol americano foi 

irregular, objetivando amenizar o fracasso da seleção feminina. 

Victor e Bertolotto (2000, p. D5) reforçaram a consideração da superioridade 

das brasileiras na semifinal, e atribuíram duas (2) motivações para elas 

conquistarem o bronze: 1. Tentar “melhorar a condição do futebol feminino nacional”; 

2. Defender a “reputação” do futebol “combalido após a humilhante eliminação da 

seleção masculina” para Camarões. Como se pode observar, o jornal manteve a sua 

posição de atribuir às mulheres a compensação do fracasso dos homens, os quais 
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não conseguiram efetivar o seu favoritismo, conquistando o título inédito dos Jogos 

Olímpicos.29    

A seleção brasileira perdeu da alemã (0 x 2). Mesmo não efetivando a 

conquista da medalha de bronze e a atribuição de defender a reputação do futebol 

nacional, o jornal ausentou as críticas pelo resultado mencionado dos seus textos. 

Victor (2000d, p. D4) demonstrou, inclusive, preocupação, acreditando que a quarta 

colocação pudesse prejudicar a transferência de algumas atletas brasileiras para o 

campeonato profissional dos EUA. 

Antes de prosseguir, vale notabilizar, que no ano 2000 o discurso dos 

aspectos técnicos, táticos e dos resultados foi preponderante na cobertura da 

seleção feminina, como demonstram os títulos das publicações: Brasileiras 

esquecem adversidades para abrir corrida pelo inédito ouro olímpico (12/09/2000); 

Brasileiras jogam pela liderança (15/09/2000); Brasil encanta Canberra, mas perde 

da Alemanha; (17/09/2000); Seleção enfrenta as ‘matildas’ por uma vaga na 

semifinal; Mesmo melhor, Brasil só disputa a medalha de bronze (25/09/2000); Para 

atletas, derrota pode frustrar ida aos EUA (29/09/2000).  

Sequenciando, a campanha brasileira não atrapalhou a transferência das 

jogadoras, como supôs Victor (2000d), visto que Kátia Cilene, Pretinha e Roseli 

disputaram a primeira edição da WUSA, ocorrida entre abril e agosto de 2001, pelo 

Bay Area CyberRays e Washington Freedom, respectivamente. Arruda (2001, p. D5) 

argumentou que a ausência das “estrelas” brasileiras diminuiu o interesse pelas 

competições nacionais, influindo no encerramento de algumas das principais 

equipes, e na instauração de uma nova estagnação do futebol feminino. Sobre esta 

questão, Helal (1998) alertou que um fenômeno de massa não consegue se 

sustentar por muito tempo sem a presença de “heróis”, “estrelas” e “ídolos”, pois são 

esses agentes que influenciam na identificação das pessoas com os eventos 

esportivos. 

Objetivando alavancar a modalidade sem a presença dos ídolos 

futebolísticos, a FPF anunciou em setembro de 2001, que no mês subseqüente 

reeditaria o campeonato regional de futebol feminino, novamente denominado de 

Paulistana. Entretanto, subjacente ao incentivo da modalidade, a instituição efetivou 

                                                
29

 O título do torneio de futebol dos Jogos Olímpicos é o único que a seleção masculina de futebol 
não conseguiu conquistar. O Brasil ganhou a medalha de prata em Los Angeles (1984), Seul (1988) e 
Londres (2012), e a medalha de bronze em Atlanta (1996) e Pequim (2008).  
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uma ação preconceituosa, designada por Goellner (2005a) como a tentativa de 

adaptar a mulher aos valores e as práticas comuns desse esporte, atrelando a sua 

inserção nesse espaço social a representação hegemônica da feminilidade, 

“medida”, sobretudo, pela aparência corporal das jogadoras. Para atuarem no 

campeonato paulista em uma das doze (12) equipes disputantes, Corinthians, 

Guarani, Juventus, Lusa, Matonense, Nacional, Palmeiras, Ponte Preta, Santos, São 

Bento, São Paulo e Taubaté, a FPF condicionou alguns requisitos às futebolistas. 

Dentre estes, estava que elas deveriam possuir o cabelo comprido, utilizar shorts 

minúsculos e maquiagem além de serem esteticamente atraentes, pois a instituição 

paulista considerava que a associação entre o futebol e a feminilidade era essencial 

para a imagem da modalidade, que estaria reprimida pelo machismo inerente a 

sociedade.  

Machismo este, que dentre outros discursos, concebeu (e, muitas vezes, 

ainda concebe) uma relação direta entre a prática do futebol feminino e a 

masculinização corporal da mulher. De acordo com Goellner (2005a), esse tipo 

discurso está alicerçado numa representação “essencialista” dos gêneros, a qual 

entende que a cada sexo correspondem características que lhes são inerentes, 

definindo-os. Pressupõe, portanto, a existência de uma essência masculina e/ou 

feminina considerada natural e imutável.  

A proposição teórica do gênero enquanto uma categoria de análise, 

formulada por Scott (1995), rejeita a noção que designa a existência de uma única 

maneira masculina e feminina de ser. Ela reconhece à multiplicidade que cada um 

dos gêneros pode assumir, entendendo que existem diferentes masculinidades e 

feminilidades, dada a especificidade do campo social vivenciado. 

Portanto, Goellner (2005a, p. 148) entende que a masculinização da mulher 

futebolista apenas pode ser compreendida mediante uma representação 

“essencialista” dos gêneros, que não permite visualizar as multiplicidades do 

masculino e do feminino. Segundo a autora:  

 

Representa, ainda, admitir ser o futebol um esporte masculino e que, 
quando jogado pelas mulheres, deve se realizar de forma a evitar que sejam 
transpostos alguns limites culturalmente construídos e identificados como 
inerentes a cada gênero. Assim, se o futebol não pode masculinizar deve, 
no sentido inverso, reforçar sua feminilização. 
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Feminilizar as jogadoras significa, sobretudo, reforçar a feminilização da 

aparência e do uso dos seus corpos, contribuindo para a manutenção da 

representação hegemônica da feminilidade. Nesse sentido, outro requisito 

condicionado pela FPF foi à delimitação da faixa etária das futebolistas, que podia 

variar entre dezesseis (16) e vinte e três (23) anos de idade. Segundo Knijnik e 

Vasconcelos (2003), a justificativa desta delimitação esteve, provavelmente, 

associada ao fato das imagens das jovens serem mais facilmente erotizáveis na 

mídia em geral. 

 A apelação a beleza, a sensualidade e a erotização dos corpos das 

jogadoras, nos dizeres Goellner (2005a), têm como um dos seus pilares 

sustentadores a idéia de que se as moças forem muito atraentes, atrairão mais 

público aos estádios e, portanto, ampliarão o capital econômico captado mediante 

jogos, propagandas, produtos e serviços a girar em torna da modalidade. Atrairão, 

principalmente, patrocinadores, cuja ausência tem sido comumente apontada pela 

mídia esportiva como um dos principais entraves ao desenvolvimento do futebol 

feminino brasileiro.  

Knijnik (2001) complementa o argumento de Goellner (2005a), ressaltando 

que os dirigentes acreditaram que por meio da espetacularização do corpo da 

futebolista, elas, justamente, adquiririam visibilidade midiática, atraindo 

patrocinadores para a modalidade. O autor critica essa visão, argumentando que 

igualmente na versão masculina, os agentes sociais deveriam pensar na 

qualificação técnica e tática do futebol feminino, aspecto que acabaria produzindo os 

ídolos da modalidade. Além disso, ele ainda acrescenta a própria mídia como outra 

incentivadora da preponderância estética sobre a habilidade futebolística das 

jogadoras.   

  Analisando, especificamente, o posicionamento do caderno de esporte da 

FSP, até o momento não encontramos referências preconceituosas do tipo. Pelo 

contrário, em diversos momentos, como é possível observar nas contextualizações 

anteriores, o veículo enalteceu, muitas vezes, a perícia técnica das jogadoras 

brasileiras. Referente à Paulistana 2001 infere-se que o veículo mostrou-se contrário 

a sua idéia, pois Arruda (2001, p. D5) salientou que as brasileiras além de disporem 

de adequada estrutura na WUSA, não eram cobradas pela imagem, somente pelo 

futebol. O repórter também enfatizou, que conforme as regras estabelecidas pelos 
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dirigentes, a Sissi, “principal jogadora da história do futebol feminino brasileiro” e da 

seleção nacional, naquele momento, “não teria vez no torneio”. 

Knijnik e Vasconcelos (2003) afirmaram que a Paulistana 2001 aconteceu 

nos moldes previstos, independentemente das polêmicas emergidas. Deputados 

entraram com representações contrárias à discriminação das “feias”, jogadoras 

foram aos periódicos reclamar e outras pessoas realizaram protestos isolados. 

Todavia, as ações desencadeadas não tiveram o efeito esperado. 

 A tentativa da FPF de alavancar a modalidade também não obteve o 

sucesso esperado. Segundo Assumpção (2003, p. D5), a espetacularização das 

jogadoras não atraiu os torcedores, e, conseguintemente, a “competição” e as 

“equipes dos clubes” foram desativadas. O repórter ainda classificou a situação do 

futebol feminino brasileiro de “agonizante”, visto que SP e RJ, outrora principais 

centros da modalidade, não tinham projetos para realizar campeonatos regionais em 

2003 e 2004, períodos nos quais a seleção feminina disputaria a Copa do Mundo e a 

Olimpíada, respectivamente. 

Assim como em 1991, no ano 2003, o futebol feminino brasileiro estava 

resumido, basicamente, a seleção nacional. Nesse contexto, a equipe preparou-se 

para o Mundial disputando, ineditamente, o Pan-Americano, realizado na República 

Dominicana. 

O Brasil sagrou-se campeão desta competição, vencendo o Canadá na final 

(1 x 0 na prorrogação). Todavia, o desempenho da equipe e das jogadoras não foi 

muito destacado no jornal, que cobriu, principalmente, a ocorrência dos jogos e os 

seus resultados, como indicam os títulos das matérias: Time feminino joga de olho 

no Mundial (02/08/2003); Equipe feminina goleia e está a uma partida da final 

(09/08/2003); Brasil disputa hoje vaga contra argentinas (11/08/2003); Atletas pegam 

o Canadá pelo ouro no futebol (14/08/2003). 

Depois do retorno ao Brasil, o técnico Paulo Gonçalves convocou as 

jogadoras que terminariam a preparação para a disputa do Mundial dos EUA. A 

seleção treinava na Granja Comary ausente dos holofotes midiáticos, quando a CBF 

convocou a futebolista, modelo e esposa do Ronaldo “o fenômeno”, considerado o 

ídolo e o herói nacional do momento, Milene Domingues, para integrar a equipe 

brasileira. A FSP informou da seguinte maneira a referida convocação: 
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Milene Domingues, mulher de Ronaldo, vestirá pela primeira vez a camisa 
da seleção brasileira. 
A meia-atacante de 24 anos, que defende o Rayo Vallecano (Espanha), foi 
convocada ontem [27 de agosto] para a preparação do time nacional para o 
Mundial, que será disputado nos Estados Unidos entre 20 de setembro e 11 
de outubro.   
Apesar da convocação, a presença de Milene no Mundial não está 
garantida pelo técnico Paulo Gonçalves. De acordo com a CBF, 3 das 27 
atletas brasileiras inscritas no torneio serão cortadas. A lista definitiva deve 
sair no dia 15.  
[...] 
O supervisor da seleção feminina, Paulo Dutra, elogiou a atleta e descartou 
imposição por sua convocação. “Ela vai jogar de meia esquerda. Estamos 
observando a Milene desde o ano passado e estamos fazendo um trabalho 
de renovação na seleção. A presença dela nos Estados Unidos só depende 

de seu rendimento.” (SELEÇÃO..., 2003, p. D3).  
 

A princípio a convocação parecia estar, relativamente, dentro da 

normalidade, ou seja, baseada em critérios técnicos, visando qualificar a seleção 

feminina. Entretanto, o “caso Milene”, denominação adotada nesta pesquisa, ganhou 

outros capítulos. Rangel (2003, p. D1) afirmou que chegando ao centro de 

treinamento da CBF, a atleta foi considerada uma “estranha no ninho”. Ele 

prosseguiu o seu argumento, escrevendo o seguinte: 

 

O técnico do time, Paulo Gonçalves, por exemplo, nunca viu a mulher de 
Ronaldo jogar. Ele disse que a convocou por sugestão da direção da CBF. 
“Na semana passada, eles me perguntaram o que eu achava da idéia [de 
convocá-la]. Eles acham que a presença dela aumenta a divulgação do 
nosso trabalho. Isso aconteceu. Hoje vocês [jornalistas] estão todos aqui. 
Agora vamos observá-la”, disse Gonçalves. 

 

O repórter atualizou a cobertura do caso Milene, informando que 

diferentemente do que havia dito o supervisor da seleção, Paulo Dutra, a 

convocação da jogadora foi imposta pela CBF. Segundo o próprio técnico da 

seleção, a entidade objetivava proporcionar maior visibilidade a equipe nacional e ao 

futebol feminino, impondo a convocação de Milene Domingues.  

A matéria não enfatizou qual o capital disposto pelo habitus de Milene, que 

proporcionaria a visibilidade objetivada. Ao analisar o caso, utilizando outros 

periódicos, Mourão e Morel (2005) afirmaram que a convocação dela foi uma 

estratégia de marketing relacionada ao seu vínculo matrimonial com Ronaldo, 

agente que era dotado de um volume bastante grande de capital específico no 

subcampo futebolístico masculino. Mesmo compreendendo a intenção da CBF, 

torna-se importante destacar que o capital específico dispõe de validade em relação 
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aos limites do campo onde ele foi estruturado, e que a sua transposição para 

qualquer outro espaço social somente pode ser efetivada de maneira positiva sob 

certas condições. (BOURDIEU, 1983). 

Vale destacar, a particularidade dessa objetivação, pois além do campo 

ocorreria a transposição do capital para outro agente, levando em consideração a 

relação de parentesco. Mesmo assim, a CBF prosseguiu com o seu objetivo, 

inscrevendo Milene Domingues no Mundial. A partir de então, o jornal passou a 

argumentar que ela foi escolhida para ser uma “espécie de garota-propaganda” da 

seleção feminina, e, conseguintemente, a sua inscrição no Mundial estava mais 

associada ao marketing proporcionado por ela a equipe brasileira (RANGEL, 2003a, 

p. D4), aspecto assumido pelos dirigentes brasileiros no decorrer dos 

acontecimentos. 

Sem clima com o técnico, contrário a convocação da atleta, o caso Milene 

ganhou outro capítulo interessante. A jogadora passou a criticar publicamente Paulo 

Gonçalves, que devido à convocação da própria Milene e aos métodos adotados 

durante a preparação brasileira também descontentou as outras integrantes da 

equipe. No bojo desse cenário altamente conflitante, as jogadoras embarcaram para 

os EUA, intentando as suas manutenções na modalidade. Rangel (2003b, p. D2) 

destacou este intento da seguinte maneira: 

 

Quase todas desempregadas, as jogadoras da seleção brasileira estréiam 
hoje [21 de setembro] no Mundial em busca de sobrevivência no futebol. 
Diferentemente do mundo milionário da bola jogada pelos homens, as 
mulheres da equipe nacional, que enfrentam a Coréia do Sul hoje à tarde, 
em Washington, vivem uma outra realidade. 
Muitas atletas pensam em abandonar o futebol depois do Mundial. “Já 
pensei várias vezes em desistir. Agora, vamos ver o que vai acontecer no 
Mundial”, declarou a goleira Andreia, que é obrigada a jogar futsal para ter 
um rendimento fixo mensal. 
A situação é tão grave para as mulheres que neste ano não foi disputado 
nenhum campeonato regional ou nacional de expressão no Brasil. Para 
complicar ainda mais, a liga norte-americana, que é o eldorado para as 
melhores jogadoras brasileiras, anunciou o fim das atividades na segunda-
feira. 

  

O articulista realizou destaques recorrentes, os quais têm caracterizado a 

cobertura da seleção feminina realizada pelo caderno de esporte da FSP. O discurso 

sobre as dificuldades dispostas pelo subcampo futebolístico feminino parecem uma 

estratégia adotada pelo periódico, que relativizava a obrigatoriedade das conquistas 
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dos títulos pela equipe brasileira, e não a criticava depois dos fracassos nas 

competições. 

Diante dos problemas estruturais do futebol feminino e do relacionamento 

entre os integrantes da delegação brasileira, a FSP desconsiderou a possibilidade 

de o Brasil realizar uma boa campanha. Soninha (2003, p. D3) expressou esse 

posicionamento de maneira enfática. Vejamos: “Na Copa o Brasil é uma zebra. Uma 

boa posição seria quase um milagre e, infelizmente, não mudaria a coisa por aqui 

(como já se viu antes).” Esta última menção faz referência à expectativa, também 

apresentada pelas jogadoras antes do início de alguns Mundiais anteriores, de que 

em caso de uma boa colocação as condições estruturais da modalidade pudessem 

melhorar - aspecto que não foi efetivado nos outros momentos.  

Restava a possibilidade de transferência para o exterior. No entanto, com a 

falência da WUSA, a estabilidade profissional tornava-se mais complexa. Diante dos 

conflitos e da instabilidade da profissão, as brasileiras estrearam na Copa do Mundo 

vencendo a Coréia do Sul (3 a 0). A partir deste momento, diferentes agentes 

sociais, dentre eles a FSP, começaram a enaltecer e caracterizar a imagem de 

Marta Vieira da Silva, que se tornaria o segundo ídolo e a primeira heroína do futebol 

feminino brasileiro.   

O jornal que já vinha, recorrentemente, designando a Marta como a “maior 

revelação do futebol feminino brasileiro nos últimos tempos” (TIME..., 2003, p. D3), 

também de maneira recorrente, passou a publicar que ela foi considerada o 

destaque da referida partida, sendo caracterizada como “Magical” pela FIFA. 

Referência esta, a magia e ao encanto que a jogadora proporcionava aos 

expectadores que a viam jogando futebol. 

Depois de golear a atual campeã olímpica Noruega (4 x 1), na segunda 

rodada, a FSP informou que o coletivo brasileiro passou a ser valorizado em solo 

americano, sendo designado de a “coqueluche” da Copa do Mundo. Entretanto, o 

jornal apresentava cautela em relação a esta consideração. (DUARTE, 2003, p. 4), 

visto que, concomitantemente, outros textos transpareciam o desejo de um confronto 

tardio entre brasileiras e americanas, dada a probabilidade de a equipe nacional 

fracassar. Este desejo se concretizou, pois o Brasil obteve a classificação em 

primeiro do ser grupo, e o adversário nas quartas de final foi a Suécia.  

Anteriormente a derrota para as suecas (1 x 2), Rangel (2003c, p. D1) 

ressaltou que as jogadoras continuavam descontentes com o técnico Paulo 
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Gonçalves, independentemente das boas partidas realizadas pela equipe nacional 

até então. Esta ressalva não pareceu representar uma preparação para o fracasso 

brasileiro, pois o jornal apontou o Brasil como o favorito do jogo.  

Mesmo assim, nenhuma crítica foi efetuada a seleção pelo resultado. A 

matéria que informou este acontecimento destacou quatro (4) aspectos: 1. Um erro 

da arbitragem, considerado prejudicial à seleção, que supostamente teria melhor 

sorte sem esta ocorrência; 2. Que a jogadora Marta era a “mais talentosa jogadora 

brasileira”; 3. A discórdia entre as atletas e o técnico Paulo Gonçalves; 4. A 

imposição da convocação de Milene Domingues, que não atuou em nenhuma 

partida do Mundial. (JUÍZA..., 2003, p. D4). 

Antes de prosseguir, vale salientar, que mesmo abordando outras questões, 

a cobertura da FSP acerca da campanha da seleção feminina preponderou nas 

questões técnicas, táticas e nos resultados dos jogos, como indicam os títulos das 

matérias: Seleção estréia no mundial em busca de sobrevivência (21/09/2003); Time 

feminino vence Coréia e lidera Mundial (22/09/2003); “Magical Marta” desafia a força 

da Noruega (24/09/2003); Seleção goleia e está perto das quartas no Mundial 

(25/09/2003); Coqueluche do Mundial, Brasil faz desafio aos EUA e decide vaga no 

mundial (27/09/2003); Brasil e Suécia farão revanche no Mundial (29/09/2003); Juíza 

erra, e seleção feminina é eliminada nos EUA (02/10/2003).    

Findada a participação do Brasil na Copa do Mundo de 2003, o caso Milene 

Domingues parecia estar findado, e a jogadora Marta parecia estar iniciando uma 

trajetória, que resultaria no seu status de primeira heroína e segunda idolatrada do 

futebol feminino brasileiro. 

 Nesse sentido, Giglio (2007) apresenta uma distinção bastante interessante 

sobre esses dois (2) agentes. Para o autor, o status de ídolo é atingido em longo 

prazo, mediante a identificação e o reconhecimento do seu time/seleção e da sua 

torcida. Já o herói emerge de uma situação mítica, como um gol marcado no final da 

partida, proporcionando a vitória à equipe. 

Segundo Campbell (1995), o herói é um agente que parte do mundo 

cotidiano e aventura-se a uma região de maravilha sobrenatural, onde arrasta forças 

fabulosas e obtém uma vitória decisiva. Depois, regressa ao seu espaço social 

dispondo do poder de conceder dádivas aos seus semelhantes.  

Helal e Murad (1995), pautados nos pressupostos de Campbell (1995), 

definiram que herói é quem conseguiu, batalhando, ultrapassar os limites possíveis 
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das condições históricas e pessoais de uma forma extraordinária, contendo nesta 

façanha uma dose de “redenção” e “glória” de um povo. Mas, para que a sua 

trajetória alcance este status é necessário que as pessoas acreditem na verdade 

que as suas façanhas afirmem. Conseguintemente, eles afirmaram que o mito do 

herói faz parte de uma relação, um “acordo” com os fãs, aqueles que o idolatram, 

pois, caso contrário, o heroísmo não será efetivado. Não obstante, salientaram que 

na figura do herói se encontram agrupadas várias representações distintas da 

coletividade.   

 Campbell (1995) também argumenta que o ciclo do herói é constituído, 

basicamente, por três (3) etapas: 1. O candidato a esse posto se separa do seu 

lugar de origem, lançando-se ao desconhecido; 2. Ele transpõe as diversas 

situações extremas e os desafios, considerados como as interfaces do seu rito de 

instituição em herói; 3. O herói instituído retorna ao seu povo, trazendo-lhe a 

possibilidade de compartilhar os benefícios e as glórias alcançadas. 

No entanto, diferentemente da segunda, a primeira proposição referente ao 

encerramento do caso Milene Domingues teve mais um capítulo, posteriormente 

alguns meses de inatividade, quando a seleção feminina obteve a classificação para 

a Olimpíada de Atenas devido à indicação da CONMEBOL, a qual resolveu cancelar 

o “Pré-Olímpico” da América do Sul. A entidade alegou “[...] falta de dinheiro e de 

seleções competitivas interessadas.” (SEM VESTIBULAR..., 2004, p. D3). 

Diante da demissão de Paulo Gonçalves, e da contração tardia de Renê 

Simões para substituí-lo, a convocação da equipe brasileira, realizada em março de 

2004, objetivando a preparação para a Olimpíada de Atenas, foi efetivada pelo 

supervisor da CBF, Paulo Dutra. Ele convocou novamente a Milene Domingues, 

intentando a manutenção da estratégia de marketing que proporcionava maior 

visibilidade ao futebol feminino. (RANGEL, 2004, p. D4). 

Segundo Rangel (2004a, p. D2), quando chegou a Granja Comary, a 

jogadora, separada de Ronaldo desde o final de 2003, recusou a manutenção da 

vinculação da sua imagem a do ex-marido na seleção feminina, rejeitando o apelido 

de “Ronaldinha”. A FSP não investigou as razões, mas a atleta acabou cortada pelo 

técnico Renê Simões durante a preparação brasileira, findando o que foi designado 

de caso Milene Domingues. 

Além do corte de Milene e de outras atletas, como a zagueira Mônica, a 

lateral Cristiane e a atacante Kátia Cilene, o periódico também abordou a dinâmica 
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dos treinos e dos amistosos, a objetivação das jogadoras em utilizar a competição 

como “trampolim” para a efetivação de futuras transferências ao exterior e a situação 

estrutural do futebol feminino brasileiro. Sobre este último tema de abordagem, 

Soninha (2004, p. D3) escreveu uma crítica mais enfática as entidades nacionais e 

regionais em relação às publicações de outros períodos. 

 

Hoje [11 de março] deu uma vontade de falar de tênis... Mas ficarei com os 
problemas de outra modalidade: futebol feminino. Uma categoria tão 
desprezada por estas bandas que, após o Pré-Olímpico do Chile, a maior 
parte da torcida gritou: “O futebol brasileiro está fora da Olimpíada!”. Depois 
de um tempo, a ficha caiu: “É mesmo, as mulheres vão jogar” 
Não surpreende que o público não se lembre das meninas. Que tratamento 
elas recebem da própria entidade que as representa? São cidadãs de 
segunda classe, que se mudam para um hotel quando a seleção masculina 
se instala na Granja Comary.... 
Ninguém é louco de negar que a cultura do futebol seja predominantemente 
masculina, mas a missão das federações e confederações é promover o 
esporte em todas as suas categorias, investindo especialmente nos setores 
mais carentes – ou estou enganada?   

  

A própria articulista respondeu a sua indagação positivamente, e ainda 

argumentou que a promoção do futebol feminino somente aconteceu em “espasmos 

eventuais”. Tanto que esta modalidade, no Brasil, se resumia, basicamente, a 

seleção, pois a CBF não organizava uma competição nacional, e as regionais, 

responsabilidade das federações, estavam sendo reduzidas aos poucos. 

Antes da Olimpíada, o periódico também publicou uma coluna que rompia 

com o conteúdo discursivo ausente de críticas efusivas a seleção brasileira. 

Vejamos um fragmento de uma coluna escrita por Magalhães (2004, p. D3): 

 

Fala sério: existe alguém que, sem ser amigo, namorado ou parente das 
jogadoras da seleção feminina de futebol, roa as unhas na ansiedade da 
espera pela Olimpíada? Que vá descolar um atestado médico esperto para 
driblar o trabalho nos dias dos jogos? Ou sair mais cedo? Que planeje 
matar aula? Que pense nas cervejas a gelar e nas pipocas para o micro? 
As garotas mandam bem. Graças ao currículo, conquistaram a vaga 
automática na Grécia, em contraste com o mico do time masculino. 
Superaram o descaso com que são tratadas pela CBF como se estorvo 
fossem. Sofrem com o atraso da modalidade, por anos banida pelo regime 
militar. Vivem numa dureza franciscana, mostrada num magistral 
documentário da ESPN Brasil 
Tantos motivos para torcer pelos sonhos delas, tanto para não me 
entusiasmar com o futebol [feminino].   

 

O articulista assumiu que talvez fosse politicamente incorreto expor a sua 

aversão ao futebol feminino. Aversão muito criticada por Martins e Moraes (2007), 
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que salientaram que o conteúdo desse texto revelava a tendência do tratamento 

midiático dado à modalidade. Concordamos com os autores acerca da contradição 

da publicação, a qual poderia ter sido evitada. Todavia, vale salientar que além do 

periódico não proporcionar um tratamento preconceituoso a seleção feminina e a 

futebolista, o posicionamento de Magalhães (2004) é emblemático, pois, em certa 

medida, reflete o habitus da sociedade brasileira. 

Nesse sentido, dois (2) dos princípios editoriais da FSP, o apartidarismo e o 

pluralismo, ambos devidamente explicados em seu manual de redação, ajudam a 

compreender o fato de o jornal ter publicado a coluna.   

 

Apartidarismo - O jornal não se atrela a grupo, tendência ideológica ou 
partido político, mas procura adotar posição clara em toda questão 
controversa. Mesmo quando defende tese, idéia ou atitude, a Folha não 
deixa de noticiar e publicar posições divergentes das suas. (FOLHA DE 
S.PAULO, p. 2013, p. 37). 
 
Pluralismo – Numa sociedade complexa, todo fato se presta a 
interpretações múltiplas, quando não antagônicas. O leitor da Folha deve 
ter assegurado seu direito de acesso a todas elas. 
Todas as tendências ideológicas expressivas da sociedade devem estar 
representadas no jornal. (FOLHA DE S.PAULO, p. 48).     

 

Como se pude observar, os princípios editorias supracitados, os quais regem 

a FSP, designam que ela não deixa de publicar quaisquer teses, idéias, atitudes ou 

opiniões divergente das suas. Conseguintemente, mesmo não concordando com 

parte do conteúdo publicado, inferiu-se que neste caso o jornal apenas cumpriu a 

regência da sua política editorial. 

 Boschilia e Meurer (2006, p. 1) afirmaram que outro enfoque da FSP, 

publicado anteriormente a estréia das brasileiras, e, igualmente, durante a 

competição, foi uma “forçosa comparação” destas com os homens. De acordo com 

os autores, esta foi uma estratégia adotada pelo jornal, que intentava atribuir à 

equipe feminina a responsabilidade suprirem a “ausência” da masculina, 

promovendo um espetáculo que a princípio não gera amplo interesse no grande 

público consumidor de futebol no país, a partir do status cultural que ostenta a 

seleção masculina. Caracterizam essa estratégia do periódico “[...] como uma 

tentativa de masculinização da modalidade e das atletas participantes.”  

Respeita-se a interessante interpretação de Boschilia e Meurer (2006), 

entretanto, a realizamos de maneira distinta. Acreditamos que o jornal efetivou, 
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acentuadamente, uma comparação entre as mulheres e os homens futebolistas 

somente nos dias que antecederam a disputa final (Brasil versus EUA).  

Segundo Seixas (2004, p. 4), com a ausência da seleção masculina, a 

equipe feminina adquiriu mais holofotes midiáticos que o comum. Referente à FSP, 

este aspecto pode ser constatado mediante o acréscimo de publicações no período 

dessa edição olímpica em relação às anteriores, Atlanta 1996 e Sydney 2000. 

(TABELA 1).  

Entretanto, a cobertura da FSP acerca da seleção feminina continuou 

preponderando nas questões técnicas, táticas e nos resultados dos jogos, como 

demonstram os títulos das publicações: Atenas fica para trás, e foco vira altura de 

rivais (07/08/2004); Goleadas ofuscam vitória magra do Brasil na estréia 

(12/08/2004); Brasil perde dos EUA, mas segue com chances (15/08/2004); Seleção 

ganha de sete e pega rival do sonho nas quartas (18/08/2004); Seleção abre mata-

mata entre nova semifinal ou decepção; (20/08/2004); Elas estão descontroladas 

(24/08/2004); Alunas enfrentam mestras, trauma e desemprego na decisão pelo 

ouro (26/08//2004); Mulheres castigam a trave, raspam no ouro e caem na final da 

prorrogação (27/08/2004).     

Além dessas questões, durante a primeira fase, o conteúdo discursivo do 

jornal oscilou entre os elogios a organização coletiva da equipe, a evolução, a 

movimentação e a habilidade das jogadoras, e as críticas aos fundamentos técnicos 

das atletas. Não obstante, Cristiane começou a despontar como outra “estrela” 

brasileira, enquanto Marta continuava sendo indicada como o principal destaque da 

equipe. Após a vitória na estréia (1 x 0) diante das australianas, Soninha (2004, p. 

D2) também destacou que: 

 

O futebol de Marta, muito talentosa, amadureceu bastante na Suécia. Não é 
à toa que os suecos adoram nossa camisa dez, e chegam a compará-la 
(sem perder a cabeça e a noção da diferença) com outros brasileiros que 
encantaram por lá, como Pelé garoto.  

 

A articulista apresenta elementos, os quais nos permitem observar que 

Marta havia transposto alguns desafios e situações extremas (o clima, a 

desconfiança, a língua e a cultura sueca), que somente uma heroína é capaz de 

efetivar. Nesse momento, como foi indicado, Marta já era uma considerada uma 
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“estrela” na Suécia, a ponto de ser comparada com o Pelé, o melhor jogador da 

história do futebol. 

Diante da classificação para a segunda fase, a FSP exaltou o fato de o 

adversário do Brasil nas quartas de final ser o México, estreante em Olimpíadas, e 

não a China. Para tanto, embasou-se nos retrospectos. Contra as mexicanas, duas 

(2) vitórias com goleadas, e contra as chinesas, quatro (4) derrotas e um (1) empate. 

(SEIXAS, 2004a). Infere-se que o jornal torcia para que o enfrentamento de um 

adversário mais forte ocorresse nos últimos jogos, pois as “contradições” do esporte 

aliada à superstição poderia proporcionar a medalha de ouro às brasileiras. 

Talvez por esse posicionamento, Seixas (2004b, p. 4) tenha apresentado 

uma posição bastante enfática sobre os efeitos dos possíveis resultados (vitória ou 

derrota) do jogo para a equipe feminina. Ele argumentou o seguinte: 

 

Não há meio termo. Ou a seleção feminina de futebol iguala seu melhor 
resultado em Jogos ou deixa a Grécia sob a marca do fiasco. Mais até do 
que o México, estreante em Olimpíadas e com pretensões modestas, é 
esse jogo de tudo ou nada que as comandadas de Renê Simões 
enfrentarão hoje [20 de agosto], às 15h (de Brasília), em Heraklio, na ilha de 
Creta. O objetivo, a passagem às semifinais.      

 

O repórter ainda voltou a destacar que o cruzamento dos grupos foi “bom” 

para as brasileiras, pois enfrentariam as americanas ou as alemãs, favoritas ao 

título, somente na final. A seleção brasileira goleou a mexicana (5 x 0), 

desempenhando um futebol convincente, repleto de jogadas habilidosas. Por 

conseguinte, Seixas (2004c, p. 3) abandonou o receio de outrora, atribuindo 

favoritismo ao Brasil diante da Suécia, algoz nacional na Copa do Mundo de 2003, 

que realizava campanha irregular na Olimpíada. Seixas (2004d, p. 3) também 

destacou a regularidade da equipe feminina na competição (a defesa sofreu 0,5 e o 

ataque marcou 3,35 gols por partida até este momento), que tinha na goleira 

Andréia, na atacante Cristiane e na meia-atacante Marta os seus destaques. 

  Antes do jogo contra a Suécia, Seixas (2004e, p. 9) ainda escreveu um 

discurso recorrente aos profissionais da FSP. Ele salientou que, caso passassem a 

grande final, as mulheres poderiam compensar o título que os homens não 

conseguiram conquistar, qual seja o ouro olímpico. 

A seleção brasileira venceu a sueca (1 x 0). No dia seguinte ao jogo, Seixas 

(2004f, p. 3) complementou o discurso da sua publicação anterior. O repórter 
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escreveu que as jogadoras e o técnico Renê Simões evitaram as comparações 

efusivas, mas ele entendia que: 

 

[...] o paralelo é inevitável. A turma de Andréia, Juliana, Rosana, Marta, 
Formiga, Pretinha, Cristiane e companhia igualou o feito de estrelas como 
Dunga, Romário, Taffarel, Jorginho, Bebeto. E agora pode superá-los. 
Com o 1 a 0 sobre a Suécia, ontem à noite [23 de agosto], em Patras (213 
km de Atenas), a seleção feminina de futebol classificou-se para a final do 
torneio olímpico. Já é medalha de prata, o que os homens conseguiram só 
duas vezes em dez participações, em Los Angeles-84 e Seul-88. E, na 
quinta-feira, poderá conquistar o único título que o país da bola não tem: o 
ouro.  

 

Além desta abordagem, Seixas (2004g, p. 3) voltou a destacar que tanto 

individualmente como coletivamente a seleção feminina vinha se destacando na 

Olimpíada. Destaque este, que se traduzia na disposição de melhor defesa, ataque 

e na artilheira (Cristiane) da competição. No entanto, ele ressaltou que as 

americanas eram as grandes favoritas na disputa final. Tostão (2004, D1) foi mais 

específico: 

 

No futebol feminino, o Brasil tem boas chances de ganhar a medalha de 
ouro [...] Pelo que já mostrou, o futebol feminino, como o masculino, é o 
futebol mais habilidoso e fantasioso do mundo. 
Mas não será fácil vencer os Estados Unidos. As americanas são mais 
fortes fisicamente, mais disciplinadas, mais técnicas e fazem melhor as 
coisas básicas, como disse o técnico Renê Simões. 

  

O articulista também enfatizou o protagonismo de Marta, que, no seu 

entender, qualificaria qualquer time do futebol masculino brasileiro. Antes da final, 

outras duas (2) abordagens complementaram os discursos empregados pela FSP na 

cobertura da campanha feminina até o momento. Na primeira, Seixas (2004h, p. 7) 

validou a inferência realizada de que o jornal acreditava que as contradições do 

esporte aliada a superstição poderiam proporcionar a medalha de ouro à equipe 

brasileira. Para tanto, relembrou o histórico título do PAN de 1987, conquistado pela 

seleção masculina de basquete diante dos americanos, os quais além de atuar em 

casa (Indianápolis) eram considerados os melhores do mundo. 

Daolio (2005) argumentou que a superstição é parte integrante da cultura e 

do futebol brasileiro ao longo das suas histórias. Nesse sentido, o autor a 

compreende enquanto um elemento simbólico manifesto no comportamento e na 

expressão da sociedade, que, no subcampo futebolístico, a efetiva objetivando 
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“sorte” a equipe favorável, “azar” ao adversário ou “explicação” para os 

acontecimentos inexplicáveis. Ele também salientou que estes aspectos estão 

calçados numa visão de mundo (crença) crente de que a ordem pode ser explicada 

pelos fenômenos sobrenaturais.   

Mesmo acreditando que algo sobrenatural pudesse influir num resultado 

favorável a seleção brasileira, Seixas (2004i, p. 6) ressaltou que a conquista do 

objeto de disputa, a medalha de ouro, seria muito complexa. No começo da matéria, 

escrita no dia da final, ele destacou que o preconceito, o desemprego e a estrutura 

precária também seriam fortes adversários do Brasil na decisão olímpica. O repórter 

prosseguiu o seu discurso, argumentando o seguinte:  

 

Além de tudo isso, hoje [26 de agosto] essa delegação quixotesca enfrenta 
um tabu longevo, gigantesco. Um “Everest”, na definição do treinador. 
Como se não bastasse, do outro lado do campo estará a mais bem-
sucedida escola da história. Jogadoras que as brasileiras reconhecem como 
suas mestras. 
Ás 15h, as seleções femininas de Brasil e EUA entram no gramado no 
estádio Karaiskaki, em Atenas, para a final do torneio olímpico.  
São dois os traumas que a equipe brasileira tem pela frente: 
1) o tabu. O ouro olímpico é o único título que o futebol brasileiro, 
pentacampeão mundial, não tem. Por duas vezes, em 84 e 88, os homens 
foram prata. Para Atenas, não se classificaram. 
2) o histórico. A seleção conta com um retrospecto catastrófico contra as 
americanas: em 21 jogos, uma vitória.     

 

Como se pode observar, Seixas (2004i) buscou destacar vários elementos 

que relativizassem o fracasso das brasileiras diante das americanas, consideradas 

favoritíssimas ao título. Talvez por isso, o periódico tenha ausentado as críticas 

efusivas do seu discurso depois da derrota do Brasil (1 x 2 na prorrogação), que 

acabou não contando com o auxílio das forças sobrenaturais (sorte). 

Seixas (2004j, p. 4) criticou levemente a zagueira Mônica, que perdeu a 

disputa num lance aéreo com Wambach, resultando no gol do título americano. 

Entretanto, ele não atribuiu à culpa do fracasso brasileiro a ela. A justificativa da 

derrota apresentada pelo repórter foi à falta de sorte, pois considerou o gol 

americano irregular, e no final do segundo tempo quando a partida estava empatada 

(1 x 1), as brasileiras chutaram duas (2) bolas na trave, as quais poderiam ter 

proporcionado o título inédito ao Brasil. 

Magalhães (2004a, p. D1) coadunou com Seixas (2004j), acrescentando a 

falta de sorte e a precariedade estrutural enquanto as responsáveis diretas pelo 
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fracasso brasileiro. Couto (2004, p. D1) atribuiu o fracasso da equipe feminina as 

diferenças estruturais entre o subcampo futebolístico feminino do Brasil e o dos 

EUA. Já Tostão (2004a, p. D2) optou pela exposição de um discurso mais racional, 

afirmando que o placar da final resultou da superioridade técnica das americanas. 

No entanto, ambos convergiram que diante de melhorias nas condições de trabalho, 

as mulheres futebolistas poderiam ser muito vitoriosas num futuro breve.  

As matérias do jornal ainda informaram que, dada a boa campanha das 

brasileiras, algumas jogadoras, como a Elaine, a Formiga e a Cristiane transferiram-

se para clubes europeus. E que Ricardo Teixeira, então presidente da CBF, havia 

prometido “subvenção” ao futebol feminino. (CBF..., 2004, p. 4). Alves e Diego 

(2004, p. 4) não acreditaram nas referidas promessas, argumentando que a seleção 

feminina deixaria de existir quando aterrissasse no Brasil, pois as próximas 

competições relevantes (PAN e Mundial) aconteceriam somente em 2007.  

 Terminada a competição, o futebol feminino brasileiro ganhou outra 

“estrela”, Cristiane, co-artilheira e revelação da Olimpíada. No entanto, a 

inconstância da jogadora no futebol europeu parece ter influído na sua 

secundarização em relação à Marta no subcampo futebolístico. Esta, por sinal, 

vivenciou a primeira derrota durante o seu ciclo heróico.  

A segunda derrota veio em dezembro de 2004, quando obteve o terceiro 

lugar na eleição da FIFA, que aponta a melhor jogadora do mundo na temporada 

(Mia Hamm foi a segunda e Birgit Prinz a primeira). Mia Hamm terminava o seu ciclo 

de “melhor do planeta”, sendo substituída pela alemã Birgit Prinz. (BUENO, 2004, p. 

D1). 

Em dezembro de 2005, outra derrota, Birgit Priz manteve o título de melhor 

do mundo, mas Marta subiu uma posição, ficando em segundo. (VICTOR, 2004, p. 

D2). Nesse sentido, Cavalcanti e Capraro (2013) afirmam que as derrotas 

reconstroem os heróis, proporcionam-lhes enriquecimento, preparam-nos para 

novos desafios e influenciam os seus fortalecimentos para a objetivação das 

conquistas subsequentes. 

Todavia, em dezembro de 2006 veio a “redenção”, a conquista da mulher 

que, lutando, conseguiu ultrapassar os limites possíveis das condições históricas e 

pessoais, sagrando-se a melhor futebolista do mundo, sendo instituída enquanto a 

heroína que proporciona “redenção” e “glória” ao seu povo. Victor (2006, p. D2) 

abordou este acontecimento da seguinte maneira:   
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Após duas derrotas na eleição que premia a melhor jogadora do mundo, a 
meia-atacante Marta Vieira da Silva conseguiu sua redenção e arrebatou 
uma conquista inédita para o Brasil. 
Nunca uma atleta do país havia triunfado no prêmio, que é concedido pela 
Fifa desde 2001. Terceira colocada em 2004 e segunda em 2005, ela 
obteve 475 votos e superou a norte-americana Kristine Llly, que recebeu 
338 indicações. A alemã Renate Lingor acabou em terceiro.  
“Primeiro quero agradecer a Deus por tudo o que consegui até agora. Aos 
meus familiares, às minhas companheiras de clube e de seleção, a todas as 
pessoas que me ajudaram a chegar até aqui”, afirmou, chorando, após o 
anuncio final.   

 

Além de tornar visível o agradecimento de Marta às “forças” que 

contribuíram com o logro da vitória, o repórter ainda resgatou a trajetória da 

futebolista, que superou a infância pobre em Dois Riachos (AL) e destacou-se na 

seleção brasileira e no Umea IK da Suécia antes de alcançar a posição de melhor do 

mundo. Segundo Helal (1998a), outras características do herói são a defesa e o 

servir das causas sociais. Nesse sentido, a publicação também relembrou que a 

atleta sempre manteve uma posição crítica em relação à situação estrutural e a 

gestão do futebol feminino brasileiro. Vejamos: 

 

[...] Marta vive e joga na Europa [...] mas sempre manteve postura crítica em 
relação às autoridades que zelam pelo futebol feminino no Brasil. 
No ano passado, durante a mesma cerimônia de premiação dos melhores 
da temporada, disparou críticas pelo fato de o Brasil não possuir um torneio 
nacional para mulheres. 
O troféu não arrefeceu seu ímpeto. Ontem, ela voltou a tratar do tema. “Há 
atletas no Brasil que só jogam quando a seleção se reúne. Falta interesse 
dos clubes, dos empresários. Não precisa montar uma liga de longa 
duração, mas é preciso de um torneio apenas para manter as meninas em 
atividade.   

 

Vale relembrar, que depois da conquista da medalha de prata na Olimpíada 

de Atenas-2004, o presidente da CBF havia prometido melhorias ao subcampo 

futebolístico destinado ao feminino. Entretanto, até o final de 2006 não efetivou 

nenhuma. Dois (2) dias subsequentes a premiação da FIFA, outra publicação 

mostrou o retorno de Marta, que objetivava compartilhar com o seu povo os 

benefícios e as glórias alcançadas. Segundo Rangel (2006, p. D3), a jogadora 

classificou a sua conquista como uma “vitória contra o preconceito” do Brasil, um 

país que ainda creditava o futebol enquanto uma modalidade essencialmente 

masculina, e desejou que as meninas futebolistas tivessem mais apoio na prática 

deste esporte. 
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 Em 2007, o cenário não foi modificado. Uma parte das jogadoras vice- 

campeãs olímpicas transferiram-se para o exterior, mas a outra ficou no Brasil, 

vivenciando a precariedade estrutural da modalidade na espera pela próxima 

convocação da seleção. Ao tratar do assunto, Kfouri (2007, p. D3) criticou a CBF, o 

COB e o universo do futebol masculino, “[...] que se cala e não se solidariza com a 

sua outra metade”.  

A nova convocação da seleção ocorreu em abril devido o início da 

preparação para a disputa do PAN, realizado no RJ. Esta competição não foi 

encarada como preparatória por ocorrer em território brasileiro. Mesmo assim, a FSP 

cobriu de maneira efêmera os treinos da equipe feminina. 

Mediante a leitura das matérias, percebeu-se que tanto o jornal quanto a 

torcida estavam receosos no apoio a seleção feminina, aspecto modificado no 

decorrer da competição em decorrência das constantes goleadas e do bom 

desempenho futebolístico das jogadoras, principalmente de Marta. Aliás, mesmo 

reconhecendo o seu heroísmo, acrescentando os termos “melhor do mundo” ao seu 

nome em todas as abordagens, e a saudação do público para esta futebolista, a 

FSP ainda não tinha a instituído enquanto ídolo da modalidade. Parecia que o 

periódico estava esperando a consagração da atleta em território nacional para 

efetivar a instituição. 

Durante a primeira fase, de goleada em goleada a torcida foi aumentando e 

o jornal passou a atribuir o favoritismo à seleção brasileira. Vale ressaltar, que os 

EUA, principais algozes do Brasil, disputaram o PAN com a equipe sub-20, 

constatação que também contribuiu para a designação do referido status. Na estréia 

(4 x 0 no Uruguai), foram 4.522 espectadores, posteriormente, (5 x 0 na Jamaica), 

10.265, (10 x 0 no Equador), 11. 639, (7 x 0 no Canadá), 20. 000, respectivamente. 

Após esse jogo, o jornal reforçou a exaltação que já vinha realizando ao 

desempenho de Marta, mantendo uma característica observada no seu discurso, 

qual seja a de analisar os feitos do futebol feminino positivamente em relação ao 

masculino. Rangel (2007, p. D5) afirmou que: 

 

A meia-atacante Marta fez história ontem [20 de julho] na primeira partida 
da seleção feminina de futebol no Maracanã. Destaque do time nacional na 
goleada contra as canadenses, por 7 a 0, a melhor jogadora do mundo 
eleita pela Fifa obteve um feito que nem os craques conseguiram com a 
camisa da seleção. 
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Com os cinco gols de ontem, ela é a atleta que mais marcou no principal 
palco do futebol brasileiro em uma partida. Nos 110 jogos disputados pelos 
homens no Maracanã, nenhum jogador da seleção comemorou tantas 
vezes como Marta – Evaristo de Macedo é o recordista de gols em um só 
jogo pela seleção masculina, com cinco gols, mas não no Maracanã.  

 

Na segunda fase, as brasileiras venceram as mexicanas (2 x 0) pela 

semifinal diante de 20.000 espectadores. Anteriormente a realização da partida, 

Rangel (2007a, p. D6) destacou que as jogadoras estavam conscientes de que 

independentemente das goleadas convincentes e do exuberante futebol 

apresentado, as condições de trabalho não seriam melhoradas no Brasil. Por isso, a 

partida seria a penúltima oportunidade para algumas futebolistas utilizarem a 

competição como “trampolim” para os clubes do exterior, local onde metade da 

equipe já atuava.  

  Posteriormente a vitória que garantiu a vaga na final contra os EUA, as 

matérias apresentaram, basicamente, quatro (4) abordagens. Na primeira, tratou da 

única vitória da seleção sem goleada, resultado do “sapato alto” e da falta de 

inspiração das atletas. (RANGEL, 2007b, p. D5). Na segunda, informaram que a 

disputa final poderia ter o melhor público da competição, que estava encantado com 

os gols e os lances de efeito efetivados por Marta. (FINAL..., 2007, p. D5). 

Na terceira, indicou que a final, Brasil x EUA, seria ditada por contrastes 

culturais. Enquanto as jogadoras brasileiras tiveram que superar diversos 

preconceitos (família e meninos, dentre outros) para praticar o futebol, as 

americanas o jogavam desde pequenas nas escolas. (RANGEL, 2007c, p. D4). 

Na quarta, Motta (2007, p. D10) falou sobre a surpreendente evolução do 

futebol feminino brasileiro. De acordo com o autor, até os mais empedernidos 

machões da crônica esportiva se renderam a modalidade devido o encanto causado 

pelos sensacionais desempenhos de Marta, Cristiane, Rosana, Cristina, Daniela e 

Pretinha. 

As brasileiras mantiveram o sensacional desempenho na final, dando um 

“show” de bola na goleada sobre as americanas (5 x 0). Conforme designaram 

Rangel e Torres (2007, p. D2):  

 

Com milhares de mulheres e crianças no Maracanã lotado, a seleção 
feminina goleou os EUA, por 5 a 0, ontem à noite, e ganhou a medalha de 
ouro no Pan. Em clima de “nostalgia”, as brasileiras deram show no 
gramado do estádio, que até a semana passada nunca havia recebido um 
jogo da seleção. 
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Eleita a melhor jogadora do mundo pela Fifa, a meia-atacante foi o destaque 
da partida. Ela fez uma série de jogadas de efeito, marcou dois gols de 
pênalti e teve seu nome gritado em coro pelos cerca de 80 mil torcedores. 
No final do jogo, a alagoana de 20 anos ainda ganhou homenagem na 
calçada da fama do estádio. Foi a primeira mulher a gravar os pés no lugar. 

 

Esse jogo em específico parece ter consolidado a “instituição” de Marta 

enquanto ídolo do futebol feminino brasileiro. O público a ovacionou e os gestores 

do Maracanã homenagearam uma mulher futebolista pela primeira vez na história. 

Vale salientar, que em meio a euforia do título, Marta, como uma típica heroína, não 

esqueceu do seu povo, afirmando para Rangel e Torres (2007) que continuaria 

lutando para que mais meninas pudessem jogar futebol no Brasil. 

 Mas, qual foi o posicionamento da FSP acerca da instituição de Marta? 

Como se imaginou, o jornal deu mostras de que esperava a consagração da 

jogadora em território brasileiro para instituí-la em ídolo nacional. Observemos: 

 

Foram 12 gols, jogadas de efeito e a sensação de que só a seleção 
feminina consegue reatar a paixão carioca com os times da CBF. Já era a 
melhor do mundo, só faltava ser consagrada em seu próprio país. Deixou 
suas pegadas na calçada da fama do Maracanã e as melhores lembranças 

do futebol no Pan. (CORPO..., p. D12).    
 

O produtor da nota ainda aproveitou o texto para expressar uma crítica ao 

futebol masculino, que havia fracassado na Copa do Mundo de 2006 e nesse 

mesmo PAN. Esta característica tornou-se recorrente nos textos publicados pelo 

jornal, reverberando a dificuldade dos repórteres e dos cronistas em analisar a 

seleção feminina por ela mesma, e em aceitar que a equipe masculina não será 

vitoriosa em todas as competições. Afinal, somente uma pode ser a campeã. 

 Mesmo sendo convincente no PAN, anteriormente ao início da Copa do 

Mundo, a FSP não apresentou muita expectativa sobre o desempenho brasileiro 

nesta disputa. Talvez o fato de as principais adversárias da equipe feminina (os EUA 

atuaram com a equipe sub-20) não terem disputado a competição, ocorrida no 

Brasil, tenha influído nessa questão. Ou seja, faltava vencer uma “grande” seleção.  

Esta inferência foi confirmada após a vitória das brasileiras diante das 

chinesas (4 x 0), anfitriãs e uma das seleções consideradas favoritas ao título, na 

segunda rodada do Mundial. A matéria que informou o êxito da equipe feminina 

salientou que: 
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Depois de ganhar o ouro no Pan e estrear no Mundial da Fifa contra rivais 
frágeis [Nova Zelândia], faltava para a seleção feminina de futebol brilhar 
contra um adversário forte. Não falta mais. 
Com dois gols de Marta, que ainda aplicou dribles desconcertantes nas 
rivais, e outros dois de Cristiane, o Brasil goleou as anfitriãs chinesas, vice 

campeãs mundiais em 1999, por 4 a 0. (COM SHOW..., 2007, p. D2).   
 

Depois desse jogo, o periódico passou a considerar a equipe brasileira uma 

das favoritas ao título. Não obstante, a sua característica de comparar positivamente 

as mulheres em relação aos homens futebolistas continuou, salientando a 

importância de Marta e Cristiane para a seleção brasileira:  

 

Ainda adolescentes, Marta e Cristiane formaram uma dupla que, em quatro 
anos, acumulou gols em um ritmo de fazer inveja a Pelé e Ronaldo (sem 
falar nos centroavantes da era Dunga) com a camisa da seleção. 
E que hoje [20 de setembro], às 9h, contra a Dinamarca, tem a missão de 
levar o Brasil às quartas-de-final do Mundial feminino, disputado na China. 
Um empate basta para o time nacional não depender de outros resultados. 
A parceria que deu os primeiros passos em 2003, transformou o Brasil das 
mulheres de um time mediano a vice campeão olímpico e um dos favoritos 
ao título mundial [...] 
E fez isso com uma habilidade incrível para anotar gols. Só contando 
competições oficiais, Marta, hoje com 21 anos, soma 28 gols em apenas 24 
jogos pelo Brasil (média de 1,17). Cristiane, 22, assinalou 28 tentos em 31 
partidas (0,92). 
Mesmo incluindo amistosos, as médias de Pelé e Ronaldo na seleção 
brasileira ficam longe desses números. O primeiro registrou 0,83 tento por 

partida, e o segundo, menos: 0,64. (COBOS, 2007, p. D2).    
 

Em outra matéria, Cobos (2007a, p. D2) ressaltou que, no entanto, os 

desempenhos de Marta e Cristiane na Europa eram diferentes. De acordo com o 

repórter, a primeira conseguiu vencer as adversidades da Suécia, tornando-se, 

reconhecidamente, uma jogadora de sucesso no país. Já a segunda, não estava 

conseguindo se adaptar a cultura alemã, sendo, conseguintemente, muito criticada 

no país. Esta abordagem coaduna com a nossa inferência de que a inconstância de 

Cristiane no futebol europeu resultou na sua secundarização perante Marta no 

subcampo futebolístico. 

O Brasil venceu a Dinamarca (1 x 0), classificando para as quartas de final. 

Vale destacar, que diferentemente de outrora (Mundial de 1999, por exemplo) o 

jornal não publicou discursos nos quais torcia contra o enfrentamento antecipado da 

seleção brasileira com equipes consideradas mais fortes. Parecia que o periódico 

estava depositando maior confiança na equipe feminina, dado o poder ofensivo 
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(goleou duas vezes) e o defensivo (não sofreu gols) apresentado na primeira fase da 

Copa do Mundo. (COBOS, 2007a, p. D3).  

Nas quartas de final, as brasileiras venceram as australianas (3 x 2) de 

maneira sofrida, obtendo a classificação para a disputa da semifinal contra os EUA, 

considerada a maior potência da modalidade. Bueno (2007, p. D6) ainda destacou 

que ao marcar o seu quinto gol na competição (oitavo em Mundiais), Marta fez 

história com a camiseta da seleção brasileira, pois ultrapassou a recorde de Sissi, 

sua antecessora no ciclo de idolatria nacional. 

Mesmo reconhecendo que os EUA, detentores de uma invencibilidade de 

cinqüenta e uma partidas (51) e de um retrospecto positivo contra o Brasil 

(venceram vinte e um (21) dos vinte e dois (22) jogos disputadas), eram a maior 

potência da modalidade, o jornal afirmou que o status da equipe feminina havia 

mudado, aumentando a probabilidade do êxito brasileiro: 

 

Sempre parecia uma missão impossível, tanto que sempre a seleção 
brasileira perdeu. 
Só que hoje [27 de setembro], às 9h, quando entrar em campo na busca por 
uma vaga inédita na final do Mundial feminino, que realiza sua quinta edição 
na China, o time nacional não é zebra em um confronto por uma competição 
global diante dos EUA 
Foram cinco jogos (três valendo por Mundiais e dois em Olimpíadas), 
sempre neles a maior craque do duelo vestia a camisa americana, o 
retrospecto na competição das brasileiras era pior e as casas de apostas 
européias pagavam uma fábula para quem apostasse no time nacional. 
Tudo isso mudou. 
Os EUA já não têm Michelle Akers, eleita a melhor jogadora de futebol do 
século 20, e Mia Hamm, duas vezes escolhida a melhor de uma temporada 
pela Fifa. Agora a estrela é a brasileira Marta, a atual melhor do planeta e 
motivo de temor explícito para as americanas no confronto de hoje. 

O Brasil é o único time com 100% de aproveitamento na China. (COBOS, 
2007b, p. D1).   

 

O repórter buscou destacar diversos dados, os quais comprovavam a 

mudança de status da seleção feminina que, por conseguinte, resultava na 

consideração de que pela primeira vez a vitória da equipe nacional não seria 

considerada uma zebra. Assim, dependeria muito menos dos aspectos 

sobrenaturais (superstição) para sagrar-se vitoriosa em comparação as outras 

partidas. 

De fato, além da qualidade técnica das futebolistas, a sorte pareceu ter 

jogado a favor da seleção brasileira. O Brasil, nos dizeres Cobos (2007c, p. D1), 

“humilhou” os EUA (4 x 0), encerrando a invencibilidade e o tabu disposto pelas 
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americanas, que nunca haviam sofrido quatro (4) gols em partidas de Copas do 

Mundo. 

 

O Brasil nunca fez tão bonito. Os Estados Unidos, maior potência do futebol 
feminino, nunca fizeram tão feio. 
Com uma goleada de 4 a 0 nas semifinais da edição da China, as 
brasileiras vão disputar a final de um Mundial, que está na quinta edição, 
pela primeira vez. O adversário será a Alemanha, domingo, às 9h (de 
Brasília), em Xangai.  
O Brasil é o único time com 100% de aproveitamento na competição. Tem a 
artilheira, Marta, com sete gols, sendo que dois, belíssimos, anotados 
ontem. As comandadas do técnico Jorge Barcellos golearam, além das 
americanas (duas vezes campeãs do mundo e atuais campeãs olímpicas), a 
anfitriã China, vice-campeã em 1999. 
A demolidora atuação brasileira, que venceu o time principal americano 
apenas pela segunda vez em 21 duelos [...] tornou o jogo de ontem uma 
espécie de “Maracanazo” (a trágica derrota do Brasil para o Uruguai na 
Copa do Mundo masculina, em 1950), para as norte-americanas, que não 
perdiam com sua equipe principal havia 51 partida.  

 

Diferentemente das matérias anteriores a partida, parece que o repórter 

buscou destacar as proezas americanas, objetivando engrandecer ainda mais a 

realização da equipe nacional. Outra abordagem efetivada pelas publicações 

posteriores ao êxito das brasileiras foi resgate da relação arte versus força no futebol 

nacional. Observemos:   

 

Foi o maior espetáculo futebolístico – de qualquer sexo – que vi nos últimos 
tempos. 
Não foi por acaso que a CBF se curvou e o próprio Dunga se encantou com 
o jogo das meninas. Já é tempo de deixarmos de olhar o futebol feminino 
com uma condescendência superior e reconhecermos que elas podem ter 
sobre nós algumas vantagens dentro de campo. 
Pois, se todos admitem que uma virtude num futebolista é o jogo de cintura, 
as mulheres estão muitos pontos à nossa frente nesse quesito. Cabrochas 
de escola de samba, bailarinas de dança do ventre... Que homem é capaz 
de requebrar como elas? 
Já que no futebol masculino predominam cada vez mais a força bruta e o 
condicionamento físico, a ponto de Tostão ter observado que o último 
grande atacante baixinho foi Romário, é possível que num futuro próximo 
tenhamos mais chance de encontrar a arte do futebol entre as mulheres. 

(COUTO, 2007, p. D6). 
 

É interessante o reconhecimento do articulista atribuído a seleção feminina, 

discurso impensado em outros momentos históricos. Reconhecimento este, 

estendido a jogadora representante do futebol-arte desempenhado pela seleção 

feminina. Kfouri (2007a, p. D5) se expressou da seguinte maneira: 
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Marta é de morte. 
É muito mais do que uma goleadora implacável, com média superior a um 
gol por partida em Copas do Mundo. 
Não é apenas a inventora de dribles espetaculares que revelam um 
repertório inesgotável. Marta é imarcável. Marta não se limita a ser atacante 
que é, a camisa 10 daquelas que exigem a bola no pé. 
Não, Marta a busca onde puder. 
[...] Marta mistura Pelé com Mané, altiva soberana, brincalhona, dá gosto de 
ver. 
Dona Marta não é só a Marta dona de talento sem igual, é alguém que joga 
bola como a bola pediu ao céu. 
Não queiram vê-la jogando entre homens, porque Marta não tem gênero, é 
gênio, e gênio não tem sexo, tem arte, e arte não tem limite, tem graça, e 
graça é como Marta, gênio da raça. 
Quem dera alguém tivesse seu talento para descrevê-la, craque 
incomparável que é, melhor do mundo, deste mundo do futebol que parecia 
não ter mais lugar para alguém como Marta, rainha genial. 

 

Bueno (2007a, p. D6) também foi enfático na sua posição, no entanto, 

argumentou acerca da coletividade brasileira. Segundo o articulista, o chamado 

“futebol-arte” ainda não tinha conseguido subir ao “trono” do futebol feminino 

mundial, pois entre 1991 e 2003 as equipes caracterizadas pela “força” e pela 

“organização tática” (Alemanha, China, Dinamarca, EUA, Noruega e Suécia) 

dominaram as Copas do Mundo. Nesse sentido, considerou que a vitória das 

brasileiras diante das alemãs, talvez, poderia simbolizar a vitória do futebol-arte 

sobre o futebol-força, assim como aconteceu em 1958 quando o Brasil venceu a 

Suécia (5 x 0), sagrando-se campeão mundial pela primeira vez. 

Completando o discurso supracitado, Lajolo e Cobos (2007, p. D1) 

argumentaram que se não fosse o talento individual, dificilmente o Brasil 

conquistaria título Mundial: 

 

O talento de Marta de companhia vai ter que falar mais alto hoje [30 de 
setembro], às 9h, na China, para o Brasil ganhar o seu primeiro título 
mundial feminino no futebol. 
Se não fosse a técnica da mais talentosa geração feminina do país na bola, 
vencer a Alemanha, que busca o bicampeonato, seria algo utópico. 
E isso não é somente pela fartura de dinheiro das européias, em contraste 
com a absoluta penúria das atletas brasileiras. O que sobra de 
planejamento para a seleção alemã falta para a seleção de Jorge Barcellos.  

 

Os repórteres prosseguiram descrevendo que diferentemente da CBF, a 

Deutscher Fußball-Bund (DFB) proporcionava estabilidade a sua técnica, atividade 

linear a equipe nacional e estrutura adequada às jogadoras que atuavam no país. 

Devido a distinção talento versus organização, Cobos (2007d, p. D2) apontou que 

não havia favorito para essa disputa final. No entanto, ele também reforçou a 
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superioridade estrutural do futebol feminino alemão, no qual o orçamento dos times 

da DFB chegava a R$ 2 milhões além das cotas da televisão, em relação ao 

brasileiro, que, sob a desconfiança dos agentes sociais (mídia e atletas), talvez 

tivesse uma liga nacional após o Mundial. 

Infere-se que o enfoque nos problemas estruturais e organizacionais do 

futebol feminino nacional pode ter sido uma estratégia adotada pela FSP, 

objetivando ter elementos para justificar uma possível derrota brasileira. Esta 

inferência adquiriu pertinência, pois constatamos que até a semifinal (Brasil 4 x 0 

EUA) essas questões foram ausentadas das matérias acerca da seleção brasileira. 

O Brasil perdeu da Alemanha (2 x 0), e os discursos publicados 

posteriormente a partida convergiram sobre a justiça desse resultado, resultante da 

melhor condição física, coletiva, tática e estrutural da seleção alemã em detrimento 

da brasileira. 

 

No ato final, a força coletiva falou mais alto. A Alemanha ganhou do Brasil 
na Copa da China para fazer história como uma equipe. O Brasil ficou com 
os louros individuais. 
Pela primeira vez em um Mundial, seja masculino ou feminino, uma seleção 
termina sem ter sua defesa vazada. De quebra, as européias tiveram o 
melhor ataque (21 tentos) e o recorde de assistências (12). 
O Brasil ostentou a melhor jogadora, Marta, e também a terceira, Cristiane. 

A primeira ainda foi a artilheira (7 gols). (JOGO..., 2007, p. D2). 
   

  Além dos êxitos individuais de Marta, a matéria ainda destacou que as 

brasileiras foram melhores em diversos momentos do jogo, mas as alemãs tiveram 

paciência para marcar os dois (2) gols na hora certa. Kfouri (2007b, p. D3) foi mais 

enfático sobre as especificidades que envolveram o título conquistado pela 

Alemanha: 

 

De ontem para hoje, muita gente já disse: Pelé jamais perdeu um pênalti em 
final de Copa do Mundo. 
E é a mais pura verdade. Mas, também, nunca bateu. 
Marta bateu. E perdeu. 
Impossível dizer que se alteraria o resultado final, embora seja de se 
imaginar que sim. Mas não é por isso que a Alemanha é bicampeã e o 
Brasil, de novo, é prata [...]  
A seleção brasileira se viu diante de um time alemão organizado, mais forte 
fisicamente, experiente e confiante, que fez 2 a 0 com todos os méritos em 
Xangai [...] 
Desnecessário dizer que uma equipe que passa a Copa do Mundo inteira 
sem sofrer nem sequer um gol não precisa ser explicada como e porque foi 
campeã. 
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Muito menos será preciso mostrar novamente as diferenças de tratamento 
dado ao futebol feminino na Alemanha e pela CBF. 
O pênalti desperdiçado pela 10 brasileira entra para o rol das grandes 
ironias da história do futebol [...] 
Não era mesmo o dia de Marta, ou da seleção canarinha, porque talvez 
fosse pedir demais que o deus dos estádios premiasse mais uma vez a 
nossa incompetência para fazer do futebol o que o futebol poderia ser no 
Brasil.  

 

O articulista iniciou o texto isentando a culpa de Marta, que desperdiçou um 

pênalti aos dezoito minutos (18) do segundo tempo quando a seleção perdia (0 x 1). 

Afinal, todo grande jogador que teve a “oportunidade” já cometeu um erro como 

esse. Além do mais, seria pedir muito que as forças sobrenaturais (sorte) 

contribuíssem com a gestão incompetente do futebol feminino, considerada a 

principal culpada pelo o fracasso do Brasil. 

Nesse contexto, outra questão que adquiriu visibilidade nas páginas do 

jornal foi à reivindicação explícita de apoio efetuada pelas atletas após a derrota. 

Marta, a mais consagrada, não deixou de reivindicar pelas suas companheiras, 

afirmando que as melhorias deveriam ser efetivadas, pois, caso contrário, as 

derrotas aconteceriam de maneira recorrente. (ALEMANHA..., 2007, p. D1). 

Diferente de outrora, a CBF cumpriu a promessa, organizando, entre 30 de 

outubro e 8 de dezembro, a I Copa do Brasil feminina. Trinta e duas (32) equipes de 

todo o Brasil e onze atletas da seleção brasileira, Renata Costa, Monica, Grazielle, 

Daiane e Michele (Botucatu); Tânia, Daniela Alves, Formiga e Maicon (MS/Saad); 

Bárbara (Sport) e Ester (Benfica), participaram da competição. (GRIJÓ, 2007, p. D2). 

O MS/Saad sagrou-se campeão após vencer o Botucatu na final. 

Como se pode observar, a competição nacional empregou mais da metade 

das jogadoras que disputaram a última Copa do Mundo. A outra parte atuava na 

Europa, dentre as quais estavam os destaques da seleção, Cristiane e Marta. Esta 

última conseguiu outro feito heróico, conquistando pela segunda vez o prêmio de 

melhor jogadora do mundo. Ao informar a ocorrência, Ninio (2007, p. D1) e Ninio 

(2007a, p. D3) salientou a origem humilde, a gratidão as forças contribuintes (Deus, 

colegas de seleção/clube e a família) para a vitória decisiva e a reivindicação da 

alagoana para a melhoria do futebol feminino brasileiro. 

Melhoria que de acordo com Cobos (2008, p. D6) estava acontecendo muito 

lentamente, pois a CBF e o COB continuavam tratando o futebol das mulheres de 

maneira ruim. A primeira entidade não garantia a realização da II Copa do Brasil 



216 

 

feminina em 2008, situação que confirmada poderia causar desemprego para as 

atletas sem contratos com equipes do exterior. A segunda não repassava verbas da 

Lei Piva às futebolistas, mesmo ciente das dificuldades por elas vivenciadas. 

Também intentava ausentar o período de aclimatação da seleção brasileira na 

China, caso esta conquistasse a classificação para a Olimpíada de Pequim. 

Como a seleção brasileira não conquistou Sul-Americano de 2006, 

classificatória para os Jogos Olímpicos, a equipe participou da repescagem, 

enfrentando a Gana, na China, no dia 19 de abril. O Brasil a goleou (5 x 1), obtendo 

a classificação olímpica. 

Desde então a seleção feminina continuou a sua preparação para a 

Olimpíada, alternando os treinos no Brasil com a disputa de pequenos torneios e 

diversos amistosos na Europa (SELEÇÃO..., 2008, p. D3). A equipe brasileira 

estreou na competição olímpica empatando com a Alemanha (0 x 0), algoz da 

equipe na final da Copa do Mundo de 2007.  

Durante a primeira fase, além dos resultados das partidas, as matérias 

alternaram entre os elogios ao desempenho de algumas jogadoras, como Marta, 

Cristiane e Bárbara, e as críticas a ausência do futebol bonito e envolvente 

apresentado pela seleção feminina e elogiado pelos repórteres e cronistas da FSP, 

especialmente, nos últimos anos. Antes do derradeiro jogo dessa etapa contra a 

Nigéria, Cobos (2008a, p. D4) utilizou alguns dados da equipe brasileira na 

competição para embasar a sua crítica ao estilo do futebol apresentado pelas 

futebolistas em Pequim:          

 

O time que já foi apontado como a redenção do bom futebol em seleções 
brasileiras é, na Olimpíada de Pequim, o campeão de falta de bons modos e 
um dos líderes do jogo com poucas emoções.  
A seleção feminina, que joga amanhã [12 de agosto], às 6h, por uma vaga 
nas quartas-de-final diante da Nigéria, em Pequim, é o time mais 
indisciplinado do torneio. 
Segundo as estatísticas oficiais dos Jogos, o time de Marta é o mais faltoso, 
com 14 infrações por partida, contra uma média geral de 9,8. 
Também é o recordista em cartões amarelos entre as doze seleções que 
disputam o torneio olímpico. Soma quatro advertências desse tipo - a média 
por equipe na competição asiática não passa de 1,4. 
O Brasil finalizou até agora 15 vezes, a terceira melhor marca. Desempenho 
que mais uma vez fica longe da média – são 23,1 conclusões até agora por 
equipe. 
Assim, marcou apenas dois gols e fez jogos amarrados e aborrecidos contra 
Alemanha (empate sem gols na estréia da equipe) e Coréia do Norte (vitória 
por 2 a 1).   
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   Apesar de criticar o estilo de jogo desempenhado pela seleção feminina, 

se pode observar uma positividade nessa argumentação, pois o repórter não discute 

a possibilidade e a impossibilidade da prática de futebol pelas mulheres. Neste e em 

outros momentos, a discussão da FSP girou em torno da qualidade técnica, tática e 

estilística do futebol feminino, ambos os aspectos subjacentes assertiva do jornal de 

que a mulher futebolista pode ser tão competente quanto o homem. 

Mesmo mantendo a atuação inconsistente, o Brasil venceu a Nigéria, 

classificando-se para as quarta de final, tendo as norueguesas como adversárias. 

(ALVES, 2008, p. D8). Antes dessa partida, Cobos (2008b, p. D4) demonstraram 

preocupação com as possibilidades futuras da equipe na competição, pois o trajeto 

até a final exigiria duas (2) vitórias contra as européias, as quais desenvolviam um 

estilo de jogo (coletivo e organizado) que tem conseguido superar o brasileiro nos 

últimos confrontos. 

O Brasil venceu a Noruega (2 x 1), alcançando a disputa da semifinal contra 

a Alemanha. Depois da partida, Alves (2008a, p. D9) enfatizou a possibilidade de 

“vingança” brasileira devido à perda do título Mundial de 2007 para as alemãs. 

Cobos (2008c, p. D7) complementou o discurso do jornal, argumentando que o 

Brasil dependeria do talento individual das suas “estrelas” para superar a defesa da 

Alemanha: 

 

Para vencer a Alemanha hoje [18 de agosto], às 7h, e passar à final da 
Olimpíada de Pequim, é bom que a seleção brasileira feminina de futebol 
tenha um dia inspirado do seu trio de estrelas, formado por Daniela Alves, 
Marta e Cristiane. 
Desde que as três foram efetivadas juntas em 2003, nunca o Brasil 
dependeu tanto delas para fazer gols como agora. 
O time do técnico Jorge Barcellos marcou sete gols até agora nos Jogos. 
Todos eles foram de suas estrelas – três com Cristiane, dois com Daniela e 
outros dois com Marta. 

 

  O repórter ainda ressaltou que o trio de “estrelas” da equipe feminina não 

tinha bom retrospecto de gols contra as alemãs, aspecto que dificultava a tarefa 

brasileira. No entanto, como afirmou Torero (2008, p. D11), o Brasil superou a 

dificuldade e o seu complexo em relação à Alemanha, goleando-a (4 x 1). O 

articulista também argumentou que a seleção feminina era “melhor” que a 

masculina, que ainda disputaria a semifinal contra a Argentina. 

Hoata (2008, p. D2) complementou o discurso supracitado, reforçando que 

as brasileiras haviam goleado e vencido de maneira inédita as alemãs:    
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De uma maneira quase impecável, a seleção brasileira feminina de futebol 
se classificou para sua segunda final de Olimpíada, justamente sobre um 
adversário que jamais havia superado: a Alemanha. 
Mais do que a satisfação por derrotar o time que evitou que as brasileiras 
conquistassem o Mundial-07, a vitória por 4 a 1 - de virada - pôs o Brasil na 
decisão dos Jogos, feito que a seleção de Dunda ainda procura. 

 

Infere-se que o repórter aproveitou o feito das mulheres para pressionar os 

homens, os quais tinham a obrigação de também conquistar uma vaga na final da 

Olimpíada. Outra abordagem interessante, que demonstra o reconhecimento dos 

feitos da “mulher atleta” foi à publicação da capa do caderno Pequim-2008. 

Vejamos: 

 

Sexo frágil? 
Mulheres brasileiras viveram ontem [18 de agosto] um dia histórico nos 
Jogos de Pequim. Coincidentemente, feitos registrados fora da capital 
chinesa, em duas subsedes olímpicas. 
Primeiro, a dupla Fernanda Oliveira, timoneira, e Isabel Swan, proeira, 
conquistou um feito inédito para a vela brasileira: elas ganharam a primeira 
medalha olímpica no esporte em disputas femininas, um bronze, na classe 
470. 
Depois, no futebol, a seleção feminina atropelou, de virada, as alemãs, 

algozes na decisão do Mundial-2007. (ALVES, 2008b, p. D1).  
 

A matéria também reforçou que o futebol brasileiro nunca havia ganhado 

uma medalha de ouro. Nessa edição, poderia ganhar com a seleção feminina diante 

das americanas, campeãs em Atenas 2004, e/ou com a masculina, que ainda 

enfrentaria a Argentina na semifinal. 

O Brasil acabou perdendo de maneira contundente para Argentina (3 x 0). 

Nesse contexto, Seixas e Cobos (2008, p. D8) mantiveram a linearidade discursiva 

do jornal, atribuindo as mulheres a possibilidade de dar uma “lição” nos homens, 

conquistando o título que eles nunca conseguiram. 

 

Às 10h (horário de Brasília) de hoje [21 de agosto], em Pequim, o time de 
Marta entra em campo para decidir o ouro olímpico diante dos EUA. A 1.070 
km dali, em Xangai, a equipe masculina deve assistir a partida pela TV, na 
espera para tentar pelo menos um bronze contra a Bélgica. 
Sucesso e anticlímax, alto e baixo, que vem se consolidando ano a ano na 
comparação entre as mulheres e os homens. 
Seja de forma coletiva, do sub-20 aos adultos, seja em façanhas individuais, 
o Brasil é hoje muito mais forte no feminino no cenário internacional.  
[...] 
Se o fosso que separa os times hoje é grande em dinheiro e visibilidade, 
outro começa a se insinuar no desempenho em campo. E hoje pode atingir 
sua amplitude máxima, com as mulheres conquistando o ouro.  
O único título que o time masculino nunca obteve.    
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Os repórteres externaram a indignação com a derrota masculina, 

salientando que nos últimos anos mesmo com escassos recursos financeiros e 

estruturais as mulheres estavam conseguindo resultados mais satisfatórios, 

individual e coletivamente. No coletivo, eles argumentaram que a seleção masculina 

não se classificou para Atenas e foi eliminada, pela França (0 x 1), nas quartas de 

final da Copa do Mundo; e a seleção feminina foi vice na Olimpíada de 2004 e vice 

no Mundial de 2007. 

No individual, destacaram que Marta e Kaká obtiveram o posto de “melhor 

do mundo”, mas o feminino teve uma conquista extra - a Cristiane como a terceira 

colocada -, diferentemente do masculino. Assim como foi destacado em outra 

ocasião, esses discursos ilustram a dificuldade do jornal em aceitar que o Brasil 

(masculino) não vencerá todas as competições que disputa.  

     Essa inferência foi reforçada após a derrota brasileira (0 x 1 na 

prorrogação) diante das americanas. Seixas (2008, p. D3) pareceu apenas lamentar 

o fato de a “retranca” dos EUA ter batido o “talento” do Brasil, novamente, 

ausentando qualquer tipo de indignação do seu discurso. 

 

Partiu de uma americana, com boa dose de provocação, o diagnóstico para 
mais um fracasso do Brasil nos campos olímpicos. Goleira e musa dos EUA, 
Hope Solo, 27, foi questionada pela aversão brasileira em jogar na retranca. 
E saiu-se assim: “O Brasil deveria gostar mais do jogo defensivo. Olhem só 
o meu ouro aqui”. 
Reserva em Pequim, a lateral Rosana arrematou a avaliação da adversária. 
“Mais uma vez foi um jogo do talento contra a eficiência, e a eficiência 
ganhou de novo”, disse a paulistana.  
Foi assim em 2004, quando o Brasil mandou duas bolas na trave dos EUA e 
caiu no fim. Foi assim em 2008, com o Brasil atacando durante todo o jogo 
e criando as chances mais agudas. Que não foram suficientes. 

 

Diferentemente de 2004, o enfoque da lamentação não recaiu sobre os 

aspectos sobrenaturais (a falta de sorte mediante duas bolas na trave). Agora, o 

repórter enfatizou que as americanas tiveram paciência, e, por isso, conseguiram 

marcar o gol na prorrogação mesmo atuando pior do que as brasileiras durante boa 

parte do jogo.  

Outras duas (2) abordagens foram publicadas pela FSP, estas sim 

recorrentes. Na primeira, Couto (2008, p. D6) retratou que a paciência das 

americanas resultava das condições de trabalho dispostas a elas. O articulista 

iniciou eximindo Marta de qualquer culpa pela derrota brasileira. Para tanto, 

argumentou que a melhor futebolista do mundo defendeu, atacou, deu carinho e 
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realizou jogadas espetaculares, tentando “compensar as carências” do Brasil. País 

que, entre inúmeras coisas, não dispunha de uma estrutura minimamente decente 

para as mulheres praticarem o futebol. Ao contrário das brasileiras, as americanas 

desfrutavam das condições necessárias para praticar o esporte. Por conseguinte, 

possuíam a paciência dos habituados a vencer e/ou dos que venciam antes do jogo 

começar.    

Na segunda abordagem, o periódico abriu as suas páginas para as 

futebolistas reivindicarem, justamente, por melhorias para o futebol feminino. 

Segundo Seixas (2008a, p. D3), dificilmente estas iriam acontecer, pois nenhum 

grande campeonato seria organizado em 2009. A saída para as jogadoras eram as 

equipes do exterior, onde já atuavam oito (8) das dezoito (18) que constituíram a 

seleção em Pequim. 

Nesse sentido, Bastos (2008, p. D5) informou que a reedição da liga 

profissional de futebol feminino dos EUA, em 2009, agora denominada de Women’s 

Professional Soccer (WPS), poderia ser o novo eldorado das atletas brasileiras, as 

quais estavam sendo sondadas pelas equipes que disputariam a competição. Dentre 

estas estava Marta, considerada pelos organizadores do evento como uma 

contratação estratégica, objetivando fomentar o interesse do público e dos 

patrocinadores.  

Segundo Araújo (2009, p. D1), Marta foi contratada pelo Los Angeles Sol, 

encarando a situação como um novo desafio (ida ao desconhecido) assim como 

ocorreu em 2003 quando se transferiu para o Umeå (Suécia). Antes de embarcar 

para os EUA, a alagoana renovou o seu heoísmo, sagrando-se pela terceira vez 

consecutiva a melhor jogadora do mundo. Perrone (2009, p. D1) reforçou que ela, 

assim como nas conquistas anteriores, não esqueceu do seu povo, reivindicando 

novamente pela melhor estruturação do futebol feminino brasileiro, que seria 

representado por nove (9) jogadoras na WPS.  

Marta continuou transpondo os inúmeros desafios e adversidades 

engendrados na sua trajetória futebolística, sendo vice-campeã, artilheira e melhor 

jogadora da WPS, realizada entre os dias 29 de março e 22 de agosto de 2009. 

Durante o período de inatividade da liga americana, a jogadora acertou o retorno ao 

seu povo, sagrando-se campeã, pelo Santos F. C., da primeira edição da Copa 

Libertadores da América feminina, ocorrida no Brasil, entre os dias 3 e 18 de 

outubro. (SANTOS; MEDEIROS, 2012). Com a seleção brasileira, ela disputou 
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alguns amistosos na Europa e conquistou o título do I Torneio Internacional Cidade 

de São Paulo.  

Devido à linearidade dos desempenhos de Marta nos clubes e na seleção, 

ela renovou o seu heroísmo, sendo eleita pela quarta vez consecutiva a melhor 

jogadora do mundo. Nesse sentido, Bueno (2009, p. D1) manteve a linha discursiva 

do jornal de enaltecer o feito das mulheres em relação aos homens futebolistas, 

destacando o seguinte:  

 

Os homens que mais conseguiram foram Ronaldo e Zidane, três vezes 
cada um. A mulher que mais conseguiu o fez por quatro vezes, 
consecutivamente. A brasileira Marta, ainda aos 23 anos, já tem a maior 
hegemonia da história da premiação FIFA [...] 

 

O repórter enalteceu ainda mais o feito de Marta, ressaltando que dentre as 

jogadoras que já haviam ganho o prêmio (Mia Hamm e Birgit Prinz) ela era a única 

que não tinha uma conquista expressiva com a seleção de seu país. Ele também 

ressaltou que igualmente ocorreu nas premiações anteriores, à atleta agradeceu as 

forças contribuintes para a sua vitória e reivindicou melhorias ao futebol feminino 

brasileiro. 

Em 2010, a Marta voltou aos EUA para atuar no FC Gold Pride, sendo 

campeã e artilheira da segunda edição da WPS. Neste ano, a atleta também 

conquistou o título e a artilharia do VI Sul-Americano, classificando a seleção 

brasileira para a Copa do Mundo de 2011, a ser realizada na Alemanha, entre os 

dias 26 e 17 de julho. 

   No início de 2011, a Marta renovou outra vez o seu heroísmo. Foi eleita 

pela quinta vez consecutiva a melhor jogadora de futebol do mundo. Bueno (2011, p. 

D3) informou o feito da alagoana, reforçando que estava consolidada a maior 

hegemonia em eleições da FIFA, as quais envolvem tanto os homens quanto as 

mulheres. O repórter também deu voz à reivindicação da futebolista, pedindo mais 

apoio financeiro e midiático ao futebol feminino. 

As conquistas individuais e coletivas associadas aos seus desempenhos 

fizeram a Marta ser reconhecida como o “Pelé de saia”. A FSP num texto publicado 

anteriormente a Copa do Mundo, chegou a lançar a seguinte indagação: Será que a 

seleção finalmente terá uma conquista a altura de sua camisa 10?” (COM QUE..., p. 

D10/D11). Ou seja, o jornal posicionou a Marta como uma agente superior a própria 



222 

 

seleção nacional, a qual ainda não havia conquistado um título correspondente ao 

status da sua principal futebolista.    

No dia internacional da mulher (oito (8) de março), a FSP voltou a 

demonstrar o reconhecimento, o enaltecimento e o status que vinha atribuindo a 

Marta. Observemos: 

 

Que o Dia Internacional da Mulher sirva para lembrar que ultimamente tem 
sido muito melhor torcer por ELAS do que por ELES... até no futebol 
 
Luis Fabiano e Robinho? Ronaldinho e Pato? Robinho e Pato? Nenhuma 
dupla de ataque da seleção se deu melhor nos últimos anos do que Marta e 
Cristiane. Aliás, nenhum homem joga mais com a 10 do Brasil do que 

Marta há anos... (VIVA..., 2011, p. D7). 
 

Mesmo o posicionamento do jornal estando relacionado ao fracasso da 

seleção masculina nas últimas competições relevantes (Copa do Mundo 2006 e 

2010) e Olimpíada (2008), e ao desempenho inconsistente dos seus jogadores, 

principalmente os que utilizaram a camiseta de número dez (10) (Ronaldinho 

Gaúcho e Kaká), ele é bastante interessante mediante a constatação de que o 

machismo ainda permeia a sociedade brasileira. Aspecto este, que tende a ser 

ampliado num subcampo estruturado (o futebol) com valores masculinos e 

masculinizantes, implicando em comportamentos que refletem resistência no 

incentivo e/ou na valorização das mulheres nesse espaço social, sobretudo em 

situações comparativas com os homens. 

A resistência em incentivar e/ou valorizar o desenvolvimento do futebol 

feminino foi destacada por Reis (2011, p. D8) durante a preparação da seleção 

brasileira para o Mundial da Alemanha. 

 

É ano de Copa do Mundo. 
O Brasil é um dos grandes favoritos e a seleção já treina na Granja Comary 
em Teresópolis (RJ). Mas não há jornalistas nem torcedores acompanhando 
a preparação da equipe nacional.  
Em 29 de junho, a seleção estréia no Mundial feminino da Alemanha, a 
sexta edição da competição organizada pela Fifa, contra a Austrália, em 
Mönchengladbach. 
Mas pouca gente sabe disso. O país que em 2010, na África, parou para ver 
a seleção de Dunga mal sabe quem é o técnico do time feminino [...] 
Em Teresópolis, não poderia haver tranquilidade maior para as atletas 
brasileiras. O oposto do frisson causado pela torcida com a equipe de 
Dunga, durante preparação em Curitiba para a Copa do Mundo 2010. 
[...] a seleção das meninas caiu um pouco no gosto do brasileiro, motivada 
pela geração da mundialmente famosa Marta, 25, eleita a melhor do mundo 
cinco vezes, e esperança do Brasil na Copa.  
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Ter a melhor jogadora do mundo e ser uma das favoritas ao título não tem 
sido, porém, o suficiente para atrair a atenção do público brasileiro [...] 
Exibições de gala também ajudaram. Mas, falta uma conquista de peso, 
como Olimpíada ou Copa, para colocar o futebol feminino do Brasil em 
evidência.   

 

As posições alcançadas pela equipe feminina nas últimas disputas 

associadas aos feitos individuais da Marta fizeram o jornal voltar a considerar o 

Brasil como favorito antes do início de uma competição importante. Entretanto, 

essas conquistas não foram suficientes para aumentar efusivamente o capital 

simbólico do futebol feminino perante a mídia e o público em geral. Para tanto, 

faltaria uma conquista de “peso”. 

Além dessas abordagens, a cobertura da FSP acerca da preparação 

brasileira também abordou a ausência da Marta em boa parte dos treinamentos 

devido a não liberação de seu novo time nos EUA, o Western New York Flash 

(REIS, 2011a, p. D9); a evolução física e a experiência das jogadoras da seleção 

2011 (REIS, 2011b, p. D4/5); a insipiência estrutural da modalidade, a qual dificulta a 

formação de futuros talentos para a seleção principal (REIS, 2011c, p. D8/9); e a 

expectativa do técnico Kleiton Lima e das jogadoras sobre a conquista do título 

inédito pelo Brasil. (REIS, 2011d, p. D9). 

      Anteriormente a estréia vitoriosa diante da Austrália (1 x 0), as 

publicações salientaram que o Brasil atuaria na Copa do Mundo utilizando o 

esquema tático denominado 3-5-2, mas, o técnico Kleiton Lima não objetivava 

deturpar o estilo brasileiro de jogar futebol. (REIS, 2011e, p. D12). Todavia, as 

jogadoras, exceção feita a Marta, em algumas partidas, não conseguiram repetir o 

futebol vistoso e as jogadas de efeito características da equipe. Por conseguinte, 

durante a primeira fase do Mundial, as matérias alternaram entre as críticas ao 

coletivo brasileiro e a exaltação ao desempenho de Marta. 

As matérias publicadas após a vitória das brasileiras sobre as norueguesas 

(3 x 0) na segunda rodada exemplificam o argumento supracitado. Vejamos o 

fragmento de uma delas: 

 

A seleção repetia aquela má atuação da estréia quando Marta, como ela 
própria falaria depois da partida, começou a jogar. 
Roubou a bola (com falta), disparou, driblou a zagueira e marcou seu 
primeiro gol no Mundial da Alemanha. Ela estava apenas começando [...] 
O show da camisa 10 continuou no segundo tempo. No primeiro minuto, 
Marta pegou a bola no meio campo, a conduziu por todo o ataque, 
passando pela marcação, e rolou para Rosana marcar o segundo tento.  
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Em seguida, aproveitou sobra na grande área para cortar uma zagueira e 

marcar seu segundo gol no jogo. (SHOW, 2011, p. D12). 
    

No mesmo dia em que a seleção feminina venceu a Noruega, a masculina 

estreou na Copa América, empatando (0 x 0) com a Venezuela. Kfouri (2011, p. D3) 

manteve a linha argumentativa do jornal, exaltando o desempenho das mulheres em 

relação aos homens futebolistas. O articulista afirmou que no final de semana 

esportivo, o coletivo feminino e o individual de Marta efetivaram uma atuação muito 

melhor do que o coletivo masculino e o individual de Ganso, Pato, Neymar e 

Robinho. Ele prosseguiu, salientando o seguinte: 

 
Os Noruegueses jamais perderam para os brasileiros nos confrontos entre 
seleções, com duas vitórias, uma na Copa de 1998, e dois empates. Já as 
norueguesas levaram de 3 a 0 ontem [3 de julho], na Copa do Mundo da 
Alemanha, com um show à parte de Marta, certamente uma das três 
pessoas que melhor jogam pelo mundo afora. 
Pena que o meio campo da seleção nunca mais tenha encontrado um 
talento como o de Sisleide do Amor Lima, a fabulosa Sissi, por que com ela 
e Marta teríamos Didi e Pelé outra vez juntos.   

 

É muito interessante o status alcançado por Sissi e Marta no subcampo 

futebolístico, sendo comparadas com dois (2) dos maiores ídolos desse espaço 

social. Discursos como estes, permitem a inferência de que uma das ações 

combativas mais eficazes ao preconceito do gênero feminino no futebol é a 

competência, ainda que ela não o elimine em definitivo.  

Apesar de garantir a classificação em primeiro lugar no grupo, vencendo a 

Guiné Equatorial (3 x 0), o desempenho da equipe continuou sem “brilho” e sem 

consistência. (REIS, 2011f, D12). Por conseguinte, antes do jogo das quartas de 

final, Kfouri (2011a, p. D3) alertou que era preciso melhorar para avançar na 

competição diante da “duríssima” seleção americana. Reis (2011f, p. D12) 

completou esse discurso, lamentando o enfretamento antes do “previsto com o 

“maior pesadelo da história do futebol feminino nacional”. No entanto, argumentou 

que, talvez, o que mais assustava naquele momento decisivo não era o retrospecto 

negativo em disputas oficias contra as americanas, mas sim, a maneira “pragmática” 

como o Brasil estava jogando futebol na Alemanha. 

A seleção feminina manteve o futebol inconsistente, sendo eliminada do 

Mundial pelas americanas (5 x 4 nos pênaltis). Reis (2011g, p. D2) em matéria 
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intitulada Sem título, sem arte, pronunciou-se da seguinte maneira sobre o fracasso 

brasileiro:    

 

A seleção feminina perdeu como sempre, mas jogou feio como nunca. 
Em uma das mais dolorosas derrotas de sua história, o Brasil foi eliminado 
na decisão por pênaltis contra os EUA, eternos algozes, nas quartas de final 
da Copa da Alemanha, na tarde de ontem [10 de julho], em Dresden. 
A queda foi um castigo para quem ficou a maior parte do jogo com uma 
atleta a mais e vencia até os 17 min do segundo tempo da prorrogação, 
quando sofreu o gol de empate em falha generalizada da defesa. 
Mas também foi um castigo para uma equipe que se acostumou a exibir um 
futebol exuberante e que, neste Mundial, optou pelo jogo pragmático, feio, 
com chutões e pouca inspiração.  
Nem Marta, com seus dois gols, nem Cristiane, com toda a sua vontade, ou 
Érika quase impecável na zaga, conseguiram levar a diante a seleção 
brasileira, que mais uma vez caiu e continua sem ter uma grande conquista. 
A vilã da vez é a zagueira Daiane, que ontem fez um gol contra, falhou no 
segundo tento dos EUA e perdeu o único pênalti brasileiro. 
Mas a derrota pode se relacionar a várias condicionais: se Daiane não 
falhasse, se Marta e Cristiane não perdesse as chances nos contra-
ataques, se Érika não fizesse cera no fim, se a goleira Andréia alçasse a 
bola, se a arqueira americana Hope Solo não tivesse brilhado tanto.  

 

Apesar do lamento pelo resultado, o repórter argumentou que o fracasso 

brasileiro foi um castigo ao time que substituiu o “futebol exuberante” de outrora pelo 

“jogo pragmático”. Castigo que, mesmo tendo a zagueira Daiane como personagem 

protagonista (vilã), estava relacionado ao desempenho de outras jogadoras - Marta, 

Cristiane, Érika e Hope Solo. 

  Alguns dias depois da derrota, os repórteres e articulistas do jornal 

transferiram as críticas a coletividade e a individualidade da equipe brasileira ao 

descaso da CBF com o futebol feminino. Tostão (2011, p. D3) afirmou que não foi 

surpresa o resultado das quartas de final, pois: 

 

A diferença entre o futebol feminino dos EUA e o do Brasil é que as 
americanas executam, com muito mais eficiência, o básico, enquanto as 
brasileiras dependem somente do extra, de Marta. 
Esse pouco conhecimento do básico tem tudo a ver com o descaso da CBF, 
que não dá bola para o futebol feminino, já que não rende bons contratos 
comerciais. 

 

Para o articulista, o básico refere-se à organização tática e aos fundamentos 

do jogo (passe, domínio e finalização), aspecto mal desenvolvido no futebol feminino 

brasileiro devido a ausência de estrutura, traduzida em clubes profissionais e 

categorias de base. Em outra matéria, Reis (2011h, p. D4) exemplificou o descaso 

relacionado à equipe feminina no Mundial, informando que na delegação brasileira 
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não haviam psicólogos, cozinheiros (as atletas preparavam a comida nos hotéis) e 

fotógrafos, profissionais que sempre estão presentes nas competições disputadas 

pela equipe sub-17 e sub-20 do Brasil.  

Infere-se que a FSP optou por recuar nas críticas dirigidas a seleção 

brasileira e as suas jogadoras, entendendo que mais do que uma implicação pelo 

mau desempenho coletivo e individual, a gestão do futebol feminino foi à principal 

responsável pelo fracasso do Brasil na Alemanha. No entanto, ficou evidente a 

decepção do jornal com a referida ocorrência, visto que após muitos anos o veículo 

voltou a atribuir favoritismo à equipe feminina numa competição importante. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por intermédio da verificação e da análise dos dados empíricos, observou-se 

que ao longo da baliza temporal estabelecida (1991-2011), a seleção feminina 

apresentou uma baixa periodicidade no caderno de esporte da FSP. Esta 

consideração refere-se aos períodos em que a equipe brasileira disputou 

competições e aos períodos em que estas não ocorreram. Nesse sentido, 

contabilizou-se uma média de 31,1 publicações por ano acerca dessa temática. 

Desta forma, a primeira hipótese (1a H) estabelecida nesta pesquisa foi confirmada, 

na qual externamos que se esperava encontrar uma baixa periodicidade de 

publicações tanto nos anos em que a seleção brasileira de futebol feminino 

participou das principais competições da modalidade quanto nos anos que não 

ocorreram estas disputas. 

Entretanto, durante os anos em que a seleção feminina disputou 

competições, o número de publicações foi maior. (TABELA 1). As estatísticas 

mostraram que do total de seiscentos e vinte e duas (622) matérias encontradas na 

FSP ao longo dos vinte (20) anos pesquisados, cento e vinte e três (123) foram 

publicadas nos períodos antecedentes, trezentas e quarenta e duas (342 – 54,98%) 

no decorrer e cento e cinqüenta e sete (157) depois de terminadas as disputas 

competitivas. Estes dados confirmam a segunda hipótese (2a H) estabelecida nesta 

pesquisa, mediante a qual se externou a expectativa de que o maior volume de 

publicações acerca da equipe brasileira seria sazonal a ocorrência das competições 

que não foram encaradas como preparatórias para a disputa de outros torneios. 

Diferentemente do que mostraram outras pesquisas, as quais estabeleceram 

a cobertura jornalística realizada sobre o futebol feminino como objeto científico, o 

conteúdo discursivo do caderno de esporte da FSP não enfocou e/ou argumentou 

em nenhum momento que a mulher era frágil biologicamente para praticar o futebol, 

que a prática deste esporte prejudicaria o corpo e o comportamento considerados 

como adequados ao gênero feminino, masculinizando-a. Referente à 

espetaculização corporal, não observamos a intenção do jornal em reforçar nas 

jogadoras os atributos socialmente designados como característico do seu gênero 

(feminilidade, beleza e sensualidade). Tanto que apenas uma (1) publicação foi 

encontrada, tratando desse tema. Durante todos os anos pesquisados, os aspectos 

técnicos, táticos e os resultados dos jogos foram preponderantes na cobertura 
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acerca da seleção feminina realizada pelo caderno de esporte da FSP, infirmando a 

terceira hipótese (3a H) estabelecida nesta pesquisa, mediante a qual se externou a 

idéia de que o conteúdo discursivo das publicações estivesse associado a 

representações do tipo fragilidade feminina e estética corporal (espetacularização e 

masculinização) em detrimento das questões relacionadas ao jogo (técnica, tática e 

resultado). 

É importante salientar que, mesmo sendo preponderante, o conteúdo das 

publicações não ficaram circunscritas somente aos aspectos técnicos, táticos e aos 

resultados dos jogos. Nos momentos preparatórios, os repórteres e os articulistas 

externaram a posição da FSP sobre o possível desempenho da equipe brasileira nas 

competições, e enfocaram nas questões relacionadas aos treinamentos 

(convocações, contusões, cortes, amistosos e torneios disputados, por exemplo). 

Durante a disputa da competição, as matérias também expuseram a torcida pelas 

conquistas da seleção. Terminadas as disputas, o jornal argumentou sobre os 

efeitos dos resultados obtidos e sobre as atividades futuras das jogadoras, dentre 

outros temas.  

Em todos os momentos mencionados, observou-se que a FSP proporcionou 

visibilidade as precariedades estruturais dispostas pelo futebol feminino e pela 

futebolista. Infere-se que esta realização foi efetivada devido à estratégia adotada 

pelo periódico para justificar aos leitores a não atribuição da obrigatoriedade da 

conquista dos títulos pela seleção, situação que influiu na ausência de críticas 

efusivas a equipe brasileira e as suas jogadoras posteriormente aos seus constantes 

fracassos. Ao contrário, buscava-se ressaltar algumas informações, como as tais 

condições precárias de trabalho, alguns resultados similares conquistados pela 

seleção masculina, a falta de sorte e a organização tática e estrutural das 

adversárias, objetivando amenizar a situação e designar que as campanhas 

realizadas eram consideradas positivas.   

Aliás, em diversos momentos, a FSP atribuiu positividade a seleção e as 

jogadoras brasileiras. O jornal argumentou que a equipe feminina era a 

representante contemporânea do estilo brasileiro de jogar futebol, historicamente 

designado de “futebol arte”, pois a masculina estava priorizando, 

preponderantemente, o uso da força, do condicionamento físico e da organização 

tática. Elogiou o desempenho das jogadoras em relação aos jogadores que 

utilizavam a camiseta de número dez (10) nas seleções nacionais. Atribuiu à seleção 
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feminina a incumbência de redimir o fracasso da masculina, destacando o 

desempenho e os feitos das atletas mulheres em relação aos atletas homens, 

especialmente a Sissi e a Marta, aspecto que influiu na instituição dos seus status 

de ídolos e heróis futebolísticos.  

Outra questão observada foi que a FSP tentou contribuir com a melhoria 

estrutural do subcampo futebolístico feminino, tornando visíveis as reivindicações 

das jogadoras, denunciando e criticando a disparidade de tratamento ofertado pela 

CBF as seleções nacionais e salientando que mesmo dispondo dessas condições e 

de tratamento inferior, as mulheres estavam obtendo melhores campanhas do que 

os homens. O periódico também demonstrou torcer para que seleção feminina 

conquistasse um título de expressão, acreditando que isso pudesse tanto 

popularizar o futebol feminino quanto melhorar a estrutura da modalidade. 

Referente à sua torcida, a FSP argumentou em diversas matérias o desejo 

de que a equipe feminina enfrentasse os adversários superiores somente nos jogos 

finais, pois acreditava que alguma força sobrenatural (superstição) pudesse influir a 

favor das brasileiras. Conforme a seleção brasileira foi evoluindo técnica e 

taticamente, ganhando dos adversários superiores concomitantemente ao 

desempenho de jogadas plásticas e de efeito, as matérias passaram a afirmar que 

tanto o futebol feminino como o masculino eram o mais habilidosos do mundo. 

Também afirmou que esse desempenho havia conquistado os diversos veículos de 

comunicação nacional, mais especificamente a si próprio, que passou a afirmar que 

as mulheres podiam sim jogar futebol e que aos poucos até os mais resistentes 

também estavam se rendendo a modalidade e a habilidade das jogadoras. 

De uma forma geral, concluiu-se que mesmo não proporcionando uma 

grande visibilidade, o jornal não cobriu a seleção feminina e as suas jogadoras de 

maneira preconceituosa, inferiorizando-as em relação à seleção masculina e os seus 

jogadores. Ao contrário, a sua cobertura caracterizou-se pela exaltação explícita e 

implícita das equipes nacionais e das mulheres futebolistas, influindo positivamente 

na estruturação de um habitus individual e social ausente de preconceitos 

relacionados às possibilidades do gênero feminino no futebol. Este aspecto refuta a 

quarta hipótese (4a H) estabelecida nesta pesquisa, por intermédio da qual foi 

externado que se acreditava que subjacente ao conteúdo discursivo das publicações 

da FSP havia a intencionalidade de criticar o futebol feminino e as suas jogadoras, 
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visto que essa modalidade foi socialmente estruturada enquanto um campo 

masculino e masculinizante. 
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